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REU N i Õ ES SERÃO ANUA IS 

Jardim e Guterres 
• • • llllClam nova era 
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JARDI M E A ABSTEN Ç ÃO 

«Oposição não 
dispensa lugares» 
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'S AMP A I o E M B U C A R E S T E 
/ 

Austria ensombra 
visita à Roménia 

• o Presidente da República chegou 
ontem à Roménia para uma visita 
de três dias, que o DIÁRIO vai cobrir. 
Uma visita ensombrada pela Áustria. 

• ACTUAL· 

• DESPORTO • 

NA ANTIGA FÁBRICA DE CERVEJA 

Projecto incomoda escola 

A ECM pretende construir estacionamentos sob o campo de jogos da Escola Francisco Franco. 

• ÚLTIMA· 

EXPORTAÇÃO DE RESfDUOS PARA RECLICLAGEM COMEÇOU A 1 DE MAR Ç O 

Venda de lixo rende 70 mil à CMF 
• PÁGINA 7 •. 
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ENFERMEIROS REÚNEM E M c O L Ó Q U .I O 

Deputados "laranja" 
visitam a Calheta "Canudo" em questão Correios da Madeira 

recebem visita de trabalho 

o grupo parlamentar do 
PSD-M desloca-se, em traba­
lho, ao concelho da Calheta. O 
início da visita acontece às 
10.00 horas na freguesia do 
Arco da Calheta junto à 
igreja. O almoço acontece às 
12.30 no Jardim do Mar. Isto 
depois de passarem pela 
Casa das Mudas (Calheta) e 
pelo Estreito da Calneta. O 
encerramento desta visita 
far-se-á na sede do PSD, nos 
Prazeres, onde terá lugar 
uma conferência de imprensa. 

Comité Europeu 
na Madeira 

O Conselho de Administração 
dos CTT realiza uma_visita de 
trabalho à Região. O início 
está marcado para as 9.30 na 
sede, Edifício 2000, onde 
entra em funcionamento o 
novo sistema operativo. 15 
minutos mais tarde terá lugar 
um pequeno-almoço com 
trabalhadores e convidados. 
Pelas 11.15, os visitantes 
apresentam cumprimentos ao 
Presidente da Assembleia 
Legislativa Regional. À tarde, 
será inaugurado o novo 
Centro de Distribuição Postal 
de Santa Cruz, no Caniço. 

CDU vai à escola 
no Curral das Freiras O Comité de Emprego e 

Mercado de Trabalho da 
União Europeia continua 
reunido no Funchal. Nes te 
evento estão representantes 
de todos os países membros, 
assim como da Comissão 
Europeia. Por Portugal, mar­
cam presença o secretário de 
Estado do Emprego e Forma­
ção, Paulo Pedrosa, e a asses­
sora do primeiro-ministro, 
~aria João Rodrigues. 

A Escola Superior de Enfermagem também vai leccionar o complemento para a licenciatura. 

O grupo parlamentar da 
CDU-M visita, pelas 10.30, a 
Escola Primária da Seara 
Velha, no sítio do mesmo 
nome, Curral das Freiras. Em 
causa, estão as políticas de 
apoio ao desenvolvimento 
sócio-educativo da Madeira. 

Óleos e aguarelas 
na Rua do Bispo 

A autora Madalena Sardinha 
expõe na Galeria da Moldura­
dora do Carmo, à Rua do 
Bispo. A inauguração está 
marcada para às 18.30 horas. 

ALicenciatura em Enfer­
magem, na Região, está, 
pelas 17.00 horas, em de­

bate no Auditório da Casa da 
Luz. Num colóquio promovido 
pela Secção Regional da Ordem 
dos Enfermeiros e com o tema 
"Curso de Complemento de For­
mação em Enfermagem", os pro­
fissionais da saúde vão reflectir 
sobre a importância deste cur­
so. 

Além deste aspecto, serão 

analisadas as metodologias que, 
na. Madeira, as escolas Superio­
res de Enfermagem pensam 
usar para leccionar o comple­
mento. 

Esta questão parece ser prio­
ritária pois, como disse a enfer­
meira Gorete Reis, em declara­
ções ao DIÁRIO, «este é um cur­
so que é preciso conciliar com o 
trabalho». 

As duas Escolas Superiores 
de Enfermagem da ,Madeira vão 

participar nesta reflexão. A Es­
cola Superior de Enfermagem 
de São José de Cluny vai estar 
representada pela professora 
adjunta Marques Correia, en­
quanto a Escola Superior de En­
fermagem da Madeira conta 
com a sua directora Ana Nativi­
dade. 

Outra presença confirmada é 
a de Maria A. da Luz, Presiden­
te da Comissão de Formação do 
Conselho de Enfermagem. 

Jornadas Médicas 
no Savoy 

Continuam a decorrer no 
Hotel Savoy as VII Jornadas 
de Medicina Interna. De 
manhã, as doenças Cardiovas­
culares e as Oncológicas sã,? 
os temas das conferências. A 
tarde, a Gastrenterologia e a 
Terapêutica anti-infecciosa 
dominam a agenda. 

• N E "5 T A E D I C Ã O • 

DI~IO 
lroilcias 

Jardim quer 
formar grupo 
de trabalho 
com executivo 
de Guterres .. . 

Pereira de Gouveia reuniu 
com comissão em São Bento 

Comité de Emprego 
esteve reunido na Madeira 

Hipermercado 
da região 
vai ser alvo 
de queixa 
na Provedoria 
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Luís Amado testemunhou 
catástrofe em Moçambique .. 

Mu d 
Pinochet regressa 

. ao Chile em liberdade .. ..... ... . 
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Fantasporto domina 
as atenções na IIlnvicta II ...... . 
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DESPORTO 

Marítimo 
defronta 
Boavista 
esta noite 
nos Barreiros 2 

Santos anuncia que futuros 
campos serão sintéticos .... ... . 

Torneio de Squash inicia-se 
hoje com quatro selecções 

Sorteio 
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em basquete 
foi repetido 1 1 
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P A í s 

ACTUAL 

. o Presidente da República iniciou ontem 
uma visita de três dias à Roménia, país 
que quer aderir à União Europeia. Jorge 
Sampaio, que vai encontrar-se com o seu 

D E L E S T E QUE R ADERIR 

- -~---~-, 

3 
FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 • 

homólogo romeno, transmitirá «un~ apoio 
de princípio» a tal pretensão. A situação 
política na Áustria, Balcãs e Timor é outro 
dos temas a abordar. 

À ·U E 

Sampaio na Roménia 
" 

Dados 
da Nação 

A Roménia está situada 
no centr·o geogl'áflco do conti­
nente europeu. Faz fronteira 
a Sul com a Bulgária, a Sul e 
Sudoeste com a Jugoslávia, a 
Oeste com It Hungria, a Nor­
te com a Ucrânia e a Este 
com a República da Moldávia 
e Mar Negro. 

A ustria, Balcãs, Timor-
-Leste e as relações bila­
terais constam da agen­

da dos encontros que o Presi­
dente da República, Jorge 
Sampaio, vai manter na visita 
à Roménia, entre ontem e do­
mingo. 

Inicialmente estava previsto 
que nesta deslocação de Jorge 
Sampaio estivesse incluída a 
Áustria, e não apenas este 
país do Sudeste europeu, mas 
a recente chegada ao poder da 
extrema-direita naquele país 
fez com que a primeira parte 
da visita fosse cancelada, man­
tendo-se apenas a deslocação 
à Roménia. . 

Por sinal, os governantes ro­
menos apoiaram a decisão dos 
14 países da União Europeia 
(UE) que condenaram a subi­
da ao poder na Áustria do par­
tido de Joerg Haider, de extre­
ma-direita. 

Adesão 
à União Europeia 

Em cima da mesa das reu­
niões de Jorge Sampaio com o 
Presidente da República da Ro­
ménia, Emil Constantinescu, e 
responsáveis políticos locais 
estará também a vontade des­
te país do Leste europeu em 
aderir à União Europeia e 
Aliança Atlântica. Portugal 
apoia as pretensões romenas 
nestes dois assuntos. 

Sampaio tem seguido a polí­
tica de visitar todos os anos 
um país pertencente à UE e 
um outro que está em negocia­
ções para entrar. Recorde-se 
que já se deslocou à Hungria, 
à Polónia e à Eslovénia. 

Embora a Roménia não inte­
gre o primeiro grupo de seis 
países a aderir à UE, se se con­
crétizar o tão propalado alar­
gamento, o Presidente da Re­
pú blica deverá transmitir o 
«apoio de princípio» português 
à entrada romena na União, 
desde que este país cumpra as 
condições necessárias, como 
as reformas da Administração 
Pública e, por exemplo, o con­
trolo da inflação. 

Protocolo 
cultural 

Nos contactos com os res­
ponsáveis romenos, Jorge 
Sampaio vai transmitir o «em­
penho» português na «consoli­
dação» das relações com a Ro­
ménia. P-ara tal, deverá deixar 
uma «mensagem de esperança 
e confiança» nas capacidades 
daquele país para levar a cabo 
as reformas necessárias de for­
ma a poder entrar na União 
Europeia. 

o Presidente da República deverá transmitir ao seu homólogo, o «apoio de princípio» 
português à entrada romena na União Europeia, 

Durante a visita do Chefe de 
Estado português será assina­
do um protocolo para a cria­
ção de um centro de ensino de 
lingua portuguesa na Universi­
dade de Bucareste. 

Ion Illiescu, antigo presidente 
da República, e Petre Roman, 
ministro de Estado e dos Negó­
cios Estrangeiros. 

sa, já que a nível económico 
são incipientes. Exactamente 
por isso, o Chefe de Estado le­
va na sua comitiva empresá­
rios de sectores como a cons­
trução civil ou o têxtil. 

Do programa do Chefe de 
Estado fazem ainda parte au­
diências com dois líderes de 
partidos da oposição romena 
que deverão candidatar-se às 
presidenciais do final do ano: 

Por último, Sampaio vai en­
cerraI' o colóquio "Os poetas 
portugueses e a Europa", na 
Fundação Cultural Romena. 

Como já vem sendo hábito, 
o DIÁRIO volta a acompanhar 
de perto mais uma visita presi­
dencial, com um enviado espe­
cial na comitiva de Sampaio. 

As relações entre Portugal e 
a Roménia, consideradas 
"boas", têm importância sobre­
tudo a nível cultural e de de[e- R.M.O./Lusa 

• 
DITADURA DE CEAUSESCU REVOLTOU RO MENOS 

Revolução de .1989 destrona 
45 anos de comunismo 

E m 1947, com o alto patrocínio do 'ocupânteso: 
viético, foi implantado o regime comupista na "" 

Roménia. O rei Miguel I era deposto e da:yf(~S~jJ)~;: 
cio à "sovietização" do país. Quem representava a 
antiga democracia era perseguido, nomeadamente 
os intelectuais. Seguiram-se as execuções sumá­
rias, as penas pesadas e os trabalhos forçados. 

O tempo passa e a Roménia consegue abrir-s~ 
ao Ocidente, contrariando a vontade soviética. E 
assim que se dá a industrialização do país, a par­
tir de 1960, o estabelecimento de relações diplomá­
ticas com a Alemanha, em 1967, a condenação da 
intervenção das tropas russas na Checoslováquia, 
em 1968, e a adesão ao Fundo Monetário Interna­
cional, em 1968. 

Por esta altura, o culto da personalidade de Ni­
colae Ceausescu e esposa fazia estragos, conduzin­
do o país para uma crise política, o que provoca 
muitos descontentamentos e, simultaneamente, 
brutais transgressões dos direitos do Homem e 
uma crise económica de grandes proporções. 

A ostentação de Ceausescu contrastava com a 
crise económica e a instabilidade social. O povo 
manifestou-se, exigindo mudanças radicais nas es­
truturas políticas e económicas. 

-,h.' L'evoltá concretiza-se em Dezembro de 1989. 
Mfihà:ces dé, romenos manifestam-se nas ruas de 
'BU:6areste:-,procurando o ditador. Estava consuma­
da a éiueda do comunismo, após 45 anos de vida. O 
poder é assumido pela Frente de Salvação Nacio­
nal que proclama a supressão das estruturas co­
munistas, promove a economia de mercado e de­
fende eleições livres. Os partidos d~mocI'áticos re-
gressam e outros são constituídos. J 

Seguem-se eleições e a adopção da nova Consti­
tuição, em 1991, que fez da Roménia uma repúbli­
ca parlamentar, com duas Câmaras. O presidente ' 
do país, os deputados e os senadores são eleitos 
de quatro em quatro anos, através de escrutínio 
secreto. 

Com a mudança de regime e com a nova lei, re­
gistou-se um regresso «às tradições democráti­
cas». As terras nacionalizadas voltaram para as 
mãos do seus legitimos proprietários. O sector pri­
vado desenvolve-se, representando actualmente 
30% da economia nacional. As empresas indus­
triais são privatizadas. Os media ganham espaço, 
graças ao restabelecimento do direito de liberdade 
de expressão e associação. 

R.M.O. 

12° da Europa 

A superfície global do país 
é de 238 mil quilómetros qua­
drados, dimensão. que o colo­
ca no 12° lugar europeu. 

23 milhões de habitantes 

A população de 23 mi­
lhões de habitantes é com­
posta por romenos (89%), 
húngaros (7%) e etnia ciga­
na (2%), havendo ainda pe­
quenas minorias originárias 
tia Alemanha, Ucrânia, Sér­
via, 'J;urquia, Rússia e Bulgá­
ria. 

A densidade populacional 
é de 96 habitantes por km2. 

Bucareste é a capital • 

As principais cidades são 
Bucareste, a capital, na. qual 
habitam 2 milhões e 300 mil 
pessoas. Em Brasov ' vivefu 

. 858 mil' habitantes, em ll'hn1~ 
soara 333 mil, em rasi 330 
mil, em Cluj-Napoca 318 mil 
e em Constanta 316 mil. 

Origem latina 

A língua oficial do. país é o 
romeno., originária do latim. 

8 anos de escolaridade 

São oito os anos de ensiÍlO 
obr igatório. na Roménia:'. A " 
educação . estatal ~ gratuítà', 
por formâl'i que cada cida- . 
dão possa: aceder a tod~ . .Qs . 
graus e formas de ensino. O 
Estado também apoia os es­
tudantes que têm os melho­
res resultados. 

87% são ortodoxos 

A liberdade de culto está 
garantida pela Constituição. 
A maior parte dos romenos 
(87%) são cristãos ortodo­
xos. 

9 milhões no exterior 

Portugal é dos países que 
aco.lhem um razoável núme­
ro de cidadãos romenos, a 
maior parte dos quais liga­
dos ao desporto.. 

Dados de 1992 assegura­
vam que cerca de 9 milhões 
de romenos vivem fo.ra do 
seu país, a maior parte dos 
quais na Mo.ldávia (4 mi­
lhões), Hungria, Sérvia, Gré­
cia e Albânia. No.s Estados 
Unido.s e Canadá vivem cer­
ca de 2 milhões de romenos. 

R.M.O . 
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o questionário a Paulo. Fo.ntes fo.i entregue na ALR. 

PS QUESTIONA GOVERNO 

Aposentados no activo 
"preocupam" socialistas 
E m missiva enviada ao. 

presidente da Assem­
bleia Regio.nal, o. grupo. 
parlamentar do. PS deseja 
apurar junto. do. Go.verno. 
quanto.s são. o.S trabalha­
do.res apo.sentado.s que 
ainda mantêm funções na 
Administração. Pública, 
mediante co.ntrato.s de tra- -
balho. a termo. certo.. 

Na carta enviada pelo. 
parlamentar Henrique 
Sampaio. é pedido. não. só 
o. número. de trabalhado.­
res já apo.sentado.s, ainda 
co.m vínculo. à Função. PÚ­
blica, mas é também requi­
sitado. o. mo.ntante finan­
ceiro. gasto. pelo. executivo. 
co.m o. pagamento. de salá­
rio.s a tais funcio.nário.s. 

No. mesmo. do.cumento., 
o. deputado. do. PS quer ain­
da saber quanto.s desses 
funcio.nário.s já apo.senta­
do.s o.cupam cargo.s de che­
fia o.u direcção.. Isto. po.r­
que, refere o. parlamentar, 
«tem sido. declarado. que 
esses trabalhado.res ape­
nas se mantêm no. activo. 
no. caso. de se tratarem de 
quadro.s técnico.s superio.­
res , havendo. co.ntundo. in­
fo.rmáções que apo.ntam 
para a existência de apo.­
sentado.s em grupo.s e ca­
tego.rias muitíssimo.s va-

riadas, incluindo. pesso.al 
auxiliar». 

As questões do. so.ciàJis­
ta Henrique Sampaio. têm 
também em co.nta, tal co.­
mo. o. próprio. afir:ma, «o. le­
vantamento. do. número. de 
funcio.nário.s público.s» 
realizado. recentemente 
em to.do. o. país. 

As dúvidas do.s so.cialis­
tas, levantadas pelo. depu­
tado. Henrique Sampaio.; 
baseiam-se em número.s 
co.ntraditório.s que, alega­
damente, terão. sido. avan­
çado.s pelo. presidente da 
sa co.missão. É que, segun­
do. o. signatário., o. presi­
dente daquela co.missão. 
terá afirmado. que o.S apo.­
sentado.s co.m vínculo. à 
função. pública não. eram 
em número. superio.r a 20, 
quando. apenas alguns me­
ses mais tarde, o. dir~cto.r 
regio.nal da Administra­
ção. Pública afirmo.u que o. 
número. se apro.ximava 
do.s 60. 

As dúvidas do.s so.cialis­
tas foram enviadas ao. pre­
sidente do. Parlamento. re­
gio.nal, Miguel Mendo.nça, 
no. intuito. de, po.r este in­
termédio., serem apurado.s 
o.S dado.s em análise junto. 
do. secretário. regio.nal do. 
Plano. e Co.o.rdenação., Pau­
lo. Fo.ntes. 

VOTO DOS EMIGRANTES 

Governo da República 
reformulará proposta 
O Conselho. de Ministros 

aprovou "na generalidade" 
a proposta de lei que oonsagra 
o. voto. do.s emigrantes na elei­
ção do. Presidente da República. 
Apesar da deliberação de on­
tem, o texto proposto pela tutela 
deverá ainda sofrer alterações. 

«Este diploma irá agora ser 
reformulado pelo. ministro da 
Reforma do. Estado e da Admi­
nistração Pública para incluir 
ainda algumas oontribuições da 
opinião pública e da sociedade 
que vieram após ele ter sido 
apresentado. publicamente», fez 
saber Vitalino Canas, secretáI'io 
de Estado da Presidência do 
Co.nselho de Ministros. 

O DIÁRIO tentou apuraI' 
quais as reformulações que Al­
berto. Martins se prepara para 
efectuar ao documento. Do seu 
ministério, 'a declaração diri@-

da ao nosso jOl11al não foi a 
mais esclarecedo.ra. Apenas 
que a proposta de lei «será sujei­
ta a apuramento técnioo na es­
pecialidade, de aoordo oom o. 
processo normal de elaboração 
legislativa no. Conselho. de Minis­
u'os». . 

Reoorde-se que o diploma 
proposto. pelo. Governo já foi cri­
ticado por varios quadrnntes po­
Iítioos, inclusivamente por Caio. 
Roque, deputado. do' PS na As­
sembleia da República. O facto 
de as pessoas oom dupla nacio­
nalidade, a viver fora de Portu­
gal não poderem votar, bem c0-

mo a oondição de que, para 
exercer esse direito, será preci­
so ter residido. 12 meses no. 
País, tendo por base o.S últimos 
15 ano.s, não merecem a oonoor­
dância do. parlamentm: 

S.G. 

c O M O GOVERNO D A REPÚBLICA 

Jardim. quer fonnar 
. grupo de trabalho 

• - Jardim diz 
que ainda 
não 
convidou 
ninguém 
do PSD 
nacional para 
o congresso. 

A lberto. Jo.ão. Jar­
dim quer que seja 
criado.· um grupo. 

de trabalho. entI:e Go.ver­
no. da Repú'Qlica e Go.ver­
no. Regio.nal. Este será ­
um do.s assunto.s que es­
tará ho.je em cima da me­
sa no. enco.ntro. entre o. 
primeiro-ministro., Antó­
nio. Guterres e o. presiden~ 
te do. Go.verno. Regio.nal, 
Alberto. Jo.ão. Jardim. 

A ser co.nstitnído., o. 
grupo. teria como. grande 
o.bjectivo. elabo.rar uma 
meto.do.lo.gia para a reso.­
lução. do.s vário.s assun- ' 
to.s pendentes entre a Re­
publica e a Região. Autó­
no.ma da Madeira. 

Jardim quer estabelecer uma metodologia de trabalho co.m o. primeiro.-ministro.. 

Co.mo. explica Alberto. 
J o.ão. Jardim, seria um 
grupo. permanente para 
reso.lver tudo. o. que está 
pendente e para, daqui a 
meses, fazer no.va tria­
gem do. que ainda falta 
tratar. 

Relativamente à reu­
nião. que manterá co.m o. 
primeiro.-ministro., Antó­
nio. Guterres, o. chefe do. 
executivo. madeirense es­
cuso.u-se a dar muito.s 
po.rmeno.res. 

Laco.nicamente, refe­
riu que será uma reunião. 
so.bre vário.s temas, «mas 
não. vamo.s co.m a preten-

são. de vir co.m co.isas pe­
queninas e co.ncretas 
po.ntualmente reso.lvi­
das». 

Co.ntudo., deixo.u esca­
par que a Lei das Finan­
ças Regio.nais, o.S limites 
de endividamento. da Re­
gião. Autóno.ma da Madei­
ra, o. Centro. Internacio.­
nal de Negócio.s da Ma­
deira e a co.municação. So.­
cial são. temas que irão. 
fazer parte do. memo.ran­
do. da reunião. entre o.S 
do.is executivo.s. 

No. entanto., uma co.isa 
Jardim deixa claro.: não. 
irá co.nvidar o. primeiro.­
-ministro. a visitar a Re­
gião.. «Eu não. tenho. que 
co.nvidar titulares de ór­
gão.s de so.berania a visi­
tarem a Madeira, po.rque 
isto. é uma região. po.rtu-

PRIMEIRO-MINISTRO 

guesa. O que eu vo.u di­
zeI' ao. senho.r primeiro.­
-ministro. é que o. senho.r 
Presidente da República 
marco.u a inauguração. 
do. aero.po.rto. para o. dia 
15 de Setembro., e que o. 
senho.r primeiro.-mlllls­
tro., tal co.mo. o. Go.verno. 
Regio.nal, também é do.no. 
da o.bra», explico.u. 

Isto. apesar de reco.­
nhecer que go.staria de 
ver António. Guterres na 
inauguração., po.rque «o. 
dia do. aero.po.rto. não. é 
um dia para tricas po.líti­
cas o.u beliscões partidá­
rio.s, mas sim uma festa 
nacio.nal e de to.do.s». 

Além do. próprio. Alber­
to. Jo.ão. Jardim, a delega­
ção. da Madeira que se 
irá enco.ntrar co.m Antó­
nio. Guterres é ainda 

R E C E B E G R 

_ Reunião poderá 
ser institucionalizada 

O enco.ntro. de ho.je, en­
tre o. primeiro.-minis­

tro. e uma delegação. do. 
Go.verno. Regio.nal, po.de­
rá . inaugurar uma no.va 
prática entre o.S do.is exe­
cutivo.s. 

António. Guterres rece­
be, ho.je, na sua residên­
cia o.ficial, em São. Bento., 
uma delegação. do. Go.ver­
no. Regio.nal da Madeira, 
Mo.nteiro. Diniz, ministro. 
da República para a Re­
gião., também integra a 
co.mitiva. 

Tanto. quanto. o. DIÁ­
RIO co.nseguiu apurar, 
uma das ideias que esta­
rá em cima da mesa será 
justamente a ' institucio-

nalização. deste tipo. de 
reunião., no. sentido. de 
que as partes po.ssam en­
co.ntrar-se uma vez po.r 
ano.. 

A criação. de nma Co.­
missão. de aco.mpanha­
mento. é o.utro. do.s po.nto.s 
que o.S do.is go.vernos co.n­
co.rdaram em agendaI'. A 
aplicação. da lei de finan­
ças regio.nais seria um 
bo.m exemplo. do. aco.mpa­
nhamento. a fazer pela re­
ferida co.missão.. Aquela 
lei, refira-se, também de­
verá ser alvo. de tro.ca de 
po.nto.s de vista. 

Da agenda do. enco.n­
tro. entre o.S executivo.s 

, da República' e 'Regiemal 

deverão. co.nstar ainda 
matérias co.mo. a ' capaci­
dade de endividamento. ' 
da Madeira - um assunto. 
que veio. ao. de cima no. 
âmbito. da actual discus­
são. em to.rno. do. Orça­
mento. de Estado. para es­
te ano. - e o. estatuto. de 
região. ultraperiférica no. 
seio. da União. Euro.peia, 
co.nsagrado. no. Tratado. 
de Amesterdão., mas que 
precisa ainda de ser re­
gulamentado.. 

Ontem, em Lisbo.a, o. 
secretário. regio.nal da 
Eco.no.mia almo.ço.u co.m 
Armando. Vara, ministro. 
adjunto. do. primeiro.-mi­
nistro. O enco.ntro entre 

co.nstituída pelo. ministro. 
da República, Mo.nteiro. 
Diniz, e pelo.s secretário.s 
regio.nais do. Plano. e da 
Co.o.rdenação., Paulo. Fo.n­
tes, da Eco.no.mia e Co.o.­
peração. Externa, Perei­
ra de Go.uveia, e da Edu­
cação., Francisco. Santo.s. 

Outra das co.isas que 
Alberto. Jo.ão. Jardim dei­
xo.u claro. fo.i que ainda 
não. fo.ram co.nvidadas 
quaisquer figuras do. par­
tido. ao. nível nacio.nal pa­
ra o. Co.ngresso. do. PSD­
-Madeira. 

«Em princípio. não. vo.u 
co.nvidar ninguém, mas 
ainda tenho. uma reunião. 
muito. impo.rtante antes 
do. Co.ngresso. co.m o. líder 
nacio.nal do. partido.», es­
clareceu. 

RAQUEL GON ÇA LVE S 

o.S do.is go.vernantes assu­
miu um carácter info.r­
mal, mas serviu para pre­
parar a reunião. de ho.je. 

Pereira de Go.uveia, 
sem querer fazer revela­
ções, adianto.u que o. al­
mo.ço. serviu para «pas­
sar em revista a agenda 
da rennião.». Segundo. dis­
se, a lista de temas a 
abo.rdar será <<lo.nga», 
mas «estão. criadas as 
condições para um deba­
te pro.fícuo.». 

Em São. Bento., para 
além de Alberto. Jo.ão. Jar­
dim, presidente do. Go.ver­
no. Regio.nal, do. secretá­
r io. regio.nal da Eco.no.mia 
e do. ministro. da Repúbli­
ca para a Região., esta­
rão. mais do.is secretário.s 
do. Executivo. madeiren­
se: Paulo. Fo.ntes, respo.n­
sável pelo. Plano. e Co.o.r­
denação., e Francisco. 
Santo.s, titular da pasta 
da Educação.. 

SÉRGIO GOUVEIA, em 
Lisboa 
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P A R T I .D O S PRONTOS P A R A A S ELEiÇÕES 

Poder inventava 
• «OpOSI 

• O boicote às "Regionais" não 
colhe adeptos entre os partidos 
da oposição, que preferem 
ir a votos. 

Apesar das dificulda­
des, o boicote às 
eleições de Outubro 

próximo não colhe adeptos 
entre os· partidos da oposi­
ção, que preferem ir a vo­
tos, numa demonstração 
de resistência à maioria ab­
soluta. Além disso, há mes­
mo quem tema que, maquia­
vélico como é, o poder in­
ventaria uma «oposição fan­
toche» para concorrer em 
Outubro. 

. Gil França, líder parla­
mentar do PS-Madeira, é o 
defensor desta tese: «se 
não houvesse uma oposi­
ção; o PSD inventaria uma 
que, mesmo fantoche, can­
didatava-se nas próximas 
eleições». Por isso, o socia­
lista entende que, o melhor, 
é ir a votos, embora com 
consciência que é difícil 
«destronar» o PSD que «dá 
as cartas, mas fica com os 
trunfos na manga». França 
considera «trunfo» a gran­
de dependência económica 
dos madeirenses em rela­
ção ao Governo Regional. 

«Em minha opinião, o 
que a oposição deve fazer é 
organizar-se para as elei­
ções de 2004, para depois 
do deslumbramento. Este é 
um recado para o meu pró­
prio partido. E verdade que 
o Dr. Alberto João Jardim 
vai deixar o poder nessa al­
tura. Não é por isso que di­
go que o combate é para da­
qui a quatro anos. Defendo 
isto porque sei que, nessa 
altura, a época de fartura 
terá passado e os madeiren­
ses terão um nivel cultural 
maior que o actual». 

Por exemplo, refere, em 
2004, talvez não seja possí­
vel uma festa como aquela 
que está a ser montada pa­
ra a inauguração do aero­
porto e que vai custar uma 
verdadeira fortuna. «A fes­
ta começa em Agosto e aca­
ba nas eleições. Em 2004, 
os desafios serão grandes 
e até seria bom que o Dr. Al­
berto João Jardim fosse a 
votos. Seria bom ver quem 
"comeu a carne, a roer os 
ossos"». 

Uma ideia 
sedutora 

A ideia de boicote foi 
avançada por Ricardo Viei­
ra, antigo líder do CDS/PP. 
Talvez, por isso, José Ma­
nuel Rodrigues, actual pre­
sidente do partido, reconhe­
ça que a proposta é «sedu­
tora, mas de muito difícil 
concretização». Contudo, 
«por respeito pela quase 
metade do eleitorado da Re­
gião que vota nas oposi­
ções, os partidos devem ir 
às eleições e lutar contra a 
maioria absoluta que se 
transformou, na Madeira, 
em impunidade absoluta». 

José Manuel Rodrigues 
não tem dúvidas que, na Re­
gião, há liberdade no dia 
das eleições, mas isso não 
chega, dado que «não há 
igualdade de oportunida­
des entre as oposições e o 
poder durante os quatros 
anos de cada legislatura. 
Os direitos da oposições es-

fantoche» 

Entre os partidos da oposição na ALR, o boicote eleitoral não tem adeptos. 

tão muito mitigados e exis­
te a impunidade da maioria 
absoluta que distorce a vi­
da na Madeira». 

Perante este cenário, 
não ir a eleições seria dar 
por garantida a vitória do 
PSD, fazendo passar uma 

ideia de desistência, de der­
rotados à partida. José Ma­
nuel Rodrigues acredita 
que, mais tarde ou mais ce-

• 
«FART O - M E D E R I R c O M ISS O » 

Jardim não acredita 
em boicote da oposição 

J ardim não acredita que a oposição não 
concorra às próximas eleições regio­

nais, conforme defende o ex-líder do PP-Ma­
deira, Ricardo Vieira. 

O presidente do Governo Regional diz 
que seria ridiculo se tal acontecesse, acres­
centando que seria mesmo o xeque-mate na 
oposição. Jardim lembra que há anos que ou­
ve aquela opinião. «Não me aquece nem me 
arrefece» - complementa. Para depois reite-

rar: «Estamos num Estado de Direito e as 
normas constitucionais estão a ser observa­
das, pelo que não concorrer seria ridículo». 

O governante afirmou ainda estar conven­
cido que tal não acontecerá, «porque há pa­
ra aí uns senhores da oposição que não dis­
pensam os seus lugarzinhos na Assem­
bleia». Assim, afirma que «farta-se de rir 
com essa hipótese». 

MIGUEL ÂNG EL O 

PEREIRA DE GOUVEIA CONSEGUE ' AUD IÇÃO NA AR ços» quer junto de Bruxelas 
quer junto do Governo cen­
b'al. «illtraperiferia é matéria 

de interesse vital para o País» 
J\ Comissão de Assuntos 

.J-\..Europeus da Assem­
bleia da República vai avan­
çar com uma audição parla­
mentar sobre o conceito de ul­
traperiferia. A iniciativa foi 
assumida, ontem, por Ma­
nuel dos Santos, presidente 
socialista daquela Comissão, 
que aceitou assim uma suges­
tão feita pelo secretário regio­
nal da Economia e Coopera­
~,ão Externa. 

O processo deverá ter iní­
cio em meados do próximo 
mês de Abril, devendo dar ol'i­
gBm a Uln projecto de resolu­
ção que chamará a atenção 

do Governo para a necessida­
de de haver «o maior empe­
nho» na condução do "dos­
sier". Isto numa altura em 
que está em causa a regula­
mentação do princípio de ul­
traperiferia, já consagrado 
no Tratado de Amesterdão. 

Ao DIÁRIO, Pereira de 
Gouveia mosb'Ou-se satisfei­
to com a concretização do ob­
jectivo que o levou a São Ben­
to: «Envolver os dois parla­
mentos numa tomada de p0-
sição polítiCID>. A Assembleia 
Legislativa Regional, recorde­
-se, aprovou na passada se­
mana lIJlla ,I'esolução , ~pon-

tando no mesmo sentido. 
APesar de concordar com 

a audição e com o projecto 
de resolução, Manuel dos 
Santos, por seu turno, lem­
brou que o Executivo e o pró­
prio primeiro-minisb'O «têm­
-se empenhado» na questão. 

A audição implicará que 
os deputados da Comissão 
dos Assuntos Em'Opeus te­
nham que ouvir elementos 
do CEPS (Centr'O Europeu de 
Estudos Políticos) - entidade 
responsável por um estudo 
encomendado pelo Governo 
da República sobre as re­
giõe~ ultrapel'iféricas portu-

guesas -, representantes dos 
guvernos das regiões autóno­
mas, todos os deputados da 
Assembleia da República elei­
tos pelos círculos insulares e, 
eventualmente, os deputados 
europeus. 

«O Governo Regional da 
Madeira considera o estatuto 
da ultraperiferia e a sua ma­
terialização uma matéria de 
interesse vital para o fuís», 
declarou, entretanto, Pereira 
de Gouveia, garantindo que, 
independentemente dos con­
tactos ao nÍVel da Assem­
bleia da República, vai conti­
nuar a «desenvolver esfor-

«Não desistiremos en­
quanto não virmos consagra­
dos na sua plenitude os direi­
tos e as obrig-ações do estatu­
to de ulb'aperifel'il1» , con­
cluiu. 

Acelerar 
procedimentos 
doINAC 

O dia de ontem do secretá­
rio regional da Economia em 
Lisboa também passou por 
uma reunião com responsá­
veis do Instituto Nacional de 
Aviação Civil (INAC). Segun­
do referiu o guvernante ao 
nosso jornal, o objectivo do 
encontro visava «acelerar 
procedimentos» relativos às 
áreas de competência daque­
le Instituto. 

Confrontado com a notícia 

• 
I . 

do, o poder, na Região, vai 
mudar de cor. «A mentalida­
de do povo está a mudar e 
já existe quem perceba 
que, afinal, é importante 
um certo equilíbrio de po­
der para que a democracia 
esteja assegurada. Algu­
mas pessoas percebem já 
que tanto se serve a Região 
e a democracia na oposi­
ção, como no poder». 

Por enquanto, as inaugu­
rações servem de diversão 
como é ~ caso do meio mi­
lhão de contos que se irá 
gastar na abertura oficial 
do aeroporto. «A cerimónia 
merecia dignidade - afinal 
é uma velha aspiração - , só 
que meio milhão é muito 
quando, no ano passado, só 
se gastou na promoção ex­
terior da Região 168 mil 
contos». 

Esquerda 
não convencida 

À esquerda da Assem­
bleia Regional, o boicote 
também não convence. Leo­
nel Nunes, líder parlamen­
tar do PCp, garante, ainda 
que o assunto não tenha si­
do abordado em nenhum 
dos órgãos do partido, que 
a CDU irá candidatar-se. 
«Como não é uma coliga­
ção eleitoralista, vai a vo­
tos defender as ideias e as 
políticas que considera me­
lhores. Além disso, as fren­
tes que o Dr. Ricardo Vieira 
defende são muito ~electi­
vaso Por um lado, quer uma 
frente de boicote, mas 
quando se trata de formar 
uma frente eleitoral, a coi­
sa muda de figura e já não 
serve». . 

Paulo Martins lembra 
que, antes das eleições re­
gionais de 1996, a UDP 
avançou uma proposta se­
melhante à de Ricardo Viei­
ra, pois era uma forma do 
poder ser confrontado com 
ele mesmo, ficando, se as­
sim se pode dizer, «a falar 
sozinho». Neste momento, 
o líder e deputado do UDP 
não tem ilusões e conside­
ra que o melhor é ir a vo­
tos, tentar conseguir o me­
lhor resultado. Além disso, 
«uma declaração como es­
ta espalha o desânimo». 

MARTA (AIRES 

de anteontem do jornal "PÚ­
blico", onde era referido que 
a certificação do aeroporto 
da Madeira estava dependen­
te da correcção de falhas de 
segurança detectadas pelo 
INAC, Pereira de Gouveia res­
pondeu: «Obviamente que 
em processos de homologa­
ção e certificação de aeropor­
tos, matéria de grande com­
plexidade, há sempre um con­
junto de recomendações e de 
decisões que competem às 
autoridades envolvidas na 
sua execução». Sempre na 
mesma ordem de ideias, pros­
seguiu dizendo que «é neste 
sentido que serão levados em 
consideração as recomenda­
ções e os estudos feitos pelo 
ICAO - Org'"dllização Interna­
cional da Aviação Civil. Isto 
por forma a que todas as da­
tas já confirmadas para a en­
h'ada em funcionamento do 
ael'Opor1:o se mantenham». 
SÉRG IO GOUVEIA, em Lisboa 
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o DIÁRIO traz hoje duas propostas vindas 
directàmente do imaginário do folclore 
árabe. Tanto os Cariocas como os Veteranos 
da Folia apostam, este ano, em lazer renas-

MUI T A c O R E MUI T O R I T M O N A 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

cer velhas histórias das arábias. Nesta edi­
ção trazemos-lhe também uma panorâmica 
do que irão lazer os nossos inzigrantes na 
Venezuela para celebrar o Carnaval. 

AVENIDA 

Cariocas viajam. 
até ao país de Aladino 

Comunidades 
festejam 
Carnaval 

Os por.tugueses espalha­
dos pelo Mundo escolhem os 
baileS de máscaras para fes­
tejarem o Carnaval, embora 
a maioria pref~a associar­
-se às comemorações dos 
países de acolhimento ou 
juntar-se a outras comunida:­
des estrangeiras, nomeada­
mente à brasileira. 

A "Lenda de Aladino". Com 
este tema Os Cariocas 
subirão a avenida já 

amanhã. Com 180 elementos, a 
trupe promete muito ritmo e 
muita cor'. 

Depois da Porta-bandeira e 
do Mestre Sala abrirem a apre­
sentação do grupo, surgirá o 
carro alegórico, que representa 
o óasis onde se situa a cidade 
de Aladino. O Sultão, como não 
poderia deixar de ser, é a figura 
central do cenário, composto 
por minaretes, tapetes voado­
res e lâmpadas mágicas. Tudo 
em tons dourados e prateados. 
Como curiosidade, deve referir­
-se que este monarca é muito ge­
neroso, pois irá a distribui]' moe­
das de ouro pelo público que es­
tará perfilado na avenida. Como 
a vida não está barata, o dinhei­
ro é de chocolate. 

Depois da cidade, aparecerá 
a bateria dos Cariocas, desde 
sempre uma das maiores atrac­
ções da trupe, pelo ritmo que 

' consegue imprimir às suas ac-

Se for ver o desfile. "ganhará" uma viagem 
às arábias com Os Cariocas. 

tuações. Com um samba-enredo 
próprio, interpretado por Óscar 
Silva, os percussionistas do gru­
po aparecerão de fato azul e 

prateado, com um indispensá­
vel turban te na cabeça. 

Depois dos "Aladinos", virão 
as "Jasmins". 78 raparigas dan-

PROPOSTA DOS VETERANOS D A 

çarão com fatos azuis, pratea­
dos, verdes ou dourados. 

Como em todas as histórias 
de amor e aventuras (mesmo as 
árabes), depois de um início pro­
missor as relações tornam-se 
problemáticas, muitas vezes 
por influências externas. Nisso 
mesmo pensaram Os Cariocas . . 
Assim, logo atrás das namora­
das, aparecem os Aladinos fei­
tos prisioneiros. Para cada he­
rói (são dez), estarão dois solda­
dos. Os Aladinos de roxo e pra­
teado, com o inevitável chapéu 
e os soldados de dourado, com 
um turbante e uma espada ou 
um sabre amarrado à cintura. 

Para finalizar a actuação da 
trupe, surgirão as conselheiras 
da princesa Sberazad, trajando 
um fato verde e prateado. 

Os Cariocas apostaram num 
estilo mais sóbrio, com disfar­
ces onde os corpos estarão pra­
ticamente escondidos. No entan­
to, farão da multiplicidade de co­
res, da bateria e dos 8 mil watts 
de som que transportam, as 
suas principais atracções. 

GONÇA LO SA NTOS 

F O L I A 

As mil e uma noites 

os Veteranos da Folia que­
rem recriar as 1001 noi­

tes, embora sem o Aladino, 
que, apesar de fazer parte do 
folclore árabe, não entra nesta 
história. Pelos exemplos que ho­
je trazemos, ficamos com a sen­
sação de que os nossos criado­
res estão a virar-se para "Áfri­
ca, mãe África". 

Para recriar o império Oto­
mano, os mais velhos foliões do 
Carnaval madeirense (se aten­
dermos ao nome do grupo) con­
tam com 150 figurantes. 

A abrir a sua apresentação, 
os "Veteranos da'Folia" apresen­
tarão uma primeira ala compos­
ta por 12 raparigas envergando 
"fatos vaporosos", ou seja, fei­
tos com tecidos leves. O rosa, o 
roxo e o dourado serão as co­
res dominantes deste primeiro 
grupo de figurantes. 

Logo de seguida, 44 pares en­
trarão na avenida. Elas vesti­
das de branco, lilás e rosa, com 
saias transparentes e véu, eles 
de colete de lantejoulas, turban­
te azul, calças e sandálias'. 

~ numa so 

As Mil e Uma Noites e alguns dos seus heróis "assentarão praça" 
no Funchal através dos Veteranos da Folia. 

Esta ala inclui o grosso dos 
figurantes da trupe, pelo que 
se espera que seja a mais ani­
mada e espectacular, a par do 
carro alegórico, que transporta­
rá apenas raparigas a dançar 
ao som de uma "música árabe" 
composta por Rui Lima. 

Para recriar as 1001 noites, 
os Veteranos da Folia gastaram 
pouco mais de 6 mil contos. 
Contam com um gmpo de 
apoio onde se incluem 2 costu­
reiras, entre muitos outros "aju­
dantes". 

Gastaram qualquer coisa co­
mo 50 kg de lantejoulas, 500 
metros de tecido e 500 plumas, 
entre outros adereços. 

Para além da espectaculari­
dade dos fatos e da voluntarie­
dade sempre presente dos figu­
rantes, os Veteranos da Folia 
contam com a participação de 
várias caras conhecidas, entre 
as quais estão Lambert Jardim 
e Romano Caldeira 

Espera-se 'muita animação 
de um grupo que já é "vetera­
no" nestas andanças. 

GONÇALO SA NTOS 

Os emig'1'untes que ainda 
mantêm vivas as tradições 
portuguesas optam pelos 
bailes de máscaras organiza­
dos pelas associações e co­
lectividades lusas, onde a 
animação e a folia, junta­
mente com os mascarados, 
assinalam o Entrudo à boa 
maneira lusa. 

Os portugueses residen­
tes na Suíça deixaram de la­
do as comemorações portu­
gtlesas e optaram pelas ani­
mações carnavalescas deste 
país de acolhimento, que 
mantém u tradição pagã do 
Carnaval em Basileia, situa­
da no cantão de expressão 
alemão. 

Os imigrantes na Venezue­
la aproveitam os quatro dias 
do Carnaval para irem à 
praia ou isolarem-se em ca­
banas dentro da, ve/{etação 
venezuelana. 

Também as actividades 
nas associações portugue­
sas se acentuam nesta .épo­
ca do ano, onde se realizam 
autênticas festas de luxo. 

O Centro Português de Ca­
racas, o Centro Luso de Ca­
racas, o Centro Português 
Venezuelano de Valência, a 
Casa Portuguesa de Mara­
cay assinalam o Carnaval, 
sábado, com uma grande fes­
ta, onde são apresentadas 
as candidatas a Rainha do 
Carnaval. 

A eleição da Rainha do. 
Carnaval vai acontecer igual­
mente, dommgo, no Centro 
Luso-Larense, no Oentro Lu­
so-Venezuelano de Acarigua, 
no Centro Social e Desporti­
vo Português, de Coroe, e no 
Centro Atlântico Madeira 
Clube, de Barquisimeto. 

Outras festas vão realizar­
-se, na noite de segunda-fei­
ra, no Centro Luso-Venezue­
lano de Margarita, no Esta­
do Nova Esparta, e no Cen­
h'o Português de Puerto Ca­
bello. 

Nestas festas de Cama­
vai, as pi'lmeiras horas 'são 
dedicadas aos mais jovens, 
que vão premiar os melho­
res mascarados. 

Apesar dos emigrantes es­
tarem plenamente integra­
dos nas actividades carnava­
lescas e promoverem idas às 
discotecas e noites de diver­
são, alguns preferem os par­
ques naturais, onde prevale­
ce a convivência familiar. 
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Para tal, é essencial 
que as chamadas esta­
ções de transferência pre­
vistas para a zona Oeste, 
Leste e Porto Santo en­
trem em funcionamento. 

70 mil a vender lixo 
Até porque a Estação 

de Transferência do Fun­
chal não está preparada 
para aguentar o fluxo de 
toda a Região. 

«Neste momento, nós 
na Estação de Transferên­
cia do Funchal, estamos a 
receber todo o lixo produ­
zido no Funchal, mais to­
do aquele que é produzido 
em Câmara de Lobos, e 
ainda algum vidro e papel 
que os outros concelhos 
todos recolhem selectiva­
mente», refere, salientan­
do que se trata de urna si­
tuação que <<não se pode 
aguentar por muito mais 
tempo, sob pena de nem 
fazermos bem o trabalho 
para o Funchal, nem para 
os outros». 

Apartir deste mês e 
até ao final do ano, 
a Câmara Munici­

pal do Funchal espera fac­
turaI' cerca de 70 mil con­
tos com a venda de resí­
duos sólidos para recicla­
gem. 

Uma medida que até 
agora tinha apenas vanta­
gens ambientais, mas que 
passará a ser urna verda­
deira contrapartida finan­
ceira para a autarquia. 

A notícia foi avançada 
ao DIÁRIO pelo vereador 
do pelouro do ambiente, 
Raimundo Quintal. 

. É que embora a recolha 
selectiva esteja a ser de­
senvolvida pela edilidade 
deste o ano de 1994, até 
ao presente momento a 
Câmara não auferia de 
qualquer verba, atenden­
do a que a única contra­
partida era não ter que pa­
gar o transporte dos resí­
duos para fora da Região. 

Um cenário que vai alte­
rar-se a partir deste mês, 
em virtude de um protoco­
lo assinado entre a Asso­
ciação de Municípios, a So­
ciedade Ponto Verde, e a 
Secretaria Regional do 
Equipamento e Ambiente. 

«A partir de agora, por 
cada quilo de resíduos de 
embalagem que se envie 
para o continente para re­
ciclar, vamos receber uma 
contrapartida financeira», 
referiu. 

Quanto vale 
o lixo 

Quanto aos preços, sa­
lienta-se que no caso de 
embalagens de vidro, a au­
tarquia receberá sete es­
cudos e 80 centavos por 
cada quilo. Já o quilo de 

• A partir deste mês e até ao final do ano, a Câmara 
do Funchal espera facturar 70 mil contos com 
a exportação de lixo para reciclar. Ganhos decorrentes 
de um protocolo com a Sociedade Ponto Verde. 

RAQUEL GONÇALVES 

Raimund.o Quintal pede a colaboração dos cidadãos para a recolha selectiva 
e para a limpeza dos produtos a reciclar. 

embalagens de papel e 
cartão será pago a 12 es­
cudos e 80 centavos, as 
embalagens de aço a 25 es­
cudos, as embalagens de 
alumínio a 193 escudos e 
as embalagens de plástico 
a 161 escudos. 

Contudo, Raimundo 
Quintal faz questão de 
sublinhar que é preciso 
ter em conta que todos es­
tes materiais não podem 
ser enviados de qualquer 
maneira. «É preciso não 
só fazer a recolha ,selecti­
va, mas também fazer a 
triagem do que se recolhe, 
pois só poderão ser envia­
dos resíduos limpos e em 
bom estado», sublinhou. 
Ou seja, existe uma que-

bra entre o que é recolhi­
do e aquele que é exporta­
do para reciclagem, mas 
também a verdade «e que 
a quebra será tanto me­
nor, quanto maior for a co­
laboração dos munícipes 
ao entregarem os resí­
duos limpos». Neste con­
texto, sublinha que é bom 
que não se coloque as em­
balagens de vidro com as 
respectivas tampas, e pôr 
de lado tudo o que sejam 
espelhos, vidros de jane­
las ou loiças. 

Quanto a perspectivas 
de ganhos, o vereador do 
ambiente, e em termos 
comparativos, refere que 
tendo em conta o que a Câ­
mara' Municipal do Fun-

chal exportou o ano passa­
do, se já tivesse sido pago 
teria entrado nos cofres 
da autarquia cerca de 74 
mil contos. 

o que se pode 
ganhar 

Assim, e porque este 
ano a facturação inicia-se 
apenas este mês, Raimun­
do Quintal sublinha que, 
feitas as contas, e se hou­
ver a devida colaboração 
dos munícipes, de Março 
a Dezembro, a edilidade 
poderá auferir à volta de 
70 mil contos. 

Algo que deixa espaço 
para afirmar que a selec-

RECOL HA DE RESíDUOS SÓLIDOS 
NO CO NCELHO DO FUNOI!\L 

1989 1999 

RESíDUOS EXPORTADOS 
PARA RECICLAR 

NO CONCELHO DO FUNCHAL 
1996 - 1999 

14 

12 

10 

• 
6 

2 

o 

ção de resíduos para en­
viaI' para reciclagem não 
só traz benefícios ecológi­
cos, como também uma 
contrapartida financeira 
importante. 

Menos para 
aMeia Serra 

No domínio ambiental, 
Raimundo Quintal refere 
que «quanto mais reco­
lhermos selectivamente, 
menos enviamos para a 
Meia Serra». 

«Posso dizer, por exem­
plo, que no ano passado 
dos resíduos produzidos 
no Funchal e que entra­
ram na nossa estação de 
transferência dos Vivei­
ros, 14% já não foram pa­
ra a Meia SerI·a. 12,2% fo­
ram exportados para reci­
clar, isto não contando 
com a sucata grossa, e cer­
ca de 2% foram resíduos 
vegetais, directamente en­
viados para uma máquina 
de triturar e posteriormen­
te utilizados nos jardins e 
na agricultura», explicou. 

Aliás, o vereador mani­
festa-se bastante satisfei­
to com os resultados da re­
colha selectiva, que são 
extremamente bons, no­
meadamente quanto com­
parados com os valores 
atingidos no território na­
cional. 

. O papel dos 
outros concelhos 

Raimundo Quintal não 
deixa, no entanto, de subli­
nhar que todo este proces­
so que se está a desenvol­
veI' na Câmara Municipal 
do Funchal é importante 
que se desenvolva tam­
bém nos outros concelhos. 

Voltando à recolha se­
lectiva, Raimundo Quintal 
fez ainda questão de dei­
xar claro que esta não é 
um mar de rosas. É preci­
so muito trabalho, corno 
seja toda urna reestrutura­
ção de serviços. «Não se 
pense que é só assinar 
protocolos e que depois o 
dinheirinho vai caindo. A 
própria recolha selectiva 
é mais cara do que uma re­
colha indiferenciada», sa­
lientou. 

Educação 
Ambiental 

Relativamente ao desti­
no que terão os tais 70 mil 
contos da venda de lixo, 
Raimundo Quintal, embo­
ra salientando que não há 
consignação de receitas 
na edilidade, não enjeita a 
possibilidade dessa recei­
ta ser reinvestida na área 
do ambiente. «Precisamos 
comprar mais camiões, 
mais equipamento, e de re­
novaI' até alguns equipa­
mentos da estação de 
transferência», sublinha, 
realçando que uma parte 
poderá ainda ser encami­
nhadapara a educação 
ambiental. Até porque o 
grande objectivo da câma­
ra é ensinar a reduzir e a 
separar os lixos. 

RECOLHA SELECTIVA DE VIDRO 
NO CONCELHO DO FU NCHAL 

1989 ~ 1999 
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Globalização assusta 
• os maIs · pequenos 

• Para os territórios mais 
pequenos e fracos, a solução 
não está na aplicação cega 
do positivismo europeu. 

O Presidente do Go­
verno Regional 
alertou, ontem, pa­

ra os perigos que repre­
senta a globalização para 
os territórios pequenos e 
isolados como a Madeira. 

fraco». 
«É contra estes exces­

sos que eu penso que os 
comités da UE devem es­
tar bastante atentos, no 
sentido de propor a todos 
os Estados membros' as 
correcções que este fenó­
meno de globalização, tal 
como a inconveniente con­
centração capitalista, po­
dem causal' em termos so­
ciais nos nossos países», 
vincou. 

Emprego prioritário 

Alberto João Jardim, 
que falava na sessão de 
abertura da reunião do Co­
mité de Emprego e Merca­
do de Trabalho da União 
Europeia, salientou que 
no âmbito da integração 
da Madeira na UE, e ape­
sar de o Tratado de Ames­
terdão ser constituído por 
uma base jurídica que 
atende às especificidades 
das ultraperiferias, existe 
alguma apreensão relati­
vamente ao futuro. E isto 
porque o inevitável fenó­
meno da globalização as-

Por outro lado, Alberto 
João Jardim realçou que 
uma Região pequena co­
mo a Madeira compreen­
de que, apesar de se falar 
muito em harmonização 
na UE, é sempre preciso 
ver que, se o mais peque­
no e fraco tiver os mes­
mos instrumentos que o 

o Presidente do Governo presidiu à sessão de abertura da reunião do CEMT. 

. susta um pouco, porque 
«globalizar, no fundo, tal­
vez queira dizer que o 
mais forte derruba o mais .' mais forte, se caminha pa-

ra a desigualdade e não 
para a pretendida igualda­
de. 

«Muitas vezes a solu­
ção não está na aplicação 
cega de um positivismo eu­
ropeu, mas sim no facto 
de a igualdade ter que ser 
feita através da considera-

COFACO MADEIRA · Indústria de Conservas, S.A. 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Santa Cruz, sob o n.O 591 

Capital Social: Esc. 135.000.000$00. Contribuinte n.o 511038607 
Sede: Sítio das Lajes, freguesia de Gaula, concelho de Santa Cruz 

AVISO CONVOCATÓRIO 
Sob a égide e nos termos do diposto no art .o 377.° do CSC, são convocados os srs. Accionistas da 

Cofaco Madeira - Indústria de Conservas, SA, a reunirem-se em Assembleia Geral pelas 14 horas 
e 30 minutos do dia 31 de Março de 2000, nos escritórios da Empresa situados no Sítio das Lajes, 
Gaula, Santa Cruz, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1.° - Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas respeitantes ao exercício de 1999; 

2.° - Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

3.° Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da sociedade; 

4.° - Objectivos da sociedade para 2000; 

5.° Preenchimento de algum lugar que se encontrar vago nos órgãos sociais à data da 
assembleia; . 

6.° - Dar cumprimento ao êstatuído no art .O 18.° dos estatutos; 

7.° - Análise do processo de reestruturação do Grupo Cofaco; 

8.° - Deliberar sobre a proposta de aumento do capital social de Esc.: 135.000.000$00 (cento 
e trinta e cinco milhões de escudos) para Esc.: 412.900.000$00 (Çluatrocentos e doze milhões e 
novecentos mil escudos), aumento esse de 277.900.000$00 (duzentos e setenta e sete milhões e 
novecentos mil escudos), mediante a emissão de novas acções, aumento esse a realizar em 
dinheiro, e sobre a proposta de deliberação nos termos e para os efeitos no n.o 2 do artigo 460.° 
do Código das Sociedades Comerciais. 

9.° - Deliberar acerca da reconversão do capital social da sociedade em Euro. 

No caso de, no dia e hora marcados, não se verificar a existência de "quorum" legal, ou por 
qualquer outro motivo tiver que ser adiada ou suspensa a assembleia, fica desde já convocada 
nova Assembleia Geral a realizar no mesmo local e hora no dia 19 de Abril desse mesmo ano, com 
a mesma Ordem de Trabalhos. 

Santa CrLi'z, 22 de Feverei ro de 2000 

o PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

> Manuel Ramirez Colaço Fernandes 
~521_8 __________________ ~, ~, ~.~'~, __ ~I~I~' ~' ~"~' _~'~ ____ ~'_'~\~'~~~h ~'C~\~~ ____ ~I ' 

ção das diferenças», expli­
cou. Na sua intervenção 
Jardim fez ainda uma cur­
ta resenha histórica sobre 
o passado recente da Ma­
deira e da recuperação 
que foi possível nos últi­
mos 20 anos de Autono­
mia. Isto, além de salien-

tal' que a realização da 
presente reunião na Ma­
deira é importante para o 
reforço da coesão econó­
mica, social e territorial. 

Por seu turno, o secre­
tário de Estado do Empre­
go e Formação vincou o 
facto de o emprego ser ho-

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

je uma prioridade no seio 
da União Europeia e da 
própria presidência portu­
guesa. Uma situação que 
surge por ainda existirem 
áreas de fragilidade do 
ponto de vista das taxas 
de emprego. São estas o 
emprego nos serviços 
quando comparado com 
os Estados Unidos, o em­
prego feminino, e o empre­
go dos trabalhadores de 
grupos etários a partir 
dos 45 anos. 

Por tudo isto, Paulo Pe­
droso defendeu que a es­
tratégia europeia para o 
emprego deve ser enrique­
cida a partir de uma con- , 
cepção de um triângulo, 
com um vértice na estabili­
dade macroeconómica, 
um segundo vértice na ca­
pacidade de inovação, e 
um terceiro no desenvolvi­
mento de políticas activas 
de emprego eficazes. 

Por outro lado, o seCI'e­
tário de Estado sublinhou 
que a estratégia europeia 
para o emprego já encon­
trou o espaço para o com­
promisso e responsabiliza­
ção dos governos, mas po­
de e deve ser aperfeiçoa­
da quanto aos compromis­
sos autónomos dos parcei­
ros sociais. «Julga a presi­
dência portuguesa que 
existem condições para 
propor aos parceiros so­
ciais a adopção de um pro­
cesso de acompanhamen­
to dos seus compromis­
sos, idêntico ao que hoje 
existe junto dos gover­
nos», vincou. 

RAQUEL GONÇALVES 
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QUERCUS V A I H O J E A O PROVEDOR D E J U S' T I ç A 

ffipennercados Modelo 
alvo de queixa 

mos acreditar que o Gover­
no Regional está realmen­
te empenhado em solucio­
nar 'Os problemas ambien­
tais existentes. 

As portarias em ques­
tão e que não estão a ser 
cumpridas são as 29-B de 
15 de Janeiro e a 157/98 
de 12 de Outubro. 

No documento a enviar 
ao Provedor de Justi~a, 
também está incluída ou­
tra ilegalidade. os hipermercados 

Modelo ~ão alvo du­
ma queIXa a apre­

sentar, hoje, pela QUER­
CUS, na extensão da Pro­
vedoria da Justiça. 

Em causa, está o des­
respeito pelas exigências 

-ambientais impostas . por 
lei. Ou seja: a legislação 
em vigor, obriga os estabe­
lecimentos comerciais a te­
rem embalagens retorná­
veis para os refrigerantes, 
águas, cervejas e vinhos 
sem classificação regio­
nal. 

O objectivo da legisla­
ção é «travar a crescente 
tendência para o domínio 
das embalagens descartá­
veis e evitaI' a produção 
excessiva de resíduos sóli­
dos urbanos». 

Modelo 
desrespeita a lei 

Para a QUERCUS, «os 
hipermercados Modelo, da 
Ribeira Brava e da Cance­
la estão na situação de to­
tal incumprimento da lei». 

Já em Janeiro, relem­
bra Hélder Spínola, presi­
dente da organização am­
biental na Madeira, a 

• A inexistência de alternativas retornáveis para 
refrigerantes. águas. cervejas e vinhos. nos 
hipermercados Modelo. como manda a lei faz com que 
a QUERCUS apresente queixa no Provedor de Justiça. 

Jorge Herédia recebe hoje, por razões ambientais, uma queixa da QUERCUS. 

QUERCUS «denunciou pu­
blicamente a situação e in­
formou a Direcção Regio­
nal de Ambiente para que 
se procedesse ao normal 

processo de fi scalização e 
contra-ordenação». 

Pese embora esta de­
núncia pública, nada foi 
feito para alterar este fac-

to. Por isso mesmo, os am­
bientalistas argumentam 
que este estado de coisas 
<<levanta dúvidas em rela­
ção à ética comercial da 

FERNANDO BORGES QUER SOLUÇÃO miliares. 

"Altas" düicultam 
serviço hospitalar 

A cabar com as chama­
das "altas problemáti­

cas" - leia-se todas aque­
las situações de interna­
mento em que, depois de 
findo o tratamento, os 
doentes não têm para on/­
de ir - foi uma das preocu­
pações ventiladas ontem 
na sessão de abertura das 
''VII Jornadas de Medicina 
Interna ao Serviço de Me­
dicina II do Centro Hospi­
talar do Funchal", por Fer­
nando Drummond Borges, 
director do Serviço de Me­
dicina Ii do CHF. Um en­
contro que conta com a 
participação de um leque 
variado de intervenientes, 
e que está a decorrer no 
Hotel Savoy. . 

«Gostaríamos de ver de­
finitivamente resolvida a 
situação das altas proble­
máticas. Todos sabemos 
como é difícil dirigir um 
serviço com 110 a 120 por 
cento de taxa de ocupa­
ção, sendo 30 a 40 por cen­
to das ditas "altas proble­
máticas", o que dificulta a 
necessária recrutação de 
camas», disse Fernando 
Borges, considerando ur­
gente dar resposta rápida 
a esta &ituação. 

As "VII Jornadas de Medicina Interna do Serviço 
de Medicina II do CHF" terminam amanhã. 

Parafraseando uma re­
cente citação do presiden­
te do Governo Regional: 
«A política é a arte da 
guerra sem armas» , Fer­
nando Borges foi claro ao 
dizer que a «medicina não 
quer guerra, nem armas, 
nem política». Antes, de­
fende «princípios» com ba­
se na salvaguarda dos in­
teresses dos doentes. To­
davia, Fernando Borges, 
considerou saudável a 
existência de "lobbys" na 
área da medicina interna. 
«Temos de ter a capacida­
de de afirm.ar . DD~sas 

necéssidades sem nos ini­
birmos por normas da tu­
tela feitas no isolamento 
dos gabinetes». 

Em resposta à questão 
das "altas problemáticas", 
o secretário regional dos 
Assuntos Sociais e Parla­
mentares, teceu um leque 
de medidas que, neste mo­
mento, estão a ser toma­
das no sentido de minimi­
zar esta problemática. 
São disso exemplos a cria­
ção de mais lares de 3a 

idade e melhores condi­
ções para as famílias rece­
bere :de olta..DS ~eus.ia-

Nesta base, Rui Adria­
no aproveitou para anun­
ciar a criação de uma co­
missão para a qualidade 
global do Centro Hospita­
lar do Funchal, que conta­
rá com a assessoria do 
Prof. Caldeira d'a Silva, ex­
-director da Escola Nacio­
nal de Saúde Pública e pe­
rito da Organização Mun­
dial de Saúde na área da 
qualidade de Serviços de 
Saúde. 

Qualidade em risco 

Já o Bastonário da Or­
dem dos Médicos, que fa­
lou sobre a "Educação em 
Medicina" na cerimónia 
de abertura, mostrou-se 
preocupado com a prolife­
ração de novos cursos de 
medicina que, disse, po­
dem pôr em causa a quali­
dade da formação dos jo­
vens médicos. Considerou 
necessário dar uma forma­
ção mais virada para a 
prática e defendeu o fim 
da avaliação do sistema 
pós-graduado e da avalia­
ção contínua, defendendo 
o exame final feito por um 
júri independente. 

Os trabalhos conti­
nuam hoje, estando o en­
cerramento previsto para 
amanhã, às 12h15, com a 
apresentação das conclu­
sões e a entrega do Pré­
mio Dr. Mário Sardinha. 
____ ..PATRICIA Xà.YIlR _ 

empresa Modelo e ao de­
sempenho da Direcção Re­
gional de Ambiente. 

O papel da dita direc­
ção regional é criticado pe­
la QUERCUS, pois, a orga­
nização defende que «a 
simples fiscalização e con­
sequente contra-ordena­
ção seria suficiente para a 

. correcção desta defici~n­
cia». 

Quanto ao facto das em­
presas não implementa­
rem o que a lei,prevê, Hél­
der Spínola aponta que, 
possibiliütda pela Empre­
sa de Cervejas, existe, no 
mercado, «alternativa re­
tornável para os refrige­
rantes, cervejas e águas». 
O que, reforça, «deixa os 
estabelecimentos infracto­
res sem qualquer argu­
mento válido paI'a a manu­
tenção desta situação que, 
para mal do ambiente e da 
Madeira, se vive actual­
mente». 

Ainda em relação ao pa­
pel do Governo Regional 
sobre este assunto, a 
QUERCUS salienta que 
«faz questão que esta le­
gislação seja cumprida in­
tegralmente nesta Região 
Autónoma». E acrescenta 
que, «só assim, podere-

Pingo Doce e Hiper Sá 
também são visados 

Desta vez os visados 
são o Pingo Doce e o Hiper 
Sá. Isto porque, segundo a 
QUERCUS, estas empre­
sas não possuem «alterna­
tiva retornável para as 
áglÍas-e' os' vinhos». ', 

Na Madeira, o incumpri­
mento da lei atinge diver­
sos níveis. Estabelecimen­
tos há que «cumprem par­
cialmente a legislação, 
possuindo alternativa re­
tornável para os refrige­
rantes e cervejas». Mas, 
no que toca às embala­
gens retornáveis para 
águas e vinhos, muitos 
«não possuem embala­
gens retornáveis», poden-

. do, neste caso concreto, 
«ser alvo de contra-orde­
nações». 

Face à permanência 
destas ilegalidades e à (in) 
fiscalização, a QUERCUS 
regista que, enquanto a 
«aplicação das leis relati­
vas ao ambiente» não for 
uma realidade, «não pode­
mos acreditar em discur­
sos políticos que elegem o 
ambiente como priorida­
de» . 

SERViÇOS PÚBLICOS 

Mais igualdade 
nos Sindicatos 

os sindicatos afectos 
aos serviços públicos 

querem igualdade no núme­
ro de homens e mulheres 
nos órgãos de decisão dos 
sindicatos. Uma espécie de 
"quotas" mas ao nível das 
estruturas sindicais. 

A questão constitui nes­
te momento o principal mo­
te de discussão ao nível 
. das instâncias europeias 
que lidam com os serviços 
públicos e será seguramen­
te uma das questões-base 
na reunião da Federação 
Europeia de Serviços Públi­
cos que decorre já em 
Abril próximo em Lisboa, 
no Centro Cultural de Be­
lém. 

«A ideia é de facto esta­
belecer uma maior igualda­
de entre homens e mulhe­
res nos órgãos de direcção 
dos sindicatos e é isso que 
defendemos», afirmou, on­
tem, ao DIÁRIO, a repre­
sentante nacional do Sindi­
cato dos Trabalhadores da 
Administração Pública 
(SINTAP). 

Fernanda Carvalhal fala­
va no final da reunião de 
mulheres dos sindicatos do 
"Grupo do Mediterrâneo", 
que decorre no Funchal, or­
ganizado pelo SINTAP. 

Este. grupo denominado 

de "Internacional dos Servi­
ços Públicos", encontra-se 
no Funchal para preparar 
a reunião da Federação Eu­
ropeia dos Serviços Públi­
cos, a ter lugar em Lisboa, 
no Centro Cultural de Be­
lém, entre os dias 16 e 19 
de Abril. Integra represen­
tantes de oito países da ba­
cia do Mediterrâneo, no­
meadamente de Portugal, 
Espanha, Grécia, Israel, 
Chipre, França, Itália, Es­
panha e Malta. 

Segundo Fernanda Car­
valhal o principal objectivo 
do grupo - que, saliente­
-se, funciona como uma es­
pécie de "lobby" dentro da 
Federação -, visa, concreta­
mente, «definir estratégias 
e saber qual será o papel 
dos sindicatos na Europa 
enquanto organizados na 
Federação Europeia dos 
Serviços Públicos». 

Neste sentido preten­
dem ajudar na definição de 
políticas de criação de 
mais emprego, no fomento 
do diálogo social e na efec­
tivação de mais apoios aos 
trabalhadores. 

Os trabalhos encerram 
hoje, após a sessão que co­
meça às 9:30 horas no Casi­
no Park Hotel. 

PX . 
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• 
ALUNOS . DO TÉCNICO VISITARAM O B R A S 

Teleférico pronto 
em. Setem.bro I I 

O teleférico que liga­
rá o Almirante 
Reis ao Monte de­

verá entrar em funciona­
mento durante o próximo 
mês de Setembro, afir­
mou, ontem, ao DIÁRIO, o 
administrador da ETER­
MAR, empresa responsá­
vel pela sua construção, 
António Pinto Coelho. 

Segundo o administra­
dor na Madeira da ETER­
MAR, que falava durante 
uma visita de estudos de 
mais de três dezenas de 
alunos do Instituto , Supe­
rior Técnico às obras do 
teleférico, «nós temos tu­
do progl'amado para, no 
próximo mês de Setem­
bro, o teleférico estar a 
funcionar. O cabo de su­
porte do teleférico já está 
na estação do Almirante 
Reis e as bases para as 
torres, com excepção da 
número 4, já estão todas 
prontas». 

Neste momento aguar­
da-se a chegada das estru­
turas metálicas das tor­
res. Logo que estas estru­
turas metálicas estejam 
montadas «começaremos 
o lançamento do cabo que 
será supervisionado pela 
empresa fornecedora do 
sistema do teleférico». 

Madeira é um 
«laboratório» 

Relativamente à visita 
de estudo de ontem, Antó­
nio Pinto Coelho explicou 
que aquela foi «uma visita 
solicitada por um grupo 
de estudantes do Instituto 
Superior Técnico que se 
deslocou à Madeira, para 
visitar um conjunto de di­
versas obras. A Madeira é 
actualmente um laborató­
rio onde estão a ser desen­
volvidas obras de diversos 
tipos. O teleférico é uma 
obra que em termos de 

DIZ J O R G E 

• As obras de construção do teleférico deverão estar 
concluídas dentro dos prazos previsto, isto é, até ao mês 
de Setembro, afirmou o administrador da ETERMAR, 
António Pinto Coelho. Ontem, um grupo de alunos de 
Engenharia Civil do Instituto Superior Técnico efectuou 
uma visita guiada às obras. O balanço final foi positivo. 

ÓSCAR BRANCO 

A visita dos alunos de Engenharia do Técnico iniciou-se na estação 
do Almirante Reis. Depois seguiu-se um almoço e nova visita à estação do Monte. 

construção civil não tem 
nada de complexo. No en­
tanto, é uma obra com 
uma certa complexidade, 
ao nível das fundações 
das torres de apoio e sua 
acessibilidade». Foi preci­
samente o facto de esta 
ser uma obra com caracte­
rísticas próprías que le­
vou este grupo de alunos 
a solicitar à empresa cons­
trutora uma vista guiada. 

Alunos satisfeitos 
com visita à Madeira 

A visita iniciou-se na es­
tação do Almirante Reis 
com uma breve sessão de 
esclarecimentos sobre a 
obra em si. Posteriormen-

te houve uma almoço ofe­
recido pela ETERMAR no 
restaurante "Terreiro da 
Luta" e uma outra visita 
guiada à estação do Mon­
te. 

Bastante satisfeitos 
com o que viram estavam 
os alunos do Técnico. 

Segundo Valter Duarte, _ 
presidente do Fórum Ci­
vil, associação estudantil 
que organizou esta deslo­
cação à Madeira, «o resul­
tado desta visita à Madei­
ra foi extremamente posi­
tivo». 

Para além de ter pro­
porcionado a muitos estu­
dantes uma primeira des­
coberta .turística da Madei­
ra, «foi uma visita provei­
tosa na medida em que pu-

JARDIM FERNANDES 

demos ver diversos tipos 
de obras, desde obras de 
betão e aço a obras em tú­
nel, em ponte suspensa e 
de hidráulica». 

Outro dos pontos de in­
teresse desta visita «foi 
uma conferência sobre 
planeamento que teve lu­
gar na Câmara do Fun­
chal», referiu Valter Duar­
te. 

Questionado sobre se o 
Fórum Civil tem progra­
mada mais alguma visita 
à Madeira, Valter Duarte 
respondeu que «para já 
não. Em Novembro passa­
do já veio cá um grupo da 
turma de pontes para visi­
tar a obra do aeroporto e 
as obras que queríamos vi­
sitar já visitámos». 

PRID «vai continuar» 
e poderá ser melhorado 

ram a sua casa degradar­
-se por falta de recursos fi­
nanceiros. 

Exemplo disso é o caso 
de uma família que ontem 
recebeu dois mil contos 
para recuperar a sua habi­
tação. 

«Esta família já teve 
um primeiro apoio no âm­
bito do programa de arren­
damento. Com este apoio 
e com a colaboração da 
Junta de Freguesia e da 
Câmara Municipal esta fa­
mília vai poder recuperar 
a sua própria habitação e 
libertar a casa que estava 
arrendada para outra fa­
mília que precisa», subli­
nhou o presidente do Insti­
tuto de Habitação da Ma­
deira. 

O PRID, Programa de 
Recuperação de Imó­

veis Degradados é um pro­
grama «que vai continuar 
no futuro» e, se for possí­
vel, os montantes concedi­
dos serão aumentados. 

Esta foi uma garantia 
dada, ontem de manhã, pe­
lo secretário regional do 
Equipamento Social e Am­
biente, Jorge Jardim Fer­
nandes, na cerimónia de 
assinatura de catorze no-

vos contratos de financia­
mento. 

Segundo Jorge Jardim 
«o PRID é daqueles pro­
gramas que nós apoiamos 
com muito gosto porque 
achamos que é um progra­
ma que tem muita impor­
tância» para muitas famí­
lias madeirenses. 

À semelhança de Jorge 
Jardim Fernandes, tam­
bém o presidente do Insti­
tuto da Habitação da Ma-

de ira, Manuel António, 
ressalvou a importância 
deste programa para a re­
solução dos problemas ha­
bitacionais com que se de­
batem «muitas famílias de 
fracos recursos». 

Para Miguel António 
construir não é o único 
meio de resolver os proble­
mas de habitação. 

No seu entender, o 
PRID é a solução para 
muitas famílias que deixa- ÓSCAR .BRA~.Ç,O 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE PORTO MONIZ 
ANÚNCIO 1/00 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO 
DA EMPREITADA DE "CONSTRUÇÃO 
DA ESTRADA ENTRE O PICO ALTO 
E O PICO BRASIL - PORTO MONIZ" 

1 - A entidade que põe a obra em concurso é a Câmara 
Municipal de Porto Moniz, sita na Praça do Lyra, 9270-053 
Porto Moniz (telefone: 291853555; fax: 291853129). 

2 - Modalidade do Concurso: O concurso é público, nos 
termos do n.O 2 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 
de Março. 

3 - a) Local de execução: Freguesia de Porto Moniz, 
concelho de Porto Moniz. 

b) Designação da empreitada: A empreitada é designada 
por construção do C. M. do Pico Alto, situado na Freguesia de 

- Porto Moniz e consta da realização de trabalhos de 
movimentos de terras, drenagens, pavimentação da faixa de 
rodagem, passeios, obras de arte acessórias, sinalização, 
espaços exteriores, rede de águas/esgotos e electricidade. 

c) Preço base do concurso: 106.978.270$00. 
4 - Prazo máximo de execução da empreitada: O prazo 

máximo de realização da obra é de 120 dias seguidos 
(incluindo sábados, domingos e feriados), nas condições 
previstas no caderno de encargos. 

5 - a) Consulta do processo: O processo de concurso e 
documentos complementares, podem ser examinados na 
Câmara Municipal de Porto Moniz, Divisão Administrativa e 
Financeira, da Câmara Municipal, durante as horas normais 
de expediente. 

b) Os pedidos de cópias do processo poderão ser 
efectuados na Divisão acima indicada, até 15 dias antes do 
fim do prazo para apresentação das propostas, a partir da 
data da publicação deste anúncio. 

c) O custo de cada conjunto daquelas cópias será 
efectuado mediante o pagamento de 60.000$00, acrescido do 
IVA, no prazo de cinco dias a partir da data da recepção do 
pedido escrito. 

6 - a) Data limite de recepção das propostas: As 
propostas devem dar entrada, na Divisão Administrativa e 
Financeira até às 17 horas do 31 .° dia, contado a partir do dia 
seguinte à data da publicação do presente anúncio, no Diário 
da República, 3." série. 

b) Endereço: As propostas deverão ser entregues ou 
enviadas para a Câmara Municipal de Porto Moniz, Divisão 
Administrativa e Financeira, sita na Praça do Lyra, 9270 Porto 
Moniz. Se o envio da proposta for feito pelo correio, o 
concorrente será o único responsável se a mesma chegar à 
morada referida depois do prazo para entreja das propostas, 
não podendo por isso apresentar qualquer reclamação. 

c) As propostas, bem como os documentos que as 
acompanham devem ser redigidos em língua portuguesa nos 
termos do art.o 71.°, do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de Março. 

7 - a) Pessoas autorizadas a intervir no acto público do 
concurso: Só poderão intervir no acto público do concurso as 
pessoas que, para o efeito, estiverem devidamente 
credenciadas pelos concorrentes, nos termos do Programa de 
concurso. 

b) Data, hora e local : O acto público do concurso terá 
lugar na Sala de Sessões da Câmara Municipal de Porto 
Moniz e realizar-se-á, no primeiro dia útil após a data indicada 
para entrega das propostas, pelas 15 horas. 

8 • Cauções e garantias: Será exigida, aquando da 
elaboração do contrato de adjudicação da empreitada, 
caução de 5% do preço total da adjudicação. 

9 - Tipo de empreitada, modalidade de pagamento e 
financiamento: A empreitada é por série de preços, sendo os 
pagamentos efectuados de acordo com o definido no artigo 
202.° e Sego do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de Março. 

10 - Modalidade jurídica de associação: A modalidade 
jurídica de associação admitida é em regime de 
responsabilidade solidária. 

11 - Alvarás exigidos. 
- Da 1." subcategoria da 3." categoria, e da classe 

correspondente ao valor da proposta; 
12 - Prazo de validade das propostas: As propostas são 

válidas pelo prazo de 66 dias, contados a partir da data do 
açto público do concurso, podendo ser prorrogado por mais . 
44 dias por consentimento tácito dos concorrentes que nada 
requeiram em contrário. 

13 - Critérios de apreciação das propostas: Os critérios de 
apreciação das propostas para a adjudicação da empreitada 
e os factores de ponderação são os seguintes: 

1.° Preço: 60%; 
2.° Prazo de execução: 40%. 
14 - Admissão de variantes: São admitidas variantes ao 

projecto só em relação ao prazo. 
15 - O presente anúncio foi enviado para publicação no 

Diário da República III Série no dia 28 de Fevereiro de 2000. 

Paços do Município de Porto Moniz, aos 28 de Fevereiro 
de 2000. 

5213 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
António Jeremias de Sousa 
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NA ACHADA G R A N D· E s J O R G E 

Mulher de 38 anos 
encontrada cadáver 

Maria Lurdes Gomes 
de Freitas, de 38 
anos, foi enoontrada, 

ontem, já sem vida, no terre­
no onde h'abalhava, aliás, pro­
priedade da família. 

A falecida levou, anteon­
tem, o almoço para o filho 
mais velho, de 17 anos, que 
trabalhava nas proximidades, 
depois foi para o amanho da 
terra. 

Ao fim da tarde, o filho veri­
fioou que o palheiro onde 008-
tuma ser guardada toda a fer­
ramenta ainda se enoontrava 
aberto, por isso, foi andando 
para casa, situada no fuiso, 
na mesma freguesia, a cerca 
de trezentos metros. 

O filho deitou-se e só on­
tem de manhã, por volta das 
seis horas, verifioou que a 
mãe não se enoontrava em ca­
sa. 

Nessa altura, foram enceta­
das buscas, tendo o oorpo da 
infeliz mulher sido enoontra­
do a pouoos metros do já ref& 
rido palheiro, razão pela qual 
se presume que a morte t& 
nha ooorrido já ao fim da tar­
de de anteontem. 

A ooorrência foi de imedia-

ACIF 
Câmara de Comércio 

e Indústria da Madeira 

• Era viúva e deixa dois filhos ainda adolescentes, 
~ a mulher que ontem foi encontrada morta numa 
fazenda, na Achada Grande, freguesia de S. Jorge. 
Em princípio, não há suspeita de crime . . 

Os vizinhos mais próximos junto do corpo da malograda trabalhadora agrícola. 

to par'ticipada à fulícia de Se­
gurança Pública de Santana 
que, por sua vez, encaminhou 

o caso ao Ministério Públioo e 
pediu a oomparência do Del& 
gado de Saúde. 

"CURSO DE CARGA 
PERIGOSA" 

Ao que nos informaram, 
não existem sinais de violên­
cia no oorpo da inditosa mu-

o 

ÉNO 

lher, tudo apontando para que 
tenha sido aoometida de doen­
çasúbita. 

Exoosso de álcool 

é uma hipótese 

A falecida oonsumia dema­
siadas bebidas alcoólicas, o 
que a levara já a ser submeti­
da a um tratamento numa ca­
sadesaúde. 

Ultimamente, oonforme 
nos disse um familiar, a Maria 
Lurdes voltara a exagBrar: To­

. davia, junto da vitima, apenas 
havia uma garrafa de água. 

O cadáver de Maria Lur­
des foi depois removido para 
o Hospital do Funchal, onde 
deverá ser submetido a autóp-
sia. 

JOSÉ M RIBEIRO 

MotOCIclista 
em estado 

grave 
Vítima de um acidente 

que ainda não foi devida­
mente esclarecido, pelo 
menos até à hora do fecho 
desta página, encontra-se 
hospitalizado, em estado 
grave, um motociclista de 
28 anos. 

Trata-se de José Ilídio 
Teixeira Freitas, residen­
te na Matur. 

O sinistro, que poderá 
ter sido consequência de 
despiste, registou-se no sí­
tio da queimada, fregue­
sia de Agua de Pena, ten­
do a vítima sido socorrida 
pelos Bombeiros Munici­
pais de Machico, que a 
transportaram primeiro 
ao Centro de Saúde mais 
próximo a fim de receber 
os primeiros socorros. 

O sinistrado foi poste­
riormente transferido pa­
ra o Serviço de Urgências 
do Hospital da Cruz · de 
Carvalho, na mesma am­
bulância, acompanhado 
por uma enfermeira do 
Centro de Saúde de Machi­
co. 

Múltiplas fracturas e fe­
rimentos graves, deixa­
ram o sinistrado incons­
ciente. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência, mas nada foi 
possível saber, em concre­
to, quanto às razões que 
estiveram na origem do si-
nistro. • 

JMR 

A - Carga Não Radioactiva 
] . Introdução 
2. Aplicação 

MÚSICA AO VIVO COM O 
QUARTETO BRASILEIRO 

3. Responsabilidade 
4. Classificação e defin' 
5. Artigos proibidos no 
6. Aceitação 
7. Embalagem 
8. Etiquetagem 
9. Marcação 

10. Documentação 
1 1. "Handling" 
12. Irregularidades 

Datas: de 27 de Março a 6 
Total de Horas: 36 
Horário: Dias Úteis - das ! 
Local de Realização: Pestana 
Custo de Participação: Sócios da 
Data Limite de Inscrição e Pagamento: 16 
Para mais informações favor contactar o TlP.,,,,,-t,,rn •• n 
Telefone: 291 206800 / Fax: 291 20686S 

~UD@[)JJ~[;)®[i\j] 
RESERVAS PELO TELF: 291 225070 

Apoios: 
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• 
. Á G U A D A R I B E R A 

Baía poluída 
em Santa Cruz 

• A baía de 
Santa Cruz 
continua a 
estar poluída 
devido ao 
despejo 
de terras 
na ribeira. 

Definitivamente, 
não há maneira da 
baía de Santa 

Cruz ficar limpa. Durante 
largas semanas a fonte de 
poluição foi a terra prove­
niente do aterro dos La­
maceiros, que esconendo 
para a ribeira que desa­
gua junto do campo de fu­
tebol, fez com que a cor' 
das águas da baía passas­
se de "azul-mar" a "casta­
nho sujo". 

Agora a poluição vem 
da ribeira que desagua 
junto à praia das Palmei­
ras - a tal que já teve Ban­
deir'a Azul -, cujas águas 
apresentam uma colora­
ção castanha, provocada 
indiscutivelmente pela 
presença de muita terra. 

À partida, a origem des-

As águas da baía' de Santa Cruz continuam 
a apresentar sinais evidentes de poluição. 

ta sujidade até nem é difí­
cil de detectar, pois da foz 
da ribeira, um olhar para 
norte permite ver a acção 
das máquinas que movi­
mentam terras nas obras 
da via rápida. 

E embora parte da po­
luição a.té venha de lá, 
uma vez que aquando do 
início dos trabalhos, não 
foi salvaguardado o leito 
da ribeira, o certo é que 
urna análise mais cuidada 
permite ver que antes de 
chegar à zona das obras 
da nova estrada, a água 
já está muito suja de ter­
ra. 

A origem de tal polui­
ção não é por nós conheci­
da, mas não deve fugir 
muito da "razão do costu­
nle". 

Ou seja, terra de desa­
terros despejada no leito 
da ribeira, pois não dá ma­
çada e, afinal de contas, 
até é difícil descobrir 
quem a despejou. 

Igualmente de origem 
desconhecida são os 
óleos, que ao que nos con­
taram, foram detectados 
neste curso de água na 
passada semana. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

.E M SAN T A C R U Z 

Buracos ainda por. tapar 
no Caminho da Ribeira 

Largos meses após as 
obras de repavimenta­

ção, o Caminho Municipal 
da Ribeira, em Santa 
Cruz, continua a ter mui­
tas "armadllhas" para os 
automobilistas que diaria­
mente ati passam. 

Tudo porque; aquando 
da asfaltagem do p.iso, as 
tampas de ésgotos foram 
deixadas abaixo do nível 

. do alcatrão, urna medida 
que muitos consideraram 
normal e que .esperavam 

ver resolvida a breve tre­
cho. 

O certo é que, até ago­
ra, a única coisa feita foi 
precisamente o alargamen­
to dos buracos, pensou-se 
que para proceder depois 
à elevação das tampas. Es­
te é contudo um trabalho 
que, meses dépois, conti­
nua por realizar, para de­
sagrado dos seus habi­
tuais utentes, que dizem 
não compreender a situa­
ção, que os obriga, em al-

guns locais a fazerem qua­
se que uma prova de perí­
cia. 

Além disso, fica ainda a 
nota de desag1'ado do que 
lá passa pouco frequente­
mente e que,'sem esperar, 
cai dentro de um buraco 
com 10 centímetros de fun­
dura, como acontece em al­
guns locais, com todos os 
inconvenientes daí resul­
tantes para as viaturas . 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

Sexta-feira, 3 de Março 

Noite de Carnavál 

Jantar Buftet 
Música para Dançar!!! 

A PARTIR DAS 22HOO- ENTRADAS GRATUITAS 

. ~ PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONTACfAR A RECEPÇÃO DO HOTEL • TELEF,:291204500 ., 

~'&~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~ 

h NO 

~ 

'"/ 7 (; .~ 
"CAFP' 

80273" 



DIA RIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 
/ 

. FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 
13 
• 

A •• " . . . . Rua Nova Pico S. João· . ''''..A.motor lelf.: 291 750 050 . Fax: 291 750058. 
Comércio de AutomóveIs, Lda . 



14 DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

• 
MOÇAMBIQUE 

I 

Atnado avalia 
catástrofe ·"in loco" 

• o secretário 
de Estado da 
Cooperação, 
Luís Amado, 
está em 
Moçambique. 

AUE está a conside­
rar conceder mais 

. ajuda humanitária 
de urgência às vitimas 
das intempéries em Mo­
çambique assim que o co­
missário europeu, Poul 
Nielson, . concluir a sua 
missão no terreno. 

A informação foi veicu­
lada, ontem, em Bruxelas, 
pelo comissário europeu 
responsável pelas rela­
ções externas, Chris Pat­
ten, que falava em nome 
do seu colega dos pelou­
ros da Política de Desen­
volvimento e da Ajuda Hu­
manitária, Poul Nielson, 
que se encontra em Mo­
çambique na companhia 

Luís Amado regressa hoje de Moçambique. 

. do secretário de Estado 
da Cooperação de Portu­
gal, Luís Amado, em visita 
para analisar a situação 

s T 

preocupante que se verifi­
ca no território. 

O organismo humanitá­
rio da Comissão Europeia 
- ECHO - disponibilizou, 
na última semana, 200 mil 
contos em ajuda de urgên­
cia destinada a Moçambi­
que e ao Botsuana, deci­
são a que se seguiu o com-

o 

promisso, segunda-feira 
última, de dar mais 400 
mil contos de ajuda (ali­
mentar, sanitária, água, 
abrigos .. ) a distribuir por 
organizações não governa­
mentais no território. 

«Uma terceira decisão 
será considerada à luz 
dos resultados da missão 

R E 
P I AVERA/V HÃo 2 O 

lARGO DO CHAFARIZ, 18 • RJNCHAL • TELEF:291226665 

do comissário Nielson», 
anunciou Chris Patten 
sem precisar que novo 
montante poderá ser des­
bloqueado pela União Eu­
ropeia. O comissário disse 
que, a instituição «segue 
com muita preocupação a 
situação de emergência 
em Moçambique». 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

DA FORÇA AÉREA 

Avião levou fuzileiros 
para apoio no terreno 
Um avião C-130 da 

Força Aérea Portu­
guesa partiu ontem para 
Moçambique, transportan­
do uma força de fuzileiros 
navais portugueses que 
vai participar nas acções 
de socorro às vitimas das 
cheias. 

A informação foi pres­
tada pelo secretário de Es­
tado dos Negócios Estran­
geiros e da Cooperação 
português, Luís Amado, 
que partiu ao princípio da 
noite de quarta-feira para 

OCUPAVAM 

Maputo, onde avaliará as 
necessidades de ajuda às 
populações. 

O avião em que viajou 
o governante português 
transportou igualmente 
40 toneladas de ajuda de 
emergência, destinadas a 
minorar os efeitos das 
inundações e do mau tem­
po que assolou Moçambi­
que nas últimas semanas, 
que poderá ser ampliada 
dentro em breve com ou­
tros recursos suplementa­
res. 

PASSAGEM 

Proprietário fere a tiro 
jovens "intrusos" 

Dois jovens, com ida­
des compreendidas 

entre 20 e 25 anos, foram 
feridos a tiro, em Arrimal, 
Porto de Mós, informou on­
tem fonte da GNR local. 

Os dois atingidos esta­
vam a ocupar um caminho 
privado com uma carroça 
e o proprietário do terre­
no disparou sobre os jo­
vens com tiros de caçadei­
ra, ferindo-os ligeiramen­
te. 

O caso sucedeu na noi­
te de quarta-feira, com os 

jovens a serem transporta­
dos pelos Bombeiros Vo­
luntários de Porto de Mós 
para o Hospital de Leiria. 

Segundo fonte policial, 
os feridos terão recebido 
alta médica na manhã de 
ontem. 

O autor dos disparos 
foi identificado pela GNR, 
com o caso a seguir agora 
para tribunal. 

Desta forma, a força 
das armas voltou a estar 
em evidência no desfecho 
de um desentendimento. 
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o avião Boeing 707, da força aérea chilena, leva Augusto Pinochet. 

A CAMINHO D O C H I L E 

Pinochet voa 
em liberdade 
• Augusto Pinochet deixou 

Londres e regressa ao Chile. 
O ministro britânico, Jack 
Straw, recusou a extradição 
do ditador para Espanha, 
como era pretendido. 

Augusto Pinochet, 
responsável pela 
mais longa ditadu­

ra da história do Chile, 
abandonou ontem Lon­
dres e a casa londrina on­
de se encontrava sob resi­
dência fixa há 16 meses, 
depois da recusa do mi­
nistro do Interior britâni­
co de o extraditar. 

Jack Straw anunciou 
às 8:00 de ontem a sua de­
cisão de recusaI' a extra­
dição do ex-ditador e de 
o libertar. Invocando a 
saúde débil de Pinochet, 
Straw recusou também 
os pedidos da França, 
Suíça e da Bélgica para 
que Pinochet fosse julga­
do. 

Duas horas depois, o 
ex-ditador chileno, eSéol-

tado por elementos da po­
lícia londrina, abandona­
va a residência de Went­
worth, sul de Londres. 

As reacções não se fi­
zeram esperar e, de ime­
diato, o juiz espanhol Bal­
tazar Garzon que tinha 
solicitado a extradição 
de Pinochet, desenca­
deando todo este longo 
processo, ordenou aos re­
presentantes da justiça , 
de Espanha, na capital 
britânica, que recorres­
sem da decisão de Straw. 
Contudo, o chefe do go­
verno espanhol, José Ma­
ria Aznar, já afirmou que 
respeitará a decisão de 
Straw. 

Enquanto isso, as orga­
nizações, de defesa dos Di­
reitos Humanos expressa-

vam a sua decepção, fri­
sando que este processo 
constitui uma grande li­
ção para todos os ditado­
res do Mundo. 

Um porta-voz da Am­
nistia Internacional afir­
mou que «mesmo que Pi­
nochet regresse ao Chile, 
o precedente estabeleci­
do neste caso ficará co­
mo o mais importante 
desde o julgamento de 
Nuremberga» contra os 
nazis, depois da II Guer­
ra Mundial. 

A decisão do ministro 
foi recebida com júbilo 
por parte dos apoiantes 
de Pinochet e com gran­
de desilusão entre os fa­
miliares das vítimas do 
regime do ex-ditador. 

Contudo, a porta-voz 
do Grupo de Familiares 
de Detidos Desapareci­
dos, Viviana Diaz, consi­
derou que «o regresso de 
Pinochet para o . Chile 
não é' uma derrota», Uma 
vez que mesmo que este 
regresse ao seu país «vol­
ta como culpado». 
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LIBERTA ÇÃ O DO DIT A D O R 

Estados Unidos defendem 
decisão britânica 

A casa Branca conside­
rou, ontem, que a co­

munidade internacional 
deve respeitar a decisão 
tomada pelas autoridades 
britânicas de deixar o an­
tigo ditador chileno Augus­
to Pinochet regressar ao 
seu .pais. 

«O governo britânico 
decidiu que 'ele (Pinochet) 
não está em condições de 
ser julgado, e esta é uma 
,decisão que a comunidade 
internacional deve respei-

tar», declarou o porta-voz 
da Casa Branca, Joe Loc­
khart. 

O departamento de Es­
tado norte-americano afir­
mou, há uma semana, que 
a detenção em Londres do 
general Pinochet «contri­
buiu para o debate, públi­
co ou na esfera privada, 
sobre o que pode ser feito, 
se necessário, para res­
ponder à procura - algu­
mas vezes contraditória -
da verdade, da justiça e 

da reconciliação nacio­
nal». 

Os Estados Unidos, cu­
ja responsabilidade na 
chegada de Pinochet ao 
poder foi posta em causa, 
adoptaram uma posição 
muito discreta depois da 
sua detenção em Londres, 
em Outubro de 1998. O an­
tigo ditador chileno deve­
rá chegar a Santiago hoje 
de manhã, segundo o di­
rector da Fundação Pino­
chet, Luis Cortes Villa. 
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• Mu 
Rapto 

diplomático 
no Iémen 

DES AR MAME NTO 

EUA e Rússia 
• As autoridades do Ié­

men iniciaram ontem nego­
ciações para conseguir a li­
bertação do embaixador 
da Polónia, raptado quarta­
-feira quando saía de uma 
clínica da cidade de Saná, 
capital do país. 

num IDlpasse 
As fontes policiais, que 

não identificaram os se­
questradores, assinala­
ram, no entanto, que desco­
nhecem as exigências dos 
raptores e referiram que o 
embaixador foi transporta­
do para a região de Jolan , 
leste de Saná. 

O embaixador da Poló­
nia no Iémen foi sequestra­
do por um grupo de ho­
mens armados. 

Esta é a primeira vez 
que um embaixador é se­
questrado no Iémen, o país 
mais pobre da península 
ál'abe. 

Os raptos de estrangei­
ros no Iémen são frequen­
tes e geralmente pratica- · 
dos por indivíduos das tri­
bos locais que os utilizam 
como moeda de troca para 
pressionar o Governo para 
obterem pequenos benefí­
cios económicos. 

Desde que este tipo de 
raptos surgiu em 1992, cen­
tenas de cidadãos estran­
geiros, na sua maioria tu­
ristas mas também diplo­
matas, foram sequestra­
dos. 

• Americanos e russos 
terminaram reuniões de três 
dias sem entendimento em 
matéria de desarmame·nto. 

Negociadores dos Es­
tados Unidos e da 
Rússia . termina­

ram ontem três dias de ne­
gociações sem conseguir 
ultr'apassar as suas diver­
gências sobre o desarma­
mento nuclear. 

Os dois países têm-se 
reunido diversas vezes 
desde o Verão passado 
mas até agora não conse­
guiram anunciar progres­
sos substanciais quanto a 
uma mudança no tratado 
de defesa antimíssil ou 
avanços nos cortes dos 
seus arsenais estratégi­
cos. 

Fontes norte-america­
nas indicaram que os dois 
lados concluíram as nego­
ciações como estava pla­
neado mas sem marcarem 
uma data para uma nova 
ronda de conversações. 

As negociações centrali­
zaram-se sobre as possibi­
lidades do Parlamento rus-

so vir a aprovar a ratifica­
ção do START II, sobre a 
redução de armas estraté- . 
gicas. Isso abriria cami­
nho para cortes adicio­
nais propostos no START 
III. O Parlamento russo 
tem recusado até agora ra­
tificar aquele tratado. 
Moscovo afirma que as 
tentativas dos Estados 
Unidos para reabrir nego­
ciações sobre o tratado de 
mísseis antibalísticos 
(ABM) de 1972 ameaçam 
pôr em perigo os esforços 
para reduzir os arsenais 
nucleares dos dois países. 

Washington quer que o 
ABM seja alterado de for­
ma a poder desenvolver 
um sistema limitado para 
a intercepção de quais­
quer mísseis de países 
"vermelhos", tal como a 
Coreia do Norte. 

A administração Clin­
ton insiste em que tal sis­
tema não representaria 

Rei Leão~ Petel' Pan,Pato Do.nald, 
Mickey, Pateta , Pocahontas ••• 

PRÉMIO para o melhor boneco 

. Russos e americanos não se entendem no desarmamento. 

uma ameaça para a Rús­
sia, mas Moscovo afirma 
que este sistema poderia 
muito bem ser usado con­
tra os mísseis russos. As 

questões do desarmamen­
to convencional e nucleal' 
deverão ter sido aborda­
das nas reuniões marca­
das para ontem. 

Levi's® STA-PREST® 

N 
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Referendo 
mexe 

no Saara 
A Missão das Nações 

Unidas para o Referendo 
no Saara Ocidental (MI­
l\TURSO) publicou ontem 
uma lista de 135 mil pes­
soas que apresentaram re­
curso com vista a serem in­
cluídas na lista de votan­
tes. 

De acordo com os núme­
ros divulgados, desde 1994, 
um total de 198 mil pessoas 
pediu para votar no refe­
rendo de autodetermina­
ção, mas só cerca de 86 mil 
[oram aceites integrando 
uma lista provisória. 

Depois da publicação 
dessa lista, novos 79 mil re­
cursos foram apr'esen ta­
dos. 

Um segundo grupo de 
cerca de 60 mil pessoas, 
que pertencem às três tri­
bos contestadas pela Fren­
te Polisál'io, foi identificado 
e só 4.000 foram aceites e 
incluídas numa lista provi­
sória. 

O resto do grupo (56 
mil) apresentou recurso 
pretendendo ser incluído 
na lista de votantes. 

O Conselho de Seguran­
ça da ONU decidiu, na se­
gunda-feira, prorrogar por' 
três meses a MINURSO de­
pois de ter recebido um ['e­
latório pessimista do secre­
tário-geral, Kori Annan, so­
bre o processo do Saara 
Ocidental. 

PUBLICIDADE 

1 viagem à Eurodisney 
para 2 pessoas (3noites) 

com entrada incluída PRIMAVE A/VERAO 2000 
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A COMANDO 

Mu 
D O H A MAS 
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Defesa Inortífera 
• Israel "evita" atentado 

eliminando comando que 
se "preparava" para um 
grande ataque. 

T rês palestinianos 
membros de um co­
mando do Ramas 

que, segundo Israel , pre­
parava um atentado, fo­
ram ontem mortos por po­
lícias israelitas no aparta­
mento onde se tinham re-

fugiado em Taibeh, a nor­
te de Telavive, segundo a 
polícia. 

O corpo de um palesti­
niano encontra-se no apar­
tamento que as forças da 
ordem cercaram, acres­
centou a polícia depois de 

C A S O PINOCHET 

Solana lamenta o não 
julgamento do ditador 
O seCl'etário-geral do 

Conselho Europeu e 
alto representante da Polí­
tica Exter'na e de Segu ran­
ça Comu m (PESC) manifes­
tou ontem, em Lisboa, a 
sua "tristeza" perante a li­
bertação de Augusto Pino­
chet, enquanto Jaime Ga­
ma se escusou a comentar 
a decisão britânica. 

Javier Solana, em decla­
rações à agência Lusa no 
rescaldo da conferência de 
imprensa da reunião nllilis­
terial União Europeia 
(UE)/Rússia, lamentou 
que o velho ditador chileno 
não tenha sido sujeito ao 
julgamento que devia. 

O alto representante da 
UE para a PESC frisou -
face à decisão do ministro 
br'iiânico do Interior, Jack 
Straw, de libertar o ho­
mem for'te da Junta Militar 
chilena (1973-1990) - com­
preender a "frustração" 

REACÇÃO 

das famílias das vítimas 
do antigo cbefe de Estado. 

O secretário-geral do 
Conselho Europeu subli­
nhou esperar e confiar, 
agora, em que o regime de­
mocrático chileno saiba 
cumprir com a' sua obriga­
ção e julgar o velho dita­
dor. 

Javier Solana disse ain­
da «lamentar profunda­
mente» que, neste caso, 
não se tenha prosseguido 
todos os trâmites judiciais 
e vincou o gorar de expec­
tativas das pessoas vitima­
das pelo general Augu sto 
Pinochet. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros português, 
em representação da presi­
dência da UE, realçou que 
a decisão da libertação do 
senador vitalício chileno in­
cumbiu a um sistema judi­
cial independente como é 
o do Reino Unido. 

A S A r D A 

França quer Chile 
a julgar Pinochet 

O governo francês ex­
primiu ontem o dese­

jo de que Augusto Pino­
chet «seja julgado no Chi­
le» e lamentou a decisão 
do ministro do Interior bri­
tânico, Jack Straw, de au­
torizar o regresso do anti­
go ditador ao Chile. 

«O governo lamenta a 
decisão do ministro do In­
terior britânico de autori­
zaI' o general Pinochet a 
regressar ao Chile», fez 
saber num comunicado o 
gabinete do primeiro-mi­
nistro' francês, Lionel Jos­
pino 

«O governo partilha a 
emoção e a decepção das 
famílias das vítimas» e 
«deseja que o general Pi­
nochet seja julgado no Chi­
le», diz-se noutro passo. 

O comunicado não con­
tém qualquer' referência à 
petição dirigida ontem pe­
lo juiz Roger Le Loire ao 
Ministério da Ju stiça fran-

cês para que recorra da 
decisão de Straw. 

Fontes do Ministério da 
Justiça tinham assinalado 
anteriormente que a Fran­
ça não interporia recurso, 
no marco do procedimen­
to espanhol, contra a deci­
são britânica de libertar 
Pinochet, embora esteja a 
estudar uma resposta à r.e­
jeição, por Londres, do pe­
dido de extradição oportu­
namente apresentado. 

As fontes precisaram 
que o governo francês 
nunca pensou em interpor 
recurso no marco do pro­
cedimento empreendido 
por' Espanha contra o ex­
-ditador chileno. 

Por seu lado, o presi­
dente francês, Jacques 
Cbirac, defendeu ontem 
que seja «feita justiça, na 
Grã-Bretanba ou no Chi­
le», ao tomar conbecimen­
to·da decisão britânica de 
libertar Pinochet. 

ter feito entrar um robot 
no interior do edifício. 

Dois outros membros 
do comando foram mortos 
durante um primeiro as­
salto da polícia, enquanto 
um quarto palestiniano, 
que se encontrava igual­
mente no apartamento, foi 
detido depois de se ter 
rendido. 

A polícia suspeita que 
um quin to palestiniano 
conseguiu fugir e colocou 

barreiras na estrada em 
volta de Taibeb para ten­
tar capturá-lo, acrescen­
tou a mesma fonte. 

O vice-ministro da Defe­
sa israelita, Epbraim 
Sneh, declarou em Telavi­
ve que os membros do co­
mando faziam parte do 
movimento da resistência 
islâmica Hamas. «Esta­
vam equipados de cargas 
de demolição e explosi-

, vos», disse. 

S. R. 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 
GABINETE DE ESTUDOS E DE PLANEAMENTO DE INSTALAÇÕES 

G.E.P.I. 

ANÚNCIO N.o 02/públ./2000 

1 - Dono da obra: o concurso é promovido pelo Gabinete de 
Estudos e de Planeamento de Instalações (GEPI) - Rua Martins 
Ferrão n.o 11 , 1050-159 LISBOA (Telefone: 213184600 - Telefax: 
213533409). 

2 - Modalidade do concurso: nos termos do artigo 80. do 
Decreto-Lei n.O 59/99, de 02 de Março. 

3 - a) Local de execução: S. Vicente - Madeira. 
b) Designação da empreitada: "Construção Civil e 

Instalações Eléctricas do Quartel da G.N .R. de S. Vicente -
Madeira", com referência a CPA - 45.21.15, com o preço base de 
110.700.000$00, com exclusão do IVA. 

4 - Prazo de execução da obra: 16 meses (480 dias incluin­
do sábados, domingos e feriados). 

5 - Processo de concurso: a) O processo de concurso encon­
tra-se patente no GEPI, em Lisboa, e na Câmara Municipal de S. 
Vicente - Madeira, onde pode ser examinado nos dias úteis, 
durante as horas normais de expediente. Poderão ser adquiridas 
cópias do processo do concurso, na Firma Fernando Cardoso, Lda. 
Rua Amélia Rey Colaço n.O 3-G - 1500 LISBOA (Tel. 21 7607203), 
estas cópias podem ser solicitados durante a 1." metade do 
prazo fixado para o concurso; 

b) O processo de concurso e documentos complementares 
custa 70 000$00, não incluindo o IVA, e o correspondente paga­
mento deverá ser efectuado, directamente, pelo interessado, à 
Firma referida na alínea 5-a). 

6 - Propostas: a) A hora e data limite para os concorrentes 
apresentarem as suas propostas será até às 17.00 horas do dia 
4 de Abril de 2000. 

b) As propostas terão de ser entregues, ou enviadas sob 
registo através do serviço dos correios, no Gqbinete referido no 
ponto 1; 

c) As propostas bem como os documentos que as acompa­
nham deverão ser redigidas em língua portuguesa, tendo-se em 
consideração a obrigatoriedade do disposto no n.o 1 do art.o 71 .° 
do Decreto-Lei n.O 59/99 de 02 de Março; 

7 - Acto público do concurso: a) Poderão intervir no acto 
público do concurso as pessoas que para o efeito estiverem cre­
denciadas; 

b) O acto público do concurso terá lugar às 10.00 horas do 
dia 5 de Abril de 2000, no local indicado no n.o 1. 

8 - Caução: o concorrente cuja proposta haja sido escolhida, 
ficará obrigado a prestar caução no valor de 5% do preço total 
da adjudicação. 

9 - Tipo de empreitada: a empreitada é por preço global nos 
termos do art.O 8.° do Decreto-Lei n.o 59/99 de 2 de Março, e será 
financiada pelo Orçamento do Estado Português 
PIDDAC/Ministério da Administração Interna. 

• 10 - Modalidade jurídica de associação ou agrupamento de 
empresas concorrentes: ao concurso poderão apresentar-se 
agrupamentos de empresas desde que sejam detentoras de cer­
tificado de classificação para o exercício da actividade de 
empreiteiro de obras públicas. No caso de contrato, o agrupa­
mento constituirá uma única entidade jurídica em regime de res­
ponsabilidade solidária. 

11 - Informações relativas à idoneidade do empreiteiro: 
a) Para ser admitido a concurso o concorrente deve fazer 

prova de possuir o certificado de classificação de empreiteiro de 
Obras Públicas com as s.eguintes categorias e subcategorias de 
acordo com o D.L. 61 /99 de 2 de Março: 

a1) -1." Categoria (Empreiteiro Geral de Edifíc ios) com classe 
correspondente ao valor global da proposta; 

a2) e ainda as seguintes subcategorias e categorias da clas­
se correspondente aos respectivos valores da proposta para dar 
satisfação aos capítulos correspondentes nas medições: 

1.", 5.",7.", 8.", 9.", 10." e 13." Subcategoria da 1." Categoria; 

• a. &. ... ! I 

7.", 8.", 10.", 11." e 14" Subcategoria da 5" Categoria; 
14." da 6." Categoria 
Caso o concorrente não possua as autorizações referidas na 

alínea a2) do n° 11 indicará subempreiteiro com declaração de 
aceitação por parte deste e apresentação de cópia do seu certi ­
ficado de classificação de empreiteiro de obras públicas. 

b) Capacidade económica e financeira: A demonstração da 
capacidade económica e financeira dos concorrentes será efec­
tuada, nomeadamente (entre outros documentos), por: declara­
ção do volume de negócios global e do volume de obras execu­
tadas em cada ano dos últimos três anos; pelos balanços e 
demonstração de resultados dos últimos três anos; e por refe-
rências bancárias e comerciais. . 

Capacidade profissional e técnica como garantia de boa exe­
cução e qualidade técnica: A demonstração da capacidade pro­
fi ssional e técnica dos concorrentes será feita por declaração dos 
meios humanos e materiais a afectar à execução da obra, de 
acordo com as prescrições do Programa de concurso e, nomea­
damente (entre outros documentos): pela declaração sobre as 
habilitações e diplomas profissionais do empreiteiro e, em espe­
cial do responsável da obra; pela localização da sede ou da dele­
gação que irá dar apoio à execução da obra; pela declaração dos 
efectivos médios mensais da empresa em cada um dos últimos 
três anos; pela lista das obras mais importantes executadas nos 
últimos três anos (especialmente para organismos do Estado) e 
respectivos certificados passados pelos donos das'obras; pela 
declaração que mencione os técnicos ou os órgãos técnicos de 
que o concorrente dispõe para a execução da obra; e ainda os 
subempreiteiros a que tenciona recorrer. 

Preço: na análise do preço ter-se-á em consideração a res­
pectiva "nota justificativa". 

Qualidade e valia técnica da proposta apresentada: será ava­
liada pela qualidade dos materiais a aplicar na obra tendo-se em 
consideração, nomeadamente, as dimensões, marcas-tipo, 
modelos e referências, bem como pela avaliação do Programa de 
Trabalhos e Plano de Pagamentos. 

c) Os concorrentes estrangeiros que não possuam alvará de 
empreiteiro de obras públicas contendo as autorizações da 
natureza indicada no anúncio e no programa de concurso e na 
classe correspondente ao valor da proposta, poderão concorrer 
fazendo prova da sua inscrição como empreiteiros no país de 
estabelecimento com equivalência à inscrição e classificação 
portuguesas exigidas no concurso, ou, se aquela inscrição não 
existir ou não tiver a equivalência mencionada, comprovando 
documentalmente a sua idoneidade, experiência e capacidade 
técnica e económica para a execução de trabalhos daquela 
natureza. 

12 - Prazo de validade das propostas - 66 dias a contar da 
data do acto público do concurso. 

13 - Critério de adjudicação da empreitada: a adjudicação 
será feita à proposta mais vantajosa, considerados por ordem 
decrescente de importância, os seguintes factores: 

1) Preço mais baixo - 50%; 
2) Qualidade e valia técnica da proposta - 30%; 
3) Prazo mais curto - 20%; 
14 - São admitidas propostas condicionadas (com redução 

de prazo). 15 - Não são admitidas propostas com variantes ao 
projecto. 

16 - Data do envio para publicação no Diário da República: 8 
de Fevereiro de 2000. 

Gabinete de Estudos e de Planeamento de Instalações 

O DIRECTOR, 
Eng.o

. Doutor Prof. António José Morais 5215 
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• 
CARTAS DO LE I TOR 

Paulo Fontes esclarece 

«Relativamente ao artigo publica­
do na página 3 do suplemento do 
Diário de Notícias "2000 Regionais", 
onde se referem algumas afirma­
ções do Secretário Regional do Pla­
no e da Coordenação, afim de repor 
a verdade dos factos, cumpre-me in­
formaJ' o seguinte: 

1 - No passado dia 29 de Janeiro 
fui contactado pelo Sr. Jornalista 
Lourenço Freitas. Afirmei não ter 
disponibilidade naquele momento 
paJ'a prestaJ' declaJ'ações mas decla­
rei da minba total disponibilidade 
noutro momento, o que não aconte­
ceu. 

2 - Não tenho quaisquer dúvidas 
sobre a utilidade da criação duma 
Sociedade de Desenvolvimento da 
Costa Norte. 

Sou e serei um defensor acérri­
mo da sua constituição e já, em en­
contros anteriores, tive a oportuni­
dade de transmitir a minba posição 
de absoluta concordância, a Sua Ex­
celência o Senhor Presidente da As­
sembleia Legislativa Regional, o Se­
nhor Deputado Gabriel Drumond e 
aos Senhores Presidentes das Cãma­
ras Municipais de Santana, São Vi­
cente e Porto Moniz. 

3 -Fica assim claJ'o que estou em­
penhado pessoalmente na criação 
da referida Sociedade e os serviços 
da Secretaria Regional do Plano e 
da Coordenação estão disponíveis 
para em conjunto com os represen­
taJ1Íes legítimos daqueles Concelhos 
do Norte, elaborar o Decreto Legisla­
tivo Regional que crie a Sociedade 
de Desenvolvimento Norte da Madei­
ra, que possibilite um desenvolvi~ 

mento harmonioso e conjugado da­
quela zona, através dum instl1lmen­
to mais flexível e mais dinâmico, e 
com o apoio de Entidades Privadas 
e Organizações Sócio-Culturais re-

presentativas dos referidos Conce­
lhos.» 

O Secretário Regional do Plan o 

e da Coordenação 
JOSÉ PAULO BAPTISTA FONTES 

A Ilha das Cidades 

«Causou-!lle admiração, ao pôr os 
olhos no DIARIO do passado domin­
go, dia 20 de Fevereiro, ver como notí­
cia principal, na primeira página, a 
mudança próxima, da Vila de Santa­
na paJ'a Cidade. 

Seguiram-se alguns dias e na 
quinta-feira, dia 24 de Fevereiro, em 
género de entrevista por um jornalista 
do DIÁRIO, em localidades do Norte 
da Ilha, há quem seja de opinião que 
São Vicente devia ser Cidade, enquan­
to que um outro opina que Ponta Del­
gada é que deveria sê-Io. 

Como o título o diz, na minha 
maneira de ver, há muitas Cidades e 
estas já são de mais paJ'a à nossa Ilha. 

Eu sou do Caniço, que ultima­
mente tem crescido inoontrolávelmen­
te, com grandes montanbas de cimen­
to annado por todo o lado e é bem visí­
ve~ igualmente, o movimento de viatu­
ras que, oonstantemente, por ali circu­
lam, oontudo, mantenho firme a mi­
nha humilde opinião de que o Caniço' 
continue com a sua denominação de 
Freguesia. 

Esta minha ideia surge pelo 
simples caso de o símbolo de Fregue­
sia ter 3 Castelos no cimo, o de Vila 
ter 4 Castelos e o de Cidade ter 5 Cas­
telos e eu não quero que a Freguesia 
do Caniço perca os 3 .... Castelos. 

Ao falar de Cidades há algo inte­
ressante: os meus avós, os meus pais, 
pessoas da minha idade, e eu própria, 
há uns anos atrás, bastava dizer: 
«Vou à Cidade», enquanto que nos nos­
sos dias terá que haver o cuidado de 
acrescentar o nome da Cidade, pois, 
poderá perder-se no percurso. 

MANUELA SERÓDIO 

• 
& DEBATE FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

• PO LI T ICA 

Vale tudo 
ANDRÉ ESCÓRCIO* 

Nos últimos dias, três assuntos 
prenderam a minha atenção. \ãmos 
ao primeiro: aeroporto. A ser 

verdade, e nada me diz que não seja, a 
avaliar por comportamentos anteriores e 
pela qualidade da brochma distrIbuída aos 
jornalistas, de boa capa e exreente grafis­
mo, a inauguração do aeroporto enquadra-
-se muito PaJ'a além de um acto solene de uma infra~­
trutura de grande importância para a economia da 
Madeira. A festança, faraónica, calculada em meio 
milhão de contos, talvez para mais e não paJ'a menos, 
tem, nattmilinente, outro objectivo: a propaganda em 
função das eleições regionais de Outubro. Pelo que li em 
tal documento fácil é concluir que se tmta de programa 
rompaginável rom as acçí>es de campanha partidária 
do PSD. Só ali, está um valor equivalente a dez campa­
nhas eleitomis do principal partido da oposição. O que 
se me afigura, a todos os 

finanreiros. Já algumas dúvidas rolocam-se­
-me, especificamente em relação à RrP, na 
rompatibilização entre a prestação de 
serviço públiro a que está obrigada e que 
impõe um óbvio financiamento público e a 
lógica de mercado (autonomização do canal) 
que o Ministro Armando Vara deseja. Mas 
esta é uma discussão pam depois. O que me 
põe de pé atrás é a possibilidade que agDm 
se abriu ao GoveI1lo Regional de poder 

participar no Ülpital social da ''holding'' e, portanto, 
controlar, em definitivo, a RrP-Madeu'a a seu bel-prazer. 
A questão que fica no ar é a de saber se o governo 
socialista, também aqui, no quadro da "sui generis" 
democmcia madeirense, vai entrega.r de mão beijada 
aquele que sempre foi o manifesto desejo do Presidente 
do Governo R.egioIllll. Se tal arontecer, tal acto político 
resumir-se-á a uma palavra: inconrebível. 

E já que estou no âmbito da romunicação social 
vamos ao terreiro assunto: a 

títulos, condenável. Condená­
vel no plano étiro e pelo 
despesismo numa term de 
graves assimetrias em 

• «o que me põe de pé 
atrás é a possibilidade 
que agora se abriu 

iniciativa que o deputado 
Guilherme Silva (PSD) . 
pretende apresentaI; na 
Assembleia da República, no 
sentido de acabar com a 
ronrentração capitalista nos 
meios de comunicação social. 
Fbrque, diz, há legislação e 
recomendações na União 

múltiplos domínios. Dh'-se-á 
que vale tudo. Não se trata 

ao GR de poder ( .. . ) 
controlar, em definitivo, 
a RTP-M a seu bel-prazer.» de um posicionamento 

miserabilista pois entendo 
que a inauguração do 
aeroporto deverá ocorrer num ambiente de grande 
dignidade. Mas uma coisa é dignidade e enaltecimento 
de uma obra, importante para a Madeira, paga pelo 
Estado Português e pela Comunidade EurOpeia, outra é 
utilizá-la com fins eleitoralistas regionais nos dois meses 
que antecedem as eleições. A questão agDm é saber 
como se posicionarão o Presidente da República e o 
Presidente do Governo socialista perante tamanha 
manobm cirurgicamente pensada e colocada no calendá­
rio eleitoral. 

Segundo: a "holding" que juntou a RrP, a RDP e a 
LUSA numa única empresa. No essencial1mta-se de 
uma iniciativa que, em princípio, vejo com bons olhos 
nos planos da rentabilização dos recursos humanos e 

Europeia que visam regular 
a ronrentração de grupos e entidades empresariais no 
que diz respeito à titularidade e propriedade de órg'aos 
de comunicação social. Li e ia caindo PaJ'3 o lado. Mas, 
afinal, oh Senhor deputado, que maior conrentração 
capitalista, se rom essa designação quer significar 
domínio e controlo dos meios de comunicação social, do 
que aquela que se verifica na Madeira? Avivo-Ihe a 
memória: romece pelo Jornal da Madeira e ternrine nas 
rádios locais e ronclua quem os suporta e que espaços 
de liberdade restam. Bolas, é preciso ter lata! 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 15 em 15 dias. 

INQUÉRITO 

• Os partidos da oposição deviam não ir a votos boicotando, desta forma, as eleições? 

Luís Faria 
Instrutor de musculação 

«Não concordo nada com es­
sa ideia. Na minha opinião, to­
dos os partidos devem ter uma 
actuação democrática e, segun­
do me parece, um boicote não é 
nada democrático.» 

Rui Freitas 
Funcionário público 

«Não concordo com essa es­
tratégia. Acho que cada um de­
fende o que defende, deve fazer 
oposição independentemente 
das forças políticas que encon­
tra pela frente .» 

Luís Ângelo Pestana 
Comerciante 

«Acho que não, na medida em 
que a democracia significa exac­
tamente cada um defender a 
sua mensagem. E não acho na­
da bem, aliás considero ser uma 
atitude imatura, os partidos se 
unirem para derrubar um parti­
do que tem dado provas de um . 
bom desempenho. Acho que os 
madeirenses estão muito bem re­
presentados, apesar de tudo, e 
devem votar livremente.» 

Eduardo Vasconcelos 
Professor 

«Acho que isso não é demo­
cracia. A democracia é votar e 
penso que isso não é uma forma 
correcta de concorrer às elei­
ções.» 

Duarte Ornelas 
Bancário 

«Não acho que seja uma boa 
atitude. Se querem derrubar o 
PSD-M não será de certeza com 
posições como essa que, com 
certeza tiram credibilidade, in­
clusiye, aos partidos da oposi­
ção.» 
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F U N D o SOCIAL EUROPEU 

Uma Intervenção Complexa 
SfLVIO COSTA* 

Quando faJamos nos Fundos Estruturais da 
União Europeia e das !Uif>es desenvolvidas no 
respectivo âmbito, uma grande parte dos 

/ cidadaos deste país, associam-nas a grandes realiza­
ções, nomeadam~nte no que oonreme à oonstrução de 
infra-€Struturas. E de alguma forma, natural, que as 
associemos às grandes redes viárias, pontes, barragens, 
esoolas, etc. São pois projectos visíveis e passe o termo, 
palpáveis, pelo que a respectiva execução é bem 
reflectida, mau grado algumas situru;i>es que possam 
surgir. 

Ao invés, se fonnos a oonsiderar outras áreas de 
intervenção, veriliwnos que algumas 
vezes se levantam questões, reflectindo 
dúvidas ou mesmo critims, que muitas 
das mesmas só surgem por razões que 
têm a ver oom a especificidade da acção 
em causa, designadamente no que à sua 
natureza diz respeito, ou seja, a sua 
visibilidade. De algumas situru;i>es deste 
tipo tenho, por diversas omsiões, sido 
testemunha. No entanto, é evidente, que 
também projectos há que não se desenvol­
vem da melhor maneira, por razões que 
poderão ser imputáveis a vários factores. 

É neste sentido, que a acção do FSE é alvo, nas suas 
várias vertentes, de algumas dúvidas, critims e até 
insinuações, fundamentalmente, por motivos que têm a 
ver oom a incidência dos financiamentos. Será oportuno 
reoordar que o FSE intervém, nas áreas da Fbrmação 
Profissional e do Emp~, numa orientação articulada 
de forma a hannonizar estas áreas de maneira sustenla­
da e oonrertada, numa actuaç;ío em que o eStruhu'ai 
sobrepõem-se sempre ao oonjunhu'ai. Por outro lado, e 
pormenorizando mais a acção do FSE, é pertinente 
salientar que, em situação alguma, poderá haver 
financiamento na aquisição de infra-€Struturas fisims e 
equipamentos. 

Daqui resul1a que nos vários projectos que são 
apresentados, seja na área do Emprego ou da Fbrmação 

Profissional, as elegibilidades terão sempre em linha de 
oonla todas as despesas directamente ligadas ao 
próprio projecto, realçando-se os custos inerentes aos 
formandos, formadores, preparação e outros, relaciona­
dos oom o normal desenvolvimento da acção, sendo que, 
espaços fisioos e equipamentos apenas poderão ser 
oonsiderados sob a forma de rendas, alugueres ou 
amortizações. Estas elegibilidades, são oonsideradas na 
forma que a legislação e os ~entos prevêem e 
outras oom baSe numa filosofia de razoabilidade muitas 
vezes susten1ada nos critérios internos definidos pelos 
gtlStores das várias intervenções. 

Esta questão da razoabilidade é muitas vezes difícil 
de oonsiderar nos vários projectos que surgtilll, especial­
mente se atendermos às <ID'8cierí.stims de cada um 

objectivos da acção. São aspectos pormenorizadamente 
avaliados, dependendo do resultado dá análise a 
eventual aprovação da candidatura. 

Presentemente oom a introdução de legislação 
própria que oonsigna a obrigatoriedade da acreditação 
das entidades e a rertificação dos formadores, deram-se 
passos decisivos na redução dos factores de risoo, 
relativamente aos objectivos e resultados dos vários 
projectos. fur outro lado, o refo~ da vertente de 
Controlo e Aoompanhamento, é também um factor de 
grande peso num proresso de financiamento do FSE. 

Voltando ao que atrás já mencione~ não tenho a 
veleidade de afirmar, que todas as !Uif>es deoorreram 
de forma a que os objectivos das mesmas fossem 
alcançados, mas do que não tenho dúvidas, é que cada 

vez mais estas situru;i>es são menos frequen­

• « ••• pormenorizando mais 
tes, por foJVi. da acção dos vários mecanis­
mos de oontrolo e, muito também, pela 
experiência que todos nós, que participamos 
neste proresso global, fomos adquirindo ao 
longo de todos estes anos. Julgo que oom 
estas oonsideraif>es poderei dar um oontnbu­
to para uma melhor e maior oompreensão 
relativamente à intervenção do FSE, chaman­
do a atenção para as suas caracteristims e à 
oomplexidade que muitas vezes a sua gl)Stão 

a acção do FSE, é pertinente 
salientar que, em situação 
alguma, poderá haver 
financiamento na aquisição 
de infra-estruturas físicas.» 

deles. É pois necessário, optar por critérios que possam 
OOJTeSpünder às várias situru;i>es oonsubstanciadas nos 
diversos projectos, havendo que, aos mesmos, ser 
oonferida alguma flexibilidade para casos bem determi­
nados e cujo desenvolvimento obedeça também a 
oondições muito especiais, sendo que, a nO,rma será o de 
aplicar os critérios na sua forma OIiginal E neste 
sentido, que se remete para a responsabilidade do 
promotor a assunção dos custos que excedem os limites 
fixados por lei ou pelo próprio gl)Stor. 

Quanto à qualidade e à prossecução dos objectivos 
das !Uif>es que muitas vezes são questionadas, tal oomo 
fiz alusão no início deste texto, poderei dizer, de forma 
muito clara, que os responsáveis pela gl)Stão do FSE 
fazem uma análise da candidatw'a, pl'OCUl'3Il.do abran­
ger nes1a aspectos fulcrais, tais oomo: vertente técnica e 
~ca, públioos alvos, formadores, custos e 

oomporta. 
O periodo 200}.200) é mais um grande desafio que 

se prevê difícil, sendo no entanto minha oonvicção, que é 
sobretudo um periodo em que iremos todos nós, 
potenciar de forma cada vez mais efectiva as nossas 
capacidades e que a estas possa ooI1-esponder um 
modelo de gl)Stão, que na prát!ca lhes oonfira maior 
agilidade e operacionalidade. E pois oom esperança que 
antevejo o próximo ciclo de desenvolvimento da Região, 
designadamente no que oonreme às áreas de interven­
ção do FSE, sem as quais, nenhum modelo de desenvol­
vimento sócio-económioo poderá se sustentaI: 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente, 

P O D E R L O C A L 

Tribunos e mal pagos 
EMANUEL GOMES* 

AErovação da Lei 16S'99, pela Assembleia 
da Repúblim, em Setembro do ano 
. sado, está a suscitar uma ooleuma 

que rapidamente se espalhou pelo Pais. 
O novo código veio satisfazer algumas das 

velhas aspirrujles dos autarcas portugueses que 
pretendiam ver reforçados os seus poderes para 
melhor oonseguirem dar resposta aos muitos 
problemas dos respectivos municípios. Em sede 
da Assoc~ Nacional de Municípios Fbrtugu& 
ses (ANMP), foram muitas as propostas nesse 
sentido. 

Contudo, a nova Lei de regula­
mentação das atribuições e oompe­
tências do poder Local priVilegiou 
apenas as legitimas pretensões do 
órgão executivo, Câmara Municipal, 
e do seu presidente, em detrimento 
de anseios legítimos dos restantes 
órgãos das autarquias. 

fbI' isso, o problema. está a 
ooloca.r-se, sobretudo, ao nível da Assembleia 
Municipal que, sendo um órgão independente, 
eleito por sufrágio próprio, e oom oompetência 
para sancionar as orientações fundamentais da 
actividade municipal, oontinua a esbarrar oom 
oonteúdos, perversos na aplicação, da referida Lei 
que prejudicam a autonomia e a clareza do 
prooosso fiscalizador, por parte dos deputados 
municipais. 

O inooruor'TllÍsmo surgiu repentinamente e por 
todo o lado, sendo públicas várias posições das 
Assembleias Municipais de Vàlença, Valongu, 
Angra do Heroísmo, Lagus, Machiro, etc. Multas 

das culpas são apontadas à ANMP, a quem se 
exigB que no próximo oongresso faça valer as 
justas reivindicações dos órgãos deliberativos das 
autarquias. 

O que os autarcas das Assembleias Municipais 
não amitam é que ainda não lhes tenha sido 
oonredida, por le~ a faculdade de poder gerir uma 
rubrica orçamental própria, que nem sequer está 
prevista no orçamento das Câmaras. 

Que a Mesa da Assembleia oontinue a ter de 
recorrer aos meios materiais e humanos da 
Câmara, segundo o diploma "quando neoossário", 
sem explicitar que~ tem a oompetência exclusiva 

• «É urgente separar as 
águas para que não se 
repitam cenários como 

municipal, de um simples gllbinete próprio, onde 
os membros da Mesa da Assembleia possam 
ordenar e guardar legis~ e documentação, 
onde possam reunir ou, ainda, reoober, oom um 
mínimo de dignidade e privacidadé, os munícipes 
que os procuram 

São muitas outras as reivindicações dos 
membros das Assembleias Municipais que, 
inclusivamente, reclamam do valor das senhas de 
presença, inferior à dos vereadoreS, embora: 
reconheçam o justo aumento dos rendimentos 
atribuídos aos presidentes de Câmara e aos 
vereadores em regime de permanência. 

fulo oonjunto destes factores oom­
preend&se o debandar amntuado e o 
cresoonte absentismo desses autarcas 
eleitos pela população para os órgãos 
deliberativos do fuder Local 

o de Machico, que, pelos 
vistos, não está só 

Urge, pois, no dealbar do novo 
milénio, legislar para dignificar e redefi­
nir ,o papel das Assembleias Municipais, 
num quadro democrátioo, de modernida­
de e co-responsabilidade. 

neste processo.» 

de reoonherer essa necessidade. 
Que não exista um manual de pmroências 

protooolares que defina claramente a hierarquia 
da representação municipal, o que evitaria 
situações desagradáveis de tentativa de pôr em 
segundo plano, propositadamente, o presidente 
da Assembleia Municipal, em oorimóilias e actos 
oficiais, factos que ooorrem oom frequência no 
município de Machioo, por exemplo. 

Os autarcas das Assembleias já não admitem 
mais a inexistência, na maior parte dos casos, 
sendo Maduoo o exemplo madeirense de reivindi­
cação oonstantemente recusada pelo executivo 

A situação assume maior relevância e os seus 
oontornos são mais problemátioos quando, por 
via dos resultados eleitorais, a maioria na Assem­
bleia Municipal está sob o oontrolo polítioo do 
partido que faz oposição à Câmara Municipal. É 
urgente separar as águas para que não se 
repitam oonários oomo o de Machioo, que, pelos 
vistos, não está ~ neste processo. 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas, 
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PONTO DE ORDEM 

Substitua-se o público 
por uma banda sonora 

O professor 
Nelo Vingada 
voltou a querer 
dar uma aula 
aos adeptos 
madeirenses. E 
subiu ao "palco" 
para "puxar as 

orelhas" aos simpatizantes do 
Marítimo, a quem acusou de não 
ajudar a equipa nos momentos 
menos bons. Justificando: «Os 
profissionais não são máquinas». 
furque, na qualidade de espectador, 
também não sou máquina, ou seja 
não estou lá para bater palmas e 
gritar palavras de estimulo quando 
o professor Nelo Vmgada considel'a 
oportuno, deixo aqui nova sugestão: 
substitua-se o público por uma 
banda sonora onde seja audível, 
apenas, as palmas e os gI'itos de 
incentivo aos valorosos profissio­
nais do C.S. Marítimo. É que o 
"prof' não gosta nada que os seus 
meninos oiçam das boas quando 
falham um passe, um golo "feito" ou 
rematam para a bancada, em vez 
de enfiar a bola no "saco". 
Ó, professor! O futebol é o desporto 
do povo! No Golfe é que é tudo 
muito 'british" ... 

MIGUEL TORRES CUNHA 

«A tragédia em MoçambI­
que velo provar a détiUidade 
de Portugal com.o "pJata.fdnla" 
entre Europa e 'Afrtca,)eln co­
mp O desajustamento ... Rlr­

c.ças Armadas aos ~ deho-
jee ... » '" 

- Francisco Azevedo e Silva, 
uo DN-USBOA ~ 

«... consequentemente, o 
seu fraco contributo à política 
externa, vertente que btstifica­

) ia os gastos previstos ;Il,~:~­
. mento.» 

- Ibidem 

«O Benfica é como o PSD, 
ambos são cada vez mais . me­
dlatizados embora ambos cada 
vez mais pelas piores razóes.» 

- Pedro Baptista em O Jogo 

«Vale e Azevedo é um ho­
mem mau e o Benfica precisa 
de um homem bom,ll 

- Vasco Pinto Leite, ibidem 
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Fundos 
de acções - . sao os maIS 
rentáveis 

Todos os ·fundos de ac­
ções internacionais, excep­
to UE, Noruega e Suíça, 
continuam a registar as 
mais elevadas rentabilida­
des médias nos 12 meses 
anteriores a 29 de Feverei­
ro, logo seguidos dos fun­
dos de poupança acções, 
revelam dados da APFIN. 

Os fundos de obriga­
ções taxa fixa Euro foram, 
mais uma vez, os únicos a 
registar uma rentabilida­
de média negativa, segun­
do as estatísticas da AP­
FIN - Associação Portu­
guesa das Sociedades Ges­
toras de patrimónios e de 
Fundos de Investimento. 

Fundos de poupança 
em segundo lugar 

Os fundos internacio­
nais de acções regista­
ram, naquele período, 
uma rentabilidade média 
de 46,69 por cento, lidera­
dos pelo AF Mercados 
Emergentes com 87,56 por 
cento. O fundo de acções 
internacional com pior de­
sempenho foi o Espírito 
Santo Ali Stars com uma 
perda de 0,28 por cento. 
De notar, no entanto, que 
os fundos de acções, in­
cluindo os internacionais, 
são os que apresentam ní­
vel de risco mais elevado. 
Os fundos de poupança ac­
ções ocupam o segundo lu­
gar do "ranking' dos ga­
nhos com uma rentabilida­
de média efectiva de 36,48 
por cento e uma máxima 
de 46,12 por cento obtida 
pelo Santander PPA. A ta­
xa mínima foi para o Ban­
co Bilbao Viscaya PPA 
com 28,39 por cento. 

, Ao contrário do que 
tem sido habitual, o tercei­
ro lugar é ocupado pelos 
fundos de acções nacio­
nais com uma rentabilida­
de média de 32,24 por cen­
to, por troca com os fun­
dos de acções da União 
Europeia (UE), Suíça e No­
ruega cuja taxa não ultra­
passou os 28,48 por cento. 
Nos nacionais, o Mello Ac­
ções Portugal foi o que ofe­
receu a taxa mais alta, 
40,50 por cento, enquanto 
o Deutsche Bank Investi­
mento registou os ganhos 
mais baixos com 21,97 por 
cento. 

A 'e U M U L A ç Ã o D E FUNÇÕES Bolsa 
de Lisboa 

fecha 
em alta 

Gestores do m Quadro 
ligados ao Estado A Bolsa de Lisboa e Por­

to fechou ontem em ligeira 
alta, depois de os índices 
terem batido máximos his­
tóricos na sessão, tendo o 
BVL-30 ganho 0,17 por cen­
to para 6.424,84 pontos e o 
PSI-20 valorizado 0,20 pc 
para 12.709,60 pontos. 

• Os gestores 
dos fundos 
europeus 
são homens 
da "máquina" ­
do Estado. 

Amaior parte dos 
gestores e coorde­
nadores do terceiro 

- Quadro Comunitário ' de 
Apoio (III QCA) vão ser 
pessoas já ligadas à "má­
quina do Estado" que acu­
mularão a nova função 
com as que desempenham 
actualmente ocupam. 

A ideia foi transmitida 
ontem por Elisa Ferreira, 
ministra do Planeamento, 
no dia em que o Conselho 
de Ministros aprovou o de­
creto-lei do enquadramen­
to orgânico do III QCA. 

Por questões «operacio­
nais e de poupança de re­
cursos», os gestores das in­
tervenções operacionais 
regionais serão os pró­
prios presidentes das Co­
mlssoes Coordenadoras 
(CCR), o mesmo se passan­
do com a maior parte das 
11 intervenções operacio­
nais sectoriais. 

No entanto, Elisa ferrei­
ra ressalvou que haverá 
gestores nomeados para 
os programas da área eco­
nómica, formação profis-

«Todos os Ministérios devem estruturar as suas intervenções em cima das unidades 
orgânicas já existentes em cada Ministério», sublinhou Elisa Ferreira. 

sional e emprego e ciência 
e tecnologia. «Optou-se 
por não criar estruturas à 
margem, que cnanam 
mais despesa e burocra­
cia», disse a ministra, na 
apresentação à Comunica­
ção Social do diploma on­
tem aprovado. 

«Todos os Ministérios 
devem estruturar as suas 
intervenções em cima das 
unidades orgânicas já exis­
tentes em cada Ministé­
rio», sublinhou- Elisa Fer­
reira. A ministra referi u 
também o «reforço de 
acompanhamento» que vai 
existir na aplicação dos 

fundos do III QCA e a pre-, 
sença nos programas re­
gionais das autarquias lo­
cais, uma novidade em re­
lação ao anterior quadro. 

Do mapa orgânico, par-a 
além da comissão de ges­
tão, faz parte ainda uma 
comissão de acompanha­
mento e um observatório, 
com funções de monitoriza­
ção e fiscalização do anda­
mento dos projectos e da 
aplicação dos recursos. Co­
mo novidade, destaque pa­
ra a comissão de acompa­
nhamento, que pela primei­
ra vez integrará represen­
tantes da defesa do consu-

midor e da Associação Na­
cional de Municípios, do 
Conselho Económico e So­
cial e do ministério da Re­
forma da Administração 
Pública. Na Comissão de 
Acompanhamento, terão 
ainda assento vários ele­
mentos nomeados pelos mi­
nistérios que não tutelam 
planos operacionais, como 
a Igualdade, o Director Ge­
ral do Tesouro, um repre­
sentante do Banco Euro­
peu de Investimentos 
(BEl), uma pessoa nomea­
da pela Comissão Europeia 
e um observador da Inspec­
ção-Geral de Finanças. 

Durante a sessão, o 
BVL-30 bateu o seu máxi­
mo do ano ao atingir os 
6.479,10 pontos, tal como o 
PSI-20, ao régistar 
14.747,00 pontos. A Portu­
gal Telecom (PT) voltou a 
ser a estrela da sessão, 
quer em termos de quanti­
dade de acções movimenta­
das, quer em volume de ne­
gócios. A operadora, que 
movimentou mais de 6,5 mi­
lhões de títulos e gel'ou e 
mais de 101,8 milhões de 
euros (20,4 milllões de con­
tos), fechou a ganhar 4,70 
pc para 15,60 Euro. 

Depois de ter sobressaí­
do quarta-feira com a 
maior subida de sempre da,. 
praça lisboeta, a Reditus 
inverteu ontem a tendên­
cia ao apresentar a maior 
descida do dia. A empresa 
caiu 13,2 pc para 29,99 Eu­
ro, com mais de 214 mil ac­
ções transaccionadas. 

Dia positivo 
nas Bolsas europeias 

NEGÓCIO «A PREÇOS DE MERCADO » traduz um ganho de 1,66 
por cento face à sessão an­
terior. Até ao momento, o 
Grupo Mello não tinha qual­
quer participação na Efa­
cec, uma das principais em­
presas lusas no domínio 
das tecnologias industriais 
e robótica. Segundo Vasco 
de Mello, «a aquisição de 
uma posição accionista de 
referência no capital da 
Efacec enquadra-se nas li­
nhas de orientação estraté­
gicas do Grupo Mello, já 
que possibilita um reforço 
das competências ao nível 
tecnológico, potenciando si­
nergias com as áreas in­
dustriais do Grupo». 

O volume de negócios al­
cançado pelo segmento ac­
cionista da Bolsa de Lis­
boa e Porto (BVLP - novo 
nome oficial da bolsa portu­
guesa) - ascendeu a 312,2 
milhões de Euro (62,5 mi­
lllões de contos), com mais 
de 18,5 milhões de acções 
a mudarem de mãos. 

Grupo Mello adquire 
10,5% da Efacec 

À hora do fecho das pra­
ças europeias, o principal 
índice da Bolsa norte-ame­
ricana, Dow Jones, apre­
sentava-se em alta de 0,29 
pc para 10.165,60 pontos. 
Na Europa, o dia foi positi­
vo para o mercado de capi­
tais, com as principais pra­
ças a fecharem com fortes 
valorizações, bem acima 
do desempenho de Lisboa 
e Porto. Destaque para Pa­
ris, onde o Cac 40 ganhou 
3,54 pc para 6.477,55 pon­
tos e para Frankfurt, onde 
o Dax Xetra se fixou nos 
7.945,77 pontos, uma subi­
da de 2,82 pc. 

O Grupo Mello entrou 
ontem na Efacec, atra­

vés da aquisição de 10,5 
por cento do capital social 
da empresa, até agora deti­
dos pela gestora de partici­
pações estatal IPE, um ne­
gócio feito a preços de mer­
cado. 

Contactado pela agên­
cia Lusa, o Grupo Mello es­
cusou-se a avançar os por-

menores do negócio, limi­
tando-se a afirmar que «foi 
feito a preços de merca­
do», ficando assim por es­
clarecer a forma utilizada 
para a aquisição da partici­
pação detida pela IPE, ou o 
dia em que a operação foi 
feita. Ao que tudo indica o 
negócio terá sido feito, atra­
vés da Bolsa de Valores de 
Lisboa e Porto. Como se 

desconhece o dia ou os 
dias tomados como referên­
cia para a realização do ne­
gócio de aquisição das 
1,450 milhões de acções da 
Efacec, pode apenas adian­
tar-se que, na quarta-feira, 
a empresa registou uma va­
lorização de 35 por cento 
para 8,45 Euro por acção e 
que ontem fechou a valer 
8,59 Euro por título, o que 

A PickUp que leva tudo atrás 
está mais confortável à frente. 
À tradicional "performance", resistência e fiabilidade Nissan, 

a nova PickUp juntou agora o conforto e o equipamento 
de um carro de passageiros topo de gama. 

Novo equipamenlo Nova Nissan PickUp. 
f-------j--'--r---:--+---I-------'--'------j Leva tudo atra·s. 

2.S diesel Volante reg. em altura; 
83 cv Rádio leitor de cassetes; 

I------l ~:~~ :e~:!~~ ~~ (4X4); 
Espelhos retroo eléctricos e aquecidos (4x4); 

1-------j--I1---i2.5 Turbo Diesel .A.irbag do condutor (Navara); 
Intercooler Ar condicionado aL:"-omâtlco (Cabo Dupla Navara); 

104 cv Alrbag de passageiro (Cab. Dupla Navara): 
ABS (CAb. Dupla Navara) 

A partir de 2,304 cls, • 

~ 
[ NISSAN] 

'c::T 
SERVlÇQSCOMERCIAIS 
!lu. di)Hen(>jfi)~.lS4 
9"00"'''3,~ fpfldljl 

OrlCIHAS E PECAS 
P~t4~l\ hI411$t~3 r dt QMtl. 
9~~$(~~íç., 
T~L, ;t91934 O:U!4{ S hJ" 2111lt34 00l 

L-__ --'_---''---'-__ --' _________ ~ ·')' .• _"_Ml.~t"" 

Av. Luís de Camões - EdiL Camões R/c 
Telef.: 291742722 FAX : 291742788 Tel., ~9t 'a;w 5"9 f3x, ;t91 ;t2:) 431 

COlV\éRC'O DE AUTO.N\6VEIS 
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A B O R D O D O " SAGRES " 

Vinho Madeira 
ruma ao Brasil 

CARGA 

3 - Port Douro, portu­
guês. Sai à tarde para Lei­
xões. Contentores. (Port­
mar) 

• 
JO$6 Bettencourt da Câmara 
Cbefedê~~: 

, AgostinhinlJ1Ya _ 
SUbebefede Rédaéçio: 
Ricardo Miguel Oliveira 
RedacWr edltorIaHIta: 
Ruí Ditüs Alves 
Edltores: 
Jorge d? Freílas Soúsa 
e Miguet.SUva (PoIíticalRegioDál) .. 
Ricardo Migttel Oliveira (Economia) 
Duarte Azevedo (De&porio) 
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8o'~sa. Henrique Correia, José Ribeiro, 
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Gonçalves, ROS<iPo Manin., e Teresa 
Florcoça -
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3 - Diamante, alemão. 
Sai à tarde Leixões. Con­
tentores. (Blandy) 
3 - Vivi M, grego. Sai à 
tarde, após descarga de ci­
mento no terminal maríti­
mo do Caniçal. (Portmar) 
5 - Insular, português. De 
e para Lisboa. Contento­
res e automóveis. (Tran­
sinsular) 
5 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automó­
veis. (Transmadeira) 
5 - Funchalense, portu­
guês. De e para Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (ENM) 
9 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

Os veleiros participántes na viagem comemorativa dos 500 anos da chegada 
de Pedro Álvares Cabral ao Brasil, vão escalar no porto do Funchal. 

PASSAGEmOS 
• Dois tonéis, com 650 litros de 

Vinho Madeira, vão cruzar 
o Atlântico rumo ao Brasil. O 
objectivo é estudar as alterações 
que aconteciam ao chamado 
"vinho de torna viagem". 

E·mail'Publiddade: ~ 
. . nte 

" Dep6sito legal n. 82. 
Título registado com o n." 100228 
Empresa jomalfstica com o n." 200227 
MOIItagem: Maquetizar, Lda. 
Impnssio: Orafimadeira, SA 

Dois tonéis com 650 li­
tros de Vinho Madei­

ra, da casta Boal, vão atra­
vessar o Atlântico a bordo 
do navio-escola "Sagres", 
retomando-se assim a tra­
dição do "vinho da roda", 
"vinho da volta" ou "vinho 
de torna viagem". Sede; Pavilhãií P.q.I.A • i'ltque Induslriál <!aCanrela 

~: S:Ol"1. Lda. 

Tiragem média em FEVERElRO/?OOO:' 
17.320 exemplares '. 
• Associaçio l'ortug1Iesa 

/;JI~ da /mpreosI Regiooal 

Ú\fTERVISfi.. 
GROUP TRAVEL 

www.lntervisa.ptinfo@intervisa.pt 

O vinho foi já transpor­
tado da Madeira para a Ba­
se Naval do Alfeite, na 
margem sul do Tejo, para 
ser embarcado ·na "Sa­
gt'es", que se faz ao mar a 
8 de Março, para uma via­
gem comemorativa do 5° 
centenário da descoberta 
do Brasil. 

O Madeira Tecnopólo, 

PUBLICIDADE , 
PASCOA20QO 

PACOTES DE FÉRIAS EM VOOS DIRECTOS· 
COM PARTIDAS DO FUNCHAL: 

~ • MAIORCA - 16 a 23 Abril 

• MARROCOS - 18 a 25 Abril 

• CIRCUITO "CIDADES IMPERIAIS" - 18 a 25 Abril 
Agadir / Marrakech / Fez/ Meknes/ Rabat/ Casablanca 

• GRAN CANÁRIA - PARTIDAS: 14, 15 e 21 Abril (7 noite~) 

• LONDRES - 21 a 28 Abril 

• FÁTIMA -9 a 13 Maio 
Beatificação dos pastorinhos por sua Santidade João Paulo TI 

Solicite programa detalhado num dos nossos escritórios: 

Rua 31 Janeiro, 50 · Tel: 291206560 largo do Phelps, 18 · Tel: 291208920 

em cooperação com a Uni­
versidade da Madeira e 
com a empresa produtora 
- H .. M. Borges -, e com o 
apoio do Instituto do Vi­
nho Madeira, reeditam es­
ta tradição, com o objecti­
vo de estudar a evolução 
do vinho durante a , via­
gem. 

Já anteriormente ha­
viam sido realizadas expe­
n encias semelhantes, 
quando, em 1992, um cas­
co de 600 litros foi trans­
portado a bordo da brigan­
t'inajaponesa "Kaisei", du­
rante a regata comemora­
tiva do 5° centenário da 
descoberta da América, e 

um outro casco de 650 li­
tros realizou duas viagens 
atlânticas em anos conse­
cutivos a bordo do navio­
-escola "Sagres". 

Na época dos descobri­
mentos, o Funchal era um 
ponto de passagem para a 
m·aioria das embarcações 
que saíam do continente, 
que ali se abasteciam, no­
meadamente de vinho. 

Foi nos finais do século 
XV que padres jesuítas ini­
ciaram o cultivo de vinhas 
levadas do Mediterrâneo 
na fértil e solarenga encos­
ta sul da ilha, sendo o Vi­
nho Madeira já exportado 
nessa altura. 

O mar sempre teve um 
papel preponderante na 
produção dos Vinhos Ma­
deira, não só como elemen­
tos suavizador do clima, 
mas também como a sua 
principal via de escoamen­
to. 

Durante o transporte, o 

vinho, sujéito a elevadas 
temperaturas, ganhava 
propriedade gustativas e 
aromáticas que dificilmen­
te atingiria em terra. 

Mas a Madeira está na 
regata não só pelo vinho. 
Os veleiros participantes 
fazem escala no porto do 
Funchal, onde completam 
a l a etapa. 

No Parque de Santa Ca­
tarina, que é sobranceiro 
ao porto, os tripulantes 
desfilam num cortejo e as­
sistem a uma missa cam­
pal. 

Posto isto, o rumo é pa­
ra Cabo Vet'de, ilha de São 
Vicente, onde os veleiros 
se reúnem aos iates que fi­
zeram escala em Tenerife, 
ilhas Canárias. . 

Depois deste ajunta­
mento naval, as embarca­
ções zarpam rumo a São 
Salvador da Baía, objecti­
vo que deve ser alcançado 
em 22 de Abril. 

* .. ., "=:f ,~ 
TEMPOS LIVRES 

«;""'-1'ii 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO LDA 

3 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 22.00, com che­
gada ao Funchal às 00:30. 
(PSL) 
4 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 08:00 para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 17:00, com che­
gada ao Funchal às 19:30. 
(PSL) 

CRUZEmOS 

3 - Triton, gt'ego. De Mála­
ga para Tenerife. Chega 
às 12:30 e sai às 20:00. 
Com 590 passageiros em 
trânsito. (Blandy) 
4 - Seawing, baamense. 
De Agadir para La Palma. 
Chega às 8:00 e sai às 
17:30. (Blandy) 
7 - Albatros, baamense. 
De Lisboa para La Palma. 
Chega às 8:00 e sai às 
19:00. (Blandy) 

ESPECIAL PÁSCOA 
Grande promoção no maior e mais moderno paquete do mundo 
Voyager of the Seas - rumo às Caraíbas 
Pa[tidas: 2/9/16123/30 Abril 

3 cruzeiros ao Mediterrâneo (preços em promoção) com partidas 
deUsboa 
Partidas: 16/22/23 Abril 

Na .. rota das quintas portuguesas e seus vinhos-+auzeiro no Douro 
.Partidas: 16/19 Abril 

Especialistas em cruzeiros - consulte 8 Dossa pro~ 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria de Jesus dos Santos Vieira 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 
Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua alma, 
hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de São Pedro, no 
Funchal, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Adriana Afonso 
FALECEU 

Seus fi lhos, genros, nora, netos, bisnetos e dema is família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re­
lações e amizade o falec imento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó, bisavó e parente, residente que foi à Rua do Lazareto, Im­
passe 4, porta 5, freguesia de Santa Maria Maior, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, no cemitério de São Gon­
çalo. 

Haverá um discurso bíblico a cargo do Salão do Reino das 
Testemunhas de Jeová. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÃO 

José Silva da Costa 
FALE CEU 

Seus filhos, José Silva da Costa, mulher e filhos, ausentes 
no Curaçau, Manuel Silva da Costa, mulher e filhas, ausentes 
no Curaçau, Bernardete Lurdes Silva da Costa, marido e filhos, 
ausentes no Curaçau, Maria Fátima Silva da Costa, marido e fil­
hos, ausentes no Curaçau, Luís Silva da Costa e noiva, sua sogra, 
seus innãos, cunhados, sobrinhos, amigos e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do seu saudoso pai, sogro, 
avô, irmão, cunhado, tio, amigo e parente, riatural da Ponta do 
Sol, morador que foi à Travessa João Gomes, n.oS, freguesia de 
Santa Luzia, e que o seu funeral se realiza amanhã, sábado, pe­
las 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen­
hora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso­
as que se dignarem acompanhar o funeral. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

A CARGO DA AGêNCIA FU NERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef.291942371/291942882 
e na Rua de S~o Francisco N,O 33 

Ribeira Brava - Telefone 291952936 

Adquira -

a colecção bilingue da ~$NEi" 
a preços especiais · 
para portadores do Cartão D/ARIO 

Rua da Alfândega, B 

Para mais i nformaçõ es lig u e grátis 800 20 00 20 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Manuel Alberto Velosa 
A família do extinto agradece, mui reconhecidamente, a to­

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste 
seu saudoso parente ou que de qualquer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al­
ma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja do Carmo, agradecendo, 
antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Alice Fernandes Correia de Sousa 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 
Participa que será ce.lebrada missa em sufrágio da sua alma, 
hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de São Martinho, no 
Funchal, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Teresa Brites da Câmara 
FALE CEU 

R. I.P. 
Seus. filhos, genro, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e 

demais família cumprem o doloroso dever de participar às pes­
soas de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa 
mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia e parente, residente que 

. foi à Rua Conde Carvalhal, n.O 104 B, freguesia de Santa Maria 
Maior, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, 
em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

A família mui reconhecidamente agradece aos médicos, 
enfermeiros e pessoal de acção médica da Medicina 3,4° piso, 
mulheres, do Hospital dos Marmeleiros, e à ajudante domici­
liária da Segurança Social pela forma dedicada e carinhosa como 
trataram a sua saudosa parente. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA . 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS,: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Ponte Teixeira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a to­

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al­
ma, hoje, pelas 18 horas, na igreja de Santa Luzia, agradecendo, 
antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

MISSA DO 2° ANO DE ETERNA SAUDADE 

Luís Miguel Andrade Ferrei ra 
Miguel. 
Dois anos passaram desde que partiste. 
A saudade encheu o coração 
E invadiu a alma, causando dor 
A todos os que por ti 
Sentiam a sentem amor. 
A famíl ia do extinto participa que será celebrada missa 

por sua alma, hoje, pelas 17.45 na igreja do Caniço, e será cele­
brada outra missa no domingo às 11 .30 horas. A fam ília ag ra­
dece a todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

MISSA DO 30° DIA 

Manuel Santana Jardim 
A familia do extinto participa que será celebrada missa 

por intenção de sua alma hoje, pelas 19 horas, na igreja do Ima­
culado Coração de Maria, agradece antecipadamente, a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Maria Ascenção Jesus Correia Pinto 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja do Carmo, agrade­
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 
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Os bombeiros actuaram amarrados, no cimo das rochas. 

NO CURRAL DAS FREIRAS 

Limpeza de taludes 
longe da conclusão 

Réplicas da recente 
derr'ocada, no cami­

nho do Curral das Freiras, 
continuam a interromper a 
única estrada, a automó­
veis ou apeados. 

Mais uma derrocada re­
gistou-se ontem, que só 
por mero acaso não atin­
giu os trabalhadores que 
operam na limpeza das ter­
ras. A estrada voltou a ser 
encerrada e os bombeiros 

de Câmara de Lobos foram 
chamados ao local, para 
deitar água desde o topo 
das rochas ressequidas. 

À noite, a única solução 
foi reabrir o caminho para 
que toda a gente pudesse 
regressar a casa, devendo 
os trabalhos, com as neces­
sárias interrupções, conti­
nuar logo pela manhã de 
hoje. 

JMR 

MISSA DO 30° DIA 

António da Silva Gaspar 
A família participa que será celebrada uma missa em su­

frágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja de São Pe­
dro, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Nunes Calaça 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na igreja da paróquia de São 
José, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Março de 2000 
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T RÊS EQUIPAS D E PRONTIDÃO 

SANAS-solicitado 
para Mo bique 

• o pedido de 
prontidão foi 
feito ontem 
à tarde 
pelo Serviço 
Nacional 
de Protecção 
Civil. 

Três equipas do SA­
NAS estão desde 
ontem à tarde em 

estado de prontidão para 
avançar para Moçambi­
que caso a situação ve­
nha a agravar-se naque­
la ex-colónia portuguesa. 

Segundo afirmou, on­
tem à noite, ao DIÁRIO, o 
responsável operacional 
do SANAS, Donato Cai­
res, «o Serviço Nacional 
de Protecção Civil vai en­
viar meios d,e salvamen­
to aquático para Moçam­
bique. Entretanto, foi­
-nos feito um pedido de 
prontidão, e neste mo­
mento temos seis ho­
mens e dois botes pron­
tos para arrancar a qual­
quer momento». 

o SANAS tem dois botes e seis homens prontos para enviar para Moçambique. 

Equipas estão 
preparadas 

A data da partida é 

ainda uma incógnita, 
mas, pode «acontecer a 
qualquer momento ou 
até pode não acontecer», 
adiantou Donato Caires, 
ressalvando que as equi­
pas que estão de pronti­
dão «encontram-se pre­
paradas» caso sejam soli­
citadas. 

O pessoal que está de 
prontidão, sublinhou Do­
nato Caires, «é pessoal 
que está devidamente 
treinado na prestação de 

primeiros socorros e fre­
quentou um curso de pri­
meiro socorros que foi 
ministrado pela Serviço 
Regional de' Protecção Ci­
vil». 

As equipas são consti­
tuídas por dois homens 
cada. «São três equipas, 
duas para estarem no ter'­
reno e uma outra para fa­
zer rendição» . 

Para além dos seis hOe 
mens e dos dois botes, as 
equipas do SANAS estão 

AUTARQUIA o O FUNCHAL 

CMF aprova donativo 
para catástrofe africana 
A Câmara Municipal do 

- Funchal decidiu, on­
tem, na reunião semanal 
de vereação, atribuir um 
apoio' de dois mil contos a 
Moçambique. 

Raimundo Quintal, ex­
plicou que no perí.odo de 
antes da ordem do dia 
houve «uma reflexão so-

bre a dramática situação 
de Moçambique», uma for­
ma modesta - assumiu o 
vereador responsável pelo 
ambiente - do Funchal 
apoiar o povo moçambica­
no. 

Para além do apoio fi­
nanceiro, foi aprovado ain­
da um voto de solidarieda-

de para com este povo, 
"apanhado" pela natureza 
«na altura em que começa­
va a reconstruir o país, de­
pois de uma guerra pro­
longada que martirizou es­
te povo» . 

A CMF faz votos «para 
que o povo moçambicano 
possa rapidamente sair 

SA L ÁR IO S o A HOT E LARIA 

Turistas recebem 
panfletos no aeroporto 

Face ao desarordo existen­
te entre trabalhadores e 

patronato no que toca aos au­
mentos salariais, na próxima 
semana, o estrangBiro que de­
sembar'Que no aer'Oporto de 
Santa Catarina vai ver um 
quadro inesperado. Estarão à 
sua espera cerca de setenta 
activistas sindicais, do Sindi-

cato de Hotelaria e Turismo, 
com panfletos em diversas lín­
guas a explicar que os salá­
rios do sector, auleridos na 
Madeira, são do «terceiro 
mundo». Isto, apesar da «qua­
lidade do turismo» madeiren­
se, salienta Leonel Nunes. Os 
delegados sindicais mandata­
ram a direcção do Sindicato 

para estabelecer um «plano 
de intervenção nas empre­
sas». Deste modo, vão aconte­
cer reuniões em todos os ho­
téis. Além desta forma de lu­
ta, e caso não haja acordo, es­
tá prevista uma greve na Pás­
coa. Para Leonel Nunes, os au­
mentos propostos pelos pa­
trões «não sensibilizam mini-

munidas de «material de 
primeiros socorros, rá­
dios, e diverso material 
suplente para os botes, 
designadamente um mo­
tor de vinte cavalos». 

Donato Caires expli­
cou, ainda, que as embar­
cações que poderão vir a 
ser enviados para Mo­
çambique são «dois bo­
tes pequenos que estão 
preparados para situa­
ções deste tipo». 

ÓSCAR BRANCO 

desta situação«, apelando 
ainda «a toda a sociedade 
funchalense para que cola­
bore e participe numa on­
da de solidariedade para 
com os nossos irmãos de 
Moçambique». 

A verba atribuída pela 
Câmara será de imediato 
disponibilizada, de prefe­
rência através da Cruz 
Vermelha Portuguesa, 
mas podendo ser outra 
instituição, reconhecida 
pela Câmara, como sendo 
«uma instituição idónea, 
que possa fazer chegar es­
te apoio aos necessita­
dos» . 

ROB ERTO LOJA 

marnente os trabalhadores 
que estão no activo, nem se­
quer' vão criar' as condições 
desejáveis para o jovem que 
procLU'a emprego, pois os salá- . 
rios não são nada aliciantes». 
Fàce a esta situação, o dirigBn­
te avisa para a possibilidade 
de, qualquer dia, acontecer o 
mesmo que aconteceu na 
construção civil. Ou seja: «va­
mos importar mão-de-obra ba­
ra1ID>. Outra acha, deitada 
por Leonel Nunes tem a ver 
com o facto do sector do turis­
mo estar em crescendo. «O 
ano passado foi um dos me­
lhores anos de sempre na ho­
telada madeirense». 

EMANUEL BENTO 
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AEROCLUBE DA MADEIRA 

QUERES SER PILOTO??? 
CURSO DE PITmO PARI1CUIARDEAVIÓES 

5222 

INÍCIO: 15 DE MARÇO DE 2000 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 
Rua do Castanheiro, E-2 

9000-081 Funchal 
Telefone: 291228311 • Fax: 291221265 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DO FUNCHAL 

3.0 Juízo Cível 

Ac;ção de Processo Sumário n.O 65/1999 

Autor: Fundo de Garantia Automóvel 

Réu: Vicente Maria de Freitas 

o Mm.ó Juiz deste Tribunal faz saber que correm éditos de 
trinta dias, que começarão a contar-se da 2.· e última publicação 
do anúncio, citando o(s) réu(s) abaixo indicado(s), para, no prazo 
de vinte dias, findo o dos éditos, contestar, querendo, a acção 
supra identificada, com a cominação de vir(em) a ser condenado(s) 
no pedido formulado pelo(s) autor(es), que consiste em: a R. 
condenado a pagar ao A. a importância de 471 .778$00 de capital, 
acrescida de juros de mora vencidos e vincendos, à taxa legal até 
integral pagamento, conforme consta da Petição Inicial, cujo 
duplicado se encontra neste Tribunal à ordem dois) citando(s). 

Vicente Maria de Freitas, com última residência conhecida 
em C.T.T. - Correios de Portugal, SA - Avenida Zarco, 9000 
Funchal. 

Funchal, 21/2/2000 

o Juiz de Direito 
Dr. Paulo Heliodoro Pereira Gouveia 

ANÚNCIO 

o Oficial de Justiça 
Ana Paula Monteiro Rosa 

2.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1." publicação no Diário de Notícias em 3/3/2000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direrro do 2.° Juízo Criminal do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.o 336.° do Código Processo Penal, nos autos de 
Proc. Comum Singular n.o 990/97.9JAFUN, foi o arguido TIam Chi Wah Teny, legal 
representante da firma "Madeira Garments,Lda.", com última residência 
conhecida na(o) Zona Franca Industríal, Plataforma n.· 8, actualmente em 
parte incerta, declarado CONTUMAZ, por despacho de 7/5/99, com os seguintes 
efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou a 
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art.o 336.°, n.o 1 
e 320.° do C.P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados 
pelo arguido após esta declaração (art.o 337.°, n.o 2); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou renovação bilhete de 
identidade, passaporte e carta de condução (art.o 337.°, n.O 3); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal (art.o 337.°, 
n.o 3); 

e) Proibição para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e Predial 
(art° 337°, n.O 3); . 

~ Passagem imediata de mandato de detenção, nos termos do art.o 337.°, n .. 1 
doC.P.P. 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelo art .. 11 .. n" 1, a) do DL n" 
454/91 de 28/12 (cheque). . ~ 

Funchal, 23/2/00 

o Juiz de Direito 
Augusto Torres da Costa 

A Escrivã Adjunta 
Margarida Vieira Zolá Ribeiro 

Clube Desportivo 
da Ribeira Brava 

CONVOCATÓRIA 

Convoca-se a Assembleia Geral do Clube Desportivo 
da Ribeira Brava, para reunir, no dia 17 de Março de 2000, 
pelas 19 horas, na Sede do Clube, situada à Estrada 
Regional 1 04, com a seguinte 

"ORDEM DE TRABALHO" 

1 - Apresentação e aprovação do Relatório e Contas 
do exercício findo. 

Se à hora marcada não comparecer metade e mais um 
do total dos sócios no pleno gozo dos seus direitos (Art.o 
23, n.o 2), a Assembleia funcionará uma hora depois, com 
qualquer número de sócios presentes. 

Ribeira Brava, 1 de Março de 2000 

o Presidente do Assembleia Geral 
Dr.josé Luís do Glória Andrade 

. ANÚNCIO 

5143 

2.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1." publicação no Diário de Notícias em 3/312000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2 .. Juízo Criminal do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art .. 336 .. do Código Processo Penal, nos autos de 
Proc. Comum Singular n" 600/96.1TBFUN, foi o arguido Agostinho Gaspar de 
França, nascido em 219m, na freguesia de São Vicente, concelho de São 
Vicente, filho de António José de França e de Juliana da Silva Gaspar, 
comúltina residência conhecida nato) SItio das Ginjas, actualmente em parte 
incerta, declarado CONTUMAZ, por despacho de 25/11/98, com os seguintes 
efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou a 
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art" 336", n .. 1 
e 320 .. do C:P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados 
pelo arguido após esta declaração (art .. 337", n" 2); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou renovação bilhete de 
identidade, passaporte e carta de condução (art" 337", n" 3); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal (art" 337", 
n" 3); 

e) Proibição para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e Predial 
(art .. 337", n" 3); 

~ Passagem imediata de mandato de detenção, nos termos do art .. 337", n .. 1 
doC.P.P. 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelos art.'" 24 .. n" 3 .. e 40 .. n" 1, 
a) do DL n" 30/87 de 7/7 (falta incorporação militar-refractário). 

Funchal,23/2/oo 

O Juiz de Direfto 
Augusto Torres da Costa 

A Escrivã Adjunta 
Margarida Vieira Zolá Ribeiro 

Adquira -
a colecção bilingue da -:efSNEF 

a preços especiais 
para p~rtadores do Cartão D/ARIO 

Rua da AIf§ndega, B 
.u.u ......................................................... . 

Para mais informações ligue grátis 800 20 00 20 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

GABINffi DA PRESIDÊNCIA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

EDITAL 04/2000 

DELIBERAÇÕES 

A Assembleia Municipal do Funchal, na sessão ordinária de 
29 do mês de Fevereiro, apreciou e deliberou o seguinte: 

1. Aprovar, por maioria com uma abstenção do PS, as 
actas das sessões anteriores. 

2. Analisar vários assuntos de interesse para a vida do 
município, apresentados pelos senhores deputados 
municipais. 

. 3. Apreciação da informação escrita do presidente da 
Câmara Municipal do Funchal, acerca da actividade 
municipal e da situação financeira, relativo ao período 
do mês de Dezembro último até à presente data. 

4. Aprovar por maioria e por escrutínio secreto, uma 
proposta apresentada pelo PS, para que seja atribuída 
a medalha de Ouro e de Mérito Municipal aos primeiros 
presidentes da Assembleia Legislativa Regional e do 
Governo Regional, bem como a todos os primeiros 
presidentes dos Grupos Parlamentares dos 
respectivos partidos na primeira legislatura da 
Assembleia Regional. 
- Snr. Eng.o Jaime Omelas Camacho 
- Sr. Dr. Emanuel Nascimento dos Santos Rodrigues 
- Sr. Arqt. ° João Lopes Henriques da Conceição 
- Sr. Dr. Baltazar Andrade Gonçalves 
- Sr. Paulo Martinho Martins 

5_ Aprovar por maioria, com 19 votos a favor, sendo 16 do 
PSD, 2 doPS e 1 do CDSlPP e 5 abstenções, sendo 2 
do PS, 2 da CDU e 1 da UDP, o Regulamento de 
Abastecimento de Águas do Concelho do Funchal, 
com a entrada em vigor 15 dias após a publicação 
deste Edital.' 

Funchal e Gabinete da Assembleia Municipal, aos 1 de 
Março de 2000 

5238 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
João Heliodoro da Silva Dantas 

-
MUNiCíPIO 

DE MACHICO 
EDITAL 

CORTEJO DE CARNAVAL 
DE MACHICO 

UNO BERNARDO CALAÇA MARTINS, Presidente da 
Câmara Municipal de Machico, faz saber que no dia 5 de 
Março, por ocasião do Cortejo de Carnaval da Cidade de 
Machico/2000, entre as 13 e as 18 horas, fica interdito o 
estacionamento nas Ruas do Ribeirinho (desde os cn à 
Travessa do Ribeirinho, inclusive), General António Teixeira de 
Aguiar e do Mercado. 

Paços do Concelho de Machico, aos 29 de Fevereiro 
de 2000. 

5046 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
Lino Bernardo Calaça Martins 
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AND . RÉS IBA NEZ, A U T O R PÓS-MODERNO 

Escritor espanhol orienta 
curso para o Cine Fórmn 

«Há uma relação. Nor­
malmente tem-se sempre 
estabelecido uma divisão 
entre a literatura fantásti­
ca e a literatura realista. E 
essa divisão tem sido acei­
te, porque o mágico é um 
elemento desconsiderado, 
enquanto a literatura rea­
lista é a literatura "séria". 
O interessante do realismo 
mágico é a vontade de jun­
tar as duas coisas, produ­
zindo uma literatura fan­
tástica que seja, ao mesmo 
tempo, séria. E isso é o que 
eu tento fazer. Creio que o 
realismo mágico faz parte 
das tendências pós-moder­
nas, no sentido em que re­
presenta uma tentativa de 
misturar géneros, de mistu­
rar a literatura "séria" com 
a popular», sublinba o nos­
so interlocutor. 

P resentemente na Ma­
deira, a orientar um 
curso sobre literatu­

ra pós-moderna a convite 
do Cine Fórum, encontra­
-se um dos nomes mais re­
centes mas já consagrados 
da moderna ficção espa­
nhola. Andrés Ibanez é um 
escritor nascido em Ma­
drid em 1961 e já distingui.­
do com o Prémio "Ojo Críti­
co" da Rádio Nacional de 
Espanha e com o Prémio 
Rafael Morales. 

• O escritor espanhol Andrés Ibafiez. que 
se define.çomo um autor pós-moderno 

ürt; lnfluené ,''t . pelO reaGSmo mági~o 
'" sul • • ençontta-se na Re9ião. 

ca ou nas novelas fantásti­
co-filosóficas. Mas o que 
me interessa é levar a nove­
la até aos limites, o' que 
aliás este género me permi- ' 
te, dado que torna possí­
veis múltiplas inovações» . 

No trabalho de Andrés 
Ibanez a reflexão filosófica 
é uma constante. Como o 
próprio nos diz, «até ao mo­
mento não tenho podido es­
crever uma novela que não 
seja, ao mesmo tempo, 
uma visão do mundo e uma 
recriação da realidade, no 
seu aspecto visual e filosó­
fico. Ao escrever, tenho de 
criar um mundo e conferir­
-llle pleno sentido, explicá-
-lo até aos últimos deta-
lhes. Creio que no meu se­
gundo romance, todavia, is­
so se passa muito menos, 
tendo em vista que o pri­
meiro ("La Música dei Mun­
do") foi muito ensaístico». 

De acordo com Andl'és 
Ibanez, a nova ficção espa­
nhola no seu país é bastan­
te crítica e interventiva. Is­
so nota-se por exemplo em 
Juan José Millás, romancis­
ta que escreve muito, ac­
tualmente, na imprensa. 

Autor dos romances "La 
Música deI Mundo", e "EI 
Mundo en la Era de Va­
rick", do livro de poemas 
"EI Boulevard dei Crimen" 
e de .trabalhos para teatro 
estreados em Nova Iorque, 
no circuito Off-Off-Broad­
way, nomeadamente "Nym­
pho Lake" e "Ophelia, a 
Tragedy of Repetitions", 
Andrés Ibafi ez é um escri­
tor com uma visão univer­
salista da literatura e in­
fluenciado por diversas 
realidades, que vão desde 
o contacto com a vivência 
nova-iorquina e a literatu­
ra norte-americana actual, 
ao realismo mágico da lite­
ratura sul-americana. 

Andrés Ibaiiez (ao centro) deslocou-se à Madeira a convite do Cine Fórum, 
para orientar um "workshop" sobre literatura pós-moderna. 

Para Ibanez, há, sem 
sombra de dúvida, uma re­
lação, mesmo que indirec­
ta, entre a natureza do seu 
trabalho e as tendências 
do realismo fantástico sul­
-americano que marca as 
obras de Garcia Márquez 
ou Isabel Allende, por 
exemplo. 

«Ele encontrou um tipo · 
de jornalismo que é muito 
literário», considera An­
drés Ibafiez. «Mas a mim 
não me interessa tanto es­
sa forma de realismo docu­
mental... Vivemos numa 
era obcecada pela informa­
ção, pelo imediatismo. Mas 
a literatura, do meu ponto 
de vista, deve ser mais in­
temporal, deve centrar-se 
menos em factos imediatos 
e mais na imaginação». 

«Definir o trabalho de 
um escritor é um pouco 
feio, porque impõe limi­
tes», comenta Ibanez. 

«Mas eu diria que o meu 
trabalho se enquadra na 
novela pós-moderna, para 
pôr-lhe uma etiqueta. Ou-

~ ~Ja~~!Ç~c~~ E~'~'~ E<~.r~!~~~~!~,~o ~!'4~~~~i!A~ ~ Telef. : 291206360/61 - Fax : 291206369 
e-mail : spmadeira@mail .telepac.pt 

,." 
, 

ELEIÇOES TRIENIO 2000/2003 
Para cumprimento do Art.º 61.º dos Estatutos do Sindicato dos Professores da 

Madeira, é convocada a Assembleia Geral Eleitoral para o dia 17 de Maio, para 
eleição dos Corpos Gerentes e Conselho Fiscal, para o triénio 2000/2003. 

APRESENTAÇÃO DE LISTAS e respectivo Programa: até 3 de Abril. 

As listas devem conter a identificação dos candidatos e ser subscritas por, pelo 
menos, 50 associados (Art.2 62.º). 

COMPOSiÇÃO: 

• Mesa da Assembleia - Presidente e 2 Secretários (Art. º 38.º). 

• Direcção Slndicâl - constituída por elementos de cada sector (Artigos 41 .º e 48.º). 

Educação Pré-Escolar ... . . .. . ...... ... . . . . . . .. . 4 elementos 

1.2 Ciclo Ensino Básico . ... . ... . . . . .. .. . ... . . . . . 5 elementos 

2.º Ciclo Ensino Bãsico ..... .. . . . . . .. . ..... . : ... :; elementos 

3.º Ciclo Ensino Básico e Secundário . ....... . ... .. . 5 elementos 

Educação Especial . .. . .. ..... . . . ..... . .. . . . . . •. 2 elementos 

Ensino Particular . .. ..... .. .. .. ...... . .. . .. . .. 1 elemento 

• Conselho Fiscal - 3 elementos efectivos e 2 suplentes, que pertençam a 3 secto­
res de ensino diferentes (Art.º 44.º). 

A eleição do Conselho Fiscal faz-se simultaneamente com a Direcção e a Mesa da 
Assembleia, mas em lista separada com boletins de voto de cor diferente (Artigos 40.2 e 
45.º). 

=> Mais esclarecimentos na Sede do SPM 

Funchal, 27 de Fevereiro de 2000 

Pel 'A MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Rlta-Mitria Dias pestap!I.Çachuxo 

tras possíveis definições 
para o meu trabalho se­
riam a de que se enquadra 
numa certa ficção filosófi-

PUBLICIDADE 

Lufs ROCHA 
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Carnaval o CarltonMadeiraHotel 

. daS 15b.()() 
.... ~...n a parti! 

.~O, Sde~ .... """ 

No Restaurante Atlântico Gardens Piso O 

Desfile de Fantasias, lanche e guloseimas 

mascaradas e_o muitos prémios. 

Animação: 

• Espectáculo de Palhaços 

• Show de Magia 

BILHETES À VENDA NA CAIXA DE RECEpÇÀO 

O f~rol 
Escola de SJmba 

e a Banda Latina Palenke '<"" 

" ."$ 

• Terça-f~, 7 de MarÇo 

Grande Noite de Camavál 
H".até ao galo cantar II!" 
Desfile de Mascarados com prémios 
para individuais e pares 

ao Vivo coma 

ql't~'i ,~)ib-
A Nossa. 

Largo António Nobre 9004-531 FUNCHAL 
Telef.: 291239517 

~~- --~- - --- - - - -- ------------ - -~ 
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Quarteto trouxe à Região 
Dlúsica de TODl Jobiln 

O Quar'teto Jobim Mo­
relenbaum no de­
curso da digressão 

que está a realizar apre­
sentou, ontem, o concerto 
"A Hel'ança de Tom Jo­
bim" no Teatro Municipal 
Baltazar Dias, cuja lota­
ção encontrava-se esgota­
da desde a última sezun­
da-feira, soube o DIARIO 
junto de Tel'esa Brazão, di­
rectora do Departamento 
de Cultura da Câmara Mu­
nicipal, entidade organiza­
dora do evento, 

«Houve invulgar procu­
ra de bilhetes para o es­
pectáculo que coincidiu 
com o dia de descanso do 
quarteto que está a fazer 
uma digressão pelo país. 
E por isso, a vinda à Re­
gião não foi fácil devido à 
sobrecarga de concertos», 
reconheceu. 

Acrescente-se que Pau­
lo Jobim (violão/voz), Da­
niel Jobim (piano/voz), 
Jacques Morelenbaum 
(violoncelo), Paula More­
lenbaum (voz) e na quali­
dade de músico convidado 
Marcelo Costa (bateria! 
percussão), iniciaram a 
23 de Fevereiro último 
uma digressão pelo país, 
que termina em Almada, 
no Fórum Municipal Ro­
meu Correia, onde hoje e 
amanhã efectuam, igual­
mente, às 21h30 dois con­
certos. 

A origem do quarteto 
data de 1995, tendo a sua 
estreia ocorrido nesse 
ano no Avery Fisher Hall, 
por ocasião de "A Tribute 
to António Carlos Jobim" 
que havia falecido no ano 
anterior, actuando os qua­
tro músicos ao lado de per­
sonagens como João Gil­
berto, Sting e Caetano Ve­
loso. 

Actuação coroada de 
sucesso e à qual a crítica 
americana dedicou signifi­
cativo relevo. 

• O QuartetoJobim Morelenbaulll 
esteve ontem no Baltazar Dias, ~, 
no decurSo da digressão naciônal 
que amanhã termina em Almada. O 
projecto de novo álbum está na forja. 

o quarteto durante o ensaio que antecedeu o concerto de ontem. 

No último ano, o agru­
pamento gravou um ál­
bum com uma sequência 
de 13 composições rubri­
cadas por António Carlos 
Brasileiro de Almeida Jo­
bim, cidadão de Tijuca, on­
de nasceu em 1927 e que 
têm vindo a ser revisita­
das. 

«Pigressão tem sido 
maravilhosa» 

A poucas horas do con­
certo, o Quarteto Jobim 
Morelenbaun, realizou o 
teste de som, no Baltazar 
Dias, a explicação foi 
transmitida ao DIÁRIO, 
pela responsável da di­
gressão nacional Diana 
Valente Perfeito «devido à 

absoluta necessidade de 
repouso dos músicos». 

A propósito, Marcelo · 
Costa, numa breve troca 
de impressões, referiu 
que o agrupamento iria 
partir às primeiras horas 
da manhã da Região, com 
destino a Lisboa, deslo­
cando-se depois para a re­
ferida cidade da margem 
sul do Tejo, onde en,cerra­
rá a digressão pelo país 
que tem sido organizada 
em conjunto pela Comis­
são Nacional para os Des­
cobrimentos Portugueses 
e Universal Music, a edito­
ra responsável pelo pri­
meiro álbum do quarteto. 

Por seu lado, Paula Mo­
relenbaum confessava à 
nossa reportagem que «a 
digressão tem sido maravi-

lhosa». 
«Acho que esta tem si­

do uma das melhores que 
já fiz na minha vida», co­
meçou por nos confessar 
a simpática cantora, a 
qual admitindo «a digres­
são ter sido melhor do 
que o grupo poderia ter 
imaginado» reportou-se à 
atitude do público portu-
guês. . . 

«O povo de Portugal é 
incrível, porque falando a 
mesma língua permite 
que nos entendamos, o 
que tem sido muito bom 
para q ue os concertos te­
nham tido o sucesso que 
conhece», reconheceu. 

Seja como for, Paula Mo­
relembaum mostrou-se de 
acordo que a projecção 
dos temas de Tom Jobi, pa-

ea além do excelente de­
sempenho dos seus com­
panheiros, que tem sido 
determinante para o êxito 
alcançado. 

«Ele é muito querido 
em todo o mundo, quer 
por toda a vasta obra que 
nos deixou, quer como 
pessoa. E o nosso objecti­
vo é mostrar a todos vós 
todo esse património». 

Novo álbum 
em preparação 

Questionada sobre a 
deslocação à Madeira a 
qual não se encontrava 
prevista na sequência da 
digressão Paula, dirigiu­
-nos um sorriso e disse. 

«Foi maravilhosa, por­
que fez com que viésse­
mos a esta parte de Portu­
gal para sentir o carinho 
das pessoas e o seu inte­
resse pelo que fazemos, o 
que é muito positivo para 
o nosso concerto e tam­
bém para nós». 

Deixando claro que o 
concerto "A Herança de 
Tom Jobim" pauta-se pelo 
alinhamento do álbum de 
estreia a cantora adian­
tou: «Temos um projecto, 
para um próximo disco, 
mas por enquanto este 
show é baseado no disco 
de estreia». 

Entretanto, os prepara­
tivos do concerto solicita­
vam a presença de Paula 
Morelenbaun junto dos 
seus companheiros, para 
que o espectáculo tivesse 
a melhor qualidade técni­
ca. 

O que tem acontecido 
pelos locais por onde o 
Quarteto Jobim Morelem­
baun tem passado, casos, 
nomeadamente, do Centro 
Nacionál de Exposições, 
em Santarém, e o Centro 
Cultural de Belém. 

JOSt SALVADOR 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

Sarbib 
e outros no 
Ocean Park 

Esta noite, a partir das 
23hOO, os músicos André 
Sarbib (teclas), Zé Carva­
lho (percussão/vozes), Zé­
zé N'Gambi (baterista) e, 
como convidado, Izequiel 
Rodrigues (guitarra), vol­
tam a actuar no Moonlight 
Musical Bar, o novo espa­
ço de animação nocturna, 
instalado no Hotel Ocean 
Park. 

O espectáculo, que se 
divide em três fases de 45 
minutos sensivelmente, 
"viaja" por diversas áreas 
musicais que vão do jazz 
até à música portuguesa, 
passando pelos sons lati­
nos e brasileiros, entre al­
guns temas originais nu­
ma trajectória deveras 
agradável, que, presencia­
da por numerosa assistên­
cia, tem merecido desta 
prolongados aplausos, 

Refira-se que André 
Sarbib, Zé Carvalho, Zézé 
N' Gambi e Izequiel Rodri­
gues iniciaram a sua se­
quência de actuações, que 
se integram na ante-es­
treia do Moonlight Musi­
cal Bar, a 26 de Fevereiro 
último e irão prolongá-las 
até 11 do corrente mês, de­
correndo os espectáculos 
de segunda a domingo. 

Músicos credenciados 

Por seu lado os quatro 
mUSlCOS referidos nas 
suas actuações demons­
tram de forma significati­
va os seus créditos. 

É que se André Sarbib 
tem por detrás de si não 
só alguns álbuns grava­
dos a solo, mas também 
trabalhos com conhecidos 
intérpretes portugueses, 
entre eles Paulo de.Carva­
lho (com quem actuou en­
tre nós em meados do últi­
mo ano), por seu lado, Zé 
Carvalho, que brevemente 
irá lançar um registo dis­
cográfico, encontea-se in­
tegrado num quinteto de 
jazz. 

No que concerne a Zé­
zé N'Gambi e a Izequiel 
Rodrigues, tratam-se, res­
pectivamente, de exímios 
baterista e guitarrista. 

JOSt SALVADOR 

Sítio do Terreiro da Luta - Monte • 9050 Funchal Telf.: 291782476 Fax: 291784156 ........ -----_ .. _- ----_ .... _- - -
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HOJE NO FUNCHAL 
Periodos de céu muito,nublado 
Vento Leste fraco 
(inferior a 20 KinIh) 
(Previsão) 

AMANHÃ 
Périodos de céu muito nublado 
Vel}to Nordeste fraco a moderado 
(1Q a 30 Krrvh) 
(Previsão) 

p 
PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado 
Vento de Leste fraco a moderado, 
(10 a 30 Krrvh) 
(Previsão) , 

PRECIPITACÃO 

TEMP. INTERNACIONAIS \ Costa Norte - Ondas 
de Nordeste com 3 metros 
Costa Sul - Ondas de Sueste 
com 1 metro CIDADES MAX MIN TEMPO 2,5 m, 

(Previsão), Estação Ontem 

Santana 0.4 
Arieiro 
Santo da Serra 1.3 

Carl 
Organização do transporte e logística de Portugal/ Lda. 

RUA DO BISPO, 16 - 3.°, SALA 31 - 9000-073 FUNCHAL 
TELEFS.: 291 234344 (B.A.) - FAX: 291 234165 - TELEMÓVEL: 96 45481 50 

TERMINAL DE CONTENTORES - CAIS NORTE • TELEF.: 291 226 802 
PARQUE 2.a LINHA - SÃO MARTINHO • TELEMÓVEL 96 454 81 90 

EMAIL: cargonave@cllx.pt 

. . 
Tem o prazer de informar que foi nomeada agente para a REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

das prestigiadas empresas TRANSITÁRIAS: 

LISBOA 

ESCRITÓRIO E ARMAZÉM: 
QUINTA DE SANTO AMARO - APELAÇÃO 

TELEF. 219472727 - FAX: 219471577 
2685 SAVACÉM 

PORTO 

TIRGaL 
TRANStTAAIOS OE PORTUGAL., LOA. 

ESCRITÓRIO E ARMAZÉM: 
RUA DE ALMEIRlGA, 381 

TELEF. 229997721 * 229997725 
FAX: 229964043 

4450 MATOSINHOS 

A LEIRITRÁFEGO - AGENTES TRANSITÁRIOS, LDA. e a TIRGAL - TRA·NSITÁRIOS DE PORTUGAL, LDA. 
têm o prazer de informar que nomearam seu agente para a REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA, 
a empresa: CARGONAVE - ORGANIZAÇÃO DO TRANSPORTE E LOGíSTICA DE PORTUGAL, LDA. 

UMA EQUIPA EXPERIENTE NUM MERCADO EXIGENTE 
802728 

i. ____ ~ __ 
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" FRANCISCO FRANCO " SEM · PAVILHÃO 

"Pólo de ação" 
na fábrica da ECM 

AÉmpresa de Cerve­
jas da Madeira já 
entregou, na Câma­

ra Municipal do Funchal, o 
projecto de um "Pólo de 
Animação e Cultur'a" a 
construir no espaço da an­
tiga fábrica, na Rua Alfe­
res Veiga Pestana. Um em­
preendimento que contará 
com um ginásio (heaJth 
club) , na cave, uma área 
comercial com lojas e ca­
fés (piso O), uma Escola de 
Línguas e Turismo (piso 1) 
e um r'estaurante panorâ­
mico no último andar. Um 
estacionamento subten â­
neo deverá fazer parte do 
empreendimento, por impo­
sição da autarquia funcha­
lense. 

O projecto, da autoria 
do gabinete de arquitectu­
ra "David Sinclair & Asso­
ciados", de Cascais, já foi 
entregue na autarquia. 

A · opção por um em­
preendimento de lazer e 
escola de línguas resultou 
do estudo efectuado pela 
"David Sinclair" em que 
era desaconselhada a de­
molição do prédio - devido 
aos enormes custos -, bem 
como a construção de 
apartamentos ou escritó­
rios, uma vez que a proxi­
midade do túnel da cota 40 
torna o local extremamen­
te ruidoso. 

Assim, a ECM optou por 
construir um complexo 
destinado aos jovens. 

Na memória descritiva 
do projecto, entI'egue pe­
los arqu itectos à ECM e à 
qual o DIÁRIO teve acesso, 
são justificadas as diver­
sas opções, resultantes de 
urna reunião anterior man­
tida com Miguel de Sousa, 
representante da ECM. 

Em primeiro lugar, para 
a "viabilidade económica" 
do empreendimento é de­
fendida a construção de 
'uma vasta área comercial, 
o que poderá ir contra a 
necessidade de construção 
de espaços verdes entre a 
escola e a antiga fábrica. 
A solução fo i a httegração 
no prédio de um terraço 
ajardinado. 

CMF não constrói 

estacionamento ... 

A polémica em tomo 
deste empreendimento da 
ECM está relacionada, em 
primeiro lugar, com os es­
tacionamentos. Inicialmen-

• Um "Pólo de Animação e Cultura", como é 
denominado, deverá surgir no espaço da antiga fábrica 
da ECM. O pr9jecto já está na Câmara, mas poderá 
entrar em choque com a área de expansão da Escola 
Francisco Franco que pretendia alargar os seus espaços 
desportivos. O estacionamento é outro problema. 

o projecto a desenvolver pela ECM. No espaço da antiga fábrica 
a escola pretendia ver construído um pavilhão desportivo. 

te, o projecto entregue na 
Câmara Municipal do Fun­
chal não previa áreas de 
parqueamento, embora tal 
seja obrigatório em imó­
veis desta dimensão. Uma 
solução, depois de reco­
mendação camarária, é a 
construção de um estacio­
namento subterrâneo, de­
baixo do campo de jogos 
da Escola Francisco Fran­
co. Uma obra que obriga­
ria à destruição do actual 
campo e posterior reposi­
ção. 

No entanto, mi memória 
descritiva enviada à ECM, 
no ponto 4, surge uma "no.­
vidade". Segundo os projec­
tistas, e em resultado de 
uma reunião anterior (?), 
«está confirmado que a Câ­
mara Municipal do Fun­
chal lançará em breve um 
concurso público para con­
cepção, construção e explo­
ração de um parque de es­
tacionamento, a construir 
por baixo dos campos de 
jogos da Escola "Secundá­
ria Francisco Franco». 
Com este parque seria 
coordenada uma ligação 
entre o edifício e a área de 
pal:queamento para que 
pudesse servir os utentes 

do novo prédio. Um suposi­
ção que parece não ter pas­
sado disso mesmo. 

Segundo o vereador do 
urbanismo da CMF, Ricar­
do Silva, a situação é dife­
rente. Em reunião mantida 
com os membros do Conse­
lho Directivo da Escola Se­
cundária Francisco Fran­
cisco Franco, a pedido des­
tes, foram apresentadas 
as posições da autarquia 
sobre este assunto. 

Segundo Ricardo Silva, 
o que a ECM pediu fo i pa­
ra recuperar o edifício on­
de estava a antiga fábrica. 
E tinha duas formas de o 
fazer~ ou demolia o edifício 
e constru ía um novo - che­
gou a haver um projecto 
na CMF nesse sentido -, 
ou fazia a recuperação. 
Foi essa a última versão 
do projecto. 

«A Câmara viabilizou es­
se projecto mas com vá­
rias condições. Uma delas 
era a existência de estacio­
namento. Os promotor'es 
informaram a Câmara que 
iriam negociar com a esco­
la Francisco Franco a 
eventual construção de es­
tacionamento sob o campo 
de jogos e que depois 

iriam repor esse campo. O 
que nós respondemos é 
que esse era um assunto 
totalmente alheio à Câma­
ra. Nós viabilizamos desde 
que tenha os estaciona­
mentos regulamentares», 
assegura o vereador. 

No que diz respeito aos 
afastamentos, Ricardo Sil­
va espera que seja um as­
sunto resolvido, a bem, 
«entre vizinhos». 

Evitar "excesso" 

de estacionamento 

«O que o pelouro do ur­
banismo disse é que a Câ­
mara é completamente 
alheia e não se iria envol­
ver na questão do estacio­
namento. Nós não quere­
mos estacionamento exce­
dentário naquela zona 
nem dentro do Funchal. Só 
queremos estacionamento, 
ali, para servir a escola, os 
moradores da zona e o em­
preendimento. Não quere­
mos ali mais nenhum auto­
-silo», assegura. 

Quanto ao Plano Direc­
tor Municipal (PDM), o ve­
reador assegura que não 
inviabiliza o projecto da 

ECM, urna vez que prevê 
para aquela zona «um es­
paço de equipamentos que 
é precisamente o que está 
a ser feito. O PDM não diz ' 
que os equipamentos de­
vem ser públicos ou priva­
dos. Para além de que era 
um pr'édio que já estava 
construído antes do PDM». 

SRE mudou 
de opinião 

Além dos problemas 
que podem originar a cons­
trução do estacionamento 
debaixo do campo e o fac­
to de a saída pedonal e re­
colha de lixos do novo pré­
dio ser feita pela rua Al fe­
res Veiga Pestana, a Esco­
la Secundária Francisco 
Franco tem outro proble­
ma: se o projecto seguir 
em frente diz adeus à ve­
lha pretensão de construir, 
naquele espaço um pavi­
lhão gimnodesportivo. 

Dalila Jardim, directora 
da escola, fez parte do gru­
po de docentes que reuni­
ram com Ricardo Silva e, 
de momento, diz apenas 
que só quis saber «qual o 
teor do projecto», mas vai 
adiantando que «a escola 
tem interesses a defender' 
e vai defendê-los». 

Uma antiga pretensão 
da Fl'ancisco Franco, se­
gundo a directora, era que 
«aquele espaço fosse geri­
do pela Secr'etaria da Edu­
cação e destinado à área 
desportiva, servindo a es­
cola e a comunidade». Um 
"sonho" antigo de um esta­
belecimento de ensino que 
se debate com graves pro­
blemas no que diz respeito 
a espaços desportivos. 

Segundo o que o DIÁ­
RIO apurou, chegou a ser 
apresentado, em 1995, um 
projecto de expansão da 
escola para a área da fábri­
ca da ECM, que entretanto 
já tinha mudado para o PI­
ZOo Uma ideia que terá 
agradado ao secretário re­
gional da Educação, Fran­
cisco Santos. No entanto 
uma deliberação recente 
do Governo Regional diz 
que não pretende expan­
dir a escola para aquele 
área e que a liberta em re­
lação a qualquer compro­
misso futuro. Uma mudan­
ça de posição curiosa, face 
aos já mais do que reco­
nhecidos problemas de es­
paço da "Francisco Fran­
co". 

JORGE FREITAS SOUSA 

FUN 

• NO FECHO 

DIrecção da AssociaQio 
"4 de Setembro" 
apresentou demissão 

A direcção da Associa­
ção de Socorros Mútuos 
"4 de Setembro" de 1862 
apresentou, ontem à 
noite, a sua demissão, 
no decorrer de uma 
Assembleia-geral ex-o 
traordinária em que o 
orçamento rectüicativo 
do ano de 99 foi rejeita­
do. Por via dessa repro­
vação, a actual direcção 
decidiu apresentar a 
demissão em plena 
reunião magna. 
Numa segunda reunião, 
também iniciada duran­
te a noite de ontem, foi 
retirado o Orçamento 
para o ano 2000, dada a 
demissão da actual 
direcção. O DIÁRIO 
apurou ainda que a 
reunião continuou 
durante a noite, tendo 
provocado uma discus­
são bastante acesa 
entre os associados. 

Lls~ vai receber 
ministro austríaco 
da Justiça 

A presença em Lisboa 
do ministro da Justiça 
austrfaCO, Dieter Bohm­
dorier, para participar 
na reunião informal dos 
responsáveis pela 
Justiça e Assuntes 
Internos dos Quinze, 
promete concentrar, 
mais uma vez, as aten­
ções mediáticas. O 
ministro do Partido da 
Liberdade (extrema-di­
reita) substituiu terça­
-feira no cargo Michael 
Krueger, que apresentou 
a demissão alegando 
«síndroma de sobrecar­
ga de trabalho», como 
anunciou então a vice­
-chanceler austríaca e 
nova presidente do 
Partid() da Liberdade 
(FPOe), Susanne Riess­
-Passer·. 

AR aprova alterações 
à lei dos referendos 
locais 

A Assembleia da Repú­
blica aprovou ontem, 
por unanimidade, a 
proposta de lei do 
Governo e os projectos 
de lei do PSD e do PCP 
que alteram o regime 
jurídico dos referendos 
locais, Os três diplomas 
vão baixar à Comissão 
dos Assuntos Constitu­
cionais, Direitos, Liber­
dades e Garantias para 
o debate na especialida­
de. Os deputados rejeita­
ram submeter à votação 
os pedidos de inquérito 
parlamentar sobre a 
privatização da TAP 
apresentados pelo PCP 
e pelo CDS!PP. 
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começa 
hoje 
torneio 
internacional 

Associação 
de Atletismo 
homenageia 

Alvarino 10 
Mendonça 

Basq~etebol 
do Nacional 
impugna 

sorteio 11 
-~~"'-,....-..J da Taça 
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GRANDE NOME DO GOLFE 

Severiano Ballesteros 
. . 

no Open da Madeira 
• PÁGINA 7· 

SANT OS AN U NCI A 

"Pelados" não 
sintéticos sim 

• PÁGINA 5 • 

" A TEMPO IN T EI R O" 

Primeiro madeirense 
na Junior Cup BMW 

MARíTIMO/BOAVISTA ESTA NOITE 

Quando O 5° lugar 
entra em jogo 

A jornada 24 daI Liga tem 
início hoje, nos Barreiros. 
Em campo estarão Marítimo 
e Boavista, duas equipas que, 
curiosamente, não vivem 
momentos muito felizes. 

Mas a verdade é que, tanto 
madeirenses camo visitantes, 
continuam em posições 
cimeiras, lutando pelo 
5° lugar que está na posse 
dos "verde-rubros" . 

, .. 
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Carreira no Campeonato 

Resultados 

Vitórias 

Empates 

Derrotas 

Pontos 

Golos 

Casa 

Fora 

Posição 

Resultados 

Vitórias 

Empates 

Derrotas 

Pontos 

Golos 

Casa 

Fora 

Posição 

Casa 

5 

5 

1 

20 

Marcados 

13 

13 

Casa 

6 

4 

19 

M arcados 

12 

11 

Fo ra 

4 

2 

6 

14 

50 

Fora 

4 

3 

5 

15 

Total 

9 

7 

7 

34 

Sofridos 

5 

18 

Total 

10 

4 

10 

34 

Sofridos 

10 

9 

Convocados do Marítimo 

G. Redes 

Defesas 

M édios 

Van der Straeten e Nélson 

Lino, Rui Óscar, Jokanovic. Jorge 
Soares, Carlos Jorge, Nuno Afonso 
e Eusébio 

Albertino, lI iev, Bruno. Mariano 
e Dan i Daz. 

A d 
Sumudica, Toedtli , M usa e Smeets. 

vança os 

Épocas 

98/99 

97/98 

96/97 

95/96 

94/95 

Últimas 5 épocas 

Resultados 

3-0 

1 - O 

2-2 

2 - 0 

2-0 

Jogos da Jornada 

Dia Jogo 

Sexta-feira Marítimo - Boavista 

Amanhã Guimarães - Braga 

Amanhã Benfica - Gil Vicente 

Amanhã Salgueiros - Est. Amadora 

Amanhã Setúbal - Rio Ave 

Amanhã Sport in g - Alverca 

Aman hã U. Leiria - FC Porto 

Ama nhã Santa Clara - Fa rense 

Segunda Belenenses - Campomaiorense 

DESPORTO FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

Van der Straeten é o porta-voz da vontade do Marítimo. Vencer o Boavista é a grande (e única) meta. 

H O J E A N O I T E NOS BARREIROS 

Marítimo e Boavista 
na luta pelo 50 lugar 

• o Marítimo recebe esta noite, nos Barreiros,. o Boavista, em partida antecipada 
da vigésima quarta jornada da I Liga. Depois da "humilhação" em Barcelos, 
os "verde-rubros" querem regressar aos "bons velhos tempos" da primeira volta 
da competição. Contudo, do outro lado, estará uma equipa à procura de afirmação. 

FILIPE SOUSA 

T êm os mesmos pontos na tabela 
classificativa (34) e nas últimas jor­
nadas não lhes tem decorrido nada 

bem o campeonato. Falamos do Marítimo 
e do Boavista, duas equipas que, esta noi­
te, se defrontam nos Barreiros. Uma gran­
de partida em perspectiva, entre dois con­
juntos que procuram reencontrar-se. 

Os "verde-rubros", depois de uma exce­
lente primeira volta no campeonato, "afun­
daram-se", especialmente no que concer­
ne às exibições. E a última partida, em 
Barcelos, foi disso exemplo. Não só joga­
ram maios pupilos de Nelo Vingada, co­
mo também foram goleados. Depois da hu­
milhação frente ao Gil Vicente, urge uma 
vitória, e acima de tudo uma grande "joga­
tana" por forma a reencontrarem-se com 
os bons "velhos tempos" da primeira vol­
ta .. 

Nelo Vingada, no decorrer desta sema­
na, sublinhou que poderão existir algu­
mas alterações na equipa. Não é novidade 
para ninguém que o Marítimo não. está 
bem. Precisa de ser mudada alguma coi­
sa, porventura, apenas a atitude dos joga­
dores em campo, que tem sido muito apáti­
ca. nas últimas jornadas. 

O Marítimo prometeu, mas não está a 
corresponder às expectativas. Talvez 
diante do Boavista, o regresso à "normali­
dade" seja possível. 

No outro lado do campo estará, a tur­
ma de Jaime Pacheco, uma equipa que, à 
semelhança do Marítimo, na segunda vol­
ta do campeonato tem sido uma desilu-

ÁRBITRO 

j Profissão - Empresário 

,: Início da act ividade - 1978/1979 
:':it\ 

, Promoção à 1 a Cat egoria - 1987/1988 

Jogos na I Divisão/I Liga - 172 

são. Depois de, na época passada, ter con­
quistado, com toda a justiça, um lugar na 
Liga dos Campeões, esta temporada as 
coisas não têm saído nada bem, à forma­
ção do Bessa. É uma das decepções do 
campeonato. Uma equipa à procura de 
afirmação. 

Perante esta situação, o Boavista só 
pensa na vitória. Contudo, e diante do Ma­
rítimo, os resultados dos boavisteiros não 
têm sido nada famosos . Um ponto a favor 
dos madeirenses. Mesmo assim, e depois 
da excelente réplica. dada ao Sporting, os 
"axadrezados" poderão estar de regresso 
ao seu melhor. A ver vamos, diante do Ma­
rítimo, esta noite. 

Recorde-se que, na primeira volta da 

prova, o Marítimo conseguiu uma excelen­
te vitória no Bessa. Dois "golões" de Toed­
tli deram três pontos ao Marítimo. 

Van der Straeten confiante 

O guarda-redes belga, ao serviço do Ma­
rítimo, Van der Straeten, está confiante 
para o jogo de logo à noite. Contudo, mini­
miza a importância do mesmo, pois «este 
é apenas mais um encontro, dos 34 que 
temos de fazer no campeonato. É apenas 
importante porque é o próximo» . 

Consciente de que o Marítimo não tem 
estado no seu melhor, Van der Straeten sa­
lienta que «a equipa entra sempre dentro 
de campo para ganhar, mas umas vezes 
as coisas correm bem, e outras correm 
mal. Se tivermos em atenção, todos os 
grandes clubes do mundo, como por exem­
plo o Barcelona e o Real Madrid, também 
perdem jogos. A nós acontece a mesma si­
tuação. Uma coisa é certa amanhã (hoje) 
vamos jogar para ganhar». 

Em relação ao Boavista, o guarda-re­
des belga frisou que se trata de «uma equi­
pa muito difícil, embora este ano não este­
ja a fazer o campeonato da época passa­
da. Mesmo assim, é sempre uma equipa 
complicada». 

Quanto à tão desejada manutenção, ou 
seja, a barreira dos 37 pontos "imposta" 
pela equipa técnica, vai ser «alcançada ra­
pidamente. É impossível perdermos todos 
os jogos até ao final da temporada», finali­
zou. 
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México ou EUA 
no "prolongam.ento" 
os responsáveis do 

. Marítimo apres­
tam-se para acer­

tar a viagem de final de 
época que deverá aconte­
cer, tal como o DIÁRIO re­
feriu em tempo oportuno, 
à Venezuela. 

Por aquilo que se sabe, 
o presidente do clube e do 
Conselho de Administra­
ção da SAD, Carlos Perei­
ra, aproveitará a desloca­
ção àquele país sul-ameri­
cano para tratar de assun­
tos relacionados com a 
possível viagem do plan­
tel. 

Com o presente cam­
peonato da I Liga a termi­
nar a 14 de Maio - devido 
à realização do C~mpeo­
nato da Europa - , a maio­
ria dos clubes vê-se na ne­
cessidade de preencher al­
gum tempo, até ao perío­
do de férias. 

No caso dos maritimis­
tas, está a ser estudada a 
possibilidade de uma via­
gem até à Venezuela, onde 
deverão efectuar dois jo­
gos. A oportunidade, pois, 
de dar uma alegria aos 
emigrantes madeirenses, 

, num "abraço de solidarie­
dade" que deverá ser intei­
ramente correspondido. 
Aliás, a comunidade portu­
guesa na Venezuela ficou 
extremamente agradada 
com a ideia "verde-rubra" 
de realizar um jogo cuja 
receita foi para as vítimas 
da catástrofe que assolou 
aquele país, no final do 
ano passado. 

É, de resto, o produto 
dessa iniciativa - mais de 
oito mil contos - que Car­
los Pereira e Rui Marote, 
presidente da Associação 
de Futebol da Madeira, 
irão levar até aos "nossos" 
emigrantes, dentro de 
dias, estando agendado 
para 16 do corrente mês 

ESTREIA 

• É praticamente certo que, no final da temporada, 
o plantel "verde-rubro" irá realizar uma digressão .. 
Tudo indica que Venezuela seja o destino, podendo 
acrescenta,r-se México ou Estados Unidos da América. 

DUARTE AZEVEDO 

Plantel "verde-rubro" poderá correr ... na Venezuela. 

uma conferência de im­
prensa em pleno território 
venezuelano. 

Ainda relativamente à 
possível digressão, esta, a 
acontecer, poderá ser pro­
longada por outro país, ha­
vendo duas possibilidades 
principais: México ou Es­
tados Unidos da América. 

Tudo isto, porém, en­
contra-se em fase de estu­
do. Na certeza de que os 
maritimistas irão comple­
tar a época com alguma 
actividade, depois de con­
cluído o campeonato, a 14 
de Maio. 

No caso dos madeiren­
ses, isso sucederá em ple­
no Estádio da Luz, no jogo 

em que defrontarão o Ben­
fica. 

"Verde-rubros" 
foram à Liga 

Noutro âmbito, referên­
cia para a ida à Liga de 
Clubes por parte de Car­
los Pereira. 

Aos responsáveis da­
quele organismo, o presi­
dente do Marítimo fez sen­
tir o desagrado por algu­
mas situações, nomeada­
mente relacionadas com a 
Comissão Disciplinar. Daí 
que tenha ficado acertado 
um encontro, em breve, en­
tre as "três partes" a fim 

NOS c O N V O C A DOS 

de todas essas situações 
serem esclarecidas. 

Jogo com Boavista 
em diferido na RTP-M 

o jogo desta noite, no 
Estádio dos Barreiros, Ma­
rítimo/Boavista, será 
transmitido em directo pe­
la Sport TV e em diferido 
(23.30) pela RTP-Madeira. 

O desafio que abre a 
jornada 24 da I Liga, 
preencherá o espaço habi­
tualmente ocupado pelo 
"Fora de Campo" pelo que 
os habituais comentado­
res não estarão no estú­
dio. 

Júnior Pedro Costa 
novidade no Boavista 

tida com os "leões", conti­
nua fora do lote de opções 
de Jaime Pacheco. 

O avançado Jorge Cou­
to já foi integrado no plan­
tel após um período de 
afastamento provocado 
por uma entorse num tor­
nozelo, mas devido a falta 
de ritmo e de carga de trei­
nos não integrou a lista 
de convocados. A estreia do júnior Pe­

dro Costa constitui a 
principal novidade da lis­
ta de convocados do Boa­
vista para o jogo com o 
Marítimo. 

A chamada de Pedro 
Costa insere-se na anun­
ciad'a política de renova­
ção do plantel e prepara­
ção da próxima época, ten­
do o técnico Jaime Pache­
co comunicado esta sema­
na que já não conta com 
Gilmar, Augustine e Car-

los Alberto. 

Demétrios 
regressa 

Além da estreia do jo­
vem defesa direito Pedro 
Costa, também há a assi­
nalar, em relação à convo­
catória para o encontro 
com o Sporting, o regres­
so de Demétrios, por tro­
ca C9ffi os ausentes Eri­
van e Nilton. 

A alternância verifica­
da na linha avançada dos 
"axadrezados" denota a 
preocupação de Jaime Pa­
checo em tentar acertar 
com a fórmula ideal que 
se traduza em golos, o 
que não tem conseguido 
nos últimos jogos. 

Luís Manuel, com uma 
pubalgia, efectuou ontem 
treino condicionado com 
Carlos Alberto, antes da 
partida para a Madeira e, 
tal como aconteceu na par-

Eis os convocados: 
- Guarda-redes - Wil­

liam e Ricardo; 
- Defesas - Paulo Sou­

sa, Jorge Silva, Litos, Pe­
dro Emanuel, Sérgio, Má­
rio Silva e Pedro Costa; 

- Médios - Rui Bento, 
Emanuel, Sanchez, Timof­
te e Rogério; 

- Avançados - Marteli­
nho, Whelliton, Douala e 
Demétrios. 
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Moreiren s e/Sporting 
e FC PortolRio Ave 

F c Porto/Rio Ave e Mo­
reirense/Sporting são 

os jogos das meias-finais 
da Taça de Portugal de fu­
tebol, a disputar em 12 de 
Abril, ditou o sorteio on­
tem realizado em Lisboa. 

FC Porto e Sporting, 
que repartem o comando 
da I Liga e são os princi­
pais candidatos à vitória 
na Taça de Portugal, esca­
param assim a um encon­
tro antes da final. 

O Sporting joga, no en­
tanto, em terreno alheio, 
com a curiosidade de o 
seu anfitrião, o Moreiren­
se, ser a única equipa da 
II Liga ainda presente em 
prova. 

O eventual jogo de de­
sempate do embate entre 
Moreirense e Sporting es­
tá marcado para 19 de 
Abril, enquanto, caso seja 
necessário, um segundo 
encontro entre o FC Porto 
e o Rio Ave será agendado 
oportunamente. 

Portistas satisfeitos 
vila-condenses não 

«Foi o sorteio que tive­
mos. Mas se estas quatro 
equipas chegaram a esta 
fase da Taça de Portugal é 
porque mostraram ser bas­
tante competitivas. O Rio 
Ave é um adversário sério, 
que costuma mostrar bas­
tante agressividade», afir­
mou o representante do 
FC Porto no sorteio, Perez 
Andion, que curiosamente 
retirou a bola correspon­
dente ao adversário do clu­
be das Antas. 

Por seu turno, o repre­
sentante dos vila-conden­
ses, Alexandre Lopes, re­
conheceu que o FC Porto 
«não era o adversário que 
o Rio Ave mais desejava», 
mas promete «muito empe­
nho» da equipa orientada 
por Carlos Brito para, pe­
lo menos, levar a discus-

são da eliminatória para o 
Estádio dos Arcos. 

"Leões" preferiam 
, o ... FC Porto 

Quanto ao Sporting, 
que visita o recinto do "se­
cundário" Moreirense, o re­
presentante "leonino", Ma­
nolo Vidal, confessou que 
preferia encontrar nesta 
eliminatória o FC Porto. 

«O Sporting gosta de jo­
gar frente às equipas difí­
ceis. Contra o Moreirense, 
que já originou grandes 
surpresas nesta edição, va­
mos fazer tudo para conse­
guirmos chegar à final da 
Taça de Portugal, que é a 
grande festa do futebol na­
cional», afirmou Manolo 
Vidal. 

Por seu turno, o presi­
dente do Moreirense, Ví­
tor Magalhães, lembrou 
que o seu clube já deixou 
pelo caminho dois clubes 
da I Liga, Santa Clara e'Vi- ' 
tória de Guimarães Gun­
tando ao currículo a elimi­
nação da Académica, da II 
Liga), e disse acreditar nu­
ma nova surpresa nestas 
meias-finais. 

«Acho que somos "meio 
tomba-gigantes" e agora 
vamos receber uma das 
equipas que melhor fute­
bol pratica actualmente, a 
par do FC Porto. Mas, se 
tivermos humildade, rigor, 
disciplina e muito espírito 
de sacrifício, acredito que 
o Sporting não vai ter uma 
tarefa muito fácil» , consi­
derou Vítor Magalhães. 

O líder do Moreirense 
deixou ainda em aberto a 
hipótese ' de o encontro 
frente ao Sporting se dis­
putar num estádio com 
maior lotação, para permi­
tir uma melhor receita, 
considerando ser uma pos­
sibilidade «a discutir en­
tre toda a Direcção do clu­
be». 

ESPERA POR EMPRESARIO 

Gilmar tranquilo 
quer decidir futuro 

O futebolista brasileiro 
Gilmar, dispensado 

pelo Boavista juntamente 
com Augustine e Carlos 
Alberto, espera a chegada 
ao Porto do seu empresá­
rio, Adelson Duarte, para 
resolver a sua situação. 

Gilmar, que tal como os 
seus colegas dispensados 
por Jaime Pacheco conti­
nua a treinar com o plan­
tel "axadrezado", está 
«tranquilo» e confessou 
que o seu maior desejo «é 
voltar a poder jogar. Este 
ano não foi bom, nem cor­
reu da forma como eu que­
ria, pois faltaram os golos 
e as exibições», reconhe­
ceu o avançado brasilei-

ro, que se transferiu no 
início da época para o 
Boavista vindo do Vitória 
de Guimarães. 

O futebolista, que tem 
contrato com o Boavista 
por mais um ano, afirmou 
que acata as opções do 
técnico Jaime Pacheco, 
embora reconheça não 
lhe ser possível imputar 
todas as responsabilida­

odes do mau momento da 
equipa. «Sou um "cara" 
realista. Vou fazer 32 
anos e o projecto do Boa­
vista é apostar nos mais 
jovens», referiu Gilmar, 
adiantando que não vai 
chorar por Jaime Pacheco 
não contar com ele, mas 
continuar a trabalhar. 
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Arsenal "h • 

os líderes dos campeo­
natos espanhol e fran­
cês, Deportivo da Co­

runha e Mónaco, respectiVa­
mente, ficaram à beira da eli­
minação da Taça UEFA de fu­
tebol, ao serem goleados de 
forma sllipreendente nos 
seus jOgDs, a contar para a 
primeira "mão" dos oitavos­
-de-final da prova. 

Em Londres, o Deportivo 
foi ''humilhado'' por um Arse­
nal ao seu melhor nível e que 
teve em Thierry Hemy o ele­
mento em maior destaque. 
Depois de o defesa inglês Di­
xon ter aberto o marcadOl~ lo­
gD aos 5 minutos, o internacio­
nal francês ampliou a vanta­
gem, aos 29. 

. No segundo tempo, os es­
panhóis ainda conseguiram 
reduzir a desvantagem, nu­
ma grande penalidade supe­
riormente transformada por 
Djalminha (55), mas Hemy 
(68), Kanu (78) e Bergkamp 
(82) voltaram a marcar, com­
pondo um quadro de gDleada 
e praticamente ditando a sen­
tença na eliminatória. 

Maiorca impõe . 

goleada ao Mónaco 

Numa ronda pouco favorá­
vel às equipas espanholas, o 
Maiorca foi a excepção, im­
pondo uma derrota smpreen­
dente, em casa, ao Mónaco. 

Os monegascos até come­
çaram bem o jOgD, colocando­
-se em vantagem 10gD aos 2 
minutos, com um golo do ita­
liano Marco Simone. Apenas 
em cima do intervalo a turma 
insular conseguiu repor a 
igualdade, por intermédio de • 
Stankovic (42). 

E foi exactamente o joga­
dor jUgDslavo que haveria de 
dar a volta ao jOgD. Aos 52 mi­
nutos, numa grande penalida­
de, colocou a sua equipa em 
vantagem e dez minutos de­
pois consolidou-a, obtendo as~ 

Co 
• Numa ronda pouco favorável às equipas espanholas -

apenas o Maiorca esteve no seu melhor -, o Corunha 
sofreu uma pesada frente ao Arsenal (5-1). Destaque 
ainda para o triunfo (2-0) do Galatasaray em Dortmund. 

Bergkamp tenta parar Naybet, num jogo de desfecho surpreendente. 

sim um ''hat-trick''. A sensa­
cional vitória maiorquina se­
ria confirmada nos instantes 
finais do jOgD, com um tento 
de Tristan (90). 

Galatasaray triunfa 

em casa do Dortmund 

Resultado igualmente ines­
perado foi alcançado pelos 
turcos do Galatasaray na des­
locação à Alemanha, onde de­
frontou o BOl'Ussia de Dort­
mundo 

Sukur abriu a contagem 
aos 33 minutos, e o veterano 
internacional romeno Hagi, 
em cima do intervalo, fez o 
2-D, para delírio dos adeptos 
turcos. 

Em Madrid, o Atlético con-

firmou o seu mau momento, 
particularmente visível nas 
competições internas, deixan­
do-se empatar pelos Íl'ance­

sesdoLens. 
A formação gaulesa, de 

• resto, esteve sempre no c0-

mando do marcador, com g0-
los de Dacourt (16 e 78), ten­
do o holandês Jimmy Hassel­
baink (24 e 80) conseguido, to­
davia, repor a igualdade. 

Juventus bate Celta 

Roma cede empate 

Em Turim, a Juventus al­
cançou a única vitória italia­
na nesta ronda, batendo o 
Celta de VigD pela margem 
núnima, mercê de um gDlo da 
autoria de Kovacevic, aos 49 

minutos. Um triunfo, no en­
tanto, muito sofrido e que dei­
xa em aberto a discussão da 
eliminatória para a segunda 
"mão". 

Pior sorte teve a Roma, 
quê na recepção ao Leeds, 
não conseguiu melhor' do que 
um empate sem gDlos. Um 
desfecho que, no entanto, não 
é preocupante para os roma­
nos, que têm todas as condi­
ções para discutir a passa­
gem da eliminatória em Ingla­
terra. 

Na terça-feira, recorde-se, 
o Parma havia vencido o Wer­
der Bremen, no seu reduto, 
por 1-D, enquanto a Udinese 
saiu derrotada, pelo mesmo 
resultado, na deslocação à 
República Checa, frente ao 
Slávia de Praga. 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

RESULTADOS 

(Oitavos de final - 1a "il1ã~") 

Terça-feira 

Slávia Praga (Rep. Checa) - Udinese (Itália) 1-0 

Parma (Itália) - Werder Bremen (Alemanha) 1-0 

Ontem 

AS Roma (Itália) - Leeds (Inglaterra) 

B. Dortmund (Ale.) - Galatasaray (Turqu ia) 

Arsenái'(lnglaterra) - Corunha (Espanha) 

'ge Madrid (Espanha) - Lens (França) 
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FUTUROS CAMPOS D E FUTEBOL 

Governo anuncia 
aposta no sintético 

Aera dos campos de 
futebol "pelados" 
está a chegar ao 

fim, na Região. 
Daqui por diante ne­

nhum dos novos recintos 
terá este tipo de piso, sen­
do o recurso ao sintético a 
solução encontrada pelo 
Governo Regional para 
que este género de infra­
-estrutura dê uma respos­
ta capaz aos desafios que 
se irão colocar ao despor­
to regional. «Neste mo­
mento estamos a prepa­
rar o século vinte e um e 
não podíamos continuar a 
fazer campos de futebol 
do século dezanove», ex­
plicou, ao DIÁRIO, Fran­
cisco Santos. 

Mais utilização 

Uma opção que, segun­
do o secretário regional 
da Educação, se justifica 
plenamente, apesar de re­
presentar custos mais ele­
vados para o erário públi­
co. «Em primeiro lugar, os 
relvados sintéticos têm 
uma maior capacidade em 
termos de possibilidade 
de utilização, pois permi­
tem um muito maior núme­
ro de horas de uso. Depois 
são incomparavelmente 
mais saudáveis que os "pe­
lados" porque estes, quan­
do não há uma rega bem 
feita, todas as poeiras aca­
bam por ser aspiradas pe­
los atletas, e isso não é po­
sitivo», releva o governan­
te. 

Caniço é para já 

Um dos novos campos 
que irão beneficiar desta 
nova política governamen­
tal é o do Caniço, cujo pro­
cesso Francisco Santos re­
vela estar em fase adianta­
da. «É intenção do Gover­
no, o mais tardar até ao 
mês de Maio, ter todo o 
processo do concurso já a 
decorrer. Neste momento 
está praticamente pronto 
todo o processo para lan­
çar o concurso. O terreno 
também já está na nossa 
posse. Aliás, estão a ser 
feitos alguns pagamentos 
a alguns dos antigos pro­
prietários do terreno», 
adianta o secretário. 

Também no Santo 

Outra freguesia que 
aguarda há algum tempo 
pela possibilidade de dis­
por de um campo de fute­
bol de 11 é Santo António 
da Serra. Apesar de inau­
gurado . há alguns anos 
atrás, o recinto que lá 
existe não tem as míni­
mas condições para a prá­
tica da modalidade, pois 

• Francisco Santos é a voz da aposta do Governo 
Regional na construção de campos de futebol 
com piso sintético. É o fim dos "pelados", 
tendo em vista, também, a melhoria da modalidade. 

SATURNINO SO USA 

Ribeira Brava é (bom) exemplo de um campo de relva sintética. 

falta tudo, desde drena­
gem a balneários. 

Por esse motivo os res­
ponsáveis do clube local 
apresentaram já um pro­
jecto que visava a constru­
ção de um complexo des­
portivo naquela zona, o 
que implicava um investi­
mento de algumas cente­
nas de milhares de con­
tos. Francisco Santos 
adianta que este é um ca­
so que o Governo faz "pon­
to de honra" solucionar, 
embora deixe desde já o 
aviso de que o sonhado 
complexo desportivo não 
irá, pelo menos para já, 
avançar. «Em termos de 
relação número de habi­
tantes, de praticantes e in­
fra-estruturas, aquilo se­
ria o mesmo que colocar 
uma universidade numa 
ilha com mil habitantes, 
pelo que a solução que 
nos foi solicitada não tem 
cabimento. Mas, não há 
dúvida que é necessário 
criar todas as condições 
para que a breve trecho 
se possa lançar o relvado 
sintético, o que passa pela 
realização de uma série 
de transformações». A dre­
nagem do campo, balneá­
rios e sede serão algumas 
das obras a fazer a curto 
prazo, e o secretário reve­
la que o processo está em 
andamento. «Neste mo­
mento está a ser prepara­
do todo o processo para 
ser assinado um contrato­
-programa entre o Gover­
no e o clube com esse ob­
jectivo». 

Porque está a ser nego­
ciàda . uma linha de crédi-

to com a banca para a rea­
lização de obras deste ti­
po, não há ainda certezas 
quanto a prazos. Francis­
co Santos deixa, contudo, 
escapar a intenção de que 
«seja iniciado o concurso 
pelo menos este ano, por 
forma a que em 2001 se 
possam ter trabalhos no 
terreno». 

Santa Cruz sem apoio 

Porque de campos de fu­
tebol se falou, era imperio­
so, nesta conversa, saber 
o que pensa Francisco 
Santos da intenção da Câ­
mara de Santa Cruz em re­
tirar o campo de futebol 
do centro da cidade, 

O governante não se 
mostrou contrário à ideia, 
mas vai avisando que es­
sa mudança não terá qual­
quer apoio financeiro do 
Governo Regional. «Já va­
mos apoiar a construção 
de um grande complexo 
de futebol em Gaula, que 
nascerá do acordo entre a 
Associação de Futebol da 
Madf)ira e o Governo Re­
gional. Será um campo de 
relva natural, outros dois 
de piso sintético, que re­
presenta um investimento 
a rondar os 500 mil con­
tos. Vai ser um investimen­
to que beneficia toda a po­
pulação do concelho, parti­
cularmente a de Gaula e 
também de Santa Cruz». 

Por isso, e reconhecen­
do que, «porque tem de 
olhar para o resto da Re­
gião, o Governo não tem 
capacidade para fazer um 
outro investimento em 
Santa Cruz», Francisco 

Santos deixa, desde já, 
afastada a possibilidade 
do Executivo Regional po­
deI' assumir encargos com 
esta situação. «Sei que a 
Câmara está a tentar fa­
zeI' o concurso de explora­
ção do actual espaço do 
campo de futebol de mol­
de a que as mais-valias 
que decorram desse pro­
cesso possam eventual­
mente vir a ser empre­
gues na construção de um 
outro campo de futebol. 
Mas, tal como em Machi­
co, onde a retirada do 
Tristão Vaz será da res­
ponsabilidade da Câmara, 
Santa Cruz terá de resol­
ver esse problema sem o 
apoio financeiro do Gover­
no». 

Apoio para Gaula 

No caso de Gaula, 
acrescente-se, ainda, que 
parte do financiamento po­
derá ser assegurado pelo 
Governo da República, ao 
abrigo das famosas "con­
trapartidas" que poderão 
ser dadas às regiões que 
não irão ter o Euro-2004. 
«No dia 9 de Março tenho 
uma reunião com o se­
nhor secretário de Estado 
do Desporto e estamos à 
espera que, no âmbito dos 
apoios garantidos às asso­
ciações de futebol que não 
tivessem as suas regiões 
envolvidas no Euro-2004, 
nos seja dado algum 
apoio. Há um acordo en­
tre o Governo Regional e 
a AFM que se houver al­
gum apoio para a Madeira 
é para ser investido em 
Gaula». 
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MARCADORES 

Serginho continua líder 
mas Toedtli aproximou-se 

o "alvi-negro" Serginho, apesar de não ter actuado fren­
te ao Ribeira Brava, manteve a liderança (16 golos) dos 
melhores marcadores das equipas madeirenses que dispu­
tam as competições nacionais de futebol. De resto, numa 
ronda onde as equipas da Madeira facturaram 14 golos, 
de entre os melhores goleadores apenas o "verde-rubro" 
Toedtli marcou, igualando, assim, Abelhinha (São Vicen­
te), no segundo posto, com 12 tentos. 

Vejamos como se encontra ordenada a classificação 
dos mel!lores marcadores de cada uma das equipas: 

MARITIMO - Toedtli (12), Sumudica (4) , Jokanovic (3) , 
Mariano (2) , Zeca (1) , Piaggio (1) , Rui Óscar (1) , Albertino 
(1) e Jorge Soares (1) . 

NACIONAL - Serginho (16) , Quintas (4), Nogueira (3), 
Pedro Braz (2), Bruno Xavier (2), Hélder Vasco (2), Sadjó 
(2) , Pedro Paulo (1), Pedro Pereira (1) , Evair (1) , Ivo (1) , 
Valente (1), Sabugo (1) , Ristovski (1) e Canelas (Juventu­
de -llutogolo, 1). 

CAMARA DE LOBOS - João Paulo (9) , Marco (6), Luís 
Alves (6), Jorge Correia (3) , Batista (2) , Ricardo Jorge (2) , 
Folha (1), Joel Agrela (1), Paulo Martins (1) e Milton Men­
des (1). 

uNIÃo - Simic (9), Marcão (8), Dorival (4) , Humberto 
(4), Jovo (2), Jorge Ferreil'a, Thomas, Moussá, Mladenovic 
e Jorginho (Louletano - autogolo, 1). 

MACHICO - Jordão (8) , Rui Sérgio (4), Rui Romicha 
(3), Valdei (3), Hugo (3), Cunha (3), Quim (2), Robert (2), 
Nélson (1), Bruno (Juventude - autogolo, 1), Pedro (Sesim­
bra - a~togolo, 1) e Henrique (Sesimbra - autogolo, 1). 

MARITIMO B - Ronaldo (9), Pedro Moutinho (5), Marco 
Freitas (3), Rui César (2), Paulo Sérgio (2), Pedro Rodri­
gues (11, Guido (1), Paulo Pereira (1), Joel Santos (1) e 
Miguel Angelo (1). 

CAMACHA - Rosário (7), Zakaria (3), Ico (3), Ladeira 
(2), José Manuel (2), Fábio (2), Bruno (1), Hélder Freitas 
(1) e Ludgero.(l). 

RIDEIRA BRAVA - Jokisic (3), Roberto (3) , Nenadic 
«3) , Marco Freitas (3), Nelinho (2) , Vallone (2), Bidinha 
(2), Nélson (2), Marabá (1), Agrela (1) e Hélder Agrela (1). 

PORTO-SANTENSE - Tomás (7), Lima (5), Michel (5), 
Sessay (4), Lapa (3) , Nélio (2), Eduardo (2), Kauté (2), 
Vasques (1) , Roberto (1), Artur (1) , Romeu (1) e Cláudio 
(1). . 

PONTASSOLENSE - Lino Freitas (3), Sérgio (2), Fer­
nando (2), Zeca (2), Chiquinho (2), Paulo Juvenal (1), Zé 
Roclla (1), António Caldeira (1) , Juln (1) e Magno (1). 

SAO VICENTE - Abelhinha (12) , Nélio Santos (4), Dani 
(3), Adelino (2), Sílvio (2), Élvis (1), Rui Duarte (1) e Bru­
no (Real Sport - autogolo, 1). 

1° DE MAIO - Fábio (4) , Duarte Paulo (3), António (2), 
Aguinaldo (2), Bidinha (2) , Amândio (1), Consuelo (1), Ri­
cardo Teixeira (1), Eusébio (1) , Sílvio (1) e Coelho (Porto­
-santense - autogolo, 1). 

IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR 

Nome ou lu': ..... .. " ... " " .. "" ....... " ..... "".. . .... " ......... . 
Telefone: 
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COM O DESCODIFICADOR DIGITAL 

JÁ PODE VER 50 CANAIS 

João Pinto não está satisfeito com a condição de suplente. mas evita as polémicas. 

N O BENFICA 

Presidente pode 
perder mandato 

• Os opositores de Vale e Azevedo dizem 
que o presidente violou os estatutos 
do clube. Por isso, incorre na possibilidade 
de «perda automática do mandato». 

O presidente do Ben­
fica, João Vale e 
Azevedo, incorre 

em «perda automática do 
mandato» por ter violado 
normas estatutárias na 
constituição da Socieda­
de Anónima Desportiva 
(SAD) do clube para o fu­
tebol, disse ontem Eusé­
bio Gouveia. 

Para este subscritor 
do pedido de providência 
cautelar contra a criação 
da SAD, João Vale e Aze­
vedo incorreu em "denún­
cia caluniosa», ao consi­
derar que o juiz do 12° 
juízo cível do Tribunal de 
Lisboa decidiu sobre ba­
ses erradas quando acei­
tou os argumentos da 
oposição e suspendeu a 
sociedade "encarnada". 

"O senhor Vale e Aze­
vedo formulou uma gra­
ve acusação e terá de 
prová-la em sede pró­
pria», referiu Eusébio 
Gouveia, que adiantou a 
intenção de mover um 
processo-crime contra o 
presidente do Benfica. O 
mesmo associado benfi-

quista admitiu ainda que 
«alguns membros da Di­
recção são capazes de se 
demitir antes» da Assem­
bleia Geral Extraordiná­
ria convocada por Vale e 
Azevedo para 10 de Mar­
ço, que tem como ponto 
único a ratificação da 
SAD e o aumento do seu 
capital. 

Eusébio Gouveia disse 
que na reunião magna 
do clube serão apresenta­
das outras propostas de 
SAD para o Benfica e for­
mulou votos para que os 
associados do clube não 
ratifiquem a sociedade 
criada por Vale e Azeve­
do. 

Tribunal indeferiu 
pedido de -Vale 

Entretanto, o colectivo 
de juízes presidido por 
Isabel Salgado decidiu 
ontem "indeferir» a recla­
mação apresentada por 
João Vale e Azevedo, pre­
sidente do Benfica, num 
processo contra as esta-

CAMPANHA 'A 
Na compra de um FIAT 
a diesel ou gasolina, com 
sI retoma, você paga mais 

100.000$00 ao preço 
venda ao público 
e leva também uma 

SUZUKI 

CONCESSIONÁIHoUODB 96.5012920 

ções de televisão RTP e 
TVI. 

No acórdão sobre a 
matéria de facto, o colec­
tivo considera que «o au­
tor não logrou provar 
por qualquer meio que 
em resultado destas notí­
cias em concreto ( .. . ) vis­
se o seu bom nome, crédi­
to e imagem afectados de 
modo irreparável». Ain­
da assim, é referido no 
acórdão que «o tribunal 
não descurou que a situa­
ção tenha causado ao au­
tor perturbação e afecta­
ção». 

No final da audiência, 
Daniel Rodrigues, advo­
gado de João Vale e Aze­
vedo, disse «respeitar» a 
deliberação do tribunal, 
mas lembrou que esta de­
cisão não é ainda uma 
«sentença», sendo sem­
pre possível o recurso pa­
ra o tribunal da relação e 
para o supremo. 

No acórdão, o colecti­
vo nota ainda que as 
duas televisões procede­
ram à reposição da ver­
dade com «brevidade». 
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João Pinto 
diz ser 

o mesmo 
O "capitão" da equipa 

de futebol do Benfica, 
João Pinto, garantiu on­
tem que continua «a traba­
lhaI' da mesma forma co­
mo fazia há oito anos», ao 
comentar à hipótese de al­
guns entenderem que terá 
perdido qualidades. 

No final de mais um 
treino, orientado pelo téç­
nico alemão Jupp Heync­
kes, o avançado dos "en­
carnados" foi à sala de im­
prensa para comentar o 
actual momento do clube, 
a sua situação e o que po­
derá ainda esperar o Ben­
fica esta época. João Pin­
to abordou vários assun­
tos, mas foi a sua "invul­
gar" situação de não titu­
lar - mais recentemente 
na Amadora, onde o B.enfi­
ca perdeu por 3-0 - que do­
minou parte da conversa, 
com o avançado benfiquis­
ta a evitar tecer grandes 
comentários. «Ninguém 
gosta de ficar de fora, 
mas se o técnico assim o 
entendeu ... e é uma análi­
se que não me compete a 
mim fazer, mas sim a vo­
cês (jornalistas). Tenho a 
minha opinião, mas fica 
apenas para mim», disse 
João Pinto. 

«Tenho estado bem ... » 

O jogador não quis ain­
da comentar a ideia de 
que será um jogador mais 
"para o Estádio da Luz" e 
rejeitou liminarmente a hi­
pótese de estar a atraves­
sar uma fase menos boa. 
«Tenho estado bem, se 
não estivesse nem tinha 
ido à Reboleira», comen­
tou ainda o jogador, acres­
centando não poder fazer 
nada se o seu futebol divi­
de ou não os adeptos do 
Benfica, mas que 'está 
consciente de trabalhar 
da mesma forma que fazia 
há oito anos e assim pre­
tende continuar. 

Já em relação às hipóte­
ses do Benfica no campeo­
nato, depois de a equipa 
ter dado um "passo atrás" 
com a derrota na Amado­
ra, que o deixou a quatro 
pontos dos líderes FC Por­
to e Sporting, João Pinto 
disse estar tudo ainda em 
aberto, quando ainda fal­
tam 11 jornadas para o fi­
nal da prova. «Temos tem­
po para recuperar e não 
podemos desistir. Quatro 
pontos não são tão signifi­
cativos assim ... », subli­
nhou o jogador, lémbran­
do que recentemente a 
equipa também havia re­
cuperado pontos e que po­
de voltar a fazê-lo . 

O Gil Vicente, equipa 
que o Benfica defronta 
amanhã no estádio da 
Luz, em encontro da 24a 

jornada da I Liga portu­
guesa de futebol , é o próxi­
mo adversário dos "encar­
nados" e João Pinto avi­
sou também para o valor 
dos gilistas. 
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o melhor 
de quatro . -lrmaos 
Natural de Pedrena, per­

to de Santander, Espanha, 
Severiano Ballesteros nas­
ceu a 9 de Abril de 1957. 
Ou seja, tem 42 anos. 

Com três irmãos, todos 
jogadores profissionais de 
golfe, "Seve" iniciou-se aos 
7 anos, como "caddy". Pas­
sou a profissional em 
1974, quando tinha 17 
anos, conseguindo as aten­
ções do mundo do Golfe 
quando em 1976 foi segun­
do no Open de Inglaterra, 
não ganhando por pouco a 
Johnny Miller. 

Casou em 1988, tendo 
hoje três filhos, o mais ve­
lho dos quais nasceu em 
1990. Entre os seus "hob­
bies" incluem-se o ciclis­
mo, a pesca e a jardina­
gem, mas foi no Golfe que 
conquistou prestígio, ao to­
talizar mais de quatro mi­
lhões e setecentos mil li­
bras em prémios monetá­
rios. Ballesteros ficou, tam­
bém, conhecido por ter ga­
nho dois dos maiores pré­
mios atribuídos na Euro­
pa, casos do Benson and 
Hedges International 
Open, que lhe valeu 110 
mil libr:as em 94, bem co­
mo o Toyota World Match­
-play Championship em 
91, que rendeu 150 mil li­
bras. 

Marques na 
1/2 final de 
Copenhaga 
O tenista português Nu­

no Marques qualificou-(>e 
ontem para as meias-finais 
de pares no torneio de Co­
penhaga, onde forma, com 
o belga Tom Vanhoudt, a du­
pla quarta cabeça de série. 

Marques e Vanhoudt ven­
ceram o par constituído pe­
lo checos Petr Pala/Pavel 
Vizner com os parciais de 
6/2, 4/6 e 6/1. 

Com a vitória de ontem, 
Marques e Vanhoudt garan­
tiram já 15 pontos para a 
Corrida dos Campeões des­
ta variante, a nova classifi­
cação do circuito profissio­
nal masculino, na qual QCU­

pam esta semana o 14° lu­
gar. 

Marques e Vanhoudt 
atingiram este ano os quar­
tos-de-finaJ do Open da Aus­
trália, a primeira prova do 
"Grand Slam", disputada 
em Janeiro em Melbourne. 
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Severiano Ballesteros 
e 'M,I, e vem Jogar 'a- . auewa 

os madeirenses vão 
ter a oportunidade 
de ver jogar um 

do~melhores jogadores do 
Mundo ae sempre: o espa­
nhol Severiano Balleste­
ros. Um jogador que ven­
ceu oitenta e sete torneios 
ao longo da sua carreira, 
incluindo cinco torneios 
do Grand Slam. O espa­
nhol já jogou trinta e sete 
partidas da Ryder Cup, na­
turalmente em representa­
ção da selecção da Euro­
Pa, tendo ' sido decisivo na 
última vitória da Europa, 
em Valderama, em 1997, 
na altura como "capitão" 
da equipa. 

"Seve", como é conheci­
do no meio, foi o primeiro 
jogador no Tour europeu 
que conseguiu superar um 
milhão de libras em pré­
mios monetários (prize­
-money), tendo mais tarde 
superado as barreiras dos 
dois e três milhões de li­
bras em prémios. Durante 
a sua carreira, Ballesteros 
venceu 55 torneios do 
Tour europeu, além de ter 
obtido outras 32 vitórias 
em competições fora da 
Europa. 

Na Ryder Cup, Balleste­
ros jogou as edições de 79, 
83, 85, 87, 89, 91 e 93, ten­
do em 1997 dirigido a se­
lecção da Europa. Ao lon­
go da década de oitenta, o 
espanhol era figura de 
proa da selecção, já que 
foi durante estes anos que 
obteve um maior número 
de vitórias. Na Ryder Cup, 

. • Severiano Ballesteros, O melhor jogador do Mundo 
durante a década de oitenta e uma figura mítica do 
Golfe mundial, será o cabeça de cartaz do Open da 
Madeira em Golfe, a segunda prova do circuito europeu. 

MIGUEL TORRES CUNHA/ROBERT SNAPPER 

A presença de Severiano Ballesteros constitui uma "milis-valia" no Open da Madeira. 

Severiano Ballesteros con­
seguiu vinte pontos nas 
trinta e sete partidas que 
jogou, número que consti­
tuiu, ainda, um dos mais 

significativos contributos 
dados por um jogador na 
selecção da Europa. 

As cinco vitórias conse­
guidas no Grand Slam fo-

G O L F E 

ram obtidas no Open dos 
EUA (1979), vencendo no 
ano seguinte o Masters 
em Atlanta, tendo repeti­
do a vitória nesse torneio 

Marvão apura profissionais 
para Open da Madeira 

S tephane Castro Ferrei­
ra foi o vencedor do 

primeiro torneio da tempo­
rada do Circuito PGA-Por­
tugal em golfe, que se dis­
putou no percurso do Am­
maia, em Marvão, e que 
apurou os profissionais 
portugueses para o Open 
da Madeira, a disputar es­
te mês. 

Stephane Ferreira, que 
subiu ao primeiro lugar da 
Ordem de Mérito dos pro­
fissionais portugueses, 
concluiu as três voltas 
com 211 pancadas 
(68-73-70), cinco abaixo do 
par, seguido de António So­
brinho, da Estela, com 215 
(72-70-73). 

Nas pos.ições seguintes 
ficaram Sérgio Ribeiro (Mi­
ramar) 216, José Concei- , António Sobrinho volta a jogar no Santo da Serra. 

ção Dias (Palmares) 216, 
Peter Ashdown (Florida 
Golfe) e Jorge Rodrigues, 
amador (Estoril) ambos 
com 219. 

O torneio teve a partici­
pação de 33 jogadores, en­
tre os quais dois amadores 
de alta competição (Jorge 
Rodrigues com 219 e An­
drew Oliveira, da Madeira, 
com 231), e duas das três 
mulheres profissionais por­
tuguesas, Patrícia Brito e 
Cunha e Cláudia Dantas, 
qúe terminaram ambas 
com 256 pancadas. 

A Região Autónoma da 
Madeira teve três profissio­
nais em prova: James 
Johnson (230), Duarte 
Freitas (233) e Miguel Frei­
tas que abandonou após a 
primeira volta. 

em 1983, em Atlanta. Bal­
lesteros venceu, também, 
o Open de Inglaterra por 
duas vezes (84 e 88) . 

No Tour europeu, o es­
panhol obteve a sua pri­
meira vitória em 1976 no 
Open da Holanda, tendo 
ganho outros cinquenta e 
quatro torneios, o último 
dos quais em 1995 no 
Open de Espanha. 

Miguel de Sousa 
aposta forte 

A presença de Severia­
no Ballesteros é uma vitó­
ria pessoal de Miguel de 
Sousa, presidente do Clu­
be de Golfe do Santo da 
Serra. Embora o "field" do 
Open da Madeira resulte 
da classificação que os jo­
gadores ocupam no "ran-
king' , o dirigente madei­
rense apostou forte na vin­
da de um grande nome do 
Golfe, como forma de pro­
mover, ao máximo, o desti­
no Madeira e o Open em 
particular. 

A escolha de Balleste­
ros é garantia disso mes­
mo, quer pelo prestígio do 
jogador quer pelo nível 
deste. Para mais, numa al­
tura em que o espanhol es­
tá apostado em regressar 
às grandes vitórias, o que 
a acontecer no Santo da 
Serra colocaria o Open da 
Madeira em todos os ca­
nais televisivos e publica­
ções da especialidade. Se­
ria uma promoção única 
da Madeira ... 

São Roque 
comemora 

21 anos 
O C,D. São Roque assina­

la hoje a passagem do 21° 
aniversário da sua funda­
ção. 

Para comemorar a data, 
a colectividade mais repre­
sentativa daquela freguesia 
elaborou um vasto progra­
ma que se prolonga durante 
mais de uma semana. A co­
meçar hoje com o hastear 
da bandeira na sede e com 
uma missa na igreja de São 
Roque. Amanhã, realizam­
-se os jogos São Roque/Gi­
násio do Sul, em ténis de 
mesa, e São Roque/Grando­
lense, em hóquei em patins, 
também integrados nas co­
memorações, e um torneio 
de futebol para veteranos. 

No domingo acontecerão 
várias actividades desporti­
vas, enquanto, no sábado, 
dia 10 de Março, terá lugar 
um espectáculo de varieda­
des. 



o 
o DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA DESPORTO FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

D .. -E S P '~b-R T O E S' C .. 0 · L A R 

Taçâ;':movinientou 
a' ástica 

HB Gouveia, 8-5; Santa 
Cruz B/Louros. 3-6; San­
ta Cruz NCamacha, 6-1; 

Iniciados femininos -
Estreito NSão Vicente, 
1-0; 

Juvenis masculinos -
Calheta/Gonçalves Zar­
co, 1-5; Estreito/São Vi­
cente, 9-1; Colégio Missio­
nário/ AA Silva, 3-6; 
APEL/HB Gouveia, 4-0; 
Machico/Jaime Moniz, 
3-5; 

O Gabinete Coorde­
nador do Despor­
to Escolar fez dis­

putar, no pretérito sába­
do, a Taça escolar em Gi­
nástica, a segunda com­
petição do presente ano 
lectivo, para esta modali­
dade. 

A actividade decorreu 
no pavilhão da Levada, 
desenrolando-se com mui­
to entusiasmo e contan­
do com apreciável núme­
ro de alunos, prova de 
que a ginástica está a 
granjear, cada vez mais, 
adeptos. Neste ãmbito, 
saliência para a prova de 
"Ginástica geral" que te­
ve grande número de inte­
ressados. 

Referência, ainda, pa­
ra a classificação, feita 
"por equipas". Também 
destaque para o facto 
dos juízes serem consti­
tuídos por professores e 
alunos. , . 

As classificações: 
Ginástica Artística 

1 ° Calheta; 2° Horácio 
Bento Gouveia; 3° Cani­
ço; 4° Cãmara de Lobos; 
5° Ribeira Brava. 

Trampolins - 1° Calhe­
ta; 

Ginástica Geral - 1° 
Santo António; 2° Jaime 
Moniz; 3° Horácio Bento 
Gouveia; 4° Caniçal. 

A próxima prova da gi­
nástica acontecerá no de­
correr da Festa do Des­
porto Escolar. 

Andebol 

Paralelamente, conti­
nuaram a decorrer os 
campeonatos escolares, 
em diversas modalida­
des. 

• Além de vários jogos das diversas modalidades, 
relativos aos Campeonatos, o Desporto Escolar 
teve, na realização da Taça de Ginástica, 
um dos pontos altos. 

A Ginástica ganha. cada vez mais, entusiastas. 
--------------------------- . ----------------------------

ATLETISMO 

Salto em Altura de sala 
entusiasmou Zona Este 
O Atletismo escolar esteve em foco 

com a realização do Salto em Altura 
de sala, Zona Este. 

Ficaram, assim, apurados os alunos 
que vão posteriormente participar na fa­
se final entre representantes de todas as 
três zonas - os primeiros em cada prova 
e o melhor segundo "geral". No que toca 
aos resultados obtidos, ei-Ios: 

Iniciados A femininos - Cláudia Batis­
ta (Camacha), 95 cm; 

Infantis A masculinos - 1° Hélder Men­
donça (Porto da Cruz) 1.15; 2° Duarte Nu-

no (Camacha) 1.05; 
Iniciados femininos - la Cláudia Mar­

ques (Porto da Cruz) 1.30; 2a Vânia Silva 
(Porto da Cruz) 1.15. 

Iniciados masculinos - 1° Diogo Bran­
co (Machico) 1.50; 2° José Mendonça (Ma­
chico) 1.40; 

Juvenis femininos - la Cristina Gonçal­
ves (Caniço) 1.20; 2a Débora Nunes (Cani­
ço) 1.15; 

Juvenis masculinos - 1° Clinton Jorge 
(Camacha) 1.50; 2° Décio Figueira (Cama­
cha) 1.45. 

Eis os últimos resulta­
dos: 

Juvenis masculinos -
Ribeira Brava/Básica do 
Funchal, V-FC; APEL/Ân­
gelo Augusto da Silva, 
24-14; Salesianos/Cama­
cha,24-20; 

Juvenis femininos - Sa­
lesianos/Gonçalves Zar­
co, 3-14. 

Basquetebol 

Iniciados masculinos -
Estreito/Horácio Bento 
Gouveia, 55-29; 

Iniciados femininos -
Estreito/Horácio Bento 
Gouveia, 30-31; 

Juvenis masculinos -
CaniçaVJaime Moniz, 
21-86; 

Juvenis femininos -
Machico/Santana A, 
100-6; Santana BIRibeira 
Brava, 18-36. 

<i. Voleibol . 

Iniciados femininos -
Estreito/Apresentação 
de Maria, 0-2; 

Juvenis masculinos -
APEL/Jaime Moniz, 2-0; 

Juvenis femininos - Ri­
beira Brava/Gonçalves 
Zarco, 0-2; Calheta/Horá­
cio Bento Gouveia, 0-2; 
Machico/Jaime Moniz, 
0-2; Camacha/Francisco 
Franco, 1-2; AA Silva/ 
APEL, 2-0. 

Futebol 

Juvenis femininos -
Câmara de Lobos/Calhe­
ta, 8-1; São VicenteIRibei­
ra Brava, 1-4; Camacha/ 
APEL, 0-3; São Roque/AA 
Silva, 5-0. 

Ténis de Mesa 

Resultados da III Con­
centração da Zona Este: 

Infantis - 1° António 
Ornelas (Porto da Cruz), 
2° Norberto Faria (Cama­
cha), 3° João Mendes 
(Porto da Cruz); la Silvia 
Nunes; 2a Joana Sousa 
(Santa Cruz); 3a Fátima 
Viveiros (Santa Cruz); 

Iniciados - 1° Isidro 
França (Porto da Cruz); 
2° Vítor Ferreira (Porto 
da Cruz); 3° Pedro Peres­
h'elo (Santa Cruz) . 

Acertos de calendário 

O dia de amanhã, no 
que ao desporto escolar 
diz respeito, ficará preen­
chido com a realização 
de alguns jogos que se en­
contram em atraso, dos 
vários campeonatos. Se­
rá, pois, o acerto de ca­
lendários no andebol, vo­
leibol, basquetebol e fute­
bol. 

Concentrações 

Além disso, estão mar­
cadas duas Concentra­
ções. 

Em andebol, a mesma 
refere-se à Zona Oeste, é 
destinada ao escalão jú-

Infantis masculinos - nior/sénior e está marca-
São Vicente/Bartolomeu da para o Pavilhão de 
Perestrelo, 2-8; Porto da São Vicente. 
Cruz/Louros, 8-2; No Ténis de Mesa, se-

Iniciados masculinos - rá a Concentração da Zo-
Estreito/HB Gouveia, 3-4; na do Funchal, agendada 
Câmara de Lobos/AA Sil- para o Pavilhão do Esta-
va, 4"-0;-Francisco-Francof . - 'uelecirnemu-Prisiunal:-
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Portugal 
hoje contra 
a Inglaterra 

O programa desporti­
vo deste II Torneio Intér-

. nacional de Squash Galo­
mar 2000 inicia-se hoje 
com a realização de duas 
partidas. 

Assim, pelas 17.00 ho­
ras, defrontam-se os se­
leccionados da Suíça e 
da Alemanha. Duas ho­
ras mais tarde, será a 
vez de medirem forças os 
conjuntos de Portugal e 
da Inglaterra. 

Amanhã disputa-se a 
segunda e última jorna­
da do torneio, onde se 
realizarão quatro encon­
tros. De manhã (10.00 ho­
ras) jogam a Suíça e a In­
glaterra. Às 11.30 horas 
será a vez de Portugal e 
a Alemanha se defronta­
rem. 

À tarde, a partir da 
15.30 horas, jogam-se as 
restantes duas partidas. 
Portugal jogará com a 
Suíça, enquanto, às 17.00 
horas, se disputa a parti­
da que oporá a Alema­
nha à Inglaterra. 

Uma referência final 
para o público interessa­
do em acompanhar os jo­
gos que poderá fazê-lo 
de forma gratuita, bas­
tando deslocar-se ao On­
da Vital Club, no Hotel 
Galomar. 

DESPORTO FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

N O H O T E L ONDAMAR 

Squash de alto nível 
O Onda Vital Club, 

no Hotel Galomar, 
será o palco do II 

Torneio Internacional de 
Squash Galomar Madeira 
2000. 

O evento, que se dispu­
ta hoje e amanhã, traz à 
Região, à semelhança da 
primeira edição, três se­
lecções europeias: Alema­
nha, Suíça e Inglaterra, 
para além da selecção de 
Portugal. 

O favoritismo para este 
prestigiado torneio vai pa­
ra o conjunto da Grã-Bre­
tanha, actual campeão do 
Mundo. Uma selecção 
constituída por Bradley 
Ball, Nick Mathwm, John 
Russel, Paul Hargave, 
Bem Gacer e David Cham­
pion. 

Os germânicos também 
têm um conjunto muito 

. forte e tudo farão para 
contrariar a grande valia 
do atletas "ao serviço de 
Sua Majestadeí

,. A selec­
ção da Alemanha trouxe à 
Madeira os atletas Oliveir 
Howalsky, Florian Possi, 
Simon Frenz, Hansi Sees­
taller, Martin Mairhofer, 
Oliver Post, Manfred Her­
wing e Charly Riedl. . 

Quanto aos suíços, vão 

• Disputa-se, hoje e amanhã,' o II Torneio Internacional 
de Squash Galomar, que terá como palco o Onda 
Vital Club. Portugal, Suíça, Alemanha e Inglaterra 
são os participantes num grande evento. 

FILIPE SOUSA 

A selecção da Alemanha volta a participar no Torneio de Squash do Galomar. 

substituir, em relação à 
primeira edição deste tor­
neio, a selecção da Holan­
da, que, por outros com-

promissos desportivos, 
não poderá estar presente 
no evento. 

A selecção suíça é a 

mais fraca das turmas es­
trangeiras. Um selecciona­
do que póderá estar ao al­
cance de Portugal. 

• 
O conjunto helvético é 

composto por Thomas 
Strassle, Lars Harms, 
Marco Eggenberger, Dany 
Osecheger e Yvain Badan. 

Resta falar da selecção 
portuguesa, um misto de 
três madeirenses e dois 
continentais. Um conjunto 
que este ano tem legitimi­
dade para sonhar com um 
lugar no pódio, perspecti­
vando-se que a luta pela 
terceira posição será en­
tre Portugal e Suíça. 

Em relação ao seleccio­
nado luso, este é formado 
por João Caetano, Timmy 
Broad, Manuel da Costa, 
Paulo França e Lino Ben­
to. 

Divulgação 
é prioridade 

No que concerne aos ob­
jectivos a alcançar nesta 
segunda edição, visam, es­
sencialmente, divulgar o 
squash que, entre nós, ain­
da não tem muitos adep­
tos. Perante esta situação 
a organização deste pres­
tigiado evento pretende 
chamar a atenção dos ma­
deirenses para uma moda­
lidade com largas tradi­
ções no Velho COntinente. 

Estão assim lançadas 
as "promessas" de um 
grande espectáculo des­
portivo durante este fim­
-de-semana, pois na Ma­
deira estarão alguns dos 
melhores praticantes do 
squash ao nível da Euro­
pa. 
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APA RTAM ENTOS ' TUR f sTICOS " V· ·I L A M A R TA " 

A valorização 
da tranquilidade 

• Deitar-se com a orquestra afinada dos grilos e despertar com o cantar do galo 
e a vozearia alegre da passarada. Cenário de uma realidade rural, distante da capital? 
Não! Este idílio natural é possível de desfrutar na Vila Marta, um empreendimento 
turístico que faz destas características uma vantagem competitiva. 

J oel da Silva Alves es­
tá ligado à indústria 
do turismo regional 

desde 1965. Da portaria 
dos muitos hotéis onde 
trabalhou foi absorvendo 
a "escola da vida" que o le­
vou a investir' as suas eco­
nomias num projecto de 
investimento turístico. O 
local escolhido foi a en­
costa sul onde se encon-

tra localizada a igreja de 
São Martinho, ou seja, no 
Amparo, mais precisa­
mente, na Travessa do 
mesmo nome, ao n.o 36. 

Trata-se uma unidade de 
três estrelas. O nome esco­
lhido, Vila Marta, é a home­
nagem sentida à esposa, 
"braço dir'eito" do empresá­
rio nos bons e maus mo­
mentos. 

A experiência de muitos 
anos no turismo ajudou a 
criar um produto turístico 
de qualidade, no qual pre­
tende imprimir' uma lógica 
de cinco estrelas ao nível do 
seryiço. 

A qualidade evidente dos 
materiais e conforto das am­
plas unidades de habitação 
(8 studios e uma suite), 
Joel Alves entende que é ne-

cessário juntar uma quali­
dade e personalização de 
serviço para tir'ar o melhor 
partido das condições ím­
pares que a localização do 
empreendimento oferece. 
Para isso, conta com a sua 
experiência dos funcioná­
rios que ali trabalham. 

Uma das grandes vanta­
gens deste empreendimento 
é a tranquilidade própria de 

um ambiente rural, mas 
com a vantagem da relativa 
proximidade do centTo da ci­
dade. Ali ainda se pode acor­
daI' com o canto do galo! 

O projecto de decoração 
de interiores tem o toque 
pessoal do casal e salda-se 
num resultado feliz onde o 
estilo tradicional madeiren­
se e a qualidade dos mate­
riais são uma nota de regis­
to pela sobriedade conse­
guida. Todos os quartos 
encontram-se equipados 
com cofre individual, telefone 
dir'ecto, casa de banho com­
pleta com secador e "kitchi­
nette" completa. A vista so­
bre uma enorme mancha 
verde e a tranquilidade do lo­
cal fazem o resto ... 

O ambiente que se vive 
na Vila Marta é proposita­
damente familiar (os pro­
prietários vivem no edifício) 
e os clientes sentirão toda a 
proximidade e arte de bem 
receber "à madeir'ense". A 
recepção funciona das 9 às 
19h. Após este horário, qual-

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

quer situação de necessida­
de dos hóspedes, poderá ser 
tratada dir'ectamente com o 
casal Alves. A Vila Marta 
disponíbiliza ainda quatro 
lugares de estacionamento 
coberto para uso dos clien­
tes. 

Os preços a praticar 
são condizentes com a 
qualidade do produto/ser­
viço e a sua aceitação tem 
sido a melhor entre os 
"tour operators" e agen­
tes de viagens, entretan­
to, contactados. 

Este tipo de produto 
tem uma boa procura nos 
mercados alemão, belga 
e hQlandês e corresponde 
às expectativas de todos 
aqueles que procuram um 
tipo de férias mais próxi­
mo das comunidades on­
de se vão instalar. Proxi­
midade física e emocional 
que somente é possível 
encontrar em unidades 
hoteleiras de pequena di­
mensão e onde todos se 
conhecem pelo nome! 

SEIOI & IRMÃOS, Lda 
Coris1iu@ CiYa Obras Públicas e.Comércio de Materiais 

Construíram o empreendimento turístico , 

A competência e a qualidade ao seu dispor para o bem servir 
RUA DA CONCEIÇÃO. N.O 58, SALA C/O· TELEF.: 291238999 E FAX: 291224449 
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Torneio 
daAAM 

tem início 
Tem início, esta tarde, a 

primeira jornada do XI Tor­
neio de aniversário da Asso­
ciação de Andebol da Ma­
deira. 

No Pavilhão do Funchal, 
a partir das 16.00 horas, a 
contar para a 1° jornada da 
série A, o Académico do 
Funchal defronta o Ginásio 
de Santo Tirso, enquanto, 
às 18.00 horas, o Francisco 
da Holanda "recebe" o ABC 
de Braga. Para a série B, no 
Pavilhão dos Salesianos, 
também às 16.00 horas, o 
Colégio do Infante vai me­
dir forças com a formação 
do Académico do Porto. Pa­
ra as 18.00 horas está agen­
dado o jogo entre o Vela de 
Tavira e a equipa do São 
Bernardo. 

Sábado disputam-se as 
segunda e terceira jorna­
das. Na parte da manhã, a 
partir das 9.30 horas, o In­
fante joga com o Vela de Ta­
vira e, às 11.00 horas, o Aca­
démico do Porto defronta o 
São Bernardo, isto no Pavi­
lhão dos Salesianos. No Pa­
vilhão do Funchal, os jogos 
são: Académico do FunchaV 
ABC e Ginásio de Santo Tir­
so/Francisco da Holanda. À 
tarde (16.30) jogam ABC/Gi­
násio e F. Holanda! Académi­
co, no Pavilhão do Funchal, 
Vela de Tavira! Académico 
do Porto e São Bernardo/ln­
fante, nos Salesianos. 

BASQUETEBOL T A ç A D E PORTUGA L 

Sorteio "trocado" 
ArepetiçãO do sorteio 

da "final four" da Ta­
ça de Portugal de 

basquetebol feminino provo­
cou alterações nos encon­
tros que inicialmente esta­
vam agendados. 

Assim, em vez de defron­
tar a Escola de Santo An­
dré, o NacionaVCitroen vai 
agora jogar com um adver­
sário de muito mais respei­
to, o Desportivo da Póvoa, a 
equipa que protestou o pri­
meiro sorteio, causando a 
repetição deste. Melhor sor­
te teve o CAB/Levi 's Store. 
As "Amigas" vão agora dis­
cutir o apuramento para a 
final da prova, com a modes­
ta formação do Santo An­
dré, em vez do "complicado" 
Póvoa. 

Esta competição, que se 
disputa nos próximos dias 
11 e 12 do corrente mês, em 
Oliveira do Hospital, deverá 
ter como eliminatória mais 
equilibrada, aquela entre o 
Nacional e o Póvoa (às 17 
horas), visto as duas forma­
ções terem valores muito 
idênticos. Nos dois encon­
tros já disputados, nesta 
temporada, o factor "casa" 
foi determinante, pois as na­
cionalistas venceram no 
Funchal, por 72-54, mas fo­
ram derrotadas na Póvoa 
do Varzim, por 78-65. 

• A repetição do sorteio da "final-four" da Taça de 
Portugal feminina ditou uma troca de adversários. 
Agora é o CAB que defronta a Escola de Santo André, 
enquanto o Nacional joga com o Desportivo da Póvoa. 

MARCIO BERENGUER 

As equipas madeirenses conheceram ontem os seus adversários da "final four". 

Em relação ao CAB, que 
joga às 15 horas, as dificul­
dades de apuramento não 
deverão ser muitas, visto as 

madeirenses possuírem um 
plantel claramente mais for­
te, como de resto se pode 
-ver nos resultados desta 

época, entre os dois conjun­
tos. Duas vitórias das "Ami­
g-as", por 61-83 e 100-57. 

MARCia BERENGUER 
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Nacional 
promete 

impugnar ' 
«A Federação não tem le­

gitimidade para repetir um 
sorteio válido». Quem o diz 
é Paulo Freitas, treinador 
da formação sénior femini­
na do Nacional, que vai 
mais longe ao anunciar que 
«vamos impugnar este sor­
teio e talvez a própria Taça 
de Portugal». 

Sem se deter, Freitas con­
fessa que «a única razão 
porque o clube esteve pre­
sente nesta repetição do 
sorteio, foi a conselho do de­
partamento jurídico do Na­
cional». Os resultados do 
sorteio são comentados 
com alguma ironia. «Não 
deixa de ser engraçado que 
o clube que provocou toda 
esta situação, em vez de jo­
gar com o 2° classificado da 
Liga, jogue agora com o 10 » 
acrescentando que «a nossa 
posição nada tem a ver com 
os resultados deste novo 
sorteio, mas sim com a sua 
repetição, que considera­
mos não ser fundamenta­
da». 

O Nacional vai tomar me­
didas concretas contra este 
novo emparelhamento das 
equipas. A primeira já foi 
concretizada: deixar em ac­
ta a discordância com esta 
situação mas, a luta vai con­
tinuar com Paulo Freitas a 
prometer: «Até à "final fom" 
isto terá de resolver-se». 

MARCia BERENGUER 
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"VELHA GLÓRIA" o O ATLETISMO 5.000 e 10.000 m, nos cam­
peonatos colectivos de 
1967, e das mesmas dis­
tâncias nos campeonatos 
individuais e colectivos do 
ano seguinte. Este atleta 
de eleição foi ainda recor­
dista da Madeira dos 
5.000 e 10.000 m durante 
várias épocas, tendo sido 
o melhor atleta madeiren­
se em 1968, segundo a Ta­
bela Dr. Fernando Amado, 
graças ao seu recorde dos 
10.000 m, que lhe valeu a 
conquista da Taça Ripo­
lin. 

Alvarino Mendonça 
CODl justa hODlenageDl 

AAssociação de Atle­
tismo da Região 
Autónoma da Ma­

deu'a (AARAM), conjunta­
mente corri o Club Sport 
Marítimo, vai prestar uma 
justa homenagem a Alvari­
no Mendonça, uma "velha 
glória" da modalidade. 

A cerimónia acontece­
rá amanhã, ao início da 
tarde (12.00 horas), no Es­
tádio dos Barreiros, logo 
após a realização da pri­
meira jornada dos Cam­
peonatos Regionais de Ju­
niores de Inverno, a ela se 
associando diversos atle­
tas, seccionistas, du'igen­
tes e treinadores dos anos 
60 e 70, alguns deles, hoje, 
figuras públicas regio­
nais. 

Carreira recheada 
de sucessos 

Alvarino Mendonça foi 
uma das principais figu­
ras do atletismo madeiren­
ses dos anos 60, conquis­
tando os títulos de cam­
peão regional dos 1.500, 

• Alvarino Mendonça, uma figura grada do atletismo madeirense, será alvo de 
uma justa homenagem, amanhã, após a realização dos Campeonatos Regionais 
de Juniores de Inverno. A iniciativa conjunta pertence à Associação de Atletismo 
da Madeira e ao Marítimo - o clube que representou durante muitos anos. 

Alvarino Mendonça foi uma das mais conceituadas figuras do atletismo madeirense da década de 60. 

Alvarino Mendonça foi 
ainda vencedor da Volta à 
Cidade de 1968, sendo se­
gundo classificado em 64, 
65 e 67. , 

Ao longo da sua carrei­
ra de atleta - iniciada em 
1-08-60 na clássica Câma­
ra de Lobos/FunchaJ e cu­
jo término aconteceu em 
15-2-70 na prova Machico/ 
Santa Cruz -, Alvarino 
Mendonça averbou 66 vitó­
rias, com as camisolas do 
Marítimo e da FNAT 

A partir da década de 
70, após se ter retirado 
das pistas, prosseguiu, to­
davia, ligado à modalida­
de, desenvolvendo um tra­
balho de grande valor nou­
tras áreas, particularmen­
te enquanto juiz-árbitro, a 
nível regional e nacional, 
muito embora tenha tam­
bém desempenhado fun­
ções de técnico, no Maríti­
mo e no Santacruzense, e 
de seccionista, na colecti­
vidade "verde-rubra". 

NtLlO GOMES 
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ca de Lobos 
'"" campeao 

de juniores 
o Câmara de Lobos sa­

grou-se campeão regional 
de Equipas, do escalão de 
juniores, em ténis de me­
sa, após ter vencido o Es­
treito, na noite da passada 
quarta-feira, por 4-2, na fi­
nal da prova. 

O jogo decisivo come­
çou com uma vitória dos 
estreitenses por intermé­
dio de Énio Mendes que 
derrotou Manuel Dinis 
(21-10 e 21-8), tendo os câ­
mara-lobenses empatado 
o marcado no parcial se­
guinte com o triunfo de Nu­
no Henriques fl'ente a Rui 
Dantas (21-14 e 21-10). 

O Estreito passou de no­
vo para a frente mercê da 
vitória de Hélder Neves so­
bre Joni Faria (21-14, 
19-21 e 21-19) , com o Câ­
mara de Lobos a estabele­
cer outra igualdade na pri­
meira partida de pares, 
em que Nuno Henriques/ 
Joni Faria derrotaram 
Énio Mendes/Hélder Ne­
ves (22-20 e 21-14). 

Até ao final, o encontro 
foi bastante disputado, 
com Nuno H,enriques a ga­
nhar a Enio Mendes 
(21-17,11-21 e 21-17) e Ma­
nuel Dinis a fazer o mes­
mo perante Hélder Neves 
(21-18,19-21 e 21-19), dois 
triunfos que garantiram 
ao Câmara de Lobos o títu­
lo de campeão regional. 

No encontro de atribui­
ção dos terceiro e quarto 
lugares, o São Roque ven­
ceu a A.C.M. Madeira, por 
4-2. 

Carlos 
Barreto 
à frente 

O Grupo Columbófilo Pé­
l'ola do Atlântico deu conti­
nuidade, no passado do­
mingo, ao seu campeonato 
de Velocidade/2000 com a 
l'ealização de mais duas 
"soltas" no Porto Santo. 

A prova da categoria de 
Designados foi ganha por 
Carlos Duarte Barreto, 
com um 1°,2° e 4° lugares, 
seguido de Laura Suma­
res Barreto (3°, 27° e 56°) 
e Isidro de Sousa (5°, '6° e 
25°). Na classificação ge­
ral, e após a realização de 
duas provas, Carlos Duar­
te Barreto soma 3.500 pon­
tos, Isidro de Sousa é se­
gundo (3.486) e Fernando 
Leixo está em terceiro 
(3.478) . 

Na Categoria Livre, a 
prova do fim-de-semana 
foi ganha por João Nélson 
Canha (1°, 2°, 3° e 15° luga­
res) , seguindo-se Carlos 
Duarte (4°, 5° , 10° e 12°) e 
irmãos Canha (6°, 8°,17° e 
23°) . 

Na classificação geral, 
também após duas pro­
vas, Carlos Duarte Barre­
to vai à frente , com 3.976 
pontos. João Nélson Ca­
nha é o segundo (3.960) e 
os irmãos Canha, tercei­
ros (3.950). 
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Tiago Ribeiro faz 
JuniorCupB 

Com um palmarés 
"recheado" de 

• bons resultados 
na sua carreira no "kar­
ting", Tiago Ribeiro pl'e­
para-se para dar mais 
um passo qualitativo na 
velocidade, dado que vai 
transitar para a competi­
tiva BMW Junior Cup, 
um troféu organizado pe­
la Opção 4, AutoSport e 
que, este ano, vai ter o 
patrocínio oficial Bavie­
ra/Visco 7000. 

O projecto, que rece­
beu boa aceitação dos 
patrocinadores, foi ini­
ciado no final do ano 
passado após contactos 
entre a ol'ganização e os 
responsáveis pelo piloto. 

«Sequência lógica 
do karting» 

Tiago Ribeil'o é, nes­
te momento, um «piloto 
feliz», confesso u, ao 
DIÁRIO, ontem à tarde. 
«Esta situação repre­
senta a concretização 
de um sonho e penso 
que é a sequência lógi­
ca do desporto que pra­
tico, o "karting". Havia 
a opção dos ralis, mas 
continuo a preferir a 
competição directa, co­
mo acontece com o "kar­
ting" , que é disputar 
uma posição directa­
mente com outros pilo­
tos. Depois, é uma hon­
ra para mim poder re­
presentar a Madeira nu­
ma competição desta 
natureza, ainda mais 
porque é um pl'ojecto 

• Primeiro piloto madeirense a participar numa prova 
do "europeu" e a ganhar uma corrida no "nacional" 
de Inter-A, Tiago Ribeiro prepara-se, agora, para ser 
protagonista nos monolugares da Junior Cup BMW. 

CARLOS MONIZ 

A Junior Cup BMW é o próximo passo de Tiago. Ribeiro na velocidade. 

inédito, e gostaria de 
agradecer, para já, aos 
meus patrocinadores 
Portimar, Brisa e Gene­
rali, a confiança que 
me deram». 

«Aproveitar os testes 
para adaptação» 

Com uma primeira ex­
periência nos monoluga­
res em 1996, quando fez 
algumas voltas ao Autó­
dromo do Estoril num 
Fórmula Ford, Tiago Ri-

beiro diz que vai aprovei­
tar as sessões de testes 
para se adaptar ao car-
1'0. 

«É isso que vai acon­
tecer. Tenho que apro­
veitaI' esses ensaios pa­
ra cõnhecer o carro e 
só a partir das primei­
ras corridas é que pode­
rei pensar em posições. 
Até porque alguns dos 
pilotos que vão ser 
meus adversários, são 
"repetentes" e têm algu­
ma vantagem por já te­
rem um campeonato 

MUSCULAÇÃO 

realizado» . 
O Troféu BavieraNis­

co 7000 BMW Junior 
Cup vai ter seis provas, 
das quais três serão 
realizadas no Estoril, 
outras duas em Braga e 
uma no Autódromo de 
J arama, em Madrid. 

A primeira está pro­
gramada para o Estoril, 
no dia 30 de Abril, e Tia­
go Ribeiro, um piloto 
em percurso de alta 
competição do IDRAM, 
lá estará tentando a 
sua sorte. 

Associação promove formação 
para treinadores e árbitros 

No intuito de preen­
cher uma grande la­

cuna na modalidade, a As­
sociação de Cultura Física 
e Aeróbica da Madeil'a'vai 
promover um curso de for­
mação para , treinadores 
de musculação de nível 1 e 
para árbitros, nos dias 11, 
12, 18, 19, 25 e 26 do cor­
rente mês de Março. 

Este curso de formação 
surge na sequência dos es­
forços que os corpos ge­
rentes daquela associa­
ção têm vindo a desenvol­
ver para oferecer, ao vas­
to número de praticantes 
de musculação, as melho­
res condições de treino, 
Com o devido acompanha-

Haverá mais gente apta a instruir musculação. 

mento, por pessoal espe­
cializado, numa altura em 
que se fala nas novas di­
rectrizes legislativas em 

relação à formação -dos 
instrutores dos ginásios 
privados. 

Para garantir o sucesso 

desta iniciativa, a ACFAM 
conta com o patrocínio da 
Federação Nacional de 
Cultura Física, que estará 
representada através dos 
prelectores do seu Conse­
lho de Formação, entre os 
quais se destaca o presi­
dente do Conselho, enge­
nheil'o António Caeiro. 

Esta formação, que tem 
um custo de 30.000$00, pa­
ra o curso de treinadores, 
e de 15.000$00, para o cur­
so de árbitros, está aberta 
a qualquer pessoa, maior 
de 18 anos e que tenha já 
algum conhecimento em 
relação a treinos de mus­
culação, ou seja, se vai ao 
ginásio, há pelo menos 6 
meses, já sabe efectuar, 

• 
"C arochas" 
promovem 
4° almoço 
O Clube , Carocha da 

Madeil'a pl'omove, no pró­
ximo dia 25 de Março, o 
seu quarto almoço-conví­
vio, iniciativa que se inte­
gra num conj unto de acti­
vidades projectadas para 
o ano 2000. 

Esta jornada de confra­
ternização para os aman­
tes da conceituada marca 
germânica tem como pon­
to alto a realização de um 
passeio, com concentra­
ção agendada para o Mo­
lhe da Pontinha, às 10.00 
horas. 

Depois, os "carochas" 
participantes irão efec­
tuar um pequeno passeio 
pela cidade do Funchal, 
rumando, posteriormen­
te, pela via rápida, até à 
Serra de Água. Após a su­
bida até à Encumeada, os 
participantes passarão pe­
la bonita vila de São Vi­
cente, seguindo até à Ri­
beira da Janela, onde te­
rão oportunidade de se 
juntar ao arraial da festa 
daquela freguesia. Esta 
iniciativa surge através 
de um gentil convite da 
Junta de Freguesia da Ri­
beil'a da Janela. 

Após o almoço-conví­
vio, os "carochas" enceta­
rão o regresso ao Fun­
chal, com um percurso di­
ferente, que inclui uma 
passagem pelo Paul da 
Serra. Depois, a caravana 
passará novamente pela 
Encumeada, seguindo pe­
la via rápida até ao local 
de partida. 

As inscrições para este 
'quarto almoço-convívio 
do Clube Carocha da Ma­
deira encontram-se aber­
tas, podendo ser formali­
zadas na Avenida Arria­
ga, nO 43, com a D. Luísa, 
ou então pelo telefone 
291231119. 

sem precisar de grandes 
ajudas do instrutor, a 
grande maioria dos exercí­
cios. Esta é, também, uma 
boa oportunidade de "reci­
clagem" para profissio­
nais no activo, como ins­
trutol'es de musculação e 
professores de Educação 
Física. 

Para formalizar a sua 
inscrição, os interessados 
deverão dil'igir-se à sede 
pl'ovisória da Associação 
de Cultura Física e Ael'óbi­
ca da Madeira, na Rua da 
Carne Azeda, nO 2 d/d, on­
de deverão entl'egar duas 
fotografias do tipo B. I. 

O curso de musculação 
faz parte do Plano de Acti­
vidades da ACFAM para o 
ano 2000 e será seguido 
de provas de exibição e 
competição e a devida con­
tinuação do curso de trei­
nadores, com a fOl'mação 
de nível 2 e nível 3, tudo 
isto devidamente calenda­
rizado e distribuído pelo 
corrente ano. 

-RAtMUNDO SILVA 
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Quenianos 
dominam 
"meeting" 
o queniano William 

Chirchir derrotou ontem o 
seu compatriota e vice­
-campeão mundial Noah 
Ngegy nos 1.500 metros 
da reunião de atletismo 
de Melbourne, primeira 
etapa do Grande Prémio 
daIAAF. 

Chirchir impôs-se com 
uma marca de 3.32,55 mi­
nutos à frente de Ngegy 
(3.33,45), atleta revelação 
do último ano no meio-fun­
do e que nos mundiais de 
Sevilha só cedeu na final 
dos 1.500 metros perante 
o recordista, o marroqui­
no Hicham el Guerruj . 

A primeira prova do 
Grande Préniio da IAAF 
ofereceu uma exibição 
dos atletas quenianos, 
que dominaram todas as 
corridas de meio-fundo e 
fundo. Nos 3.000 metros, 
Luke Kipkosgei ultrapas­
sou os seus adversários 
na última volta e venceu 

. com 7.45,20 minutos, à 
frente do seu compatriota 
Daniel Komen. 

O queniano John Kos­
gei, que entretanto se na­
turalizou australiano, do­
minou a corrida dos 3.000 
metros obstáculos, com 
8.19,49 minutos, novo re­
corde da Austrália. 

Em femininos, a mexi­
cana Ana Patricia Gueva­
ra fez a vida cara à austra­
liana Cathy Freeman, nos 
400 metros, e só cedeu pe­
rante a campeã mundial 
por dez centésimos de se­
gundo. 

A próxima etapa do 
Grande Prémio da IAAF 
realiza-se no dia 24, em 
Pretória, e a final será dis­
putada a 5 ' de Outubro, 
em Dóha. 

10 mil para 
quem bater 

recorde 
Os organizadores dos 

campeonatos norte-ameri­
canos de atletismo em pis­
ta coberta, a disputar no 
fim-de-semana, têm um 
prémio de 50.000 dólares 
(cerca de 10 mil contos) 
para quem bata o recorde 
mundial dos 60 metros, mi­
lha e salto com vara. 

A ausência do recordis­
ta mundial dos 60 metros, 
Maurice Greene, que ape­
nas competiu duas vezes 
este ano, transforma em 
favorito o seu companhei­
ro de treinos, Jon Drum­
mondo Greene estabeleceu 
o recorde de 6,39 segun­
dos em Madrid, em Feve­
reiro de 1998. 

Na provas femininas de 
velocidade também não es­

. tão as melhores especialis­
tas, Marion Jones e Inger 

. Miller, pelo que Carlette 
Guidry é a favorita nos 60 
metros. 

N A T A ç A AMÉRICA 

"Black Magic" 
revalida título 

O veleiro "Black Ma­
gic" revalidou on­
tem o título da Ta­

ça América, ao vencer a 
quinta regata consecuti­
va contra o italiano "Lu­
na Rossa", que saiu de 
Auckland sem conseguir 
qualquer triunfo. 

A vitória da equipa 
neo-zelandesa sobre a 
forte equipa transalpi-. 
na, que chegou à Taça 
América depois de ter 
dominado a Taça Louis 
Vuitton, não deixa qual­
quer dúvida, sendo a pri­
meira vez que um sindi­
cato não norte-america­
no vence a competição 
duas vezes consecuti­
vas . 

Superioridade total 

Os neo-zelandeses im­
puseram-se aos seus ri­
vais em todos os aspec­
tos das regatas de 
"match racing', tanto em 
velocidade - o Black Ma­
gic demonstrou ser o 
mais rápido com qual­
quer condição de vento -
como no aspecto táctico, 
em que o "skipper" Rus­
sell Coutts deu uma au­
têntica lição, em saídas 
e em plena regata. 

Vitória incontestável 

Na quinta e derradei­
ra regata, a vitória do ve­
leiro neo-zelandês vol­
tou a ser incontestável, 
cortando a meta com 

• O veleiro "Black Magic" sagrou-se ontem vencedor 
da Taça América, ao triunfar na quinta regata da prova. 
Os neo-zelandeses, com cinco vitórias consecutivas, 
não deram quaisquer hipóteses ao "Luna Rossa". 

Uma bela imagem do "Black Magic" e do "Luna Rossa" em competição. 

quarenta e oito segun- Coutts, que os cedeu ao 2a regata (22 Fev)/ 
dos de avanço, depois de jovem Dean Barker, que, New Zealand-Prada, 
ter chegado a deter uma a exemplo do seu chefe 2.43 
vantagem de 1.13 minu- de equipa, não deu qual- 3a regata (26 Fev)/ 
tos, à passagem da quin- quer hipótese ao veleiro New Zealand-Prada, 
ta bóia. transalpino. 1.39 

Mais uma vez, na saí- 4a regata (29 Fev)/ 
da, a equipagem neo-ze- Quadro de resultados New Zealand-Prada, 
landesa ganhou aos ita- 1.49 
lianos, com realce para l a regata (20 Fev)/ 5a regata (1 Mar)/ 
o facto de aos comandos New Zealand-Prada, New Zealand-Prada, 
não se encontrar Russel 1.17 minutos 0.48. 

NBA 

"Triplo" de Vmce Carter 
vale vitória dos Raptors 

Rick PittinQ, ficou numa po­
sição difícil após uma série 
de quatro derrotas consecu­
tivas. 

A ronda de quarta-feira 
registou ainda outros desfe­
chos dignos de nota, desig­
nadamente os que resulta­
ram nos triunfos dos Utah 
Jazz em Detroit (107-94) e 
dos New Jersey Nets em 
Denver (94-81). O triunfo da 
equipa de Utah teve no vete­
rano Karl Malone o seu prin­
cipal motor, enquanto na vi­
tória da formação de New 
Jersey o destaque vai para 
o extremo Keith van Horn 
(25 pontos e 11 ressaltos). 

O extremo Vince Cartel' 
(Toronto Raptors) vol­

tou a destacar-se na NBA, 
ao concretizar quarta-feira, 
nos derradeiros segundos, 
o tr.iplo de que resultoU' a vi­
tória (96-94) sobre os Cel­
tics em Boston. 

O lance ficou na retina 
dos milbares de espectado­
res que assistiram ao jogo, 
já que foi antecedido de 
uma rápida movimentação 
do jogador na procura do es­
paço ideal, a que se seguiu 
o impulso em suspensão, 
que levou a bola a entrar no 
cesto sem tocar no aro. Car­
tel', que foi creditado com 28 
pontos, conseguiu nos 5 últi-. 
mos encontros da sua equi­
pa realizar uma média de 

"32,3 pontos e cinco l'essal-
tos, com 53 por cento de 

Vince Carter voltou a ser decisivo. 

aproveitamento nos lança­
mentos de campo e 93 por 
cento nos lances livres. 

Esta foi a primeil'a vitó-

ria dos Raptors nos três en­
contros que disputaram es­
ta temporada com a forma­
ção de Boston, cujo técnico, 

Os Jazz ficaram a ape­
nas um triunfo do líder (San 
Antonio Spurs) da divisão 
Médio-Oeste, enquanto os 
Nets igualaram a marca dos 
Celtics na divisão Atlântico, 
onde os Washington Wi­
zards, de Michael Jordan, 
mantêm a sua condição de 
"lanterna vermelba", ainda 
que regressando de Atlanta 
com um inesperado triunfo 
(102-83), depois de um ciclo 
de 15 derrotas consecutivas 
fora de casa. 
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Risco 
~ . mlnlmo 

em Sydney 
O governo federal da 

Austrália garantiu ontem 
que ó risco de ataques ter­
roristas durante os Jogos 
Olímpicos de ~ydney é mí­
nimo. 

Milhares de tropas de 
elite das forças armadas 
do país estiveram 18 me­
ses a treinar para fazer 
frente às piores ameaças 
terroristas que poderiam 
acontecer' durante os Jo­
gos, que começam na se­
gunda quinzena de Setem­
bro. 

O procurador-geral da 
nação, Darryl Williams, 
disse que actualmente 
não há indicações de ne­
nhuma ameaça específica 
contra a segurança duran­
te os Jogos. 

O diário nacional "The 
Australian" indicou que 
as tropas especiais se pre­
param, inclusive, para en­
carar ataques químicos e 
biológicos e sequestro de 
barcos e passageiros. 

Entretanto, o gerente 
da Administração de Bens 
do Comité Organizador 
dos Jogos Olímpicos de 
Sydney (SOCOG), Kris Do­
naldson, apresentou on­
tem a demissão, a seis me­
ses da inauguração do 
evento. 

A sua demissão junta­
-se às do director de mar­
keting, John Moore, e do 
responsável de' Produtos 
de Consumo, Penny Ba­
ker, que as apresentaram 
no ano passado. 

Donaldson era um dos 
executivos do SOCOG que 
estava há mais tempo na 
organização, uma vez que 
entrou para o departamen­
to de marketing há quatro 
anos e meio. O SOCOG in­
formou que ele foi para 
uma empresa privada e 
negou que a sua saída se 
tenha devido a problemas 
com o resto da equipa. 

Kuerten 
nos 1/4 final 

no Chile 
O brasileiro Gustavo 

Kuerten, primeiro cabeça 
de série, qualificou-se on­
tem cóm relativa facilida­
de para os quartos-de-fi­
nal do torneio de ténis de 
Santiago do Chile, ao ven­
cer o búlgaro Orlin Stanoy­
chev. 

Kuerten, sexto do "ran­
king' ATp, apesar de não 
estar na sua melhor for­
ma, apresentou um ténis 
eficaz, o suficiente para 
vencer Stanoychev em 
dois "sets", por 6~3 e 6-4. 

O torneio de ténis de 
Santiago do Chile, prova 
pontuável para o "ran­
king" ATp, está dotado 
com 375 mil dólares (cer­
ca de 75 mil contos) para 
prémios monetários. 
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ALUGAM-SE 
QUARTOS 

Rua das Hortas, 55. 
802745 

ALUGAM-SE 
SALAS 

CI 25,45 e 215 m2, cl elevador 
e wc. Tel. : 965012959 ou 
291930300. 5220 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Na Rochinha: Contactar telef.: 
291223789, depois das 17 ho-
raso 802729 

• Aluga-se T1 , mobilado, junto 
Q . Magnólia; outro no Lido, des­
pesas incluídas. 96501 2746. 

• Alugo quarto mob. no Funchal. 
Telem.966084554. 

• Arrendo T2, c/ despensa e est. 
r/c, Pena, 110 cts . Telem.: 
9191 00198. 

AOS COLECCIONADORES 
VENDO 

TR7 de 1979 
Inspeccionado, carro muito es­
timado e de garagem. Mod. cl 
tejadilho rígido, único dono, fa­
vor tratar com O próprio. 
965863846 (Funchal). 802690 

VENDE-SE 
NISSAN ALMERA SR 

3 meses, menos de 2.500 km, 
muito bom preço.. Telef.: 
291523209. 802683 

MICRA 1.0 LX 16V 5 P .. " ....... , ......... 04m 
PelO 1.0 FOX DA · DAB" .. 03199 

CUO 1.2 RN 5 P ........................... , ~8 
106 XSI1.6 " .. ,_ .. """" .. """" .. """ 11197 

FORD FIESTA i.2~ GHJA 5 P 16V ........... ... ~1 

"USADOS" 

AUTO SANTOS 
(ao lado do MODELO 

da Ribeira Brava) 
COM V ÁRIAS MARCAS 

• BMW D 90/95 
• Toyota Carina 90/95 
• Clio 91 /95/96/99 
• Mercedes 2.5 D 90 
• Polo . 98 
• Seat 98 
• Peugeot 405 D 93 
• Toyota cabina dupla 90/99 

Aberto todos os dias, 
::: incluindo sábados e domingos, 
~ Telem.: 965862423 - 962734649 

• Vendo Opel Eco como novo, 
ano 96. Tel. 965404202. 

• Vendo Fiat Punto 55 SX. Ano 
98, 17 km, como novo . Tel . 
965404202. 

• Vendo Mercedes 190 Diesel 
2.5. Ac eito troca inferior 
967051304. 

• Furgoneta Peugeot 504, ins­
peccionada. Tel.: 291754267 ou 
966950422. 

• Vendo VW 1.9 D (Caddy), ca­
rrinha, quase 1997, c/ direcção 
assistida, livro revisões, c/ nova. 
1.450 cts. Telem. : 966259497. 

".~ g PEUGEOT , \ 

LEUIIVIPC>RT DA MADEIRA. LDA. 

I ~@ ®!\l ~!lW&\\: ~R~@~ • ®oo~ ~~ o ~ ~_~® o @~ 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 306 Break 1.8 XSI 98 • Peugeot 106 XSI 97 
• Peugeot 106 Rally 94 • Rover 111 92 
• Peugeot 306 ST 1.4 98 • Opel Swing 1.2 94 
• Peugeot 406 SV 2.0 96 • Ford Fiesta 1.1 93/94 
• Peugeot 306 XR 1.4 93 • Opel Astra Caravan 1.4 16 V 96 
• Peugeot 205 GT 92 • Renault Clio 1.2 
• Peugeot 306 XSI 97 • Nissan Micra GX 1.3 96 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 406 Executive 1.8 • Peugeot 306 Griffe HDI 
• Peugeot 806 STOT 2.1 • Peugeot 106 Sketch -3 p. 
• Peugeot 406 Coupé V6 3.0 • Peugeot 306 BK 1.4 

Esperamos por si!... 
CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

ª. Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 28 - 30 - Telel.: ~1200074 - Fax:'291221854 

HOTEL ORCA PRAIA 
Praia do Areeiro -São Martinho 

PRECISA 

Empregada/o de Mesa 
para entrada imediata. 

Contactar 
o telef.: 291763322. 802709 

OFERECE-SE 
PARA TRABALHAR 

Técnico Oficial 
de Contas. 

15 anos de experiência. 
Tem. 964139134. 802658 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se para pernoitar, 
Telem. 963065366. 802656 

Empresa de produtos 
alimentares 

Precisa de empregados de arma­
zém. ENTRADA IMEDIATA. Con-
tactartelef.: 291922102. 5 151 

ADMITEM-SE 
Empregadas/os de mesa, 
c/ experiência e de 1.a, 

barman c/ experiência, 
Tratartelem. : 965014766. 802572 

PRECISAM-SE 
CANALIZADORES 
E PRATICANTES 

Paga-se acima da tabela, 
Telef.: 291754426. 4953 

PRECISAM-SE 
EM PREGADAS/OS 

Para loja de artesanato, falan­
do inglês. Telem.: 9196p5998, 
das 1 OhOO às 12hOO. 802743 

PRECISA-SE 
Emp. para cozinha de pizza­
ria, maior 18 anos. H'Orário 
até às 2 horas, Tratar: Xa­
ramba, marina do Funchal. 
Telef.: 291230566, 
Dá-se formação, 802701 

PRECISA-SE 
URGENTE 

EMPREGADA BALCÃO 
PARA SNACK-BAR. 

R. Brava, com transporte pró­
prio. Telem .: 965798702. 

PRECISA .. SE 
EMPREGADA DOMÉSTICA 

Que saiba cozinhar, de segun­
da a sábado. . 
Telem.965798702. 802645 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se, de 2.8 à sáb. 
Exigem-se referências. 
Telem.: 963065366. 802694 

• Vendedor 
• Empregado de armazém 

c/ carta de condução, 
Os interessados devem enviar 

· curriculum vitae para este diá­
rio, às iniciais L.G.J.M. 5161 

PRECISAM-SE 
COZINHEIRA E 

EMPREGADO DE BALCÃO 
Telem.: 965001597. 
Telef.: 291947291. 5180 

PRECISAM-SE 
Empregados/as de mesa e bar, 
em part-time ou tempo inteiro, 
e uma ajudante de cozinha. 
Telef.: 291761450. 

COMPRA-SE 
CASA 

5186 

Com garagem, Funchal ou 
arredores, até 35.000 cts. 
Telem. : 964313695. 802695 

PROCURA-SE 
TO 

Até 10.000 contos. 
Telem. 964139'134. 802659 

COMPRA-SE 
TERRENO 

Para construção de casa(s) ou 
apartamentos, Funchal ou arre­
dores. Telem.: 964313695. 802566 

ALUGA-SE TO 
Todo mobilado e equipado, com tudo incluído, água, luz e gás, 

com piscina e campo de ténis. Preço: 100 cts. 
Hotel Duas lorres. 

~ Telefs,: 291228454/291228999, último andar. 

ALUGAM-SE 
2 LOJAS COMERCIAIS, ÁREAS 200 m2 CADA 

OU UMA ÚNICA DE 400 m2 
JUNTO AO C. C. ANADIA. 

PARA INFORMAÇÃO: Telef.: 291 205 070 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

PROCURAM-SE 
MORADIAS 

NOS ARREDORES, 
ATÉ 20.000 CTS_ 

I· iri~n -I Sociedade 
;~\REPtCI;UUi de Mediação 
- AM12329 . .............. Imobiliária 

Travessa do Forno, 14 A ~ 
Tel .: 291225885/291225889 

Telem.: 965135830. 

Sta Cruz e Machico 
Compram-se c'asas 

ou terrenos, c/ qualquer 
área e a qualquer preço, 
................................................. 

N 

'" u; 

Contactar: 
Faria & Sousa, Lda. 

Telef.: 291962105 
AMl 597 

VENDE-SE 
BOA CASA 

TIPO T3 
Pronta a habitar, em S. Roque. 
Preço: 25.000 cts. 
Tel.: 291237316 ou 962995367. 

802577 

VENDEM-SE 
• Jasmineiro: T1, T2, T3 e T 4. 
• Casablanca: T2 e T3. 
• Lido: T1, T2 e T3. 
• Pilar: Tl , T2, T3 e T4. 
• St.' António: Tl , T2 e T3. 
Todos em diferentes fases de construção. 

Prontos a habitar 
• Pi ornais, T3 cl 2 garagens: 29.000. 
• Barreiros, Tl , mobilado: 21.500. 
• St.' António, T1 , novo: 15.500. 
• Boa Nova, T3, amplo, jardim: 29.000. 
• Lido, T2, novo, boa vista: 26.000. 
• St.' Luzia, vivenda T3: 40.000. 
~ Temos outras opções para si. 

A. T. & T. -Soe. Med, Imobiliária, lda. 
licença AMl n,' 2072 

Tel.: 291220880 1291206380 1 291776108 

VENDEM-SE 
• Apart. T2 , r/c, c/ jardim, 60 m2, 

Pico dos Barcelos. 22 mil cts. 
• Quinta do ano 1845, Monte, 

2.400m2. 90 mil cts. 
• Casa nova T3, 2 entradas pI 

carro , (5 carros), churrascaria, 
escadaria interior (cantaria), 
arredores Fx., 50 mil cts. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
R. Seminário, 7 _1.' Esq.' 

Tele!.: 291238730 

~ 

VENDEM-SE 
LOTE DE TERRENO 
Com projecto e licença já le­
vantada, com 500 m2, em São 
Roque. Preço: 9.500 cts. 

CASATIPOT3 
Perto do mar, entre Porto Novo 
e Gaula. 25 mil cts. 

LOJA 
CI 26 m2, zona do Hotel Savoy. 
Preço: 15 mil cts. , um ano para 
pagar. 

TERRENO 
Todo chão, à beira de estrada, 
em São Jorge, 
TM : 962907249. 802625 

VIL~AS QUINTA II 
Garajau 
T2 -108m2 

Em construção, cl 2 banhos, 
cozinha mob. e equip., varanda, 

estaco na cave, jardim 
e excelente vista mar. 
SINAL: 500 eTS. 

\& ~;~~!.~ê~ElE~OO 
FORMAÇAO TECNICO-PROFISSIONAL 

FUNDADO EM 1966 COM ALVARÁ DO M INISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

ANO LECTIVO 2000-20001 

INiCIO CURSOS NO FUNCHAL: 11 DE MARÇO 

DECORAÇÃO E ARQ. DE INTERIORES 
TOPOGRAFIA (RECONHECIDO FEDERAÇÃO INTER. GEÓMETRAS) 

MEDIDOR ORÇAMENTISTA CONST. CIVIL 

ENCERRAMENTO DE TURMAS 
I NFO~MAÇÕES/INSC,RIÇÕES : HOTEL SANT~ ISABEL- AV. DO INFANTE -FUNCHAL 
HORARIO: DAS 1 OHOO AS 13HOO E DAS 1 SH30 AS 19H30 

I~L6V:~~lhDQ0m~~~2L~I~:~1?W2 .0 _1200_161 LISBOA ~ 

VENDE-SE 
ElOU 

TRESPASSA-SE 
PASTELARIA DE GRANDE PRESTÍGIO A NÍVEL 
NACIONAL SITUADA NO CENTRO DA CIDADE 
FRENTE A MONUMENTO, C/ FABRICO E VENDA 
AO PÚBLICO C/ CAFETARIA. 
NUMA REGIÃO DE MUITO TURISMO NA ROTA DE 
FÁTIMA-NAZARÉ, A 1 HORA DE LISBOA. 
FÁCIL DE ADMINISTRAR. 

CONTACTO: Encontra Imóvel, Lda. - Av. Joaquim Vieira 
Natividade, n.o 3 R/c Dfo. - 2460 Alcobaça. 
Telef.: 351 262582107 - Fax: 351 262582108 
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VENDE-SE 
OU TROCA-SE 

Apartamento T3, como novo, 
com vista mar e serra, por casa 
ou apart. do tipo Tl. Moradia de 
luxo, do tipo T 4, com garagem e 
vista soberba sobre o Funchal, 
como nova, incluindo mais 2 
apart.os mobilados, do tipo Tl, 
tudo por 65 mil cts. Recebe-se 
casa pequena ou apart. em tro­
ca. Tratar com o dono. 
Tel.: 966359176, 965010289 
ou 291752834. Rua do Pico de 
São João, n.O 23. 802420 

CANiÇO 
T2-88m2 

Vende-se em construção, 
c/ 2 banhos, varanda 
e estacionamento. 

VALOR: 17.000CTS. 

GARAJAU 
T1-60m2 

Vende-se em construção, 
cL varanda e estacionamento. 

SINAL: 500 CTS. 

T3 
Penthouse 

Garajau, vendo c/ bons acaba­
mentos, garagem e vista mar. 
Com ou sem empréstimo. 

T /291200260. 

TERRENO 
CI projecto aprovado 
pi 15 apartamentos. 
+ outro p/25 aparts. 

Vende-se.ILHOCASA 
Núcleo R.11héus, Loja n.o 3 

Telef.:291743647 ·291741578 

AJUDA 
ALTO LIDO 

VENDE-SE T3, 32 mil c. TRES­
PASSA-SE minimercado, snack­
bar e salão bilhares com esplana­
da, 32 mil c., R. Brava. ALUGA­
-SE casa T2, 70 c., R. Brava. 
962652273 ou 965798702. 802490 

PARA VENDA 
SANTA CRUZ 

Casa antiga c/ 2 pisos c/ 
despensa c/ 1_300 m2 te­
rreno_ Próximo estrada. 
Telef.: 291230965. 
Telem.: 966378681 . 802677 

VENDEM-SE 
• Lote de terreno c/7 40 m2, Boa 

Nova, dá para casa geminada. 
Linda vista. 

• Apartamento T2, c/ garagem,. 
no Funchal. 22.500 cts. 

PRECISA-SE 
• Tl, arredores do Funchal, para 

venda. 

ARRENDA-SE 
• T3, Ilhéus, 120 cts., mobilado. 

Tratar: M 

APARTOCASA, LDA. 
R. Seminário, 7 .1.0 Esq.o 

Telef.: 291238730 

T2 
S. Gonçalo 

Recente, com vista Funchal , 
junto transportes. Sinal 500 c. e 
desde 56c. 

'" '" ~ T/291228206. 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

E RESTAURANTE 
PARADISE 

Parque Resid. dos Piornais. 
S. Martinho. 802655 

PRETENDE-SE ADMITIR 

RECEP(]O~STAJTELEFO~STA 
(MIF) 

PERFIL REQUERIDO: 

• BOA APRESENTAÇÃO 
• ELEVADO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 
• FORMAÇÃO ACADÉMICA AO NÍVEL 12.0 ANO 

OU SUPERIOR 
• DOMÍNIO DE LÍNGUAS FRANCESA E INGLESA 

FALADAS E ESCRITAS 
• IDADE ATÉ 30 ANOS 

Resposta manuscrita acompanhada de Alcurriculum 
~ vitae" e foto recente para o apartado n. o 513~ 

VENDE-SE 
TERRENO 

EM SANTA CRUZ 
ÁREA -1.800 m2 

Com projecto aprovado 
para duas casas T2 geminadas. 
Preço: 15.000 cts. (negociáveQ. 

Pedram AMl - 2727 > 

Telef.: 291241556 
TMN: 966534905 

Investimento 
Vendo apartamento T1 , 5.' andar, vis­
ta espectacular FunchaVMontanha, 

mobilado, c/ garagem e arrecadação. 
Bem alugado c/ contrato. 

Investimento seguro e rentável. 

Vendo 
Vendo ou permuto escritório, 

no Funchal, por apartamento T1 , pa-, 
gando a diferença. 

Telef.: 291206380. 

BARREIROS 
T1 - T2 - T3 

A PREÇOS DE LANÇAMENTO. 
T2 A PARTIR DE 20.500 CTS. 

l ií~I!Ii~jl! 1 ~~~:C:~;ãO 
AMl 2329 Imobiliária 

Travessa do Forno, 14 A ~ 
Tel. : 291225885/291225889 

Telem.: 965135830. 

VENDE·SE T2 ASSOMADA 
. SALA 44 M2, COZINHA E 
QUARTOS BASTANTE AM­
PLOS, PRONTO A HABITAR. 

PREÇO: 20.500 CTS. 

l.íàll~1 ~~~:C:~;ãO 
AMi'2329 Imobiliária 

Travessa do Forno, 14 A ~ 
Tel.: 291225885/291225889 

Telem.: 965135830. 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3, QUINTA LEME, 

ÚLTIMO ANDAR, 
PRONTO A FAZER ESCRITURA. 

PREÇO: 27.000 CTS. 

Ijlí!i~j:1 ::~~l~~ão 
Travessa do Forno, 14 A ~ 

Tel.: 291225885/291225889 
Telem.: 965135830. 

VENDO 
2 Apartamentos T2 
início de construção, 

zona turística. 
Aceitam-se intermediários. 

~ Telem.: 939280608. 

VENDEM-SE 
2 CASAS DE LUXO 

Novas, na Urbanização Quinta 
do Faial, pelo preço de 47.500 
e 65.000 cts. Tel.: 966663386 
ou 964528233. 802620 

Carlos Sarava 

N 
N 
~ 

g 

Astrólogo, Parapsicólogo, Cartomante, Vidente 
'Licenciado em Ciências Ocultas 

Grande cientista no espiritualismo, na magia e na parapsicologia, reconhecido por desvendar soluções 
para todos os SW! problenws sejam a nível profissional, sejam financeiros ou amorosos, executa trabalhos 

com rapidez, eficácia. e com extrema seriedade a todo o nível, mesllw os casos mais desesperados e complicados, 
protecção contra qualquer tiJXJ. de adversidades, também exeeuto qualquC1: tiJXJ de trabalho de união, etc. 

Cmn sucess~ garantido e eficácia. 
SIGILO ABSOLUTO_ 

PERiODO DE ATENDIMENTO E MARCAÇÕES DE CONSULTAS: 

De segunda a sábado, das 9.00 horas até às 21-00 horas. 
CONTACTAR PARA_- 966452283_ 

VENDO 
T2 

NOGARAJAU 
Cozo equipada, sala comum (27 
m2), 2 q., 1 wc, despensa, la­
vandaria, arrecadação, varan­
da grande e estacionamento. 
Piscina e jardins. Vista mar. Pre­
ço: 21.000 cts. Tratar o próprio: 
917446888 ou 291935231 e02706 

PRÉDIO 
VENDE-SE 

Sítio de São João, Ribeira Bra­
va, que consta de uma casa an­
tiga e 2.070 m2 de terreno, jun­
to à estrada municipal. Inlorma­
ções telels.: 291957336 ou 
291221177. 802692 

VENDE-SE 
LOJA 

Na Ajuda, com wc, 40 m2. 
Tel.: 919558514 ou 291775453. 

802746 

VENDEM-SE 
TERRENOS 
JARDIM BOTÂNICO 

1.016 m2 30.000 eIs. 
1.118 m2 20.000 eIs. 

529 m2 21 .000 eIs. 
765 m2 20.000 eIs. 

SANTO ANTÓNIO 
4.000 m2 72.000 eIs. 

710m2 15.500 eIs. 
600 m2 13.000 eIs. 
650 m2 16.000 eIs. 

3.200 m2 70.000 eIs. 
2.800 m2 20.000 eIs. 

OUTROS 
Quinla Grande 2.000 m2 
Machico 6.000 m2 
Caniço 3.000 m2 
Álamos 3.030 m2 
St.' Cruz 3.600 m2 e 640 m2 
São Martinho 4.725 m2 
Caminho Teenopólo 3.000 m2 

Rua 31 de Janeiro, 12 E - 2.' I 
AMl 3593 

TMN: 962494848 
TMN: 965863925 
Telef.: 291234507 

Apart. GEMINI 
Um empreendimento que 
reúne os 3 aspectos mais 

importantes quando 
procura a sua casa. 

Boas áreas: 
TO c/ 53.00 m2 -Tl c/ 69.70 m2 
T2 c/97.60 m2 -T3 c/ 141.73 m2 

Bons preços: 
TO - 11.000 cts. / Tl - 16.000 cts. 
T2 - 22.000 cts. / T3 -25.250 cts. 

Boa localização: 
Caminho de Santo António . 

~ 
Vendas a cargo de: 

EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.° ANDAR 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Tel.: 291201170 - 962980304 

BOM INVESTIMENTO 
Vende-se 

Lote de terreno cl área de 1.1 00m2, 
plano, cl projecto aprovado, cl área 

coberta de 2.200 m2, dando 
pi construir apartamentos ou unidade 

hoteleira, mais lojas comerciais 
e estacionamentos, localizado 

ao pé do Casino Park Hotel. f;j 

Preço: 180.000.000$00. ~ 
Tratar só pessoalmente: Madeiravende 

Rua das Queimada de Cima, n.' 49 -2.' Esq.' 
Tel.: 291238506·965076856. 

VENDEM-SE 
SNACK-BAR com 100 m2, bom 
para 2 sócios, com salão com 
várias mesas, 18 mil cts. 
CASA antiga com terreno, linda 
vista, precisando reparação, 
14.500 cts. 
PASTELARIA E BAR, nos arre­
dores da cidade, 5.500 cts. 
Tel.: 966663386 ou 291228180. 
Rua do Bispo, 50. 802750 

MORADIAS 
• Caniço, últimos tipo T2+ 1 e 

T3+ 1 , em acabamentos. 
• Caniço de Baixo, tipo T2+ 1 e 

T4 c/ 2 salas, acabamentos à 
escolha. 

• Garajau, tipo T 4, nova, para en­
trega em Setembro. 

• SI.° António, tipo T3, c/ nova, 
térrea e quintal c/ 1.000 m2. 

• S. Roque (Penteada), tipo T3, 
c/ nova, excelente vista. 

• Barreiros, tipo T5, em constru­
ção, sala c/ 50 m2 + 36 m2, ga­
ragem 5 carros, etc. 55.000 cts. 

~ T/291241455· 968084443. 

GARAJAU 
CANiÇO 

REIS MAGOS 
ASSOMADA 

Vendem-se apartamentos, no­
vos, tipo Tl desde 13.500 c., 
T2 desde 16.450 C. e T3 desde 
23.500 C. Facilita-se com sinal e 
restante banco. 

~ T/291241250-966324725 
~ ou 968084443. 

T4 
St.° António 

Vende-se com 5 anos, junto 
R.T.P. e vista Funchal. Facilita­
se c/ empréstimo, prestação 
150 cts. g 

T/2912OO260. f;l 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

VENDE-SE 
T3 

Na Achada, 25,000.000. Área 
150 m2. Contacto: 291228768, 
919182093 ou 965404202e02696 

VENDE-SE 
CASA 

No Arco da Calheta, apropriada 
tanto para residência como para 
férias. Área de construção 200 m2 
+ piscina c/ 54 m2. Área total 600 
m2. Lugar sossegado com ópti­
ma vista, estando próximo do mar. 
Bom preço pela urgência. 
Telem.: 965012025. 802713 

AJUDA 
Apartamentos Tl e T3, 

em construção, 2 frentes, 
acabamentos de muito bom 

nivel, magnificas áreas, 
com excelente exposição solar. 

Bons preços. 

Contacte-nos, tratamos 
do financiamento bancário. 

Lic. AMl 1970 
R. 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus, Lj. 13. 
Tel.: 291225911/962620478. 

VENDO 
CASA GEMINADA, 

CANiÇO. 
Telel.: 291228768. 
Telem.: 919182093. 802698 

TRESPASSA-SE 
PEQUENA LOJA 

COMERCIAL 
Centro do Funchal. Preço: 2.000 
cts. Telel.: 291230404. 802744 

ECOATLÂNTICO 
PRECISA 

OPERADOR DE INSTALAÇÃO 
Com Carta de Condução de Ligeiros e com 
gosto por Mecânica/Electricidade. 

5115 Telefone: 291 238012 

Morais Leitão p~J.Galvão Teles 
Ass~ados 

s o C I E D A D E D E A D V OG A DOS 

Pretende admitir Advogado Estagiário , 
para o escritório do FunchaL . 

, 

Condiçõe9de preferência: 

- Fluência em inglês. 

- Boa média de classificação. 

- Bons conhecimentos informáticos. 

Disponibilidade imediata. 

Enviar Curriculum Vitae detalhado para a: 

Av. Arriaga, Edifício Marina Club, 73 - 2.° andar, 
sala 212 - 9000-060 Funchal. 

802691 
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PORTO SANTO 
T2"c/ garagem e quintal, 

próximo da praia, 
excelente localização, 

Trata: ILHOCASA 
Núcleo R, Ilhéus, Loja n.' 3 

Telel.: 291743647 

VENDO 
LOTES 

NAS VIRTUDES 
Tele!.: 291228768. 
Telem,: 919182093, 802697 

TRESPASSA-SE 
Loja, R. Tanoeiros, c/70 
m2 r/chão , 60 m2 cave + 
60 m2, 3.0 andar, dá qual­
quer ramo. 
Telem. : 965627307. 802680 

VENDEM-SE 
LOJAS 

ESTACIONAMENTOS 
No centro do Funchal, Achada, 

Santo António, Centromar 
e Est. Monumental. 

Com várias áreas, prontas ou 
em bruto, c/ estacionamento 

coberto, wc privativo ou social. 

Contacte-nos 

Lic. AMl 1970 
R. 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus, Lj. 13. 
Tel.: 291225911/962620478. 

CANiÇO 
CENTRO 

T1- 50 cts. 
T2 - 65 cts. 

Vendem-se para entrega até De­
zembro, cl bons acabamentos 
à escolha e garagem, Facilita­
se cl sinal desde 200 C, t ban­

co"' 
Mostra no local modelo 

~ até 18h T /291935872 
ou T /291200260 até 19h. 

Exclusivo: Predilunchal (AMl 9141, 

PUBLICIDADE 

MORADIAS -T3 
CANiÇO - ATALAIA 
Excelente exposição solar, 
boas áreas, bons acaba­
mentos, próximo ao mar, 

com quintal. 

~ 
UM EXCLUSIVO 

~~. 
EDIF, OUDINOT, SALA 313-3,' ANDAR 
Soco de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Tel.: 291201170 - 962980304 

Restaurante 
Trespassa-se no Caniço, em 

funcionamento, com capacida­

de pi 75 pessoas, 

T 1291228206. 

• Vende-se T2, adaptado a T3, 
18,000 cts ; T2 , St.° Antón io, 
18,000 cts; T2, Avista Navios, 
23.000 cts; T3, nas Virtudes, c/ 
160 m2 , boa vista. Te!.: 
291763789 ou 965012746, 
• Vendo apartamento T2, último 
andar junto ao Hotel Dom Pedro 
Garajau c/ linda vista mar, linda 
varanda e garagem, 965011546, 
• Vendo lote São Vicente cl 800 
m2, plano c/ projecto aprovado 
perto da saída da Via Rápida, 
12,900 cts, 965011546, 
• Vendo vivenda T2 São Vicente 
c/ garagem, quintal, estilo ma­
deirense, jardins, plantas, vista 
mar, montanha, 18,900 cts, 
96501 1546, 
• Vendo casa T3, boa vista. Tel. : 
291228768 ou 919182093, 
• Café-bar, vende-se no centro 
Funchal, motivo embarque, Te­
lem,: 962981364, 
• Vendo terreno no Garajau ou 
faço permuta com apart. T. 
967051304, 

4Oi#;hA·t, 
ASTRÓLOGA 

ESPIRITUALISTA 
Aconselha na resolução 

de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou dilícil. 

Marcações 
das 14:00 às 18:30 horas. * 
Tel.: 291940575 • 964004381 ~ 

GRUPO EMPRESARIAL NA ÁREA DA COMUNICAÇÃO 
SELECCIONA 

TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
(m/f) 

PRETENDEMOS CANDIDATOS COM: 

• Habilitações ao nível do 12° ano; 
• Conhecimentos de Paginação e Tratamento 

de Imagem; 
• Experiência de trabalho em Hardware e Software; 
• Idade inferior a 30 anos; 

Disponibilidade para trabalhar por turnos. 

OFERECEMOS: 

• Integração numa equipa de trabalho jovem e dinâmica; 
• Remuneração de acordo com a experiência e o potencial 

demonstrados; 

Os interessados deverão enviar Curricu lum Vitae, 
acompanhado de fotografia, para os Serviços de 
Atendimento ao Público do Diário de Notícias, dirigido às 
iniciais TI, até. ao próximo dia 6 de Março. 

ASTRÓLOGO MESTRE 

MORKÉBA 

mestre 
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de dificil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co­
mércio, amor, sorte , alcoolismo, dro­
gas, impotência sexual. 801640 

Consulta pessoalmente ou por correspondência, 
Todos os dias das 8 as 21 horas 

Rua do Ribeirinho BaiXO, n,' 29 
(frente ao Super Anadia) • 9050 Funchal. 

PAGAMENTO APOS RESULTADO 

ASTRÓLOGO 

MESIREFA71 
Aconselho na resolução da sua vida 
sentimental ou profissional mesmo 

que o problema seja grande ou difícil. 
Já ajudei centenas de pessoas, 

Então por que não você? 
Telef.: 291238947. 

Telem.: 917242105. 

~
'.' ~ GRANDE ASTRÓLOGO 
~; .. AFRICANO 

g. '. MESTRE LASSANA 
, Pagamento ~ 

após resultado 
Telef.: 291745888 

Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Conside­
rado um dos melhores profissio­
nais em Portugal. Consulta das 9 
às 20 horas, 
Amor, negócios, vida e de futuro, 

NÃo HÁ VIDA SEM PROBLEMAS. 
NÃo HÁ PROBLEMAS SEM RESOLUÇÃO. 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.' D , 
9050 Funchal : 

Telem.: 966187328. ' 

MESTRE CASSAMA 
Grande mestre cl reputação interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas em 15 dias: amor, trabalho, 
protecção, comércio, família, impo­
tência sexual. Para todos os seus pro­
blemas que queira conhecer na sua 
vida, Facilidades de pagamento, ~ 

Das 9 h às 12 h. ~ 

Contacto tel.: 291238724 • 966552122 
Esl. Dr Joao Abel de Freitas, 38 b 

AULAS CULINÁRIA 
Abriram as inscrições 

para as aulas à tanto esperadas. 

A partir do próximo dia I O 
venha aprender_e 

melhorar a Sua culinária 

~ ' 'Jrreva-se Jál 

~ ~,~ COZlNHOMANIA 

-;. - Rua de Slo Padro, 9 
, J . ,' Tel. : 291.226 333 

,,·uiMit·i" 
COMPRA-SE 

Apartamento do tipo T2, T3 oU 
Ti, com ou sem garagem, 
dentro ou fora do Funchal , a 
pronto pagamento, sem 
empréstimo, 

PRECISA-SE 
Alugar casa ou apart, TO, Ti , T2 
e T3, com ou sem mobília, em 
qualquer zona da Madeira, 
Tel. : 291230759 ou 965727982, 
cl sr, Figueira, Tel. : 966012492, 
cl sr, Manuel. 802415 

• Perdeu-se caturra, Boa Nova. 
Gratifica-se. Telef. : 291792372, 

ASSISTENTES 
E COMISSÁRIOS DE BORDO 
AIR ZARCO, S.A. pretende recrutar Assistentes e 
Comissários de Bordo para voos de longo curso 
com base em Lisboa, e médio curso com base el11-
Lisboa e Faro. 

Requisitos: 

• 12.0 Ano completo ou equivalente 

• Altura mínima: senhoras - 1,60 / homens - 1,70 

• ~eso : proporcional à altura 

• Limite de idade: 28 anos 

• Serviço militar resolvido 

• Boas condições físi cas 

• Domínio de 2 línguas estrangeiras 

. Todo(a)s o(a)s interessado(a)s devem enviar C.V. 
até 6 de Março de 2000, acompanhado de 
fotografia de corpo inteiro, para: 

AIR ZARCO, S.A. 
Rua das Sesmarias, n.o 3 
Quinta da Beloura - Estrada de Albarraque 
2710-444 SINTRA 

802731 
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r----------------------, LIGA PROFISSIONAL DE BASQUETEBOL 
AMANHÃ 

4 DE MARÇO 

16HOO 

CAB/MADEIRA - GAIA 
REPETIÇÃO DO JOGO DA l a VOLTA 

PA VILIJÃO DO CAB 

BAIRRO DA NAZARÉ 

VENHA APIOAR O (AB 

BASQUETEBOL lOGOS FANTÁSTICOS 

Na troca deste anúncio no DIÁRIO, os portadores 
do CARTÃO DIÁRIO recebem uma entrada gratuita. 

N.O de ofertas limitado. L ______________________ ~ 

Grupo hoteleiro em crescimento 
no mercado turístico quer 

recrutar profissionais de bar 
e mesa com o seguinte 

Perfil preferencial: 

• Experiência profissional comprovada 

• Habituados a trabalhar em churrasqueira 

• Reponsá veis e dinâmicos 

• Bom relacionamento interpessoal 

• Com residência próximo do Estreito de 
Câmara de Lobos 

Temos para oferecer: 

• Excelente ambiente de trabalho 

• Estabilidade profissional 

• Excelentes condições salariais 

• Trabalho em part-time 
ou trabalho a tempo inteiro 

Todos interessados deverão 
ligar paravo 291910530. 

o MOLHE 
Estrada da Pontinha - TELEF.: 291 203840/3 

VENHA DESFRUTAR CONNOSCO 
O ESPLENDOR DA CIDADE DO FUNCHAL 

Agora, ao almoço e jantar 

especialidades italianas 

Música ao vivo 
sextas e sábados 

FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO 

ABERTO AO ALMoçO E JANTAR 

Dia de encerramento à segunda e sábado ao almoço 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Card iologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR _ 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÀO HÀ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reu matologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR, JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50--1 ° 
andar (sa'la 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepaept 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipa is de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
291230 112 
29 1222 122 
291922417 
291965 183 

291520112/291524228 
291942100 

291957112/291952288 
291229115 

291573444/291572211 
291827204 
2918421 15 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hoje anos as senho­
ras: 
D. Maria Augusta Sousa Rodri­
gues; D. Luísa de Freitas Rodri­
gues; D. Maria Teresa Rodri­
gues Dória Monteiro; D. Maria 
Ester Camacho Borges; D. Lau­
ra da Piedade G. Santos. 
A menina: 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FORTE DE s, JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Período das visitas: Todos 05 dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14 00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA 
MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos 05 dias das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MAYA 
DN MADEIRNTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Algo que o tem andado a perturbar poderá agora 10rnar­
-se mais claro. E tirará assim um grande peso da sua cons­
ciência. Permitirá também que tome um grande número . 
de atitudes. 
Seja esperançoso. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ Não procure a perfeição nos outros: e você é perfeito? 
Não permita que algo 'insignificante provoque um desen­
tendimento entre si e um amigo. Resista à tentação de 
gastar mais do que realmente pode. 
Seja resoluto. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Evite que uma conversa termine em discussão, principal­
mente quando religião e politica estão envolvidas. Certifi­
que-se de que não faz nada que seja obviamente prejudi­
cial à sua saúde. Mantenha os seus princípios. 
Saiba considerar. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e Certifique-se de que não diz nada que sabe ser mentira. 
Tome cuidado para não exceder limites de velocidade ou 
de segurança. Se fizer tudo tão apressadamente poderá 
perder pormenores importantes. 
Seja directo. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ i porque é que tem 
Contudo, não será fácil de resolver o seu problema. Certi­
fique-se que não abandona um animal, pois ele depende 
somente de si. 
Seja menos extravagante. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ Nem tudo é do seu agrado, por isso tente tirar partido de 

tudo o que lhe dá prazer. Ouça mais o que os outros têm 
para lhe dizer e menos o som da sua própria voz. Evite 
gastar mais do que pode em coisas 9ilnais. 
Seja sincero. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

SI Trace uma linha entre o que é e o que é fruto da sua 
imaginação. E evite a tendência de se iludir pensando que 
tudo lhe corre às mil maravilhas. Ao mesmo tempo não 
comece a fi ca r apreensivo com o que ainda não aconte­
ceu. Seja independente. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

1'1 Aceite o que não pode ser mudado, mas não aceite o que 
pode ser feito à sua medida. 
Certifique-se de que 'o seu companheiro está certo do seu 
amor e carinho. . 
Seja magn~nimo. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

II] Ria-se e divirta-se mas não às custas dos outros. Não pen­
se tanto no passado e olhe para o futuro. Um amigo não 
será uma grande ajuda como pensava e esperava que 
fosse. 
Seja cortês. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ . Não se sentirá éom muito esplrito para trabalhar, por isso 
junte toda a sua força de vontade e faça o tem a fazer. 
Em vez de recriminar dê a outra face. Certifique-se de o 
seu companheiro está a par do seu amor e carinho. 
Seja objectivo. 

AQuARIO-21/1 A 19/2 

~ Terá de haver algum erro porque ninguém é perfeito, mas 
tente reduzir essa hipótese ao máximo. Algo que lhe era 
estranho ficará mais familiar a medida que for adquirindo 
hábito. Tenha mais fé em si próprio. 
Saiba resignar-se. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

M-·' , I m 
" • ' Não dê razões para o seu companheiro se sentir mal ama-

do ou desprezado. Os seus números da sorte são o 16 e o 
33. Certifique-se que a' sua alimentação contém vitami­
nas e sais mtnerals. 
Seja moderado. 

Maria Lídia de Castro. 
Os senhores: 
César Augusto Ferreira; José 
Ramalho de Freitas; Carlos Ma­
nuel Veloza Teixeira . 
E os meninos: 
Artur de M. Mota; António 
Luís Gonçalves; João José Fer­
reira de Freitas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às segundas-fei­
ras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef. : 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 
e das 14.00 às 17.00 horas, todos 05 
dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - HaJ-pa; amiga. 2 - ÁJ'eas; I·asam. 3-
Balia; aroma. 4 - Ira; ser ; lat'. 5 - La­
ma; fOl'a. 6 - Pat'ão. 7 - Satã; ices. 8 -
Ara; usa; amo. 9 - Ricos; batam. lO­
Apara; abana. t 1. - MOI'as; rasar. 

VERTICAIS 
1 - Hábil; S8t'Utn. 2 - Arara; Aripo. 3 -
Relam; tacal'. 4 - Paí; afã, Ot'a. 5 -
Asas; usas. 6 - Eil·ós. 7 - Arar ; abar . 8 
- Mal'; foi: aba. 9 - Isolo; catas. 10 -
Gamai'; emana. 11 - Alum'a; soma,', 

DWERENÇAS 
1 - Pé. 2 - Nuvem. 3 - Vestido. 4 - Cabe­
lo. 5 - Homem. 6 - Braço. 7 - Cortina­
do. 8 - Baílat' illo. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telel.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef .. 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telel.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 29 1233698 

FUNCHAL, 3 DE MARÇO DE 2000 

CHEGADAS 

TP1603 
S49433 
TP4763 
TP 1615 
lG0771 
TP1635 
TP4769 
TP1651 
BA6872 
TPl725 
SlR2S39 
TP1655 
TP4779 
S49871 
TP1673 
TP4781 
S49873 
TP3655 
TP4783 
TP1719 
TP5729 
TP1697 
TP1729 

07.55 
08.10 
09.10 
09.10 
09.50 
11.S5 
12.40 
14.10 
14.20 
14.30 
17.10 
17.20 
19.00 
19.30 
19.50 
20.20 
20.40 
21.1S 
22 .10 
22.25 
22 .S0 
23.00 
23.40 

Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Luxemburgo 

Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Gatwick 
Porto 
Bruxelas/Faro 
Lisboa 
Porto Santo 
Viena 

Lisboa 
P~xto Santo 
Graz 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Madrid/Lisboa 
Lisboa 
Porto 

PARTIDAS 

TP1610 
549870 
TP4762 
TP 1620 
549872 
TP1730 
lG0772 
549870 
TP4768 
TP1732 
TPS726 
TP1 658 
BA6873 
SlR2S40 
TP4778 
TP1692 
TP4780 
TP1686 
TP4782 
TP3656 
TP171 9 
TP1696 
TP1698 

07 .S0 
08.00 
08.00 
08.45 
09.00 
09.5S 
10.40 
10.55 
11.30 
13.00 
lS.0S 
15.1 S 
lS.20 
17.55 
18.00 
18.0S 
19.20 
20.3S 
21.00 
22.00 
23.1S 
23.35 
23.4S 

Lisboa 
SalzburgcwViena 
Porto Santo 
U,boa 
GrazJlinz 
Porto 

Luxemburgo 
linzNiena 
Porto Santo 
Porto 
LisboalMadrid 
Lisboa 
Gatwid: 
Farci8ruxelas 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Sant<>'1.isboa 
Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida 

7.152-5 
7.30 
8302-5 
9.00 

10.002-5 
11.15 2-5 
12.15 
12.40 
12.40 F 
13.00 2-6 
13.155 
15.002-6 
15.00 DF 
15302-5 
16.1 52-6 
16.30 DF 
16.305 
17.152-5 
18.15 DF 
18.152-5 
19.005 
19.002-6 
19.00 DF 
19.1 52-6 
19.455 
20.002-6 
20.00 DF 
20305 
20.452-6 
21.00 DF 

Passagem 
7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

10.40 
11.55 
12.55 
13.20 
13.20 
13.40 
13.55 
15.40 
15.40 
16.10 
16.55 
17.10 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21.25 
21.40 

20 
113 
113 
113 
53 r 

113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 via RS 
113 
113 

53 
113 
78 

113 
53 

113 
156 
113 via RS 
113 
113 
20 

113 via RS 
113 
156 
156 
113 

E 'I4;'mtU 
SERViÇO PERMANENTE 

NACIONAL - Rua dos Ferreiros, 60 
Tele!. : 291205330 

ATÉ As 22 HORAS 
HONORATO - Rua da Carreira, 62 
Tele!. : 291203880 

Passagem 
7.10 
8.052-5 
8.40 DF 
8.50 2-5 
9.052-6 

10.00 
10.30 2-5 
11002-5 
12.10 
13.002-6 
13.25 DF 
13355 
13.302-6 
14.305DF 
15.252-6 
15.55 5 
16.10 DF 
16.352-5 
17.30 
18352-5 
18.35 DF 
19.252-6 
19.35 DF 
21 .20SDF 
21.202-6 
22.55 DF 
22.552-5 

OBS.: 

Chegada 
7.55 
8.45 
9.30 
9.40 

10.00 
10.50 
11.15 
12.00 
13.00 
13.45 
14.15 
1430 
14.30 
15.1 5 
16.15 
16.45 
1700 
17.30 
18.20 
19.15 
19.30 
20.15 
20.15 
22.10 
22.10 
23.45 
23.45 

113 
78 

156 
20 

113 
113 
20 

113 
113 
20 

156 
113 
113 via RS 
113 
20 

156 
156 

53 
113 
113 
78 

156 
113 
113 
113 via RS 
156 
23 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - Só aos sábados 
2-5 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS 8/LA TERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Ubra irlandesa 
Rorim holandês 
Xelim austrfaco 
Markka finlandesa 
Ura italiana 

imt·m 
4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.56 

90.9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 
Nota: Taxas de referência, já que a passagem 
para qualquer de~tas moedas exige a prévia 
passagem para Euro . Taxas irrevogavelmente 
fi xas entre o escudo e as denomlnaçOes 
naCionaiS do Euro . 

TAXAS DE CONVERSÃO 

.'#'i2.i2~lf2W~I~1iI~l$. 
Portugal 200.482 escudos 
Bélgica 40.3399 francos 
Alemanha 1.95583 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 francos 
Luxemburgo 6.55957 francos 
Irlanda 0.787564 libras 
Holanda 
Austria 
Finlândia 
Itália 

2.20371 florins 
13.7603 xelins 
5.94573 markkas 
1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC" 

' MoedJ1 <!.\11mb/os CâmbiO$:< ~ 
: ' , /' ' de reférlJm:;a ' }nlormatiflo$ 

EURO ESCUDOS 
Dólar austra liano ........................... AUD ............ ........... . 1.5952 .. . .. 125.678 
Dólar canadiano ........... ............ .. .. .. CAD... .. 1.4123... .. .. .. .. ... 141.954 
Franco suh;o " ...................... CHF .. 1.6075 ... .. ........ .. 124.717 
libra CIpriota . . .................. CyP... . ......... 0.57540 ..... .... .. .. ....... 348.422 
Coroa checa ......... ............. ... ..... ..... CZK ................. ... .......... 35.703 ..... ......... .............. 5.6153 
Coroa dinamarquesa.... . ... ........ OKK .. ..... ... .... . ... 7.4479. ... ....... ..... . .... 26.918 
Coroa estonlana ............................... EEK ..................... . _ ....... 15.6466 ........... .. ..... ... ....... 12.813 
libra esterlina ........................................ BP ................................ 0.61400 ...... 326.518 
Dracma grego ................................ GRO .. _ ....................... .. .. 333.65 ... . ........ 0.60088 
Forin t húngaro .................................. HUF ............. 256.55.... ............. 0.78 145 
Iene japonês. .. .. . ... .. . JPY ...... ... 104.38 ... 1 .9207 
Coroa norueguesa ...... NOK . ....................... .. .. .. 8.0700 .. . 24.843 
Dólar neo·zelandês ........ .... ... .... .. .. .... NZD .. ........ .. .................. . 1.9853 .. ......... .. .... ....... 100.983 
Zloty polaco ....... ............................. PLN .... ..... ..................... 4.0007 ... . . .... ... ... 50.112 
Coroa Sueca ................ ............. .. SEK... .. .... 8.4415 ... . ... 23 .750 
Talar esloveno ....................... .......... _ .. SIT .................. ..... ..... 202 .3371 ... .. .... 0.9908 
0 61ar americano. ..... . . ... USO ....... .. ... 0.9725 .. ..206.151 
Real brasileiro ...................... .. .... ........ 8RL.... . . ............... 1.7121 .......... .... ..... .. 117097 
Escudo cabo·verdlano ....... .. ........... CVE .... .. ............. .......... 1 l-O.264 ................. ....... ... . 1.8' 82 
Pataca macaense .. ....... ... .. .... ...... ..... MOP ..................... ........... 7.7953 ............................ 25.7 18 
Rand sul-africano ...... .... .. ...... ........ ZAR ......... 6.1846. . ............. 32.416 

• SIstema Europeu de Bancos Centr3lS . Fonte Banco Cefltra! Europeu e Banco ele Portugal 

1 Mini-Bus de 6 lugares 

96-2505926 - Hot~ Belo Sol 
29122 09 11 - Av. Arriaga (P. nO 4) 

29122 25 00 - Av. Arriaga 

291782 t 58 - l. da fOflte (Monte) 

291765620 - Igreja (S. Martinho) 

291766620 - Madeira Pa!âdo 

291962480 - Machko (Cidade) 
2919621 89 - Machko(Cidade) 
29196 22 20 - Machico (Centro de Saúde) 

29152 21 00 - Santo da Serra 

291961989 -Cani<;al 

291562411 - PortodaCruz 

29182 24 23 - Alco da Calheta 

2919721 lO-Ponta do Sol 
29197 24 70 - Recta dos Canllas 

29195 18 00 - Ribeira Bra .... a (VIla) 

291952606 - R. Bra .... a (lg 10 Maio) 

291952349 - Rib.' Brava (Herédia) 

2919S 36 01 - Campanário 

29122 20 00 - Largo do Município 

291114S 88 -Av. do Mar (Baião) 

2912264 00 - Mercado 

2912279 ()() - Campo da Barra 
291228300- Rua do Favila 

291771610 -Gorgulho 

291743770 - C. CaNalho (Hospital) 

2917431 10 - S. António (Igre}êl) 

291762780 - Nazaré 

291 23 1070 - R Cónego Dias leite 
291934640 - Vargem (Caniço) 

291934606 -lnter·Atlas (Caniço) 

291934522 - Onda Mar (Caniço) 

2919221 8S - Camacha 
2915266 43 - Gaula 

291S2 48 88 - S. Cruz (MeKado) 
2915244 30 - Santa Cruz (Cidade) 

29157 2540 - Santana (\fila) 

291572416-Faial 

291842238 - \.lo V<ente (V~.) 
291852243 - Porto Moniz 

29182 21 29 - Calheta (Estrela) 

29182 2588 - Arco da Calheta 

29194 52 29 - E. C' lobos (Igreja) 

29194 27 00 - Esp. Santo e Calçada 

291942 t 44 -e. de lobos (Cidade) 

29194 24 07 - e.' lobos (Mercado) 
29198 23 34 - Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Av. !;ia l ~f"IM:~,6 

FUM~"t, Tf.~1J:23~4& 

Jantar de Carnaval 
Sábado, 4 de Março 

Na esquina do mundo fiC'.l o Golden Gate Grand Café. 
Fuja à multidão e passe connosco uma noite 

inesquecível, apreciando o espectáculo do cortejo 
de Carnaval da nossa varanda. 

Menu de Carnaval, preparado pelo Chefe Fausto Airoldi, 
Preço: 6.000 esc. por pessoa 

(b"bido.' não inc/urda;) 

Hon u ANO U~OIlTS 

Reservas: Maddra Regency Palace • Tel: 291 703000 • Fax: 291 703007 
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Dia sem DIA RIO não é dia 

1 2 3 4 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

PASSA, TEMPOS 

9 10 11 HORIZONTAIS: 
1 - Instrumento de cordas dedilhadas; aliada, 
2 - Superfícies; nivelam. 3 - Soltava balidos; per­
fume . 4 - Raiva; ente; casa de habitaçã o. 5 -
Animal herbívoro da América do Sul; exterior­
mente, 6 - Realizarão. 7 - O diabo; levantes. 8 -
Pedra de altar; membro superior das aves; pa­
trão. 9 - Abastados; malhem. 10 - Aguça; sa­
code. 11 - Habitas; nivelar. 
VERTICAIS: 
1 - Destro; curam. ·2 - Ave da família dos papa­
gaios; 'trabalho de aripar. 3 - Importunam; dar 
tacadas. 4 - Progenitor; canseira; agora. 5 - Pia­
nos laterais do avião; utilizas. 6 - Enguias. 7 -
Lavrar; prover de abas. 8 - Oceano; partiu; mar­
gem . 9 - Separo; pesquisas. 10 - Surripiar; bro­
ta . 11 - Pousa na água; adicionar. 

(Soluções na Agenda) 

ADOI2A I QUAH[)c.) 1 
FAZEJ\'\DS AI.-C::tUMA ~ 
CD/SA, TEMO~ DE. O ~ 
DECLA~e A -12-
DE.PARTA;Y\E.liTC>5. ~ 

UAU ~ VORTI::. A 
NO:;'~A Nt)N~ FA2a2-

MO:> NADA! 

1 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 
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MADEIRA 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Filhos do vento 
09.45 Derrlck 

10.00 10.45 Noticias 

11.00 11.00 Amigos 
11.30 P6r-do-SoI 

12.00 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Estádio RTP-M 

14.00 14.05 Tenchi Muyo 
14.30 Zorro 

15.00 15.00 Matiné RTP-M 
"Fenómeno" 

16.00 

17.00 17.00 Riscos 
17.30 Os Lobos 

18.00 18.00 Estádio RTP-M 
18.30 P6r-do-Sol 

CARTAZ 

07.00 Hora viva (segurança directa) 07.00 Abertura 

10.00 Noticias 
10.10 Praça da Alegria 

11 .25 O tempo 
11.40 Culinária 

12.30 Quem quer ser milionário? 

13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Tempo 

14.00 A usurpadora 
14.50 Boa tarde 

16.30 O tempo/Divulgação 
16.35 Programação infantil 

17.20 Wanderes 
17.45 Ecornan 
:17.50 caderno diário 

18.00 Hora H 
- Hugo e os seus amigos 

07.02 Euronews (em português) 

14.45 Jazz num dia de Verão 

15.00 Inform~ão gestual 
Jornal da tarde/Acontece 

16.05 Caminho das estrelas 
16.55 Godspeed. John Gleen 

17.50 Divulgação/Fora de casa 

18.00 A fé dos homens 
18.30 Macacos e ... macacos 

09.05 Mix max: 

12.30 Telenovela 
Estrela de fogo 

13.30 Informação 
TVI Jornal 

14.30 Telenovela 
Louca paixão 

16.00 Programa infantil 
BATATOON 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal radical 
08.00 Buereré 

10.00 51C 10 horas 

12.00 Jornalistas 

13.00 Primeiro jornal 

14.00 O juiz decide 

15.00 Ponto de encontro 

16.00 Fátima Lopes 

18.00 Telenovela 
Vila Madalena 

19.00 19.571nformaçio RTP-M 19.00 Regiões 19.00 Puzlle Parque 19.00 Olhó video 19.00 Telenovela: 
19.25 caderno diário 19.30 Informação: Força de um desejo 
19.55 Divulg./BoI. AgráriolTempo Directo XXI 
19.40 Desporto 2 

20.00 20.00 Telejornal 
20.50 Contra informação 

20.00 Telejornal 
20.50 Remate 

20.55 Tempo 

21.00 21.00 Jornal das nove 21.00 Contra informação 21 .30 Jomal2 
21.30 A lenda da Garça 21.05 Quem quer ser mUionár io1 

21.35 Vamos dormir 
21.40 A raia dos medos 

22.00 22.05 Fora de campo 22.35 Tempo 22.15 Aqui Europa 
22.25 RTP Economia 
22.40 Acontece 
22.55 Tempo 

23.00 

24.00 00.40 RTP Economia 
00.50 Cine RTP-M 

22.40 A lenda da garça 

• 23.30 Lotacão esootada 
"férias em Las Vagas" 

23.00 Andamentos 
23.30 Sala 2: 

"A hiena assassina" 

"O subaluguer" 

02.20 Noticias RTP-M 
02.25 Tempo 
02.30 Fecho 

CINE MAX 
14.00, 16.30, 19.00. 21.30 horas 
"American Pie - A primeira vez" 

CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
"O sexto sentido" 

101FM 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Titulos da Actu.lldade 

Regional 
06.50 Bola no ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia dia a dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.25 A Bolsa do dia 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Rev. Imp. Regional 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Síntese Informativa Nacional 
09.35 Bola no ar 
09.40 Rev. Imprensa Madeira e Açores 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.30 Fórum Rádio DiáriolTSF 
11.30 Site do dia 

01 .2524 horas; 01.40 RTP Economia; 
01 .50 l' página; 02. 15 Tempo; 

01.15 Crime violento 
02.15 Tempo 

02.20 NBA: Charlotte vs Utah 02.20 Encerramento 
04.55 O tempo 
05.00 Televendas 

ANADIA 1 
14.15,18.00 e 21.45 horas 
"O informador" 

ANADIA 2 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.3 5, 19.05 e 21.35 horas 
· 0 pequeno Stuart Uttle" 

14.00, 16.30,19.00 e 21.30 horas 
"A praia" 

12.25 Titulos Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Notici.lrio Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Sintese Informativa Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Sintese Informativa Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.15 Economia dia a dia 
16.30 Síntese Informativa nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio Diário TSF·Empresas 
18.00 Hora Informativa Regional 
18.25 As Bilhardeiras 
18.45 A Mesa 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário Regional (síntese) 
19.30 Jornal de Desporto 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Síntese Informativa Nacional 
20.35 TSF Motores 
20.50 Site do dia 
21.00 Noticiário Nacional 
21 .15 Bancada Central 
22.00 Noticiário Regional 

• 06.00 Ao cantar do galo 
07.25 Momentos de reflexão 
09.05 Café da Manhã 
19.30 Recitação do terço do Santo 

f Rosário 
20.30 Emissor desportivo 
22.00 Programa em português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da noite 
24.00 Encerramento da emissão 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
22.00 Ligação à Rádio Renas­

cença 

20.00 Série 20.00 Jornal da noite 
Marés vivas 

21.00 Ri-te. Ri·te 21.00 Terra nostra 

22.30 Os reis da música nacional 22.10 Chuva de estrelas 

01.30 Diário económicolFinancial Times 
01 .35 Poder e ambiçAo 
03.35 Competente e descarada VI 
04.05 Adultos à força 
05.05 Os julgamentos de Rosie O'Neill 
05.10 Fascinação 

23.35 Jogo limpo 

02.00 Último jornal 
02.30 Meteorologia 
02.35 Sessões íntimas 
03.35 Portugal radical 
0405 Vibrações 
04.35 Televendas 

DESTAQUE DO DIA 
~-----_ ..... 

FREQUENCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332: 603-Sul e 

531; 11 25 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EM(SSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 
FM 96.0 

TSF MADEIRA · FM 101 

Bancada Central 

às 21 .15 horas 

TVI 

20.00 

PUBLlCIOADE 

11.50 A Mesa 
22.15 Sinais, de Fernando Alves 
22.30 Emissão a partir. da TSF 

Títulos de Informação Regional : 
7.45, 12.00 e 18.00 horas 

Informação Regional às 08.30, 
13.00 e 19.00. horas 

Bola Branca às 7.30, 8.15, 
12.50; 18.20 e 22.30 

O DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações 
12.00 Noticiário Nacional Copacabana, das 23.10 à 1.00 d'il!II!I,.,;,. comunicadas após o fecho desta página. 
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RTP 

07.00 Remate 
07.10 RTP Economia 
07.20 Acontece 

.. 
07.30 As lições do Tonecas 
OS.OO Horizontes da memória 
OS.30 Prazeres 
09.30 Regiões 

10.00 Contra informação 
10.05 Notícias 
10.15 Praça da Alegria 

12.30 Madeira. Artes e letras 

U .OO Jornal da tarde 

14.00 Terreiro do Paco 

15.30 Boa tarde 

17.00 Caderno diário 
17.150.campeão 

18.00 Repórter RTP 
18.30 Noticias Portugal 

9.00 Lições do Tonecas 
19.30 A lenda da Garça 

20.00 Telejornal 
20.45 Remate 

21.00 Contra informação 
21.05 Vamos dormir 
~1 .10 RTP Economia 
21.15 Maria Elisa 
22.45 Carlos do Carmo 

23.45 Acontece 

00.00 Jornal 2 
00.45 Contra informação 

~1.00 Sr' ministra; 01.30 Esquadra polkia; 
02.30 A lenda da Garça; 0300 24 horas 
03.30 Contra informaçAo 
03.35 Vamos dormir 
03.45 l' página; 04.00 Madeira. Artes e letras 
04.30 Remate; 04.35 RTP Economia 
04.45 Acontece; 04.45 O campeão 

MACHICO 

j' 
\ 

~, 
\. 



Reportagem4 
A vantagem 
de ser P. Santo 

Televisão1 Cinema11 
TVI apresenta Fantasporto 
Shania Twain centra atenções 

Jogos1(6 
Conduzir uma 
máquina voadora 

A eu oria carnava esca Ja mou cOrJta os 
madeirenses. Ninguém leva a mal. E Carnaval. Amanhã 
há cortejo no Funchal, antes da animação contagiar 
todas ·as localidades da ilha, com iniciativas variadas. 



• 

A Galeria da Molduradora do Carmo 
Decorações inaugura, pelas 18:30 horas, uma 
exposição de óleos e aguarelas da artista 
Madalena Sardinha. 

o elro arnava 

REPORTAGEM Já agora, e é para isso que pobre escriba que vos dedicará chegou a queda na realidade. A 
artigos como este servem, duas páginas saía, tarde e a música vinha dos postes! 

O Carnaval está aí, com vamos procurar fazer um más horas, da redacção deste Na verdade, não é má ideia pôr 
festas para todos os pequeno roteiro de Carnaval. jornal, foi autenticamente o Funchal com "banda sonora". 
gostos, muito samba (uma Que será incompleto, pois, "atropelado" pelo tradicional Lembra a época e, portanto, se 
tradição bem madeirense, para mal dos nossos pecados "Mamã eu quero ... ", vindo você não gostar de Carnaval , 
não haja dúvidas), muita (e dos seus), nem todas as esbaforido de uma coluna de só tem a velha solução dos 
cor e muito ritmo. Penso autarquias por nós contactadas som estrategicamente instalada auriculares colados aos 
que é isto que se deve deram os seus programas a em frente da porta do prédio ouvidos. 
escrever sobre esta tempo e horas. onde se situa o DIÁRIO. Para começar, convém falar no 
quadra, pelo menos se nos É pena. Depois dos dois minutos de maior cartaz turístico que a 
orientarmos pelo Na cidade do Funchal, as surpresa, em que este que vos Região apresenta no Carnaval: 
politicamente correcto. colunas estrategicamente escreve andou de cabeça à o cortejo alegórico da noite de 

instaladas nas árvores e postes roda à procura da escola de sábado, no Funchal. Este ano, 
GONÇALO SANTOS da baixa já debitam música de samba que, sem ninguém o desfile apresenta duas trupes 

Carnaval. Ontem, quando este saber, havia invadido a cidade, novas, que já foram anunciadas 

Na (G~(Q1©l(Q1® (dJ(O) f[UJ~(G~©l~ , as colunas 
estrategicamente instaladas nas árvores e 
postes da baixa já debitam m~§~(G©l (Q1® (C©l[í~©l~©l~ . 

2FIMDESEMANA 

pelo DIÁRIO: - Franci 's Trupe e 
Chico e Companhia. 
Impulsionadas por dois 
veteranos destas andanças, 
autores de vários projectos que, 
em anos transactos, foram 
apresentados por outros 
grupos, espera-se que estas 
trupes venham dar mais cor e 
tornem mais diversificado o 
cortejo. Têm ideias originais, 
arrojadas no caso da Franci's 
Trupe, e podem constituir um 
motivo de interesse 
suplementar. 
Os restantes seis grupos são já 
veteranos nestas andanças e 
contam com muita experiência, 
da parte dos seus elementos, 
para que tudo corra bem. 
Alguns dos planos que 
apresentaram são bons. Para 
se fazer justiça deve destacar­
se o "Sonho de um Dia", com 
uma ideia original e que, a ser 
bem concretizada, deverá 
proporcionar um grandioso 
espectáculo de ritmo, luz e cor. 
No sábado, a noite promete ser 



horas, no Museu da empresa 
Electricidade da Madeira. 

A Secção Regional da Ordem dos Enfermeiros 
leva a efeito um co lóquio subordinado ao tema 
"Curso de Complemento de Formação em 
Enfermagem ", que terá início pelas 17:00 

longa, pois no Largo do 
Município, decorrerá um 
espectáculo popular, que se 
repetirá nas noites de domingo 
e segunda-feira. 
Na terça-feira, o tradicional 

. Cortejo Trapalhão irá animar as 
ruas da cidade mais bonita do 
mundo. Muita imaginação e 
criatividade é o que se pede 
aos figurantes. 
Há prémios para todos. 
Pelas outras cidades da Região 
(desculpem a ~xpressão. Eu 
preferiria ter utilizado "zonas 
rurais" , mas estas quase já não 
existem, pois a maioria dos 
concelhos foi já "promovida" a 
cidade) preparam-se também 
outras iniciativas. 
Em Câmara de Lobos, quado 
você estiver a ler isto (às 10 da 
manhã), estará a decorrer um 
desfile das escolas do 
concelho. 
No domingo, pelas 16:00 horas, 
na freguesia do Estre ito, haverá 
um corso carnavalesco. Várias 
trupes de todas as freguesias 
do concelho irão desfilar. Há 
prémios para todos e uma festa 
popular, às 18:00, no parque de 

estacionamento. 
Já no Curral das Freiras, uma 
iniciativa semelhante e com 
horário coincidente animará a 
tarde de domingo. 
Em Santa Cruz, tudo começa 
com uma conferência. "O 
Carnaval ao Longo dos 
Tempos". Hoje, às 20:00, Nélio 
Rodrigues irá teorizar sobre as 
origens da festa, no Salãó 
Nobre da autarquia. Não é 
muito animado, mas pelo 
menos é diferente. 
A "capital" do Entrudo santa­
cruzense irá transferir-se para a 
vila da Camacha. Assim, no 
próximo domingo, pelas 15:00, 
a localidade receberá um 
cortejo alegórico, com foliões 
de todas as freguesias de Santa 
Cruz. Na manhã do mesmo dia 
terá lugar um concerto da Tuna 
de Instrumentos de Corda 
Tradicionais Madeirenses, no 
salão paroquial. 
Em Machico, as escolas do 
concelho desfi larão hoje, pelas 
10:00 horas. Se calhar, já não 
vale a pena lá ir, pois já são 
11 :30 horas. Se bem que um 
passeio a esta cidade saiba 

Na Ponta do Sol, as 
crianças das escolas 
deverão desfilar hoje. 
Haverá prémios para as 
melhores trupes, atribuídos 
por um júri de professores. 

O Hotel Savoy acolhe um ciclo de conferências subordinadas 
ao tema "Organização, Gestão e Qual idade em Medicina" , que 
decorrerá durante toda a manhã com a participação de 
diversas personal idades ligadas a esta área. 

sempre bem. 
No domingo desfilará o 
tradicional corso carnavalesco, 
com foliões de todo o 
concelho. Para além do parque 
de diversões, estas serão as 
principais atracções que 
Machico apresentará para este 
Entrudo. 
Na Ponta do Sol , as crianças 
das escolas deverão desfilar 
hoje. Haverá prémios para as 
melhores trupes, atribuídos por 
um júri de professores. 
O tradicional corso 
carnavalesco ocorrerá domingo, 
com nove trupes à procura da 
glória. Para terminar esta "volta 
à ilha" , refira-se que, no Porto 
Moniz, na Ribeira Brava, na 
Calheta e no Porto Santo, 
decorrerão os cortejos das 
crianças das escolas, uma das 
formas mais alegres e 
saudáveis de celebrar o 
Carnaval. Depois das festas 
mais ou menos "oficiais" , é de 
relembrar que quase tosdos os 
hotéis têm festas, com 
destaque para o Ocean Park 
que apresentará, segunda-feira, 
o cantor André Sarbib e que 

terá uma noite temática, 
diariamente, de sexta até terça­
-feira. Destaque também para o 
Savoy, para as unidades do 
grupo Carlton, para o Regency, 
no Funchal, e para o Calheta 
Beach, na vila com o mesmo 
nome, e o Praia Dourada, no 
Porto Santo. 
No que diz respeito às 
discotecas, o destaque natural 
vai para as Vespas, que 
apresentam um programa 
variado, para o Copacabana e 
para o La Barca, em Machico. 
Estes dois espaços têm 
também noites temáticas e 
prometem Carnaval até às 
tantas. No que diz respeito aos 
'bares, é de referir o Alfa Clube 
e o Excesso, o Teatro, o 
Amarras e o Fora D'oras, no 
Funchal , que terão noites 
animadas até terça-feira. 
Divirta-se. Este Carnaval 
promete. 
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As atracções da Cancela na época de Natal vão 
estar em Machico durante esta época carnavalesca. 
Uma boa oportunidade para se divertir, apreços 
mais baixos que os praticados na feira de Natal. 

Jacinto Rodrigues expõe no Museu Etnográfico 
da Madeira, na Ribeira Brava. A inauguração 
da exposição, que tem como tema "A terra do 
meu pai" , tem lugar pelas 18:00 horas. 

o H(0)~(8)~ ~(0) ult(0) §@ü1J~(0) é uma unidade elegante que 
(Q)~~u~(C~ (C(Q)[f1)~(Q)ult(Q) ~ ~(Q)~~~(gJ(Q) e uma ~~(gJ©l~~(Q) ~u~mru(Q)u(Q)~©l 
à extensa ~u@~@ (d](8) @u(8)~@ fina e dourada. . 

Conforto junto 
\ . 
a praia 

REPORTAGEM 

A proposta desta semana leva-nos um pouco 
maís longe do que o habitual: 
ao Porto Santo. 

PAULO ALEXANDRE CAMACHO (texto), A. SP[NOLA (fotos) 
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Tem a particularidade de não 
permitir ao madeirense 
residente no Funchal, ou 
noutra qualquer localidade da 
ilha, chegar lá de automóvel, 
utilizando estrada. É preciso ir 
de duas formas : avião ou 
barco. Se a opção for este 
último transporte, é possível 
levar o seu próprio veículo . 
com a maior das facilidades e 
comodidades. Mas falemos da 
unidade hoteleira. 
Pois bem. Hoje vamos 
descrever um dos hotéis mais 
emblemáticos da ilha vizinha: o 
hotel de quatro estrelas Porto 
Santo, que tem como director­
-geral Jorge Caldeira. 
A unidade entrou em 
actividade nos idos anos 60 e, 

depois de passar por diversas 
fases e acontecimentos, 
continua a merecer um carinho 
especial de quem tem a 
oportunidade de o conhecer e, 
melhor ainda, ali ficar 
hospedado. 
Tem 97 quartos 
completamente renovados e 
uma arquitectura agradável e 
está bemAntegrada no 
ambiente. 
Os quartos estão bem 
equipados. Têm telefone com 
linha directa, televisão com 
recepção via satélite e por 
cabo, ar condicionado e cofre. 
Como serviços e infra­
-estruturas podemos começar 
por falar do acesso privilegiado 
à praia, em ligações entre 

palmeiras e um bem tratado 
relvado. Na praia existem 
alguns guarda-sóis, cobertos 
com folha de palmeira. 
E, junto à areia fina, existe o 
bar Atlântico, com esplanada, 
com serviço de bebidas e 
efeições ligeiras. 
Mais para cima, no hotel, 
encontra-se o bar Tropical , 
com terraço. 
Ainda neste âmbito, 
há a contar com o restaurante, 
onde são servidas 
as refeições principais e os 
pequenos-almoços. 
Depois, há a piscina exterior e 
outra para crianças, um parque 
também para crianças, mini­
-golfe, campo de ténis 
e ténis de mesa. 



~ Cortejo de (C alm al\llal [ que conta com cerca de 1.500 figurantes , 
incluídos em oito trupes, duas das quais 
surgem pela primeira vez. Desloque-se à 
baixa para observar o trabalho das eq'uipas 
que organizam este desfile, e verá que não 
se arrepende. Se preferir, pode seguir o 
evento através da televisão regional. 

"Fantasia do Milénio " é como se intitula o 
programa de actividades para esta época 
carnavalesca, que tem muito para oferecer. 
Hoje é dia de cortejo alegórico, espectáculo 

Mas existem outras 
facilidades, ainda que 
exteriores, proporcionadas 
pelo hotel da "Quinta da 
Bela Vista - Explorações 
Hoteleiras, S. A." . Assim, 
temos, por exemplo, 
excursões em mini­
autocarro, mergulho, 
equitação, vela, passeios 
de barco, passeios a pé, 
visitas ao Museu Casa de 
Colombo e carros de 
aluguer. 
No fundo, estamos perante 
um hotel elegante que 
proporciona conforto e 
sossego num? terra já de 
si calma. São estas 
características que 
continuam a cativar cada vez 
mais turistas alemães, em 
primeiro lugar, ingleses e 
portugueses do continente -
que continuam a demonstrar 
um enorme potencial para o 
Porto Santo -, e em menor 
número, de outros mercados. 
Cerca de 25 por cento são 
repetentes, com a 
particularidade de o fazerem 
sempre na mesma altura do 
ano. Os madeirenses também 
têm uma quota-parte 
significativa a nível de 
dormidas, sobretudo 
nos meses de Verão, Páscoa e 
fins-de-semana prolongados. 

Apesar do sol não 
ser uma garantia, a ilha, 
por si só, continua a ser um 
autêntico escape para eliminar 
o stress diário. 
E que fazem os turistas em 
Porto Santo? Em primeiro 
lugar, a praia continua a ser o 
cartaz e a principal ocupação, 
sobretudo para apanhar sol, 
banhar-se nas águas 
quentes que banham a extensa 
praia e usufruir das 
qualidades terapêuticas da 
areia fina e dourada. 
Depois, há a possibilidade de 
fazer passeios a pé e, entre 
outras coisas, descansar. 

"Up Art Hotel" é como se designa o evento 
artístico que engloba obras em pintura, 
desenho, escultura e fotografia, a inaugurar, 
pelas 18:00 horas, na Rua da Carreira, 112. 

8 (j) ® 8 @ Cf) @ @ 
194 camas Recepção V/C Bar Restaurante Passeios Ténis Piscina Garagem TV por Ar Sala 

satélite condicionado de reuniões 
a Cabo 

privativo a pé 

Como Chegar 

RESERVAS 

As reservas para 
hospedagem no Hotel 
Porto Santo fazem-se 
através do número de 
telefone 291980140 ou 
pe!o fax 2919801749. 
O pagamento pode ser 
feito no loca! através de 
dinheiro, cheque, 
multibanco ou cartões de 
crédito. 

Para chegar ao Hotel Porto 
Santo só há duas hipóteses: ir 
de avião ou de barco, neste 
caso concreto, no "ferry" 
Lobo Marinho. Se a opção 
for a primeira, tem uma 
viagem de 1 0/15 minutos. Há 
a ter em linha de conta a 
ligação Funchal-aeroporto, 
com cerca de 20 quilómetros, 
e um período de espera de 
uma hora antes de embarque, 
como é norma em aviação. A 
ligação entre o aeroporto e o 
centro da cidade Vila Baleira 
tem cerca de 1,5 quilómetros. 
Na segunda hipótese, a 
viagem demora cerca de 2 
horas e 45 minutos entre 
portos. A saída do Funchal 
fica a um/dois quilómetros do 
ponto de referência nestes 
trabalhos - a Praça da 
Autonomia - e a 
sensivelmente igual distância 
entre o porto de abrigo e o 
centro da cidade. Em 

qualquer dos casos, até ao 
hotel são mais 1,5 
quilómetros. Relativamente 
aos preços existem as tarifas 

. de balcão de Inverno e as de 
Verão. Até ao próximo dia 22, 
urn quarto duplo custa 
9.300$00 por pessoa, e um 
single 13.000$00, com direito 
a pequeno-almoço. Entre os 
dias 23 e 30 de Abril , são 
10.100$00 no primeiro caso e 
14.100$00 no segundo. 
Quanto às tarifas de Verão 
temos: entre 1 de Maio e 30 
de Junho e 1 e 31 de 
Outubro, 10.700$00 em 
duplo e 15.000$00 em single; 
entre 1 e 24 de Julho e 7 e 30 
de Setembro, 13.000$00 e 
19.500$00; e entre 25 de 
Julho e 6 de Seternbro, 
13.400$00 e 20.100$00. 
Até aos 2 anos é grátis e dos 
3 aos 12, quando partilhado 
o quarto corn os pais, há 
50% de redução. 
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Não é só no Brasil , e muito menos no Funchal, 
que se comemora o Carnaval. Evidência disso 
são as diversas actividades que estão agendadas 
nos diversos concelhos da nossa ilha, entre os 

quais um desfile que decorre hoje pelas 16:00 
horas, na Avenida do Mar, na vila da Ponta do 
Sol. Também no Estreito de Câmara de Lobos 
haverá desfile, com início marcado para as 16:00 
horas, a partir do recinto da Escola Básica e 10 

Ciclo do Estreito. Já em Machico, o cortejo sairá 
às ruas pelas 15:30 horas, com concentração e . 
partida da Rua do Leiria. 

o som (mágico) das palavras 
MÚSICA 

Poucos ou nenhuns discos 
de poesia se fazem nesta 
nação dita de poetas. 
Lamenta-se. Mas, 
teimosamente, surgem 
propostas que procuram 
lutar contra essa inércia. 
Um dos exemplos 
denomina-se "O Canto dos 
Po~tas", edição da Rádio 
DIARIOfTSF e que se traduz 
no som (mágico) das 
palavras. 

JOSÉ SALVADOR 
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A' ideia deste projecto 
discográfico partiu do 
programa "O Canto dos Poetas 
Madeirenses" que sob a 
realização de Carlos Varela foi 
transmitido na Rádio 
DiáriofTSF de Abril a Junho do 
pretérito ano. 
Ora, na maioria das vezes os 
projectos ficam à 
espera de melhores 
oportunidades,entenda-se 
apoios. E como estes não 
aparecem os projectos são 
remetidos ao esquecimento. 
O que, felizmente não se 
verificou neste caso , porque a 
Direcção Regional dos 
Assuntos Culturais, Empresa 
de Electricidade da Madeira, 
Fundação Berardo, Estúdio 
Paulo Ferraz, Editorial Assírio & 
Alvim e o DIÁRIO uniram-se 
para a concretização do 
projecto discográfico, cujo 
primeiro álbum, surgiu no 
mercado regional nos inícios 
de 2000, coordenado por Ivo 
Caldeira e José 
António Gonçalves. 
O trabalho reúne poemas da 
autoria de António Aragão, 
Carlos Nogueira Fino, 
Edmundo de Bettencourt, Irene 
Lucília, João Dionísio, João Rui 
de Sousa, Jorge de Freitas, 
José António Gonçalves e 
Maria Aurora que são ditos 
pelos seus autores, salvo os de 
António Aragão, Edmundo 
Bettencourt e Jorge Freitas 
que podem ser ouvidos nas 
vozes de Eduardo Luíz, Carlos 
Varela e Fernanda Freitas, 
respectivamente. 
São cerca de 44 poemas, 
reflexo de uma escolha 
criteriosa que permite divulgar 
vultos que têm dignificado a 
poesia madeirense. Trabalho 
que estranhamente, salvo 

«~~ ~)(O)(8)M@~ , reflexo de uma escolha 
criteriosa que (d]~'Yl(lJJ~~@ 'Yl(lJJ~~(O)~ que têm 
dignificado a [P)(O)(8)~~@ M@(d](8)~~(8)mJ~(8) 

algumas excepções, não tem 
ultrapassado o espaço 
geográfico regional. Situação 
que de resto tem sucedido 
com outras vertentes culturais. 
Por isso, fica a esp'erança de 
que este primeiro álbum do 
projecto "O Canto dos Poetas 
Madeirenses" , pela inegável 
importância de que se 
encontra revestido e pelo seu 
nível qualitativo que encerra, 
seja o romper do isolamento 
que nos tempos actuais não 
tem razão de existir, até 
porque a poesia como qual 
outra forma cultural não só é 
expressão de liberdade como 
deve ser viva e actuante. 
Ou como escreveu Hélia 
Correia em "Arte Poética" que 
vi ria a ser cantado por José 
Jorge Letria, antes do 25 de 
Abril de 1974 « o poema 
só faz sent ido se passar de 
mão em mão" ... 



A TVI transmite um 
concerto de Shania 
Twain, com a participação 
de Elton John e dos 
Backstreet Boys. 

quinta-feira, 

o Parque 

Maior traz ao 

palco os Entre 

Aspas, Vozes da 

Rád io e Paco 

Bandeira. Com duas 

características em 

comum: irão cantar na 

nossa língua, e ao vivo. 

Para que esta última 

condição seja garantida, 

Parque Maior vai apresentar 

uma orquestra residente de 34 

elementos, constituindo uma boa 

oportunidade para assistir a 

interpretações "reais" em televisão. 

De hoje até terça-feira poderá ver o que o Brasil 
tem para lhe mostrar em termos de anim 
Como é habitual todos os anos, o Carnaval do Brasil 

consegue preencher uma parte significativa da emissão das 

televisões portuguesas. A SIC é um exemplo disso, que chega 

a preencher quase na totalidade a madrugada de segunda­

-fei ra com o Carnaval da Bahia, um dos maiores 

espectáculos do mundo. 

Por exemplo, nos excertos que serão emitidos hoje na SIC, 

poderá ver Oaniela Mercury e os Cheiro de Amor. 

Mas o dia de Carnaval , terça-fei ra, também promete ser 

animado com a Banda Eva e o Netinho. Consulte a 

programação e não perca nada. 

Shania Twain, uma das cantoras mais mediáticas do 

panorama da música internacional, mostrou as suas 

qualidades em palco num concerto que se realizou em Miami. 

Oportunidade para apresentar o álbum recentemente lançado 

nos mercados mundiais, que ating iu grande sucesso. O 

. concerto que a TVI transmite na próxima quarta-feira, pelas 

00:35 horas, conta ainda com a participação de Elton John e 

dos Backstreet Boys. 

Por cá também se 
faz Carnaval. 
Assista ao cortejo 
de sábado, na RTP­
-Madeira, a partir 
das 21 :30 horas. 
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09:00 Abertura 
09:02 Filhos do Vento 
09:45 Derrick 
10:45 Noticias 09:25 Viagem ao Centro da Terra 
11 :00 Amigos de WillyFog 
11 :30 Pôr do Sol 10:00 2001 
13:00 Jornal da Tarde 10:30 Fora de Campo 
13:45 Estádio RTP-M 
14:05 Tenchi Muyo 13:00 Jornal da Tarde 
14:30 Zorro 13:45 Máquinas 
14:50 Matiná RTPM: "Fenómeno" Amigos 14:30 Cam/llho das Estrelas 
17:05 Riscos Um a série de 15:15 Matiná RTP-M: 

SEXTA-FEIRA 22:15 
17:30 Os Lobos 

humor, que "A Paixão dos Fortes· 18: 10 Estádio RTP-M 
18:30 Pôr do Sol relata a história 17:00 AtlAntlda 

Um programa semanal 19:57 Informação RTP-M de seis amigos, 19:00 A Minha Vida Com os Animais 

que abrange toda a 20:00 Telejornal todos na casa 19:30 As 1.ições do Tonevas 
20:50 Contra Informação dos vinte , que 19:57 Informação RTP-M 

actualidade desportiva 20:55 Tempo 
habitam em 20:00 Neste Século Aconteceu 21 :00 Jornal das Nove 

21 :30 A Lenda da Garça Nova Iorque, 20:50 Contra Informação + Tempo 
22:15 Fora de Campo 21 :00 Jornal das Nove 

a participação de três 00:45 RTP Economia 21 :30 Cortejo de Carnaval 
00:55 Cine RTP-M: "O Sub-Aluguer" 23:15 Clne RTP-M: · Contacto· 

comentadores e um 02:20 Not icias RTP-M 
01:40 Tempo 02 :25 Tempo 

02 :30 Fecho 01:45 Fecho 

07;02 Hora Viva 07:00 Programação Infantil 
10:00 Noticias 11 :40 Hora H - Hugo 
10:1 0 Praça da Alegria e os Seus Amigos 
12:30 Quem Quer Ser Milionário? 12:30 Companhia dos Animais 
13:00 Jornal da Tarde 13:00 Jornal da Tarde 
14:00 A Usurpadora 13:55 O Tempo 
14:50 Boa Tarde 14:00 Top + 16:30 O Tempo/Divulgação 15:15 Academia de Policia 16:35 Programação Infant il 16:20 Jardim Cinema: 17:20 Wanderes liA Pequenà Endiabrada" 17:45 Ecoman 18:45 Aqui, Europa 17:50 Caderno Diári o " Férias em 19:00 Jet 7 18:00 Hora H - Hugo Las Veg as" 19:50 Futebol Directo: e os Seus Amigos 

Clark Griswold , U. Leiria vs F.C. Porto 
TERÇA-FEIRA 23;05 19:00 Regiões 

ganha um 22:00 Telejornal 20:00 Telejornal 
Tendo por base um 20:50 Remate bónus 22:50 Contra Informação 

formato britânico, este 21 :00 Contra Informação inesperado e 
23:00 O Tempo 

21 :05 Quem Quer Ser Milionário? 23:05 Santa Casa 
concurso conta com a 21 :35 Vamos Dormir decide levar a 00:50 Conc(Slertos na Cave 

apresentação de Carlos 21:40 A Raia dos Medos familia de férias 01 :20 LOja do Cidadão 
22:40 A Lenda da Ga'Ja até Las Vegas. 02:20 Serviço de Urgência 

Cruz. Um concurso de 23:30 Lotação Esgota a: 03:20 Máquinas 
04:00 24 Horas grande emoção, porque ".Férias em Las Vegasll 

04:15 O Tempo 01 :25 24 Horas 
cada participante pode 01 :40 RTP Economia 04:20 Futebol (Resumo): 
ganhar até 50 mil contos 01 :50 l' Página Sporting vs Alverca 

02:20 NBA: Charlotle vs Utah 04:55 O Tempo 
05:00 Televendas 05:00 Televendas 

07:00 Abertura 07:00 Abertura 
07:02 Euronews 07:02 Euronews 
14:45 Jazz Num Dia de Verão 09:00 Universidade Aberta 

15:00 Jornal da Tarde/Acontece 12:00 Saga Europeia: A Pesca 
do Bacalhau 16:05 Caminho das Estrelas 12:40 A Terra 

16:55 Godspeed, John Glenn 13:30 Quem Sal Aos Seus 
17:50 Divulgação/Fora de Casa 14:00 Parlamento 
18:00 A Fé dos Homens 15:00 Hóquei: Benfica vs Novara 
18:30 Macacos e ... Macacos 16:30 Rugby: 
19:00 Puzzle Parque Inglaterra vs Pais de Gales 

Godspeed, 
19:25 Caderno Diário John Glenn 

18:00 Magia da NBA 
18:30 l' Liga Inglesa: 

SEXTA- FEIRA 23:00 19:35 Divulg./Bolet. Agrário/Tempo Um M. United \/s Liverpool 
19:40 Basquetebol: documentário 19:20 Boi. Met , Agricultura/Tempo 

Uma série semanal que Benfica vs Telecom que celebra o 19:30 Magazine 2001 
21 :30 Jornal 2 

histórico 20:00 Jornal 2 
tem como objectivo a 22: 15 Aqui, Europa 

acontecimento 
20:45 A Outra Face da Lua 

22:25 RTP Economia 22:15 Dinheiro Vivo 
divulgação dos eventos 22:40 Acontece do primeiro 22:45 O Lugar da História 

22:55 O Tempo americano a dar 23:45 AliO, Allô 

musicajs que ocorrem no 23,00 Andamentos a volta à Terra. 00:15 Hipples 
00:45 French And Saunders 

23:30 Sa la 2: liA Hiena Assassi na" 01:15 A Memória do Cinema: nosso país e dos temas 01:15 Crime Violento 'Papillon" 
02:15 O Tempo 04:10 O Tempo 
02:20 Encerram ento 04:15 Encerramento 

06:45 Televendas 07:30 Zip Zap 
07:43 Abertura 12:00 O Nosso Mundo: 
07:45 Portugal Radical 
08:00 Buéréré 

"Sete Maresll 

10:00 SIC 10 Horas 13:00 Primeiro Jornal 

12:00 Jornalistas 14:00 Sessão Aventura: 
13:00 Primeiro Jornal Querido Deus 
14:00 Juiz Decide 

16:00 Big Show SIC 
15:00 Ponto de Encontro 

Ponto de 20:00 Jornal da Noite 16:00 Fátima Lopes 
Encontro AnjO 18:00 Vila Madalena 
Henriques 

21 :00 Mundo VIP 

SÁBADO 02:35 
19:00 Força de Um Desejo 

Mendes é o 22:10 Novis - Negócio Fechado 
20:00 Jornál da Noite 

apresentador 23:40 Os Dias do Cinema: 
Um pai tenta Salvar a sua 21 :00 Terra Nostra 

de um O Velho Oeste 22:10 Chuva de Estrelas 
filha de uma seita programa em 23:35 Jogo Limpo 

que se faz de 
01 :40 Baja 6 Horas Compal 

misteriosa ;tue procura, a 02:00 Último Jorn al 
tudo para se 02:00 Último Jornal 

02:30 Meteorologia 
juntar familias 02:30 Metereologla partir de um livro secreto) 02:35 Sessões íntimas 
há muito 

03:35 Portugal Radical 02:35 Primeiro Balcão: O 18' Anjo 
manipular geneticamente desunidas. 

04:05 Vibrações 04:35 Portugal Radical 
04:35 Televendas 05:00 Televendas 

09:05 Mix Ma~ 09:05 Bloco de Animação 

12:30 Estrela de Fogo 12:00 Top Rock 
13:30 TVI Jornal 13:00 Desafios 
14:30 Louca Pai~ão 13:20 Contra-ataque 
16:00 Batatoon 

19:00 0lh6 Video 
14:40 Caras Lindas 

19:30 Directo XXI 16:20 A FQrça da Ilusão 

20:00 Marés Vivas Marés Vivas 18:20 O Eterno Azarento 
O regresso de 

SÁSAOO 18:20 O 21 :00 Ri-te, Ri-te 19:50 Vírus Terminal 
uma das 

22:30 Reis da Música Nacional melhores 21 :50 Todo O Tempo do Mundo 
O perdedor crónico 01 :30 Diário Económico! séries de 23:00 O Fim de Um Sonho 

Financial Tim es f icção , o nde'o 
Michael Makesshif. cuja 

calor é imenso 
01 :00 Directo XXI 

01 :35 Poder e Ambição 
e as aventu ras 01:40 Predador na Sombra noiva não lhe liga à seis 03:35 Competente e Descarada VI sucedem -se. 03 :40 Histórias Fantásticas 

meses, frequenta as 04:05 Adultos à Força 

05:05 Os Julgamentos 04:40 Os Julgamentos 

reuniões dos alcoólicos de Rosie Qlnei ll de Rosie O'neill 

anónimos. 05: 10 Fascinação 05:55 Fascinação 

8FIMDESEMANA 

jovem 
traquinas com 
bom coração, 
esperto e 
ladino. É aquilo 
a que se 
costuma 
cham ar um 
"bom rapaz", 

C onc (S)erto s 
na Cave 
Os tormentos 
por que passa 
um jovem que 
decide viver 
sozinho são o 
mote para uma 
"sitcom" 
realizada por 
Nicolau 
Breyner. 

segue um 
prisio neiro 
condenado a 
prisão 
perpét ua. 

Querido Deus 
Greg Kinnear é 
um simpático 
vigarista q ue um 
ju iz condena a 

. fazer t rabalho 
"socia l" , 
enviando-o para 
os correios. 

A Força 
da Ilusão 
Mike e Bobby 
atravessam os 
Estados 
Unidos com a 
sua m ãe, 
recentemente 
d ivorciada, 
com o 
objectivo de 
começarem 
uma nova vida 
na Califórn ia . 

Beijos que Matam 
mí5_S~'23'~ 
Um detective investiga I> 
desaparecimento da sobrinha. 
Nesta cruzada conta com a 
Iljuda de uma tapari.ga que 
conseguiu fugir do sequestrador. 

09:00 Ab9rtura 
,09:02 Caminhos 
09:30 AS Criaturas do PAntano 
09:5,0 n c Tac 
10:30 Missa 
11:2070 X 7 
.12:00 E*tidIo RTP-M 
13:00 Jomal da tarde 
13:45 Aa ·Nov .. Avanbo'as 

ele Robin Hood 
14:3O 'arque .... or 
16:00 A Matanultlca e o Homem 
11':00 Jardim das Eatretaa 
ltl:OOH!?ilzont~de M~& 
19:30 t erceiro Calhau 

a Contar do Sol 
19:57 lnfonnaçAo RTP-M 
20;00 Telejornal 
20:" Tempo 
21 :00 Jornal das Nove 
21 :30 Contra Informaçlo 
21 :50 Madeira Aries a Latras 
22;20 Naah Bridges 
23:10 Crónica do Século 
00:00 Nunca é Tarde 
00:30 Tempo 
00:35 Fecho 

07:00 ProgramaçAo 
10~ 10 Club Dlaney 
11:40 Hora H - Hugo 

e os Seus Amigos 
12:20 Sete em Miami 
13:00 Jornal da Tarde 
13:55 O Tempo 
14;00 Made ln Portugal 
15:15 Cinema Paralso: 

"Gendarme em Saint: Tropez' 
17:10 O Mundo de Aventuras 

IfOS Flintstones" 
19:10 Major Alvega 
20:00 Telejornal 
20:50 Contra Infonnação 
21 :00 O Tempo 
21:05 Agor-a é Qlle São Elas 
;12:20 Domingo Desportivo 
2ji:5.0 Nada é Sagrado 
l!U·!iilPraz!>.f!>s 
01 :45 24 .Horas 
02:05 O Tempo 
02: 10 Última Ses860: 

RA Cldede dos Gêmeos· 
04;55 O Tempo 
05:00 Televendas, 

Abertura 
Euronews 

09:00 Caminhos 
09:30 N.ovos Horizontes 
10.:60 Setenta V"zes Seta 
1 0:30 Eucaristia Dominical 
11 :25 Campeonato Nacional 

Corta Mato 
13:00 O Nome da Nossa Gente 
13:30 Quem Sai AIIS SaU8 
14:00 A Minha Vida Com os Animais 
14:30 Onda Curt,a 
15:00 Nacional Ralls: RaU Esso 
j 5:20 Uga de Basquete 
16:25 Andebol: Nac. l ' Di visão 
1l!;00 Ciclismo 2000 
19:00 Rotaçlias 
19:30 Jornal de Afrlca 
19,55 Boletim das PescafllO Tempo 
20:0Q Bombordo 
21:00 Artes e L.etras 
21 :30 Jornal 2 
22:15 Horizontes de MemÓria 
22:45 Ecos na Sombra 
23~35 TraI/essa do Cotovelo 
Po,1I5'1'utl!:Pi'Il'!á Hl)~Í 
02:30 O Tempo 
02:35 Encerramento 

07 :30 Zlp Zap 

12:00 BBC Vida Selvagem 

13:00 Primeiro Jornal 

13:1'i0 Re~, O Cão Policia 

14:55 Baja 6 Horas Compal 

15:30 Carnaval da Bahla 

i\l:iSl.l.~filàdll·t~lI$et·~uatt(Í 

Oamtliilltos ••• ·~ l'l.Iile'~t 
19:00 Grande Jogo: 

Benfica vs Gil VIcente 

20,00 Jornal da Noite 

21:00 RG'.'dencla\ Tejo 

n :l 0Harman $IC 

00:1 5 ÚIt/m" Jornal 

(}0:45 Meteorologia 

00;50 O Guarda Costas 

01 :$0 Portugal RadicaI 

Q2:35 Televendas 

09:()5 Bloco de Animação 

11 :00 Angelus 

11:10 Missa Dominical 

12:30 8" Dia 

13:00 Portugal Português 

14:00 Caras Lindas 

16:00 Nick e Jane 

J./!:QQ"/\ H(II'adO$H~óls 
20:00 O Camião Assassino 

22:00 Todo O Tempo do Mundo 

23: 1 O Directo XXI 

23:30 O. Médicos 

00:30 Raptado 

02:30 Rasputln 

04:30 Os Julgamentos 

de RoaIe O'naUl 

05:45 Faaclnaçlo 

'Horizo ntes 
da Memória 
As lendas e 
narrat ivas da 
História de 
Portugal são 
desvendadas 
pelo olhar 
arguto do 
Professor José 
Hermano 
Saraiva. 

Praze res 
Uma 
abo rdagem aos 
prazeres que 

, constit uem a 
rot ina da nossa 
vida: o s 
habituais e 
aqueles que 
nos são 
vedados pela 
sociedade. 

Par is Hotel 
Paris-Hotel 
conta a história 
de um 
provinciano 
que foge. para 
Paris para 
cometer 
adultério com a 
sua vizinha. 

Quatro 
Casamentos 
e um Funeral 
Uma história 
cheia de 
hum or, emoção 
e romance, à 
volta de um 
grupo de 
conhecidos e 
dos seus 
encontros, nos 
casam ent os de 
uns e outros. 

A Hora 
dos Heróis 
O tenente-
-coronel e o 
inspector não 
são grandes 
amigos, porque 
há alguns anos 
um deles 
desistiu da 
carreira militar, 



Abertura 
Filhos do Vento 
Clive James - No Coração 

~ da Música Country 
0:45 Noticias 

11 :00 Bombordo 
11 :30 Pôr do Sol r 13:00 Jornal da Tarde 
~ 3:45 Estád io RTP-M 

4:10 Tenchl Muyo 
14:30 Srlvio , Conversas 
14:50 Atlãntlda 
17:05 Riscos Soltas 
17:30 Os Lobos Ulia Bernardes 
18:10 Estád io RTP-M conversa com 
18:30 Pôr do Sol uma 
19:57 Informação RTP-M 

personagem 20:00 Telejornal 
20:50 Contra Informação ligada à 
20:55 Tempo soc iedade 
21 :00 Jornal das Nove made irense que 
21 :30 A Lenda da Garça c onta os 22:15 Conversas Soltas 
23 :15 RTP Economia po rmenores 
23:25 Mistérios de Ruth Rendell menos 
00:15 Noticias RTP-M conhecid os da 
00:20 Tempo sua vida . 
00:25 Fecho 

07:00 Hora Viva 
10:00 Noticias 
10:10 Praça da Alegria 
12:30 Quem Qu er Ser Milionário? 
13:00 Jornal da Tarde 
14:00 A Usurpadora 
14:50 Boa Tarde 
16:30 Divulgação 
~ 6:35 Infantaria 

7:45 Ecoman 
7:50 Caderno Diário 

18:00 Hora H - Hugo "Isto (Não) é 
e os Seus Amigos Um Rapto" 

19:00 Regiões 
Na véspera de 20:00 Telejorna l 

20:50 Remate Nata l, Gus tenta 
21 :00 Contra Info rmação assal tar uma 
21 :05 Quem Quer Ser Milionário? casa mas faz 21 :35 Vam os Dormir 
21 :40 A Senhora Ministra disp arar o 
22:15 A Lenda da Garça alarme e é 
23:00 Jogo Falado abandonado 
00 :50 24 Horas pelo seu 01 :05 RTP Economia 
01:15 l ' Página cúmplice. 
01 :35 Filme: 

"Isto (Não) é Um Rapto" 
04:55 O Tempo 
05:00 Televendas 

Abertura 
07:02 Euronews 
14:45 Jazz Num Dia de Verão 
15:00 Jornal da Tarde/Acontece 
16:05 Caminho das Estrelas 
16:55 Billie Jean King - Reputações 
17:50 Divulgação/Fora de Casa 
18:00 A Fé dos Homens 
18:30 Universidade Aberta 
19:00 Once Upon a Hamster 
19:25 Kassai And Leuk 

" A Quimera 

19:45 Musée Amusant do Ouro " 

19:50 Caderno Diário Charlot chega 

20:00 Aventuras de Rin Tin Tin ao Klondyke 
20:25 Divulg.lBolet. Agrário/Tempo nos últimos 
20:30 Ecoman anos do século 
20:35 Animais & C' XIX, na miragem 
21 :30 Jornal 2 de encontrar 
22:15 RTP Economia fortu na, 
22:30 Acontece prometida pela 
22:45 O Tempo febril corrida ao 
22:50 Sala 2: "A Quimera do Ouro" ouro. 
00:40 Perigo Iminente 
01 :35 O Tempo 
01 :40 Encerramento 

07:43 Abertura 
07:45 Portuga l Radical 
08:00 Buéréré 
12:00 Médico de Família 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 Juiz Decide 
15:00 Ponto de Encont ro 
16:00 Fátima Lopes Roda 
18:00 Vila Madalena de Milhões 

19:00 Força de Um Desejo Jorge Gabriel 

20:00 Jornal da Noite apresenta um 

21 :00 Clube dos Campeões programa de 

21 :30 Terra Nostra 
milhões. Muito 
dinheiro para 

22:30 Roda de Milhões quem aposta 
00:40 Carnaval do Rio nos jogos da 
03:00 Último Jornal Santa Casa e 
03:30 Meteorologia para quem está 
03:35 Carnaval da Bahia em casa. 
04:35 Portuga l Radical 
05:05 Televendas 

J2:00 Dragon Ball Z 

13:30 TVI Jornal 

4:30 Louca Paixão 

1 ô:OO Batatoon ... 
19:00 Olhó Video 

9:30 Directo XXI 

20:00 Querida Encolhemos Querida 
Encolhe m os 

22:00 Pânico a Bordo 
Prime iro e le 

00:00 As Out ras Nove Semanas enc o lheu os 
e Meia m iúdos; depois 

02:00 Diário Económico/ aumento u o 
bebé. Agora o 

Financial Times 
inventor prova o 

02:05 Competente e Descarada VI gosto do seu 
02 :35 Adultos à Força pró p rio invento. 

03:35 Os Julgamentos 

de Rosie O'neill 

04:50 Fascinação 

A Sombra de um génio 

22:00 
O filme conta a história de uma 

rapariga rica Denise Waver1y, que 

se afasta da família para levar 

adiante o sonho de se tornar 

cantora. 

09:00 Abertura 
09:02 Filhos do Vento 
09:45 Matas Bosques e Brenhas 
10:15 Saber e Fazer 
10:45 Noticias 
11:00 Jet 7 
11 :30 Pôr do Sol 
13:00 Jornal da Tarde 
13:45 Estádio RTP-M 
14:05 Tenchl Muyo 
14 :30 Srlvlo 
14:50 Conversas Soltas 
15:45 Quem Sal Aos Seus 
16:10 Ao Natural 
16:30 Cortejo Trapalhão 
17:30 Os Lobos 
18:10 Estádio RTP-M 
18:30 Pôr do Sol 
19:57 Informação RTP-M 
20:00 Telejornal 
20:50 Contra Informação + Tempo 
21 :00 Jornal das Nove 
21 :30 A Lenda da Garça 
22 :15 Actual 
23: 15 RTP Econom ia 
23:25 Esquadra de Policia 
00: 15 Not ícias RTP-M 
00:25 Fecho 

07:00 Hora Viva 
10:00 Noticias 
10:10 Praça da Alegria 
12:30 Quem Quer Ser Milionário? 
13:00 Jornal da Tarde 
14:00 A Usurpadora 
14:50 Boa Tarde 
16:30 Divulgação 
16:35 Infantaria 
17:45 Ecoman 
17:50 Caderno Diário 
18:00 Hora H - Hugo 

e os Seus Amigos 
19:00 Regiões 
19:30 Futebol: 

F.C. Porto vs Barcelona 
22:00 Telejornal 
22:50 Remate 
23:00 Contra Informação 
23:05 Quell) Quer Ser Milioryário? 
23:40 Não Es Homem Não Es Nada 
00 :20 Sessão Especial: "Fumo AZUP' 
01 :50 Liga de Campeões (resumos) 
02:50 24 Horas 
03:05 RTP Economia 
03: 15 l ' Página 
03 :35 Os Hughleys 
04 :30 Boas Noites 
05:00 Televendas 

.00 Abertura 
07:02 Euronew s 
11 :00 Missa do Aniversário da RTP 
12:00 Euronews 
14:45 Jazz Num Dia de Verão 
15:00 Jornal da Tarde/ Acontece 
16:05 Caminho das Estrelas 
16:55 Making 01 Parque Jurássico 
17:50 Divulgação/ Fora de Casa 
18:00 A Fé dos Homens 
18:30 Macacos e ... Macacos 
19: 00 Once Upon a Hamster 
19:25 Ao Natural 
19:45 Musée Amusant 
19:50 Caderno Diário 
20:00 Aventuras de Rin Tin Tin 
20:25 Divulg.lBolet. Agrário/Tempo 
20:30 Ecom an 
20:35 Animais & C' 
21 :30 Jornal 2 
22: 15 RTP Economia 
22:30 Acontece 
22:45 O Tempo 
22:50 Sala 2: "Bombshell" 
00:30 A Queda das Dinastias 

Europeias 
01 :25 O Tempo 
01 :30 Encerramento 

11 :30 O Povo da Floresta 

13:00 Primeiro Jornal 

14 :00 Rex, O Cão Políc ia 

16:pO Sessão Especial: 

Os Três Fugitivos 

18:00 Vila Mada lena 

19:00 Força de Um Desejo 

20:00 Jornal da Noite 

21 :00 Médico de Família 

22:15 Terra Nostra 

23:30 Carnaval do Rio 

01 :30 Carnaval da Bahia 

02:30 Último Jornal 

02:35 Meteorologia 

02:40 Invicta Cine: Fora de Controle 

05:00 Portugal Radical 

05:30 Vibrações 

06:00 Televendas 

09:05 Mix Max 

12:00 Dragon Ball Z 

13:30 TVI Jornal 

14:30 Louca Paixão 

16:00 Batatoon 

19:00 Olhó Video 

. 19:30 Directo XXI 

20:00 Os Goonies 

22:00 O Tigre Branco 

00:00 Ponto de Sedução 

02 :00 Diário Económico/ 

Financial Times 

02 :05 Competente e Descarada VI 

02 :35 Adultos à Força 

03 :35 4' a Fundo 

04 :15 Os Julgamentos 

de Rosie O'Neill 

05 :30 Fascinação 

Esquadra de 
Policia 
No cent ro desta 
ficção está uma 
esquadra tipica 
de Lisboa onde 
os agentes 
exercem a 
autoridade no 
meio de dramas 
humanos. 

Infantaria 
Um programa 
interactivo, no 
qual rubricas 
criativas como 
música, 
passatempos e 
surpresas têm a 
participação do 
público mais 
jovem. 

Caminho das 
Estrelas 
O USS 
Enterprise fica 
sem energia. A 
nave-mãe está 
num planeta 
m isterioso e tem 
como m issão 
reap ossar-se de 
um c onvertor de 
energia T-9. 

Fora 
de Controle 
Um vírus mortal 
e inc urável entra 
nos EUA, vindo 
de África. 
Rapidamente 
contamina uma 
cidade do 
interio r, onde os 
mortos se 
m ult ip licam. 

O s Goo nies 
A aventura 
c omeça quando 
M ickey Walsh 
tropeça num 
m apa de 
teso uro e parte 
então na 
c onquista da 
fortuna . 

09:00 Abertura 
09:02 Filhos do Vento 
09:45 Os Principais 
10:45 Noticias 
11 :00 Um Mergulho e no Mundo 
1 J :30 Pôr do Sol 
13:00 Jornal da Tarde 
13:45 Estádio RTP-M 
14:05 Bem Vindos ao Zoo 
14:30 Srlvlo 
14:50 Madeira Artes e Letras Pôr do Sol ' 15:20 O Lugar da História 
16: 15 Detective Bogey Um·ta lk show 
16:40 Múmias do Bem diário em que 
17:05 Riscos três convidados 
17:30 Os Lobos c onversam com 
18: 1 O Estádio RTP-M 

o apresentador 18:30 Pór do Sol 
19:57· Informação RTP-M sobre um tema 
20:00 Telejornal de interesse 
20:50 Bar da Liga geral. 
20:55 Tempo 
21 :00 Jornal das Nove 
22:15 Rica Saúde 
23: 15 RTP Econom ia 
23:25 Uma Arma 
00:15 Noticias RTP-M 
00:25 Fecho 

07: 00 Hora Viva 
10:00 Noticias 
10:10 Praça da Alegria 
12:30 Quem Quer Ser Milionário? 
13:00 Jornal da Tarde/Tempo 
13:50 Ciclismo: Volta ao Alg arve 
15:30 Boa Tarde 
16:30 Divulgação 
16:35 Infantaria 
17:45 Ecoman 
17:50 Caderno Diário 
18:00 Hora H - Hugo Diário de Maria 

e os Seus Amigos É c hegado o dia 
19:00 Regiões 

do casamento 19:25 Ciclismo: Volta ao Algarve 
19:40 Futebol : Bayern Munique vs de Helena com 

Real Madrid Raúl , mas nem 
21 :45 Telejornal tudo vai correr 
22 :35 Remate 
22 :45 O Bar da Liga bem ... o 
22:50 Quem Quer Ser Milionário? percurso para o 
23:25 As Lições do Tonecas cartório pode 
00:00 Liga Campeões (Resumos) ser acidentado. 
01 :05 Esquadra de Polfcia 
01 :50 24 Horas 
02 :05 RTP Economia 
02 :15 l ' Página 
02:35 Diário de Maria 
03:40 Boas Noi tes 

07:00 Abertura 
07:02 Euronews 
14:45 Jazz Num Dia de Verão 
15:00 Jornal da Tarde/Acontece 
16:05 Caminho das Estrelas 
16:55 Por Amor da índia 
17:55 Divulgação/Fora de Casa 
18:00 A Fé dos Homens 
18:30 Macacos e ... Macacos 
19:00 Once Upon a Hamster "O Príncipe e a 

19:25 O Patinho Feio Corista" 

19:45 Musée Amusant Comédia de 
salão 19:50 Caderno Diário 

20:00 Jornal 2 sof isticada e 

20:45 RTP Economia maliciosa, sobre 

21 :00 Acontece as relações de 

21 :15 Animais & C' um monarca 
europeu com 22:10 O Tempo 
uma corista em 22:15 Sala 2: 

"O Príncipe e a Corista" Inglaterra. 

00:15 Sinais do Tempo 
01 :15 O Tempo 
01 :20 Encerramento 

07 :45 Portugal Radical 
08:00 Buéréré 
12:00 Médico de Família 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 Juiz [1I,c ide 
15:00 Ponto de Encontro 
16:00 Fátima Lopes 
18: 00 Vila Madalena Um Mundo 

19:00 Força de um Desejo Perfeito 

20;00 Jornal da Noite Ent re raptor e 

21 :00 Terra Nostra captivo acaba' 

22: 15 Jornalistas por 

23:40 Cine América: desenvolver-se 

Um Mundo Perfeito uma intensa 

02:20 Último Jornal amizade, c om o 
fug itivo a 02:50 Meteorologia 

02:55 Toda a Verdade: assumir, de 

Cuidado Com 0 5 Carteiri stas certa manei ra, o 

03:55 Portugal Radical papel de pai. 

04 :25 Vibrações 
04 :55 Televendas 

13:30 TVI Jornal 

14:30 Louca Paixão 

16:00 Batatoon 

19:00 Olhó Video 

19:30 Directo XXI 

20:00 Marés Vivas A Dupla 
21 :00 Ri-Te, Ri-Te Num restaurante 
22:30 A Dupla de Seattle , 

00:30 Diário Económico/ Jessie Markham 

Financial Times fixa o o lhar num 
homem 

00:35 Concerto de Shania Twain elegante, 
02:35 Competente e Descarada VI seguindo-o até 
03:05 PSI Factor III aos lavabos. 

04:05 Adultos à Força 

05:05 Os Julgamentos 

de Rosie O'neill 

05: 20 Fascinação 

Melvin e Howard 

21.30 
Melvin é um bom rapaz, e um 

perdedor que não se consegue 

fixar em nenhum emprego. Mas 

tudo muda quando ajuda um 

homem que sofreu um acidente. 

09: 00 Abertura 
09:02 Filhos do Vento 
09:45 Top + 
10:45 Noticias 
11 :00 Nós, Os Ricos 
11 :30 Pór do Sol 
13:00 Jornal da Tarde 
13:45 Estádio RTP-M 
14:05 Tenchl Muyo 
14:30 Srlvlo 
14:50 Rica Saúde 
15:45 Ladrão que Rouba Ladrão 
16:30 A Ponte de Brooklin 
17:05 Riscos 
17:30 O~ Lobos 
18: 1 O Estádio RTP-M 
18:30 Pór do Sol 
19:57 Informação RTP-M 
20:00 Telejornal 
20:50 Contra Informação + Tempo 
21 :00 Jornal das Nove 
21 :30 A Lenda da Garça 
22: 15 Contra Ponto 
23: 15 RTP Economia 
23:25 Serviço de Urgência 
00: 15 Noticias RTP-M 
00:20 Tempo 
00:25 Fecho 

07:00 Hora Viva 
10:00 Noticias 
10: 1 O Praça da Alegria 
12:30 Quem Quer Ser Milionário? 
13:00 Jornal da Tarde 
13:50 Cicli smo: Volta ao Algarve 
15:30 Boa Tarde 
16:30 Divulgação 
16:35 Infantaria 
17:45 Ecoman 
17:50 Caderno Diário 
18:00 Hora H - Hugo 

e os Seus Amigos 
18:50 Ciclismo: Volta ao Algarve 
19:05 Regiões 
20:00 Telejornal 
20:50 Remate 
21 :00 Contra Informação 
21 :05 Quem Quer Ser Milionário? 
21 :35 Vamos Dormir 
21 :45 Parque Maior 
23:00 A Lenda da Garça 
23:45 Senadores 
01 :15 24 Horas 
01 :35 RTP Economia 
01 :45 l ' Página 
02:15 O Tempo 
02:20 Filme: "O Culto da Paixão" 

07:00 Abertura 
07:02 Euronews 
14:45 Jazz Num Dia de Verão 
15:00 Jornal da Tarde/Acontece 
16:05 Caminho das Est relas 
16:55 Diana e Dodi 
17:50 Divulgação/ Fora de Casa 
18:00 A Fé dos Homens 
18:30 Macacos e .. . Macacos 
19:00 Once Upon a Hamster 
19:25 Mr. Men Show 
19:45 Musée Amusant 
19:50 Caderno Diário 
20:00 Aventuras de Rin Tin Tin 
20:25 Divulg.lBolet. Agrário/Tempo 
20:30 Ecoman 
20:35 Animais & C' 
21 :30 Jornal 2 
22:15 RTP Economia 
22:30 Acontece 
22:45 O Tempo 
22:50 Sala 2: "Lua de Mel Agilada" 
00:45 Cinema Nacional: "Agosto" 
02: 15 Mistérios de Ruth Rendell 
03: 10 O Tempo 
03: 15 Encerramento 

12:00 Médico de Família 
13:00 Primei ro Jornal 
14:00 Juiz Decide 
15:00 Ponto de Encontro 
16:00 Fátima Lopes 
18:00 Vila Madalena 
19:00 Força de Um Desejo 
20:00 Jornal da Noite 
21 :00 A Loía do Camilo 
21 :30 Terra Nostra 
22:30 Esta Semana 
23:45 Noite de Estreia: 

Brigada de Elite 
02: 10 Último Jornal 
02:40 Meteorologia 
02:45 Viper 
03:45 Portug al Radical 
04: 15 Vibrações 
04:45 Televendas 

14:30 Louca Paixão 

16:00 Batatoon 

19:00 Olhó Video 

19:30 Directo XXI 

21 :00 Os Animais 

Também São Gente 

23:00 Especia l TVI 

00 :30 Diário Económico/ 

Financial Times 

00:35 A Bola é Nossa 

02 :35 Os Desaparecidos 

04 :35 Competente'e Descarada VI 

05:05 Adultos à Força 

06:05 Mundo do Futebol 

06:35 Fascinação 

Serviço de 
Urgê ncia 
O dia-a-dia de 
um hospital, 
onde se 
mostram os 
dramas 
f requentes de 
uma grande 
c idade 
americana. 

"O Culto da 
Paixãoll 

Alex, um 
vampiro imortal, 
continua 
dominado pela 
saudade da bela 
Anne, que é 
especia lizada 
em Ciências 
Ocu ltas. 

" Lua de Mel 
Agitada " 
Nicky casa com 
uma mulher 
determinada e 
com ideias 
inovadoras que 
O convence a 
comprar uma 
enorme e bem 
equipada 
c aravana. 

Elite 
Uma b rigada de 
polícias procura 
manter a cidade 
limpa dos 
"gangsters" de 
Leste. Até onde 
a justiça e a 
corrupção se 
podem 
confundir? 

Octávio Ribe iro 
é o responsável 
pela 
apresentação 
deste espaço 
de debate onde 
se disc utem os 
c asos m ais 
polémicos do 
futebol nacional. 

FIMDESEMANA9 
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A Secretaria Regional de Educação promove 
um espectáculo com a Tuna de Instrumentos 
de Corda Tradicionais Madeirenses, pelas 
11 :30 horas, no salão paroquial da Camacha. 

11 lE~~(8}~~cálccQjJ~(ó) de 
~ ritmos modernos 

Englobado nas comemorações da época 
carnavalesca, decorre a partir das 20:00 
horas, um espectáculo de ritmos modernos, 
na Praça do Município. 

OPorloe a festa do "fantas" 
CINEMA 

Este ano, o Fantasporto 
celebra 20 anos de 
existência. Vale a pena, 
mesmo à distancia, 
saber o que pelo Norte se 
vai fazendo, Até porque a 
apresentação ele alguns 
filmes funciona como ante­
-estreia do que mais tarde 
virá para o Funchal. 

A popularidade que o 
Fantasporto alcançou ao longo 
dos anos é indiscutível mesmo 
para os que estão longe, e a 
sua aceitação ao nível cultural e 
social é um facto, Por isso, vale 
a pena saber um pouco mais, 
para além das razões da sua 
popularidade. Mário Dorminsky, 
o director e grande 
impulsionador da ideia de dar 
ao público o que não se vê 
normalmente no circuito 

TERESA MAISON comercial, é conhecido como 
um homem de nervos de aço 
que sabe o que escolher e que 
sabe, acima de tudo, cumprir 
compromissos com todas as 
entidades envolyidas 
especialmente os fornecedores 
e os distribuidores, Três pontos 
a favor do prestígio do Festival! 
Agora, os filmes, Depois de 
Portugal ter estado fechado ao 
"mundo " durante muitos anos, 
a primeira edição teve lugar em 
1981 , e embora o "fantástico" 

. tivesse sido o ponto de partida 
para esta aventura, nunca este 
foi um género exclusivo da 
mostra de filmes, A grande 
ideia era dar a conhecer novos 
talentos, e na altura surgiam 
Lucas e Spielberg. Hoje é um 
festival generalista, depois de 
ter dado a conhecer nomes 
como Alain Resnais, John 
Carpenter, David Linch, Luc 
Besson, os irmãos Cohen, 
Pedro Almodóvar ou Quentin 
Tarantino, Mostrando de tudo 
um pouco, sempre com os 
olhos na história do cinema, 
este ano não fugiu à regra. 
Entre o pequeno e o grande 
auditório do Rivoli e ainda as 
salas comerciais AMC, desde 
18 de Fevereiro que passam 
filmes "fantásticos", 
portugueses, curtas metragens, 
uma retrospectiva da obra de 
Bunuel e filmes brasileiros, só 

Até à próxima terça-feira, ldl~©l 1, 
o ~(O)[fit(O) (c(o)mJ~~mJ(u]©l ©l ~®~ ©l (c©l~ ~~©l~ 
(d](O) (c~mJ®m©l do país. 
para mencionar alguns. Mas 
para que nos possamos 
aproximar um pouco do 
"Fantas" vamos referir alguns 
dos filmes que por aqui passam 
em ante-estreia, o que quer 
dizer que mais cedo ou mais 
tarde irão estrear no Funchal, 
como aconteceu por exemplo 
com "Sete Pecados Mortais" ali 
mostrado pela primeira vez em 
1996. "The Ninth Gate" abriu o 
festival e marca o regresso de 
Roman Polanski ao cinema de 
horror. Para além de ter sido 

parcialmente rodado em 
Portugal, Johnny Depp faz a 
cabeça de cartaz, na pele de 
um especialista de livros raros 
contratado para descobrir um 
livro cujas palavras têm o poder 
de invocar o demónio. Outro 
dos filmes que por cá estreará é 
"Gritos 3", mais uma sequela 
assinada por Wes Craven e que 
delicia os adolescentes, Com 
algumas nomeações para os 
Óscar os nortenhos já tiveram a 
oportunidade de ver "Boys 
Don 't Cry ", fi lme onde é 

abordada a questão de 
identidade sexual de uma 
mulher que se sente como um 
homem. Em ante-estreia 
mundial (o que exemplifica bem 
a relevância deste festival) 
temos "Primary Suspect ", uma 
produção americana 
protagonizada por William 
Baldwin e que é um "thriller" 
violento e tenso sobre um 
detective infiltrado no mundo 
do crime. À distância, de olho 
no Fantasporto, numa previsão 
do que por aí virá! 

Estreia Nacional J esta semana para toda a família ... 
Em cinco semanas de exibição, o filme de 
Rob Minkoff (d'o-realizador de 
"O Rei Leão") "O Pequeno Stuart Little" 
segue a tradição de "Um Porquinho 
Chamado Babe " e encanta do mais jovem ao 
mais graúdo. Todo o divertimento 
proporcionado por este filme deve-se a um 
pequeno 'ratinho que é inteligente, 
entusiástico , com uma forte personalidade e 

que vive com uma família real de apelido 
Little. Esta aventura cómica é baseada num 
livro de E.B. White que há 50 anos escreve 
histórias para toda a família e que, no 
grande ecrã, inclui no elenco Geena Davies 
e Jonathan Lipnicki . Entre os personagens 
criados digitalmente e os reais , esta é uma 
fita que valoriza o verdadeiro sentido de 
família, lealdade e amizade , 
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~ ~ Cortejo l~©l~©l~~ãl(Q) 
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Dia em que toda a população é convidada a 
participar num grande cortejo , onde o 
amadorismo é a palavra chave, não deixando de 
haver também alguns profissionais na matéria. 

Saiba que pode fazer a 
sua inscrição a partir das 
13:00 horas e que o 
cortejo Trapalhão sairá 
às ruas pelas 16:00 
horas. Entre as 18:00 e 
as 20:00 horas serão 
entregues os prémios aos foliões. 

Mariana pode 
ven er a ar a 

TELENOVELAS 
A Lenda da Garça 

Sabicha chama Dantas à 
atenção pelas despesas 
excessivas que ele tem 
apresentado na revista. O 
repórter fica magoado, 
indignado mesmo com o 
reparo mas defende-se, 
invocando a sua 
honestidade. lnês revela os 
seus pensamentos mais 
íntimos a Vasco. 
Confidencia-lhe que nunca 
teve uma intimidade como 
a que tem com o 
advogado. 

Inês e Vasco passeiam felizes 
por um dos belos jardins de 
Macau e acabam por se beijar 
apaixonadamente. 
Matilde vai à Garça e 
desabafa com Beatriz, 
tentando conseguir o seu 
apoio. Beatriz tenta-refrear o 
ímpeto da jovem, acalma-a e 
diz-lhe que tem que dar tempo 
para que os pais se habituem 
à ideia. 
Mariana e Alberto encontram 
Barão e Oliveira, no bar do 
Clube. Os brasileiros contam 
que Moretti está internado, e 
que vai ser operado. Dantas e 
os brasileiros comentam que a 
recuperação de Moretti vai ser 
lenta. Os vigaristas fingem um 
ar consternado, e disfarçam a 
sua ânsia para substituir o 
comendador nos negócios. 
António Barão está 
preocupado porque Moretti 
ainda não o nomeou 
"oficialmente" seu 
representante nos negócios. 
Ele teme que o comendador 
mude de ideias ou recupere 
rapidamente. 
Mariana encontra-se com 

Ricardo no bar do Clube. O 
advogado está preocupado: 
não está a ser fácil provar que 
a Garça pertence a Inês e 
Mariana. Ele explica-lhe que 
Beatriz pode ser declarada a 
legítima proprietária da Quinta 
o que não beneficia nada 
Mariana, já que a tia não quer 
vendfir a Garça. 

João Felipe enche-se de 
coragem e convida Carolina 
para jantar lá em casa. Ela 
aceita imediatamente o 
convite, respondendo de uma 
forma natural. 
M~riana conseguiu a sua 
vitória: foi declarada a morte 
presumida de José de Castro, 
o tribunal decidiu a seu favor. 

Mariana não cabe em si de 
contente, diz que agora pode 
finalmente, vender a Garça. 
Zé Maria recebe um fax que o 
informa que os pratos 
desenhados por Helena 
Correia Lima ganharam um 
prémio, na Argentina. O 
engenheiro fica eufórico com a 
notícia. 

Todo O Tempo ' do Mundo 
Maria, depois de ter elas estão cantador e o fiscal 
desmaiado no preocupadas com vão ver Leonardo, 
baptizado, é Leonardo. levam-lhe flores, mas 
transportada de Marta, Lourenço, este ainda está a 
ambulância na Daniel e Rita estão a dormir. 
companhia de Artur e acabar de jantar. Artur anuncia que 
de Benedita que Ricardo faz mais uma Maria vai voltar para 
estão preocupados cena de ciúmes, casa. Isabel diz aos 
com o seu estado de irrita-se com filhos que não 
saúde. Leonardo Lourenço e quer que pretende voltar para 
desesperado tenta Marta volte para ele. Miguel e também diz 
entrar à força nas Filomena conta a a Helena que se vai 
urgências porque Mónica que viu Victor embora de vez. 
quer ficar perto de agarrado a Júlia, e Helena desconfia, 
Maria. pede-lhe para acha que ela está a 
Carminda e Mónica guardar segredo. aprontar alguma. 
tentam que Filomena Leonardo O cantador, o fiscal e 
lhes conte o que a descontrola-se e é a rainha querem 
põe triste, mas agressivo, Miguel vê- ajudar Leonardo. O 
Filomena não se obrigado a dar-lhe fiscal vai pedir íris em 
desabafa. Também um sedativo. O casamento. 

Ana Carlota anuncia que vai avançar com o projecto para a Câmara. Todos tentam dissuadi-Ia. 
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A Associação dos Amigos do Conservatório 
de Música da Madeira apresenta um quarteto 
com flauta " Panóia" , pelas 21 :30 horas no 
auditório da RDP-Madeira. 

o Departamento de Mulheres da 
USAM comemora o Dia Internacional 
da Mulher com um debate sobre a 
precariedade no emprego. 

Giulliana 
devolve a filha 

TELENOVELAS 
Terra Nostra 

!nêz tenta acalmar 
Anac!eto, que promete 
matar Francesco ao saber 
do novo amor da filha. 
Pao!a trabalha na fábrica, 
enquanto os seus pais 
esperam sentados na porta 
da sua casa. Matleo pede 
que Amadeo tenha cuidado 
com a espanhola e Do!ores 
manda Giu!!íana fingir que 
Aninha continua mamando 
no peito. Francesco e Paola 
chegam juntos em casa. 

Francesco tem uma conversa 
franca com Anacleto , que 
reage muito mal. Paola desfaz 
o clima ao comunicar aos dois 
que está grávida. Janete vibra 
ao saber que Paola foi amante 
de Augusto. Maria do Socorro 
e Gumercindo trocam na cama 
elogjos e juras de amor. 
Hortência e Amadeo fazem 
amor. 
MaUeo ameaça abandonar 
Giulliana se ela continuar 
sofrendo sempre na vida e 
aconselha que ela devolva 
Aninha para o pai. ' Dolores 
preocupa-se ao ver o rumo 
que está tomando a nova 
relação da filha. Francesco 
vibra ao perceber que a 
gravidez é mesmo verdadeira e 
não um estratagema para 
enganar Anacleto. 
Giulliana decide devolver a 
filha, pois tem certeza que não 
poderá brigar com os 
Magliano. Marco Antônio mal 

CINE D. JOÃO 
ESTREIA NACIONAL 

acredita quando Francesco 
avisa que vai ser pai de novo. 
Mariana, comovida, recebe 
Giulliana e Aninha. Hortência 
relembra o dia em que pegou 
Juanito na Santa Casa e 
Dolores constata: ele é filho de 
Giulliana e Matteo. 
Francesco e Paola brigam, 
mas logo se reconciliam. 
Giulliana não chora mais e 
MaUeo demonstra toda a sua 
paixão. Gumercindo decide ir a 
São Paulo com Maria do 
Socorro e pretende comprar 
uma casa lá. 
Gumercindo acha que já é hora 
de Maria do Socorro ter uma 
casa na cidade e conhecer 
outros mundos; além disso ele 
começa a pensar em 
diversificar os seus negócios. 
E partem em viagem, deixando 
Angélica cuidando de Marinho 
e de Marialina. Janete e 
Rosana vão à casa de Paola, 
mas não a encontram. 

2. a SEMANA 
Às 14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

APOIO: HHT~HR GALERIAS D. JOÃO 
II! I I ~ I r e 
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MARINA SHOPPlNG CENTRE 

As cerimónias do Dia da Polícia Florestal decorrerão 
no Fanai, e para além da missa e formatura, haverá 
lugar ao convívio com todos os elementos que 
integram aquele "corpo de polícia" . 

CINE SANTA MARIA 
2. a SEMANA 

Às 14.30, 17.00 e 21.30 horas 

APO~: HHT3HR 
• I • ~ I r I 
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LlVROSNOVIDADES 
o SANGUE DOS OUTROS 

Simone Beauvoir 

Editora: Dom Quixote 

Uma história de amor na França da Frente Popular e da 

Segunda Guerra Mundial. O dilema de quem tem a 

responsabilidade de decidir do empenhamento e sacrifício 

dos outros. Uma das mais belas obras de ficção de Simone 

Beauvoir. 

A BAIXA POMBALINA - PASSADO E FUTURO 

Maria Helena Ribeiro dos Santos 

Editora: Livros Horizonte 

A Baixa Pombalina, coração da cidade de Lisboa, é um 

conjunto arquitectónico excepcional. Este trabalho começa 

por uma breve descrição da evolução da cidade, focando 

em particular a área central que o terramoto de 1755 

destruiu . 

O Plano de Reconstrução de Lisboa, um exemplo do 

Urbanismo Iluminista do século XVIII , estabeleceu um novo 

traçado, regular e ordenado, e uma nova arquitectura. As 

características e os problemas actuais deste conjunto são 

análisa~os em pormerior. Propõe-se uma metodologia para 

iniciar o processo de valorização e reabilitação. 

INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA POlÍTICA 

Jean Baudouin 

Editora: Estampa 

A inscrição da sociologia política no campo das ciências 

sociais parece hoje reconhecida. E introduz os seus 

métodos: a interpretação científica dos factos sociais, a 

compreensão das acções colectivas, a interdição das 

avaliações normativas. Aplica-se a descrever os desafios, 

os mecanismos e os actores que animam a competição 

para a conquista e o exercício do poder. Procura 

compreender os modos de produção e de execução das 

políticas públicas. 

A PREPARAÇÃO 

FUTEBOL 

José Neto 

Editora: Asa 

DE 

Esta publicação representa um avanço na conquista do 

desejo de equacionar metodologias capazes de ~abilitar, de 

uma forma simples mas consistente, aquele sector um 

tanto "desprotegido " e ao qual se exige: honestidade, 

competência, rigor e capacidade de decisão. 

to pt e n t i"rrJ~ m;\I'; Vf~ll[II(lo\ 11<1 Livraria tUllmlal Noticia'; no 11i'llodo cornp[!~t!l1dldo 1~lltrl' 22'2/00 e 29/2/00 

Guia Para Ficar a Saber 
Ed. Notícias Ainda Menos Sobre as Mulheres Isabel stílwell 

As Palavras Que Nunca Te Direi Nicholas Sparks Ed. Presença 

0$ Crematórios de Auschwitz Jean-Claude Pressac Ed. Notícias 

O Livro Negro da Justiça Chilena Alejandra Matus Pub. D. Quixote 

A Unha Enêííi'vada Juvenal xavier OUberal 

Preciso de TI Pedro Strecht Assírio e Alvim 

Socialmente Correcto Paula Bobóne Bertrand Editora 

Quase Retratos António Almeida Santos Ed. Notícias 

Clones Humanos Clara Pinto Correia Relógio D'Água 

Viagem à Cublculandia Scott Adams Ed. Notícias 
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r ~ Expqsição de 
~ j M©l~~©l P®ITlf 
o Centro Cívico e Cultural Edmundo 
Bettencourt inaugura uma exposição de 
pintura de Maria pery intitulada "Devaneios do 
gesto", pelas 18:00 horas. 

o Salão Nobre da Câmara Municipal da ' ~ 
Ribeira Brava acolhe uma exposição de 
instrumentos tradicionais, da autoria do 
Grupo de Folclore e Etnográfico da Boa Nova. 

o velho Ateneu 
do Funchal 

TEMPOS LIVRES situado á direita do hall de 

Se calhar, alguns leitores irão esstranhar o facto desta 
semana termos escolhido o Ateneu como bar ela semana. 
A razão é simples. este é um espaço com condições 
ímpares e que está nitidaniente subaproveitada, embora 
pareça haver vontade de mudar. 

O Ateneu, situado na rua dos 
Ferreiros tem potêncialidades 
unicas. Se forem bem 
aproveitadas, pode-se-à 
tornar um dos bares de 
referência do Funchal. 
Se calhar somos suspeitos, 
mas acreditamos que a actual 
gerência tenha condições 
para alterar o rumo que tem 
sido seguido até agora. 
Vamos por partes. O espaço 
onde se situa o bar é 
constituido por uma grande 
entrada, onde se poderá 
instalar, facilmente, uma 
bonita esplanada. Para isso 
há que melhorar a sua 

GONÇALO SANTOS 

iluminação e o seu mobiliário. 
Depois de atravessar o hall de 
entrada exterior, chegamos a 
um enorme salão que poderia 
ser utilizado para outras 
actividades. 
Musica ao vivo, por exemplo, 
espectaculos de moda, 
pequenas representações, 
entre outras iniciativas. 
Este espaço actualmente 
funciona com um bar de apoio 
e e, em noites em que se 
registam enchentes maiores 
tem um disc-jokey e é 
utilizado um pouco como 
pista de dança. 
O bar propriamente dito fica 

entrada. Depois de subir 11m 
curto lanço de escadas, 
chegamos a um pequeno 
salão com mesas em madeira, 
bancos compridos e um 
balcão igualmente em 
madeira, ao fundo. 
Uma televisão e uma boa 
aparelhagem constituem o 
resto da "decoração". 
O Ateneu enquanto bar já 
passou por várias fazes. Já 
teve noites onde se registaram 
enchentes memoráveis, já 
teve fazes baixas, quando o 
bar se encontrava vazio. 
É de louvar, no entanto, a 
vontade que a actual gerência 
tem em mudar. 
Pelo que o DIÁRIO se pode 
apreceber, já existem ideias e, 
este Carnaval, prometem-se 
surpresas. O programa de 
festas parece bom, sendo que 
o Ateneu poderá revelar-se 
uma boa opção para o inicio 
de noite. Sobretudo porque é 
barato e as bebidas 
são bem servidas. 



± [EJ\Z[p)(O)~~çãl(O) universal alemã Recenceamento (8)~(8)~itlO)r~~ 

Portu~al 

A Exposição Universal de Hannover (Alemanha) vai abrir ao 
público a 1 de Junho e a organização prevê que uma média de 
30 mil pessoas por dia visitem o Pavilhão de Portugal. 

Os cerca de 8,8 milhões de eleitores portugueses podem, até ao 
final do mês, consultar os cadernos de recenseamento eleitoral para 
confirmar a respectiva inscrição. Informações sobre a situação 
eleitoral na Internet nos seguintes endereços: http://stape.pt OU 
http://www.recenseamento-eleitoral.telepac.pt 

Todos os interessados podem obter informações adic ionais no 
site português www.mct.pt/Expo2000. 
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• GNmmy Guida 
Download. from 
nomln •• s 

Aliança entre sites musicais 
INTERNET 

o "site" da Internet como os novos serão Listen.com incluirá uma lista se podem comunicar em 
Eritmo.com, dedicado à incluídos automaticamente na do conteúdo da Eritmo.com inglês e espanhol. 

O "site" tem seis canais música latina, anunciou Listen.com, que oferece 600 no seu "site" e remeterá os O "site" tem seis canais que 
que oferecem notícias quinta-feira uma aliança estilos musicais distintos, com visitantes para essa oferecem notícias actualizadas 

actualizadas sobre o estratégica com a Listen .com, biografias, estilos musicais e comunidade virtual de música sobre o mundo da música 
mundo da música latina, e mediante a qual se oferecerá canções que podem ser latina. latina, e permite ainda aos 
permite ainda aos artistas. aos cibernautas uma maior descarregadas na rede pelos O vice-presidente da artistas apresentar a sua 
apresentar a sua música variedade musical e mais ut ilizadores. Listen .com, Sean Ryan, música diante dos 

diante dos consumidores. possibi lidades de promoção Listen.com, que tem Madonna destacou que «esta consumidores, enquanto estes 
enquanto estes a podem para os artistas. como um dos principais associação com Eritmo.com a podem escutar directamente 

escutar directamente o presidente da Eritmo .com, accionistas, é o directório de expande grandemente os desde a Internet. 
desde a Internet. com sede em Miami , música mais completo da recursos da Listen .com para Além disso, oferece concertos, 

Francisco de La Torre, Internet, segundo a penetrar, cada vez mais, no . resumos de concertos, 
explicou que «a associação Eritmo.com, que inclui mais de inexplorado mercado latino». A arquivos de vídeo e horários e 
com a Listen.com incrementa 50 mil artistas e ligações às Eritmo.com (www.eritmo.com) aquisição de entradas. 
de imediato as perspectivas suas canções, legalmente é um serviço gratuito que O cantor espanhol Enrique 
promocionais dos artistas da aprovadas em 400 "sites" oferece selecção digital de Iglesias é o porta-voz do "site" 
Eritmo .com». Com a aliança, da rede. música latina e onde os e promove-o em anúncios de 
tanto os cantores conhecidos Como parte do acordo, a artistas e os seus admiradores televisão e de rád io. 

Feira de Hannover 
um recorde de v'isitas 

percorreu as várias tendas da feira à 
procura de oportunidades de 
investimento. 
O presidente da direcção da CeBIT, 
Joern Stielow, afirmou que o recorde 
de afluência de público fo i um 
resultado directo da rápida expansão 
da indústria tecnológica. Dois dos 
temas mais quentes da feira foram o 
comércio electrónico e a confluência 
dos telefones móveis e Internet , áreas 
especialmente atractivas para os 
investidores. 

Hannover teve como novidade a 
realização de uma bolsa de empregos, 
que atraiu, segundo os organizadores, 
57 mil jovens à procura de uma 
oportunidade neste mercado de 
trabalho. 

A maior feira de computadores e 
tecnologia do mundo, a CeBIT, 
encerrou quarta-feira, com a explosão 
da Internet e dos telefones móveis a 
atraírem um número recorde de 
visitantes à exposição. 
Mais de 750 mil pessoas acorreram a 

Hannover, duplicando a população da 
cidade durante a semana da feira, e 
ultrapassando o número de visitantes 
de 1999 em mais de 50 mil pessoas. 
A grande maioria dos visitantes, 650 
mil , eram profissionais do sector, 
tendo cerca de metade afirmado que A edição de 2000 da feira de 

A edição de 2001 da CeBIT deverá 
decorrer entre 22 e 28 de Março, 
estimando os organizadores que já . 
tenham sido resolvidos, nessa altura, 
os problemas de tráfego na cidade, 
através da crjação de mais lugares de 
estacionamento e de uma linha de 
comboio entre o aeroporto e a feira . 

. " ._--
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Cidade M®(Q1~~~ Virtual 
http://www.cmv.pt 

... 
CI. http://fotografia.em.pt 

Uma cidade virtual onde pode encontrar uma base de dados de 
informação diversa sobre saúde, dirigida quer a profissionais do 
sector quer a todos aqueles que pretendem estar informados sobre 
estes assuntos. Conheças as indústrias farmacêuticas, assim como 
todos os organismos nacionais ligados à área da saúde. 

@> 
O ... 
O .... 

Uma página de entusiastas da fotografia, que trocam algumas fotos 
e ideias entre si. Todos os meses é eleita por todos os membros 
uma das melhores fotos, que é exposta no "site" em lugar de 
destaque. Um dos melhores "Iinks" da página é sem dúvida a 
galeria de imagens, onde pode apreciar diversas temáticas. 

Star Wars Episode I - Racer 

JOGOS 

Quem perdeu o primeiro 
episódio da nova· saga de 
Star Wars tem a 
oportunidade de reviver 

o jovem Skywalker conduz um 
veículo nada convencional, 
contra outros concorrentes 
para quem a honestidade e o 
jogo limpo não têm significado. 
Trata-se de uma corrida num 
planeta poeirento, onde os 
pilotos controlam máquinas 
com duas turbinas 
gigantescas, presas por um 
cabo à plataforma onde se 
encontra o condutor. Star Wars 
Episode I - Racer é a perfeita 
cópia do título 

os momentos da corrida 
final num jogo para 
computador que não lhe 
fica muito atrás em termos 
de velocidade e perigo, 
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cinematográfico, com cenários 

PC 
SMALL SOLOIERS 
Trainer: não disponível 
Durante o jogo carreguem nas seguintes teclas 
[CONTROL]+[SHIFT]+X+S - . primeiro larguem o 
"S" e depois as restantes. Uma linha vermelha 
irá aparecer no canto inferior esquerdo do ecrã 
onde poderão escrever os seguintes códigos: 
toys "x" - dá o n° de bonecos desejados. 
clear - limpa o efeito "fog of war". 
mcleod 1 - modo God ligado. 
mcleod O - modo God desligado. 

Playstation 

GRANO THEFT AUTO LONOON 
Insira estes códigos no lugar do nome: 
Haroldhand - dá tudo 

facilmente confundido. Uma 
sensação única. 
Em termos de jogabilidade, 
não pense, à partida, que 
conduzir a máquina voadora 
será tarefa fácil. O modo 
Amador será acessível a 
qualquer jogador, permitindo­
lhe até chegar em primeiro 
lugar por várias vezes, mas 
quando envereda por outros 
dos modos profissionais, o 
jogo torna-se muito mais difícil. 
O upgrade dos componentes 
de jogo é possível nesta versão 
de Star Wars. Ganhará dinheiro 
de cada vez que vence uma 
corrida, o que lhe dará a 
possibilidade de adquirir novas 
peças para a sua máquina. 
Mas se o seu dinheiro não é 
assim tão abundante, pode 
optar por comprar na sucata 
de Watto, a metade do preço. 
Em termos de cenários, 
existem oito diferentes mundos 
onde poderá correr com os 
seus adversários, com pistas e 
obstáculos diversificados. Os 
gráficos estão realmente 
excelentes, em especial os 
efeitos gráficos de sítios 

bastante realistas, que fazem 
transpirar a cada curva. 
A velocidade é a essência de 
Star Wars. As pistas são todas 
elas rápidas e ao mesmo 
tempo perigosas, escondendo 

muitos obstáculos que por 
vezes são difíceis de 
ultrapassar a 500 km/h. São 
túneis apertados, falésias 
íngremes e cordilheiras de 
montanhas onde o trajecto é 

como os túneis da prisão 
do planeta Oovo IV e a 
cidade subaquática de 
Aquilaris, que mostram todas 
as potencialidades de Star 
Wars - Racer. 

Em termos de ~(O)~@[o)~~~(d]@(d]® , não 
pense, à partida, que ~(O)ITl)(d]~z~~ @ 
mcál(OJ~~ITl)@ ~(O)@(d](O)~@ será tarefa fácil. 

Readerwife - todos os níveis 
Bigben - 999.999.999 pontos 
Sweeney - coordenadas 

Rival Schools - United by Fate 
Roupas Secretas 
Existem 4 lutadores com roupas secretas: 
Hinata, Natsu, Tiffany e Kyoko. Para accioná­
las, deve terminar o jogo com as personagens 
nos dois discos no modo de 1 jogador. Não 
importa o nível de dificuldade ou quantos 
continues for usar. Os golpes são os mesmos, 
mas o golpe de ajuda muda. 

Nintendo 64 
Mario Golf 
Para terem fatos diferentes quando estiverem a 
escolher o vos~o jogador primam: 

C-Esquerda, C-Direita, C-Cima, C-Baixo. 
WWF War Zone 
Modos espeCiais e personagens secretas: 
Para activar um monte de truques em War 
Zone, é preciso vencer o campeonato no 
Challenge Mode, na dificuldade Medium, com 
vários lutadores diferentes. Por exemplo, para 
lutar com Cactus Jack e Dude Love, termine o 
campeonato usando o Mankind . Assim que o 
truque estiver activado, pressione 
simultaneamente [L] e [R] no ecrã do menu 
principal. O cheat menu irá aparecer. A 
seguinte lista mostra com qual lutador é 
preciso lutar e qual o truque recebido. 
Truque/Personagem Secreto - Lutador 
Cactus e Dude - Mankind 
Extra Cold - Golddust 
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